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1 - ATA D~ 267' SESSÃO DA AS­
SEMBLÉIA NACIQNAL CONS11TWN1E,
EM 17 DE MAIO DE 1988

1-Abertura da sessão
D - Leitura da ata da sessão anterior

que é, sem observações, assinada.
m- Leiturado Expediente

OFÍCIOS

N° 60/88 - Do Senhor Constituinte Mário
Covas, Líder do Partido do Movimento Demo­
crático Brasileiro - PMDB, indicando o Sr.
Constituinte Ronaldo Cezar Coelho para inte­
grar o Colégio de Vice-lideres daquela agre­
miação partidária.

N° 61/88 - Do Senhor Constituinte Mário
Covas, Líder do Partido do Movimento Demo­
crático Brasileiro - PMDB, indicando o Sr.
Constituinte FlávioPalmier da Veigapara inte­
grar o Colégio de Vice-lideres daquela agre­
miação partidária.

PRESIDENTE (Jorge Arbage) - Conces­
são da palavra aos Constituintes, nos termos
do § 2° do art. 39 do Regimento Intemo, em
face da inexistência de quorum para votação.

ALOYSIO CHAVES-Investimento em
educação como fator de superação do subde­
senvolvimento. Responsabilidade dos Consti­
tuifltes na votação do capítulo concemente
à Educação.

EDME TAVARES-Adequada expressão
da vontade nacional na futura Constituição
brasileira.

HERMES ZANETI- Manifestação de enti­
dades de professores e de alunos favorável
-à destinação de verbas públicas exclusivamen­
te para a escola pública. Progressos no acordo
interpartidário para a votação do texto ofere-

cido pela Comissão de Sistematização do Títu­
lo vm da Constituição.

MARIO MAIA - Reformulação do quadro
educacional brasileiro.

NELSON CARNEIRO - Disciplinação, no
futuro texto constitucional, da produção e con­
trole de sangue no País.

ERALDO TRINDADE- Declarações do
ConstituinteJosé Genoíno à revistaVeja sobre
possibilidade de ocorrência de subomo na As­
sembléia Nacional Constituinte.

JOAQUIM BEVlLACOOA- Garantia, no fu­
turo texto constitucional, de transporte urbano
gratuito aos maiores de 65 anos.

JOSÉ GENOÍNO - Exata interpretação
das declarações prestadas pelo orador à revis­
ta Veja.

PRESIDENTE- Comunicação aos Consti­
tuintes sobre horário do início da Ordem do
Dia.

GONZAGA PATRIOTA- Votação de
emendas à Constituição destinadas à supres­
são da incidência de correção monetária sobre
os empréstimos tomados por micro, peque­
nas e médias empresas.

ADHEMAR DE BARROS FILHO-Manifes­
to em defesa do cooperativismo na citricultura.

CHAGAS NETO- Improcedência de acu­
sações contra a lisura da Administração Jerô­
nimo Santana, Estado de Rondônia.

CÉSARMAIA-Falta de resposta, pelo Po­
der Executivo,a requerimentos de informação
de autoria do orador. Apresentação de requeri­
mento de informações ao BNDES sobre pro­
cesso de privatização de empresas em que
tem participação acionária.

PAULO DELGADO- Responsabilidades
da Assembléia Nacional Constituinte na vota­
ção do Título "Da Grdem Social". Pauta de

reivindicações de entidades de professores na
votação do capítulo concernente à Educação.

oLÍVIo DUTRA - Legitimidade da pressão
da sociedade civil sobre a Assembléia Nacio­
nal Constituinte. Fixação do mandato do Presi­
dente José Samey em quatro anos.

PIMENTA DA VEIGA-Recusa do Gover­
nador WaldirPires, Estado da Bahia, em com­
parecer à reunião de Govemadores de Esta­
dos com o Presidente da República.

ELIAS MURAD -Abertura de inscrições ou
distribuição de fichas para os Constituintes pa­
ra a concessão da palavra na hipótese da ine­
xistência de quorum para votação. Inclusão
na pauta da Ordem do Dia de projeto de reso­
.lução proibindo o uso de tabaco no recinto
do plenário.

PRESIDENTE(Mauro Benevides) - Crité­
rios adotados pela Mesa para a concessão da
palavra aos Constituintes na hipótese de me­
xistência de quorum para votação. Tramita­
ção na Mesa de projeto de resolução sobre
realização de análise ambiental no plenário
da Assembléia Nacional Constituinte.

FRANCISCO KÜSTER- Protelação na
apreciação, pelo Congresso Nacional, de de­
creto-lei que congelou a URPpara os reajustes
:salariais dos servidores da União e dos traba­
lhadores em empresas estatais. Responsabi­
lidades dos Constituintes na votação do Título
"Da Ordem Social".

AMAURY MÚLLER - Necessidade de revo­
gação, pelo Governo, de atos de demissão
de servidores públicos e trabalhadores em em­
presas estatais. Saudação do PDTà delegação
albanesa em visita ao Brasil.

OSVALDO BENDER-Presença de dele­
gação de professores gaúchos em Brasíliapa­
ra acompanhamento da votação do capítulo
concernente à Educação.
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HAROLDO UMA - Saudação à delegação
do Partido do Trabalho da A1bânia no Brasil
para participar do VII Congresso do Partido
Comunista do Brasil.

PRESIDENTE - Solidariedade da Mesa à
saudação à delegação albanesa em visita à
Assembléia Nacional Constituinte.

RICARDO IZAR - Saudação do PFLà dele­
gação albanesa em visitaà AssembléiaNacio­
nal Constituinte. Repúdioàs manifestações de
hostilidadeà memória da Princesa Isabel.Arti­
go "DespropositadaInsuflaçãoRacista",publi­
cado no jomal O Estado de S. Paulo.

WILSON CAMPOS- Solidariedade ao
ConstituinteMarcos Queirozem face das de­
clarações do Presidente do Sindicatodos CuI­
tivadoresde Cana do Estado de Pemambuco.

TADEU FRANÇA-Protesto contra porta­
riada Funai estabelecedora de distinçãoentre
índios culturados e aculturados.

NELTON FRIEDRICH - Estabelecimento
de justa remuneração aos aposentados.

MESSIAS SOARES - Saudação do PTRà
delegação albanesa em visita à Assembléia
NacionalConstituinte.

GABRIEL GUERREIRO - Exclusiva desti­
nação de verbas públicas para o ensino pú­
blico.

FARABULINI JÚNIOR-Direitos dos apo­
sentados e pensíonsitas da Previdência Social
no futuro texto constitucional.

NELSON SEIXAS - Destinação de recur­
sos orçamentários à educação especial volta­
da para os deficientesno País,na futuraCons­
tituição.

HERMES ZANETI (Pelaordem) -Inversão
da pauta com a apreciação inicial do texto
oferecido pela Comissão de Sistematização
para o TítuloVIII, em face da retiradade assina­
tura de apoio à Emenda Substitutivarr 2.044.

PRESIDENTE (Mário Maia) - Resposta ao
Constituinte Hermes Zeneti.

PAULO RAMOS-Expectativa quanto ao
comportamento de Constituintesditos capita­
listas"na votação do capítulo do Projeto de
Constituiçãoconcemente à saúde, à previdên­
cia e à educação públicas.

ERALDO TRINDADE (Pelaordem) -Apelo
no sentido do imediato início da votação do
texto constitucional, tendo em vista a existên­
cia de quorum no plenário.

PRESIDENTE - Resposta ao Constituinte
Eraldo Trindade.

DIRCE TUTU QUADROS - Conteúdo pou­
co jomalísticode matériapublicadano Jornal
do Brasil sobre forma de se vestir e de se
portar de parlamentares.

ABIGAIL FEITOSA- Crisee ameaça de ex­
tinção da Escola Técnica Federal da Bahia,
Estado da Bahia.

ANTÔNIO CÂMARA-Fortalecimento do
ensino agrotécnico e profissionalizante. Posse
do Arcebispo Metropolitano de Natal, Rio
Grande do Norte, Dom Alair VIIar Femandes
de Melo.

JORGE HAGE - Nota expedida pelo Ga­
biente do GovemadorWaldyr Pires,do Estado
da Bahia, com justificativa de sua ausência

na reunião de Govemadores de Estados com
o PresidenteJosé Samey, no Palácioda Alvo­
rada.

ISMAEL WANDERLEY- Encaminhamen­
to ao Tribunal de Justiça do Distrito Federal
e Territórios de notificação do Govemador
Fernando César Mesquita, do Território de
Femando de Noronha, para explicardeclara­
ções a respeito do orador.

LEZIO SATHLER - Transcurso do 20°aní­
versáríode fundação do Movimento de Educa­
ção Promocionaldo EspíritoSanto - MEPES.

FRANCISCO AMARAL - Desempenho do
Deputado Gustavo de Faria à frente da presi­
dência do Instituto de Pensão dos Congres­
sistas.

VICTOR FACCIONI-Aposentadoria aos
60 anos para o homem e aos 55 para a mulher,
seja trabalhador rural,seja pescador artesanal.

PAULO PAIM-Necessidade de urgência
na votação do decreto-Iei que congelou a URP
para os reajustes salariais dos servidores da
Uniãoe dos trabalhadores em empresas esta­
tais.

MAURO MIRANDA-Importância do Capí­
tulo VI, "Do MeioAmbiente", do Titulovrrr.

MATHEUS IENSEN - Umitação do núme­
ro de dissoluções do vinculomatrimonial.

ROBERTO FREIRE - Intercessão do Mi­
nistro Paulo Brossard, da Justiça, para a per­
manência no Brasildo cidadão chileno Rafael
Lizana lbariez, Presidente da Associação Bra­
si/-Chile de Amizadede Pemambuco.

CÉSAR CALS NETO- Lançamento, pela
Universidade Federal do Ceará, da campanha
nA Refinaria é Nossa".

DNALDO SURUAGY- Futura estrutura do
Sistema TributárioNacional.

CÁSSIO CUNHA UMA - Protesto contra a
censura aplicada pelo TribunalRegionalElei­
toral do Estado do Riode Janeiro a programa
divulgadopor cadeia nacionalde rádioe televi­
são pelo Partido da Juventude.

RUBEM BRANQUINHO - Reivindicações
dos setores de produção da borracha natural
da Amazônia.

W.- Apresentação de Proposições
CÉ;SARMA\A
V- Ordem do Dia
Votação, em primeiro turno, do Título VIII,

CapítuloI, do Projetode Constituição.
PRESIDENTE (Ulysses Guimarães) ­

Apresentação de escusas ao Plenário pelo
atraso no início da votação, decorrente da
complexidade dos entendimentos interparti­
dários. Votação da Emenda Substitutiva n°
2.044, coletiva.

JOSÉ LINS (Pelaordem) - Esclarecimento
sobre matéria em votação.

PRESIDENTE - Resposta ao Constituinte
José Uns. Parecer do Relatorfavorável à maté­
ria em yotação.

JOSE LINS (PFL), ADOLFO OUVEIRA (PL),
CUNHA BUENO (PDS), EDMlLSON VALEN­
TIM (PC do B), ROBERTO FREIRE (PCB), VI­
VALDO BARBOSA (PDT), FARABULINI JÚ­
NIOR (PTB), EDUARDO JORGE (PT), MÁRIO
COVAS (PMDB), MAURO BORGES (PDC),
ADEMIR ANDRADE (PSB) (Pela ordem)

- Declaração de voto das respectivas ban­
cadas.

(Procede-se à votação.)

PRESIDENTE - Aprovação da Emenda
Substitutiva n° 2.044, ressalvados os desta­
ques.

JOÃO PAULO (Pela ordem) - Registrodo
voto que proferiria na votação anterior.

PRESIDENTE - Votação de emenda não­
destacada à Seção I, do Capítulo I. Parecer
do Relatorcontrário à matéria em votação.

EDUARDO JORGE (PT), ROBERTO FREI­
RE (PCB), MÁRIo COVAS (PMDB), AMARAL
NETTO (PDS) (Pela ordem) - Declaração
de voto das respectivas bancadas.

ARTENIR WERNER (Pelaordem) - Regis­
tro do voto que proferiria na votação anterior.

PRESIDENTE - Prejudicialidade da emen­
da não-destacada, pela ausência do autor em
plenário. Votação da Emenda Substitutiva rr
2.044, coletiva, ao Capítulo11 do TítuloVIII.

EDUARDO JORGE (PT), INOCÉNCIO OLI­
VEIRA (PFL), ROBERTO FREIRE (PCB), AMA­
RAL NETTO (PDS), EDMILSON VALENTIM
(PCdo B),JOSÉ MARIA EYMAEL (PDC), FLO­
RICENO PAIXÃo (PDT), ROBERTO JEFFER­
SON (PTB), ABIGAIL FEITOSA '(PSB), ALMIR
GABRIEL (PMDB), ADOLFO OLIVEIRA (PL)
(Pela ordem) - Declaração de voto das res­
pectivasbancadas.

(Procede-se à votação.)

PRESIDENTE - Aprovação da Emenda
Substitutivan- 2.044, ao Capítulo 11 do Título
VIII. Votaçãode fusão de emendas ao Capítulo
da Seguridade Social.

JOSÉ CARLOS COUTINHO (Pela ordem)
- Omissão do voto do orador no painel do
sistema eletrônico de votação.

JOÃO PAULO (Pela ordem) - Desistência
da inscrição para encaminhar a votação.

EDUARDO JORGE (PT), INOCÉNCIO OLI­
VEIRA (PFL), JORGE UEQUED (PMDB), RO­
BERTO FREIRE (PCB), AMARAL NETTO
(PDS), FLORICENO PAIXÃo (PDT), JOSÉ
MARIA EYMAEL (PDC), ABIGAIL FEITOSA
(PSB) (Pela ordem) - Declaração de voto
das respectivas bancadas.

DEL BOSCO AMARAL (Pela ordem) ­
Desconhecimento, pelo orador,do textoresul­
tante do acordo de Lideranças sobre a matéria
em votação.

EDMlLSON VALENTIM (PCdo B),GASTO­
NE RIGHI (PTB) (Pela ordem) - Delcaração
de voto das respectivas bancadas.

V1RGILDASIO DE SENNA(Pela ordem) ­
Existênciade incorreção técnica no texto em
votação.

PRESIDENTE - Resposta ao Constituinte
Virgildásio de Senna.

DELBOSCOAMARAL (Pelaordem) -Abs­
tenção do orador à matéria em votação por
desconhecimento do texto resultante do acor­
do de Lideranças à matéria em votação.

ADOLFO OUVEIRA (Pejaordem) - Decla­
ração de voto da bancada do PL.

(Procede-se à votação.)
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ALuÍZIo CAMPOS (Pelaordem) - Retifica­
ção do voto do orador à matéria em votação
anterior.

PRESIDENTE - Aprovação das emendas
fundidas.

DELBOSCOAMARAL (Pelaordem) - Re­
gistro da presença do orador, na hipótese de
abster-se de votar.

PRESIDENTE - Resposta ao Constituinte
DelBosco Amaral.

PRESIDENTE - Votação de fusão de
emenda à Seção I, do Capítulo li, do Título
VIII.

INOCÊNCIO OLIVEIRA (Pelaordem) - In­
clusão do Destaque rr 885, de autoria do ora­
dor, entre os integrantes da fusão.

PRESIDENTE"- Resposta ao Constituinte
InocêncioOliveira.

CARLOS SANT'ANNA (Pelaordem)-Inte­
gração do orador ao texto do acordo.

EDUARDO JORGE (PT), BOCAYUVA CU­
NHA (PDT), AMARAL NETTO (PDS), ROBER­
TO JEFFERSON (PTB) (Pela ordem) - De­
claração de voto das respectivasbancadas.

MALULY NETO (Pela ordem) - Votação
de destaque para o art.235 e posteriordefesa
da matéria.

PRESIDENTE - Resposta ao Constituinte
Maluly Neto.

SIQUEIRA CAMPOS (PDC), BETHflZlZE
(PSB), INOCÊNCIO OLIVEIRA (PFL), ADOL­
FO OLIVEIRA (PL), EDMILSON VALENTIM
(PC do B), ROBERTO FREIRE (PCB), ALMIR
GABRIEL (PMDB), ELIAS MURAD (PTB) (Pela
ordem) - Declaraçãode votodas respectivas
bancadas.

NILSON GIBSON (Pelaordem) - Existên­
cia de exceção às ações de saúde prestadas
pelas Forças Armadas.

BERNARDO CABRAL (Relator) - Esclare­
cimentos sobre exclusão das ações de saúde
prestadas pelas ForçasArmadasda abrangên­
cia do dispositivo constitucional. Agradeci­
mento à colaboração prestada pelos Sena­
dores Almir Gabriel e José Fogaça.

CARDOSO ALVES (Pelaordem) - Parecer
do Relatorao § 3°do art. 232.

BERNARDO CABRAL (Relator) - Esclare­
cimentos sobre o § 3° do art. 232.

(Procede-se à votação.)
PRESIDENTE - Aprovação da fusão de

emendas à Seção I, do Capítulo Il, do Título
VIII.

MALULY NETO (Pela ordem) - Redação
pretendidapelo orador ao inciso11 do art.235.

ROBERTO FREIRE (Pela ordem) - Re­
messa à lei ordinária da regulamentação da
matéria.

ALMIR GABRIEL (Pelaordem) - Remessa
à lei ordináriada regulamentação da matéria.

GERALDO CAMPOS - Omissão do voto
do orador no painel do sistema eletrônicode
votação.

PRESIDENTE - Votaçãodas Emendas nOS
1.300,977 e 954 e Emenda Popularn°20.703.

RAIMUNDO BEZERRA, JOFRAN FREJAT,
BERNARDO CABRAL (Relator) - Encami­
nhamento da votação.

INOCÊNCIO OLIVEIRA (Pelaordem) - Vo­
to da maioriados Constituintes médicos con­
trários à matéria em votação.

GASTONE RIGHI (PTB), EDMILSON VA­
LENTIM (PCdo B),ROBERTO FREIRE (PCB),
FLORICENO PAIXÃo (PDT) AMARAL NETTO
(PDS), INOCÊNCIO OLIVEIRA (PFL), EDUAR­
DOJORGE (PT)(Pelaordem) - Declaração
de voto das respectivasbancadas.

CARLOS SANT'ANNA (Pelaordem) - Pro­
cedência da emenda sobre transfusão de san­
gue.

ABIGAIL FEITOSA (PSB), MÁRIo COVAS
(PMDB) (Pela ordem) - Declaração de voto
das respectivasbancadas.

PRESIDENTE - Parecer do Relator favorá­
vel à matéria em votação.

(Procede-se à votação.)

PRESIDENTE - Aprovação da fusão de
emendas à Seção I, do Capítulo ll, do Título
VIII.

PRESIDENTE - Votação da Emenda n°
1.918, da Constituinte Abigail Feitosa, refe­
rente ao Destaque rr 197.

ABIGAIL FEITOSA, JOSÉ SERRA, BER­
NARDO CABRAL (Relator) - Encaminha­
mento da votação.

PRESIDENTE - Apelo aos Constituintes
para permanência em plenário, a fim de vota­
rem a matéria constante da Ordem do Dia.

AMARAL NETTO (PDS), EDUARDO JOR­
GE (PT), INOCÊNCIO OLIVEIRA (PFL), ADE­
MIR ANDRADE (PSB), JOSÉ MARIA EYMAEL
(PDC), EDMILSON VALENTIM (PCdo B),RO­
BERTO FREIRE (PCB), FLORICENO PAIXÃo
(PDT), MÁRIo COVAS (PMDB), GASTONE RI­
GHI (PTB) (Pela ordem) - Declaração de
voto das respectivasbancadas.

(Procede-se à votação.)

PRESIDENTE - Rejeição da Emenda n°
1.918.Votaçãoda Emenda n°1.370,do Cons­
tituinte Aldo Arantes, referente ao Destaque
rr 1.280.

JOÃO NATAL (Pelaordem) -Abrangência
de emenda incorporada ao Destaque n° 792
na fusão aprovada.

BERNARDO CABRAL (Relator) - Esclare­
cimento sobre abrangência da emenda refe­
rida pelo Constituinte João Natal no corpo
de fusão aprovada.

JOÃO NATAL (Pelaordem) - Retiradada
Emenda n°648.

PRESIDENTE-Esclarecimentosobre teor
da matéria em votação.

Ai.Do ARANTES, GERSON PERES, BER­
NARDO CABRAL (Relator) - Encaminha­
mento da votação.

BRANDÃO MONTEIRO (PDT), AMARAL
NETTO (PDS), EDUARDO JORGE(PT), GAS­
TONERIGHI (PTB), ABIGAIL FEITOSA (PSB),
INOCÊNCIO OLIVEIRA (PFL), ADOLFO OU­
VEIRA (PL),JOSÉMARIA EYMAEL (PDC), ED­
MILSON VALENTIM (PC do B), ROBERTO
FREIRE (PCB), MÁRIo COVAS (PMDB) (Pela
ordem) - Declaraçãode votodas respectivas
bancadas.

PRESIDENTE - Parecer do Relator con­
trárioà matéria em votação.

(Procede-se à votação.)

PRESIDENTE - Rejeição da Emenda n°
1.918.Votaçãoda Emenda n°1.465,do Cons­
tituinteRobertoJefferson, referenteao Desta­
que n° 1.019.

ROBERTO JEFFERSON,ABIGAIL FEITO­
SA, BERNARDO CABRAL (Relator) - Enca­
minhamento da votação.

EDUARDO JORGE (PT), AMARAL NETTO
(PDS), ADOLFO OLIVEIRA (PL), INOCÊNCIO
OLIVEIRA (PFL), MÁRIO COVAS (PMDB), JO­
SÉ MARIA EYMAEL (PDC), ELIAS MUDAD
(PTB), ROBERTO FREIRE (PCB), ABIGAIL
FEITOSA (PSB), FLORICENO PAIXÃo (PDT),
EDMILSON VALENTIM (PC do B) (Pela or­
dem) - Declaração de voto das respectivas
bancadas.

JOSÉ COSTA (Pelaordem)- Necessidade
de colocação de exaustores no plenário para
renovação do ar.

(Procede-se à votação.)
PRESIDENTE - Rejeição da Emenda n°

1.465.Votaçãoda Emenda n°1.289,do Cons­
tituinteOswaldoTrevisan, referenteao Desta­
que n° 702.

IVO LECH, BERNARDO CABRAL (Relator)
- Encaminhamento da votação.

INOCÊNCIO OLIVEIRA (PFL), ADOLFO
OLIVEIRA (PL), EDMILSON VALENTIM (PC
do B),ABIGAIL FEITOSA (PSB), FLORICENO
PAIXÃo (PDT), MÁRIO COVAS (PMDB), GAS­
TONE RIGHI (PTB), AMARAL NETTO (PDS),
VITOR BUAIZ (PT)(Pelaordem)- Declaração
de voto das respectivasbancadas.

PRESIDENTE - Parecer do Relator con­
trário à matéria em votação.

(Procede-se à votação.)
PRESIDENTE - Rejeição da Emenda rr

1.289.
GERSON PERES(Pelaordem) - Registro

do voto que proferiria na votação anterior.
PRESIDENTE- Votação de fusão de

emendas à Seção lI, do Capítulo 11, do Título
VIII

JOSÉ MARIA EYMAEL (Pela ordem) ­
Omissão do votodo orador no paineldo siste­
ma eletrônicode votação.

GASTONE RIGHI (Pela ordem) - Não-co­
locação em votação,pela Presidência, do Des­
taque n° 1.934, do Constituinte Roberto Tor­
res.

BOCAYUVA CUNHA (Pelaordem) - Omis­
são do voto do orador no painel do sistema
eletrônicode votação.

ANTÔNIO CÂMARA (Pelaordem) - Exclu­
são do professor de nível superior da aposen- .
tadoria especial.

PRESIDENTE - Resposta ao Constituinte
AntônioCâmara.

EDUARDO JORGE, JOSÉ FOGAÇA (Pela
ordem) - Omissão do voto dos oradores no
painel do sistema eletrônicode votação.

GASTONE RIGHI (Pela ordem) - Manu­
tenção do voto do PTB pela rejeição do §
2°do art. 232.
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JOSÉ TAVARES (Pela ordem) - Registro
do voto que proferiria na votação anterior.

INOCENCIO OLIVEIRA (Pela ordem) ­
Prejudicialidade de emendas individuais em
face da aprovação de fusão de emendas.

GASTONE RIGHI (Peja ordem) - Finali­
dade do destaque objeto da questão de or­
dem.

PRESIDENTE-Inexistência de amparo re­
gimental para aceitação do Destaque rr 1.934.

ARNALDO FARIA DE SÁ, RICARDO IZAR
(Pela ordem) - Desistência da inscrição para
encaminhar a votação.

NELSON CARNEIRO (Pela ordem) - Ga­
rantia da palavra para manifestação do direito
de divergências. Encaminhamento da vota­
ção.

GASTONE RIGHI (Pela ordem) - Adrnissl­
·bilidade à votação de emendas aditivas ao tex­
to sobre aposentadoria.

PRESIDENTE - Resposta ao Constituinte
Gastone Righi.

ROBERTO FREIRE (pela ordem) - Exis­
tência de emenda aditiva ao texto sobre apo­
sentadorias proporcionais.

PRESIDENTE - Resposta ao Constituinte
Roberto Freire.

NELSON CARNEIRO (Pela ordem) - Pos­
sibilidade de votação do texto decorrente da
fusão e, posteriormente, da emenda em sepa-
rado. .

ARNALDO FARIA DE SA - Encaminha­
mento da votação.

PRESIDENTE - Parecer do Relator favorá­
vel à matéria em votação.
• EDUARDO JORGE (PT), INOCÊNCIO OLI­

VEIRA (PFL), JORGE UEQUED (PMOB), JO­
SÉ MARIA EYMAEL(PDC), ABIGAIL FEITOSA
(PSB), RICARDOIZAR (PFL), FARABULINI JÚ­
NIOR (PTB), AMARAL NETTO (PDS), ADOL­
FO OLIVEIRA (PL), EDMILSON VALENTIM
(PC do B), ROBERTO FREIRE (PCB), FLORI­
CENO PAIXÃo (PDT) (Pela ordem) - Decla­
ração de voto das respectivas bancadas.

(Procede-se à votação.)
OCTÁVIOEÚSIO (Pela ordem) - Encami­

nhamento de declaração de voto, também as­
sinada pejos Constituintes Hermes Zaneti e
Jorge.Hage.

JOAO MENEZES (Pela ordem) - Registro
de voto do orador na votação em processa­
mento.

PRESIDENTE - Aprovação da fusão de
emendas à Seção li, do Capítulo li, do Título
VIII. Votação da Emenda n° 1.462, do Consti­
tuinte Jayme Palíarín, referente ao Destaque
n· 1.873.

ROBERTO AUGUSTO - Encaminhamen­
to da votação.

PRESIDENTE - Parecer do Relator con­
trário à matéria em votação.

LYSÂNEAS MACIEL (PDT), ALMIR GA­
BRIEL(PMDB),INOCÊNCIO OLIVEIRA (PFL),
ABIGAIL FEITOSA (PSB), GASTONE RIGHI
(PTB), AMARAL NETTO (PDS), ADOLFO OU­
VEIRA(PL),JOSÉ MAlRA EYMAEL(PDC) (Pe­
la ordem) - Declaração de voto das respec­
tivas bancadas.

(Procede-se à votação.)
NEY MARANHÃO (pela ordem) - Retifica­

ção do voto à matéria em votação anterior.
FLÁVIO PALMIER DA VEIGA(Pela ordem)

- Declaração de voto.
PRESIDENTE - Rejeição da Emenda n°

1.462, referente ao Destaque n- 1.873. Vota­
ção da Emenda n° 1.460, referente ao Desta­
que rr 1.874, do Constituinte Jayme Paliarin.

JAYME PALlARIN - Encaminhamento da
votação.

PRESIDENTE - Parecer do Relator favorá­
vel à matéria em votação.

JOSÉ SERRA (Pela ordem) - Desneces­
sidade de votação da emenda, já contida no
texto da fusão aprovado.

PRESIDENTE - Resposta ao Constituinte
José Serra.

INOCÊNCIO OUVEIRA (PFL), ROBERTO
FREIRE (PCB), GASTONE RIGHI (PTB),
EDUARDO JORGE (PT), ADOLFO OLIVEIRA
(PL), ALMIR GABRIEL (PMDB), JOSÉ MARIA
EYMAEL(PDC), FLORICENO PAIXÃo (PDT),
AMARAL NETTO (PDS), ABIGAIL FEITOSA
(PSB), HAROLDO LIMA (PC do B) (Pela or­
dem) - Declaração de voto das respectivas
bancadas.

(Procede-se à votação.).
FERNANDO GOMES, JOAQUIM HAYCKEL

(Pela ordem) - Declaração de voto.
PRESIDENTE - Rejeição da Emenda n°

1.460, referente ao Destaque n° 1.874.
PRESIDENTE - Votação da Emenda rr

77, referente ao Destaque n° 91, do Consti­
tuinte Roberval Pilotto.

FRANCISCO DORNELLES (Pela ordem)­
Existência de emenda já aprovada sobre a ma­
téria em votação.

PRESIDENTE - Resposta ao Constituinte
Francisco Dornelles.

CUNHABUENO (Pela ordem) - Existência
de emenda já aprovada sobre a matéria em
votação em outro título e capítulo do Projeto
de Constituição.

PRESIDENTE - Resposta ao Constituinte,
Cunha Bueno.

CUNHA BUENO, JOSÉ SERRA, BERNAR­
DO CABRAL (Relator) - Encaminhamento
da votação.

ABIGAIL FEITOSA (PSB), EDUARDO JOR­
GE (PT), EDMILSON VALENTIM (PC do B),
JOSÉ MARIA EYMAEL (PDC), ROBERTO
FREIRE (PCB), INOCÊNCIO OLIVEIRA (PFL),
AMARAL NETTO (PDS), BRANDÃOMONTEI-

RO (PDT), MÁRIO COVAS (PMDB), GASTO­
NE RIGHI (PTB) (Pela ordem) - Declaração
de. voto das respectivas bancadas.

PRESIDENTE - Parecer do Relator favorá­
vel à matéria em votação.

(Procede-se à votação.)
AMARAL NETTO (Pela ordem) - Providên­

cias da Mesa quanto ao excesso de fumaça
e falta de ventilação no recinto do plenário.

PRESIDENTE - Resposta ao Constituinte
Amaral Netto.

EDÉSIO FRIAS (Pela ordem) - Demora
para início da votação do texto constitucional,
após aberta a sessão.

PRESIDENTE - Rejeição da Emenda rr
77, referente ao Destaque n. 91.

ALUIZIO BEZERRA (Pela ordem) - Decla­
ração de voto.

ÁUREO MELLO (Pela ordem) - Protesto
contra aparente manobra para afastar o orador
do plenário no momento da votação do texto
constitucional.

PRESIDENTE - Resposta ao Constituinte
Áureo Mello.

DEL BOSCO AMARAL (Pela ordem) -Inte­
gração de emenda do orador, referente ao
tempo da aposentadoria da mulher, ao texto
da fusão, por economia processual.

PRESIDENTE - Votação da Emenda n·
697, referente ao Destaque n· 718, do Consti­
tuinte Miro Teixeira,

BOCAYUVA CUNHA(Pela ordem) - Prová­
vel falta de quorum para as votações seguin­
tes, pela ausência das bancadas do PDS e
PT do plenário.

GASTONE RIGHI (Pela ordem) - Conve­
niência de suspensão da sessão em face do
baixo número de Constituintes presentes.

PRESIDENTE - Resposta ao Constituinte
Gastone Righi.

PAULO RAMOS (Pela ordem) - Pedido de
suspensão da sessão pelas lideranças parti­
dárias.

MIROTEIXEIRA(Pela ordem) - Pedido de
verificacão de quorum.

PRESIDENTE - Convocação de sessão da
Câmara dos Deputados para às 9h e da As­
sembléia Nacional Constituinte para as 14h30
min do dia 18. Confirmação de realização de
sessão do Senado Federal no dia 18, às lOh30
mino

(Procede-se à verificação de quorum.)

VI- Encerramento

PRESIDENTE - Encerramento da sessão.
2 - MESA (Relação dos membros)
3 - LÍDERES E VICE-LÍDERES DE

PARTIDOS (Relação dos membros)
4 - COMISSÃO DE SISTEMATIZA­

ÇÃO (Relação dos membros)
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Ata da 267~ Sessão, em 17 de maio de 1988
Presidêncie dos Srs.: Ulysses Guimarães, Presidente; Mauro Benevides, Primeiro-Vice-Presidente;

Jorge Arbage, Segundo-Vice-Presidente; Mário Maia, Segundo-Secretário

ÀS 14H30MIN COMPARECEM OS SENHO­
RES:

Abigail Feitosa- PSB;Acival Gomes- PMDB;
Adauto Pereira- PDS;AdemirAndrade- PSB;
Adhemar de Barros Filho- PDT; Adolfo Oliveira
- PL; Adroaldo Streck - PDT; Adylson Motta
- PDS; Aécio de Borba - PDS; Aécio Neves
- PMDB; Affonso Camargo - PTB; Afif Domin-
gos - PL; AfonsoArinos - PFL; Agassiz Almeida
- PMDB; Agripino de Oliveira Lima- PFL; Airton
Sandoval-PMDB;Alarico Abib -PMDB; Albano
Franco- PMDB; Albérico Cordeiro- PFL; Albé­
rico Filho- PMDB; Alceni Guerra - PFL; Aldo
Arantes-PCdo B;Alércio Dias- PFL; Alexandre
Costa- PFL; Alexandre Puzyna- PMDB; Alfredo
Campos-PMDB;Almir Gabriel- PMDB; Aloisio
Vasconcelos - PMDB; Aloysio Chaves - PFL;
Aloysio Teixeira - PMDB; Aluizio Bezerra ­
PMDB; Aluízio Campos - PMDB; Álvaro Pacheco
- PFL; Alysson Paulinelli - PFL; Amaral Netto
- PDS;AmauryMüller - PDT; Amilcar Moreira
- PMDB; ÂngeloMagalhães- PFL; Anna l\aria
Rattes- PMDB; Annibal Barcellos- PFL; Antero
de Barros- PMDB; Antônio Britto - PMDB; An­
tônio Câmara - PMDB; Antônio Carlos Franco
- PMDB; Antônio Carlos KonderReis - PDS; An­
toniocarlos Mendes Thame - PFL; Antônio de
Jesus - PMDB; AntonioFerreira- PFL; Antonio
Gaspar - PMDB; AntonioMariz - PMDB; Anto­
nio Perosa - PMDB; Antonio Salim Curiati ­
PDS; Antonio Geno - PFL; Amaldo Faria de Sá
- PTB; Arnaldo Martins - PMDB; Amaldo Mo­
raes - PMDB; AmaldoPrieto- PFL; Arnold Fio­
ravante- PDS;Arolde de Oliveira - PFL; Artenir
Werner- PDS;Arturda Távola- PMDB; Asdru­
bal Bentes - PMDB; Assis Canuto - PFL; Átila
Lira - PFL; Augusto Carvalho - PCB; Áureo
Mello - PMDB; Basílio VilIani - PMDB; Bene­
dicto Monteiro - PTB; Benedita da Silva- PT;
BenitoGama - PFL; Bernardo Cabral- PMDB;
Beth Azize - PSB; Bezerra de Melo - PMDB;
BocayuvaCunha - PDT; Bonifácio de Andrada
- PDS; Bosco França - PMDB; Brandão Mon­
teiro - PDT; Caio Pompeu - PMDB; Cardoso
Alves - PMDB; Carlos Alberto - PTB; Carlos
Alberto Caó - PDT; CarlosBenevides- PMDB;
CarlosChiarelli - PFL; CarlosCotta- ; Carlos
De'Carli - PMDB; Carlos Mosconi - ; Carlos
Sant'Anna - PMDB; Carlos Vinagre - PMDB;
Carrel Benevides- PTB; Cássio Cunha Uma ­
PMDB; Célio de Castro - ; Celso Dourado ­
PMDB; César Cals Neto - PDS; César Maia ­
PDT; Chagas Duarte - PFL; Chagas Neto ­
PMDB; Chagas Rodrigues- PMDB; Chico Hum­
berto - PDT; Christóvam Chiaradia - PFL; Cid
Carvalho - PMDB; Cid Sabóia de Carvalho ­
PMDB; CláudioÁvila - PFL; CleonâncioFonseca
- PFL; Costa Ferreira - PFL; Cristina Tavares
- ; Cunha Bueno - PDS; Dálton Canabrava
- PMDB; Darcy Deitos '- PMDB; Darcy Pozza
- PDS;Daso Coimbra- PMDB; Davi Alves Silva
-PDS; DelBoscoAmaral- PMDB; Delfim Netto
- PDS; Délio Braz - PMDB; Denisar Arneiro

- PMDB; Dionisio DalPrá - PFL; Dionísio Hage
- PFL; DirceTutu Quadros - PTB; DirceuCar-
neiro - PMDB; Divaldo Suruagy - PFL; Djenal
Gonçalves-PMDB; DomingosJuvenil- PMDB;
Domingos Leonelli - PMDB; Doreto Campanari
- PMDB; Edésio Frias - PDT; Edison Lobão
- PFL; Edivaldo Motta- PMDB; Edme Tavares
- PFL; EdmilsonValentim - PC do B;Eduardo
Bonfim- PCdo B;Eduardo Jorge - PT; Eduar­
do Moreira - PMDB; Egídio Ferreira Lima ­
PMDB; Elias Murad - PTB; Eliel Rodrigues ­
PMDB; Eliézer Moreira - PFL; Enoc Vieira ­
PFL; Eraldo Tinoco - PFL; Eraldo Trindade­
PFL; Erico Pegoraro- PFL; ErvinBonkoski- ;
Etevaldo Nogueira - PFL; Euclides Scalco ­
PMDB; EuniceMichiles - PFL; EvaldoGonçalves
-PFL; ExpeditoMachado-PMDB; ÉzioFerreira
- PFL; Fábio Feldmann - PMDB; Fábio Rau-
nheitti- PTB; Farabulini Júnior - PTB; Fausto
Rocha - PFL; FelipeMendes- PDS; Feres Na­
der - PTB; Fernando BezerraCoelho- PMDB;
Fernando Cunha - PMDB; Fernando Gasparian
- PMDB; Fernando Gomes - PMDB; Fernando
HenriqueCardoso- PMDB; Fernando Lyra - ;
Fernando Santana - PCB; Fernando Velasco ­
PMDB; Firmo de Castro- PMDB; Flavio Palmier
da Veiga - PMDB; Flávio Rocha- PL; Florestan
Fernandes - PT; FlorícenoPaixão- PDT; Fran­
ça Teixeira - PMDB; FranciscoAmaral- PMDB;
Francisco Benjamim- PFL; Francisco Carneiro
- PMDB; Francisco Coelho - PFL; Francisco
Diógenes - PDS; Francisco Dornelles - PFL;
Francisco Küster - PMDB; Francisco Pinto ­
PMDB; Francisco Rollemberg - PMDB; Francis­
co Rossi- PTB; FranciscoSales- PMDB; Furta­
do Leite - PFL; Gabriel Guerreiro - PMDB;
GandiJamil - PFL; Gastone Righi - PTB; Gene­
baldo Correia- PMDB; Genésio Bernardino ­
PMDB; GeovahAmarante- PMDB; Geovani Bor­
ges - PFL; GeraldoAlckmin FIlho- PMDB; Ge­
raldo Bulhões - PMDB; Geraldo Campos ­
PMDB; GeraldoAeming-PMDB; GersonCama­
ta - PMDB; Gerson Peres - PDS; GidelDantas
- PMDB; Gil César - PMDB; GilsonMachado
- PFL; Gonzaga Patriota - PMDB; Guilherme
Palmeira- PFL; Gumercindo Milhomem - PT;
Gustavo de Faria - PMDB; Harlan Gadelha ­
PMDB; HaroldoLima- PCdo B;HaroldoSabóia
- PMDB; Hélio Costa - PMDB; Hélio Duque
- PMDB; Hélio Rosas- PMDB; HenriqueCórdo-
va - PDS; Henrique Eduardo Alves - PMDB;
Heráclito Fortes - PMDB; Hermes Zaneti ­
PMDB; Hilário Braun - PMDB; Homero Santos
- PFL; Humberto Lucena - PMDB; Humberto
Souto - PFL; IberêFerreira- PFL; Ibsen Pinhei­
ro- PMDB; InocêncioOliveira - PFL; IrajáRodri­
gues - PMDB; lram Saraiva - PMDB; Irapuan
CostaJúnior- PMDB; IrmaPassoni-PT; Ismael
Wanderley- PMDB; ItamarFranco - ; Ivo Cer­
sósimo - PMDB; Ivo Lech- PMDB; Ivo Mainardi
- PMDB; Ivo Vanderlinde - PMDB; Jairo Azi
- PFL; Jairo Carneiro - PFL; Jalles Fontoura
- PFL; Jamil Haddad- PSB;Jarbas Passarinho

- PDS; Jayme Paliarin - PTB; Jayme Santana
- PFL; Jesualdo Cavalcanti - PFL; Jesus Tajra
- PFL; Joaci Góes - PMDB; João Agripino -
PMDB; João Alves - PFL; João Calmon ­
PMDB; João de DeusAntunes- PTB; João Lobo
- PFL; João MachadoRollemberg - PFL; João
Menezes- PFL; João Natal-PMDB; João Paulo
oaquim Francisco - PFL; Joaquim Hayckel ­
PMDB; Joaquim Sucena - PMDB; Jofran Frejat
- PFL; Jonas Pinheiro - PFL; Jorge Arbage ­
PDS; Jorge Bornhausen - PFL; Jorge Hage ­
PMDB; Jorge Leite- PMDB; Jorge Medauar ­
PMDB; Jorge Gequed - PMDB; Jorge Vianna
- PMDB; José Agripino - PFL; José Camargo
- PFL; José CarlosCoutinho- PL; José Carlos
Grecco- PMDB; José CarlosMartinez - PMDB;
José CarlosSabóia - PSB;José CarlosVascon­
.celos- PMDB; José Costa- ;José da Concei­
ção - PMDB; José Dutra - PMDB; José Egreja
- PTB; José Elias - PTB; José Fernandes ­
PDT; José Fogaça - PMDB; José Freire ­
PMDB; José Genoíno - PT; José Geraldo ­
PMDB; José Guedes - PMDB; José Jorge ­
PFL; José Lins - PFL; José Lourenço - PFL;
José Luiz Maia- PDS;José Maranhão- PMDB;
José Maria Eymael-PDC;José Maurício -PDT;
José Melo- PMDB; José Mendonça Bezerra­
PFL; José Moura - PFL; José Paulo Bisol ­
PMDB;JoséQueiroz-PFL; José Richa-PMDB;
José Santana de Vasconcellos - PFL; José Serra
- PMDB; José Tavares - PMDB; José Teixeira
- PFL; José Thomaz Nonô- PFL; José Tinoco
- PFL; José Ulísses de Oliveira - PMDB; José
Viana - PMDB; Jovanni Masini - PMDB; Júlio
Campos - PFL; Júlio Costamilan- PMDB; Juta­
hyMagalhães- PMDB; Koyu lha - PMDB; Lael
Varella - PFL; Lavoisier Maia- PDS; LeiteCha­
ves - PMDB; Lélio Souza - PMDB; Leopoldo
Bessone - PMDB; Leopoldo Peres - PMDB;
Leur Lomanto - PFL; Levy Dias - PFL; Lezio
Sathler - PMDB; Lídice da Mata - PC do B;
Louremberg Nunes Rocha - PMDB; Lourival
Baptista- PFL; LúciaBraga - PFL; LúciaVânia
- PMDB; LúcioAlcântara- PFL; Luís Eduardo
- PFL; LuísRobertoPonte - PMDB; Luiz Alberto
Rodrigues - PMDB; Luiz Freire - PMDB; Luiz
Gushiken- PT; Luiz InácioLula da Silva- PT;
Luiz Leal - PMDB; Luiz Marques - PFL; Luiz
Salomão - PDT; Luiz Soyer- PMDB; Luiz Viana
- PMDB; Luiz Viana Neto - PMDB; Lysâneas
Maciel - PDT; Maguito Vilela - PMDB; Maluly
Neto- PFL; ManoelCastro - PFL; Manoel Mo­
reira- PMDB; Mansuetode Lavor- PMDB; Ma­
nuel Viana- PMDB; MarceloCordeiro- PMDB;
Márcia Kubitschek - PMDB; Márcio Braga ­
PMDB; Márcio Lacerda - PMDB; Marco Maciel
- PFL; MarcondesGadelha- PFL; MarcosLima
- PMDB; Marcos Queiroz - PMDB; Maria de
Lourdes Abadia - PFL; Maria Lúcia - PMDB;
Mário Assad- PFL; Mário Covas- PMDB; Mário
de Oliveira - PMDB; Mário Lima- PMDB; Mário
Maia- PDT; Marluce Pinto- PTB; MatheusIen­
sen - PMDB; Mattos Leão - PMDB; Maurício
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Campos - PFL; Maurício Correa - PDT; Mau­
ricio Fruet - PMDB; Maurício Nasser - PMDB;
Maurício Pádua - PMDB;Maurílio Ferreira Lima
- PMDB;Mauro Benevides - PMDB;Mauro Bor­
ges - PDC; Mauro Campos - ; Mauro Miranda
- PMDB;Mauro Sampaio - PMDB;Max Rosen­
mann - PMDB;Meira Filho - PMDB;Melo Freire
- PMDB; Mello Reis - PDS; Mendes Botelho
-PTB; Mendes Canale - PMDB;Mendes Ribeiro
- PMDB; Messias Góis - PFL; Messias Soares
- PTR; Michel Temer - PMDB;Milton Barbosa
- PMDB; Milton Lima - PMDB; Milton Reis -
PMDB; Miraldo Gomes - PMDB; Miro Teixeira
- PMDB;Moema São Thiago - PDT; Mozarildo
Cavalcanti - PFL; Mussa Demes - PFL; Myrian
Portella - PDS; Nabor Júnior - PMDB;Naphtali
Alvesde Souza-PMDB; Narciso Mendes-PDS;
Nelson Aguiar- PDT; Nelson Carneiro - PMDB;
Nelson Jobim - PMDB; Nelson Sabrá - PFL;
Nelson Seixas - PDT; Nelson Wedekín - PMDB;
Nelton Friedrich - PMDB; Nestor Duarte ­
PMDB; Ney Maranhão - PMB; Nilson Gibson ­
PMDB;Nion Albemaz - PMDB;Noel de Carvalho
- PDT; Nyder Barbosa - PMDB; Octávio Elisio
- ;OdacirSoares -PFL; Olavo Pires - PMDB;
Olivio Dutra - PT; Onofre Corrêa - PMDB;Or­
lando Bezerra - PFL; Orlando Pacheco - PFL;
Oscar Corrêa-PFL; Osmar Leitão -PFL; Osmir
Lima - PMDB; Osmundo Rebouças - PMDB;
Osvaldo Bender - PDS; Osvaldo Coelho - PFL;
Osvaldo Sobrinho - PTB; Oswaldo Almeida ­
PL; Oswaldo Trevisan - PMDB; Ottomar Pinto
- PTB; Paes de Andrade - PMDB;Paes Landim
- PfL; Paulo Delgado - PT; Paulo Marques -
PFL; Paulo Mincarone - PMDB; Paulo Paim ­
PT; Paulo Pimentel - PFL; Paulo Ramos ­
PMDB; Paulo Roberto - PMDB; Paulo Roberto
Cunha - PDC; Paulo Silva- PMDB;Paulo Zarzur
- PMDB; Pedro Canedo - PFL; Pedro Ceolin
- PFL;Percival Muniz-PMDB;Pimenta da Veiga
- ; Plinio Arruda Sampaio - PT;Plinio Martins
- PMDB; Pompeu de Sousa - PMDB; Rachid
Saldanha Derzi - PMDB; Raimundo Bezerra ­
PMDB; Raimundo Lira - PMDB; Raimundo Re­
zende - PMDB;Raquel Cândido - PFL; Raquel
Capiberibe - PSB; Raul Belém - PMDB;Renan
Calheiros - PMDB; Renato Bernardi - PMDB;
Renato Johnsson - PMDB; Renato Vianna ­
PMDB;Ricardo lzar-PFL; Rita Camata - PMDB;
Rita Furtado - PFL; Roberto Augusto - PTB;
Roberto Balestra - PDC; Roberto Brant - ; Ro­
berto Freire - PCB; Roberto Jefferson - PTB;
Roberto Rollemberg - PMDB;Roberto Torres­
PTB; Roberto Vital- PMDB;Robson Marinho ­
PMDB;Rodrigues Palma - PTB; Ronaldo Aragão
- PMDB; Ronaldo Carvalho - PMDB; Ronaldo
Cezar Coelho - PMDB; Ronan Tito - PMDB;
Ronaro Corrêa - PFL; Rosa Prata - PMDB;Ros­
pide Netto - PMDB; Rubem Branquinho ­
PMDB; Rubem Medina - PFL; Ruben Figueiró
- PMDB; Ruberval Pilotto - PDS; Ruy Bacelar
- PMDB; Ruy Nedel - PMDB; Sadie Hauache
- PFL; Salatiel Carvalho - PFL; Samir Achôa
- PMDB; Sandra Cavalcanti - PFL; Santinho
Furtado - PMDB; Sarney Filho - PFL; Saulo
Queiroz - PFL; Sérgio Spada - PMDB; Sérgio
Werneck - PMDB;Severo Gomes - PMDB;Sig­
marínga Seixas - PMDB;Silvio Abreu - PMDB;
Simão Sessim - PFL; Siqueira Campos - PDC;
Sólon Borges dos Reis - PTB; Sotero Cunha
- PDC; Stélio Dias - PFL; Tadeu França - ;

Telmo Kirst - PDS; Teotônio Vilela Filho­
PMDB; Theodoro Mendes - PMDB; Ubiratan
Aguiar - PMDB; Ubiratan Spinelli - PDS; Uldu­
rico Pinto - PMDB;Ulysses Guimarães - PMDB;
Valmir Campelo - PFL; Valter Pereira - PMDB;
Vasco Alves - PMDB; Vicente Bogo - PMDB;
Victor Faccioni - PDS; Victor Fontana - PFL;
Victor Trovão - PFL; Vilson Souza - PMDB;
Vingt Rosado - PMDB; Vinicius Cansanção ­
PFL; Virgildásio de Senna - PMDB; VirgílioGa­
lassi - PDS; VirgílioGuimarães - PT;VitorBuaiz
- PT;VivaldoBarbosa - PDT; Vladimir Palmeira
- PT; Wagner Lago - PMDB; Waldec Ornélas
- PFL; Waldyr Pugliesi - PMDB; Walmor de
Luca - PMDB;Wilma Maia - PDS; Wilson Cam­
pos - PMDB;Wilson Martins - PMDB;ZizaVala­
dares-

1-ABERTURA DA SESSÃO

o SR. PRESIDENTE (Jorge Arbage) - A
lista de presença registra o comparecimento de
356 Senhores Constituintes.

Está aberta a sessão.
Sob a proteção de Deus e em nome do povo

brasileiro, iniciamos nossos trabalhos.
O Sr. Secretário procederá à leitura da ata da

sessão anterior.

11- LEITORA DA ATA

o SR. ADYLSON MOTIA, servindo como
2'-Secretário, procede à leitura da ata da sessão
antecedente, a qual é, sem observações, assinada.

O SR. PRESIDENTE (Jorge Arbage) - Pas­
sa-se à leitura do expediente.

O SR. MARCELO CORDEIRO, 1<Secretá­
rio, procede à leitura do seguinte.

111- EXPEDIENTE

oFíCIOS

Do Sr. Uder do PMDB nos seguintes ter­
mos:

Brasília, 16 de maio de 1988

or rr 60/88
Senhor Presidente,
Tenho a honra de indicar, nos termos do art,

12, § 2' do Regimento Interno da Assembléia Na­
cional Constituinte, o Deputado Ronaldo Cezar
Coelho para exercer o cargo de Vice-Líder do
PMDB na Assembléia Nacional Constituinte.

Sem outro particular. reitero a Vossa Excelência
protestos de elevado apreço e distinta conside­
ração. - Senador Mário Covas, Líder do PMDB
na Assembléia Nacional Constituinte.

Do Senhor Líder do PMDB, nos seguintes
tennos:

Brasília, 16 de maio de 1988

Cf. n' 61188
Senhor Presidente,
Comunico a Vossa Excelência que, nos termos

do art. 12, § 2' do Regimento Interno da Assem­
bléia Nacional Constituinte, o Deputado Flávio
Palmier da Veiga deixa de exercer, a partir desta

data, o cargo de Vice-Líder do PMDB na Assem­
bléia Nacional Constituinte.

Sem outro particular, reitero a Vossa Excelência
protestos de estima e elevado apreço. - Senador
Mário Covas, Uder do PMDBna Assembléia Na­
cional Constituinte.

O SR. PRESIDENTE (Jorge Arbage) - Srs.
Constituintes, é evidente a falta de quorum em
plenário para que se inicie a votação da matéria
constante c'.. Ordem do Dia.

Nestas cc ldições, a Presidência, com base no
§ 2°do art. 3~ do Regimento Interno, vaiconceder
a palavra aos Constituintes que dela queiram fazer
uso.

Concedo a palavra ao nobre Constituinte Aloy­
sio Chaves.

O SR. ALOYSIO CHAVES (PFL - PA Pro­
nuncia o seguinte discurso.) - Sr. Presidente,
SI"'" e Srs. Constituintes, a dura experiência de
muitas gerações entre nós, o desenvolvimento
e o rápido progresso de alguns países, como o
Japão, no mundo, revelam que só há um caminho
a ser percorrido pelos povos que almejam cons­
truir sólida, próspera e brilhante civilização: inves­
tir, sempre e em escala cada vez maior, na educa­
ção. Transformá-Ia na primeira de todas as priori­
dades, porque ela é a pedra angular em que se
apóia o progresso das nações contemporâneas.
Decidir sobre a educação é decidir sobre os desti­
nos do Brasil. Dar-lhe primazia no esforço nacio­
nal para construir nosso progresso, o bem-estar
do povo brasileiro, é a única opção válida nesta
encruzilhada decisiva de nossa História.

Investir maciçamente na educação é a única
via para o nosso Pais libertar-se de todas as servi­
dões que o oprimem. E teremos de fazê-lo já,
com determinação e a longo prazo, se desejarmos
realmente vencer o fosso que nos separa das na­
ções mais desenvolvidas.

O exemplo do Japão, tantas vezes citado, é
o mais eloqüente que se possa ressaltar. Quando
esse país se abriu para o mundo, no iníico da
segunda metade do século passado, algumas de
suas instituições estavam mais próximas do me­
dievo do que da modernidade, que já transfor­
mara a sociedade européia. Foi a decisão sábia
de investir maciçamente na área da educação
que rompeu com os grilhões do subdesenvol­
vimento e preparou as bases da grande nação
que despertou nas primeiras décadas deste sécu­
lo. E o que não dizer do esforço hercúleo que
se fez após o desastre militar da Segunda Guerra
Mundial?

Investir em educação é a melhor maneira de
assegurar o desenvolvimento rápido e integrado
do País.

Segundo Mário Henrique Simonsen, em
1945-46, Alemanha e Japão, destroçados pela
derrota militar, com sua agricultura estagnada,
parque industrial destruído, enquadravam-se en­
tre os países subdesenvolvidos em matéria de
renda per capita. Mas, todas as nações que aban­
donaram a tese obsoleta e absurda de considerar
a demanda de educação como demanda de bens
de consumo, deram o grande salto em direção
ao progresso. Hoje, é a teoria do capital humano,
considerando a educação como investimento que
liberta os povos e os conduz ao patamar onde
se situam as nações mais prósperas e cultas.

O progresso verificado em tantos países só se
pode explicar se admitirmos que, além do aurnen-
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to de recursos materiais, existe fator residual de
desenvolvimento: a educação e o progresso tec­
nológico.

Aurust o mediu para a Noruega: da taxa de
3,46%, média apurada em 55 anos, 1,88% era
representado pela contribuição da educação e do
progresso técnico.

Nos Estados Unidos, a educação e o progresso
técnico, em 49 anos, foram responsáveis por uma
taxa de crescimento adicional de 1,5% ao ano.

Segundo outros estudos, na Inglaterra e nos
Estados Unidos, o aumento físico da quantidade
de fatores teria sido a causa de apenas 45% do
crescimento econômico. Do resíduo responsável
por 55% do progresso, cabe 23% à educação
e 32% à melhoria da produtividade dos fatores.

No momento em que a Assembléia Nacional
Constituinte vai iniciar a votação do capítulo con­
cernente à educação, permito-me pedir a atenção
e reflexão dos eminentes colegas a respeito da
situação quase caótica em que se debate a educa­
ção, em todos os níveis, em nosso País.

Não é possível esmiuçar, nesta rápida interven­
ção, aspectos cruciais da crise que se abateu so­
bre a educação no Brasil,

Está, porém, agora em nossas mãos, estabe­
lecer os parâmetros fundamentais para o equacio­
namento correto desse crucial problema. Não nos
falta competência para fazê-lo; é preciso coragem
e determinação para construir a solução definitiva,
utilizando bem o mandato que o povo brasileiro
outorgou-nos.

Disse Harold Laski que "a História não permite
ao homem o luxo de fugir à sua herança". Seja­
mos, pois, dignos da herança que recebemos,
que nos impõe o dever inarredável de ajudar a
construir um novo Brasil.

o SR. EDME TAVARES (PFL - PB. Pronun­
cia o seguinte discurso.) - Sr. Presidente, Sr'"
e Srs. Constituintes, uma alentadora seqüência
de importantes conquistas, preponderando a defi­
nição de uma justa ordem econômica e social,
tem presidido as votações na Assembléia Nacio­
nal Constituinte. Intensificou-se o debate dos
grandes temas que preocupam a Nação. Os im­
passes - quando há - são sempre solucionados
pela via do entendimento, na busca de soluções
isentas e justas.

O novo texto constitucional vem operando pro­
fundas mudanças, valorizando o sistema demo­
crático e fortalecendo a sociedade civil, moldando
a base do País de acordo com as verdadeiras
aspirações populares. As decisões proclamadas
estão sempre voltadas para o progresso, baseadas
na justiça social, adequadas ao próprio desenvol­
vimento. É a ação política reformista. O momento
é histórico.

Os temas fundamentais da nova Constituição,
até esta data, oferecem a tradução de soluções
adequadas aos temas fundamentais de uma Carta
justa e moderna. Através de preceitos sintonizados
com a realidade brasileira, ela vem concretizando
e agasalhando nos seus dispositivos os legítimos
anseios de nossa gente

Por todas essas e outras razões, o novo texto
constitucional procura refletiro desejo da vontade
nacional, fundamentado, sem dúvida, nos princí­
pios inerentes a toda ordem dernocrátíca.

Dentro do pensamento democrático moderno,
a nova Carta Magna deve ter uma forma jurídica

coerente e os anseios populares adequadamente
atendidos e disciplinados.

É com elevado espírito público, fé patriótica
e visão político-econômica que praticamos um
ato democrático, consciente dos nossos deveres,
em que o povo tenha realmente oportunidade,
pelos seus valores de produtividade, de participar
efetivamente do progresso e dos frutos do desen­
volvimento nacional. É do nosso dever, nesta hora
histórica, garantir o aperfeiçoamento da demo­
cracia, na trajetória do desenvolvimento, em que
o componente social deve representar fator pre­
ponderante, ímprescíndível à correção das injus­
tiças sociais. E mais um passo que estamos pro­
movendo para estabelecer uma legislação mo­
derna e responsável, abrangendo o maior número
de dispositivos constitucionais que consagrem e
concretizem os superiores objetivos das institui­
ções nacionais e da dignidade da sociedade.

Tudo estamos fazendo para que o Brasil pros­
siga em sua caminhada, nesta quadra de desafios
que envolvem toda a comunidade brasileira.

Devemos resgatar a nossa divida com a socie­
dade, reduzindo as desigualdades sociais e territo­
riais, no respeito às liberdades individuais, promo­
vendo o desenvolvimento e o bem-estar de todos.
Uma Constituição com a qual o povo se identi­
fique, pronto a cumpri-Ia e preservá-Ia.

Temos que ser fiéis aos compromissos da ado­
ção de modelos jurídicos abertos em consonância
com o dinamismo de uma sociedade em mudan­
ças, na valorização do interesse comum à altura
do merecimento histórico do povo brasileiro.

Na abertura da votação do Capítulo da Ordem
Social, devem germinar os Ideais democráticos,
a fim de que haja uma ordenação justa e abran­
gente, legando ao País uma Carta que realmente
represente um Pacto Social.

o SR. HERMES ZANETI (PMDB-RS. Sem
revisão do orador.) - Sr. Presidente, Sr'" e Srs.
Constituintes, a Assembléia Nacional Constituinte
iniciará hoje à tarde a votação do Título VIU. Nesse
titulo está inserida a questão da educação nacio­
nal e a defesa dos postulados fundamentais do
ensino público e gratuito para todos e em todos
os níveis.

Encontra-se em Brasília um número expressivo
de professores e estudantes, coordenados pela
Confederação de Professores do Brasil,pela Asso­
ciação Nacional dos Docentes de Ensino Supe­
rior, pela Fasubra, UBES e outras entidades, que
há muito lutam em defesa dos educadores e estu­
dantes.

"As Associações de Pais de Alunos de doze
,Estados brasileiros, reunidas no Ministério da
Educação, em Brasília,nos dias 14 e 15 de março
do corrente, vêm expor a V.Ex' o que se segue."

"Esta, a introdução de documento endereçado
aos Srs. Constituintes, que prossegue dizendo-o
seguinte:

1. A Assembléia Nacional Constituinte
estará votando, nos próximos dias, o capítulo
que 'trata da Educação no Brasil, assunto que
se reveste de capital importância, especial­
mente quando se sabe que há hoje, no País,
segundo dados oficiais do Ministério da Edu­
cação, cerca de '25 milhões de brasileiros
na faixa etária de 4 a 18 anos de idade fora
da escola por absoluta fáIta de recursos para

edificação e equipamento de salas de aula
e contratação de professores;

2. A legislação vigente que trata da destina­
ção de recursos para a Educação contêm
inúmeros mecanismos que privilegiam os es­
tabelecimentos particulares de ensino, dre­
nando as verbas que deveriam ser endere­
çadas à ampliação e manutenção do sistema
educacional público, como, por exemplo,
empréstimos a juros subsidiados para cons­
trução e equipamento de escolas (Fundo de
Apoio ao Desenvolvimento Social), isenção
de impostos, compra de bolsas de estudo
(Fundo Nacional para o Desenvolvimento da
Educação) etc;

3. Não é mais possível que recursos públi­
cos continuem, dessa forma, sendo desvia­
dos de sua finalidade precípua, isto é, aplica­
ção na educação pública, para financiar o
crescimento do sistema privado e, conse­
quentemente, o enriquecimento de seus pro­
prietários, enquanto o sistema público se res­
sente gravemente da falta de verbas.

Assim, diante dessa situação toma-se im­
prescindível que se inclua na nova Carta Mag­
na dispositivo que proíba definitivamente, a
destinação de qualquer verba pública, a qual­
quer tempo e pretexto, para o sistema privado
de ensino, vinculando-se os recursos que fo­
rem previstos para a Educação na nova
Constituição exclusivamente à escola públi­
ca.

Contando com seu voto a favor de "verbas
públicas exclusivamente para a escola públi­
ca", firmam-nos,

Atenciosamente,
Associação de Pais de Alunos das Escolas

doDF-APNDF
Presidente: Luiz Cassemiro dos Santos

Associação de Pais de Alunos do Estado
da Bahia - APNBA

Presidente: Pedro Trindade Barreto
Associação dos Pais de Alunos do Estado

do Ceará - APAEC
Presidente: Hélio S. Grangeiro
Associação de Pais de Alunos de Goiás

-APAG
Presidente: Eneida Campos Ferreira Agel
Associação de Pais e/ou Responsáveis de

Alunos do Maranhão - APRAMA
Vice-Presidente: Alderico José Santos Al­

meida
Associação de Pais de Alunos do Estado

de Minas Gerais - ASPNMG
Presidente: ledyr Gelape Bambirra
Associação de Pais de Alunos de Pernam­

buco -ASPADE
Presidente: Reginaldo Antônio Valença dos

Santos
Associação de Pais de Alunos do Piaui
Presidente: Francisco Alcides do Nasci­

mento
Associação de Pais e/ou Responsáveis de

Alunos no Estado do Rio de Janeiro ­
APAERJ

Presidente: Carmelena Nassár de Paiva Pe­
reira

Associação de Pais de I\!unos do Estado
do Espírito Santo -ASSOPAES

Presidente: DenilzaMaria Môrra Marques
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Associação de Pais e Alunos do Estado
de Sergipe - APNSE

Presidente: Marilene Scarlatí
Associação de Pais e Alunos das Escolas

Particulares de São Paulo -APAESP
Presidente: Hebe Magalhães Castro de To­

losa e Andrade

Por outro lado, Sr. Presidente, avança o acordo,
no sentido de trazer o texto da Sistematização
à apreciação de Plenário. É também verdade que
alguns itens fundamentais para aqueles que têm
conscíêncía do dever da Constituinte para com
a educação no País estão pendentes. Em primeiro
lugar, a gratuidade do ensino público em todos
os níveis, questão da qual não podemos abrir
mão. Segundo, a questão das verbas públicas
para a escola pública, eis que a bolsa de estudo
não deve ser um instrumento de desvio dos recur­
sos públicos para a escola privada. Terceiro, quan­
to ao salário-educação, queremos vê-lo transfor­
mado em fonte complementar de recursos para
o financiamento do ensino público fundamental.

Estas, repetimos, as questões ainda pendentes
de acordo. Com o apoio do Plenário serão certa­
mente dirimidas, como afirmação da Constituinte,
frente aos compromissos para com a educação
e o futuro do País.

O SR. MÁRIo MAIA (PDT - AC. Pronuncia
o seguinte discurso.) - Sr. Presidente, SI""e Srs.
Constituintes, estamos entrando na reta final de
nosso trabalho na votação do 1o turno. Esta etapa
trata das questões relativas ao esporte, à família,
ao !TIenor,ao idoso, à comunicação e à educação.

E este último item que quero abordar. A ques­
tão da educação já foi resolvida em grande parte
do mundo. Mesmo em países do Terceiro Mundo,
países carentes, economicamente dependentes,
a educação recebe total prioridade, sendo um
fator de orgulho e de afrrmação da cultura, da
nacionalidade e do modelo de desenvolvimento
por eles escolhido.

O Japão nunca teria atingido o grau de desen­
volvimento pós-industrial de que desfruta sem o
investimento maciço, racionalmente programado
e aplicado sob o rígido controle da sociedade
civil.A educação foi o fator decisivo no desenvol­
vimento japonês. Sem matérias-primas e dispon­
do de reduzido espaço geográfico, o caminho
escolhido foi o de educar o povo japonês. Pelos
resultados, verifica-se que a estratégia foi absolu­
'amente correta.

Cuba é outro exemplo digno de ser meneio­
ido. Além do vigoroso combate ao analfabe­

tismo, Cuba, hoje, já dispõe de respeitáveis esco­
las de Medicina, cujo trabalho se destaca em algu­
mas especialidades de doenças, como é o caso
da vitiligo ou pano branco.

O ensino na Argentina é reconhecido, mundial­
mente, pela sua qualidade. Lá, existe uma escola
para cada seiscentos habitantes. Um em cada
cinqiJenta habitantes leciona. As Universidades de
Buenos Aires, La Plata e Córdoba são eminentes
instituições de ensino e pesquisa, cujo trabalho
é altamente considerado pelos mais exigentes
centros de pesquisas do mundo.

Perante todo esse quadro, é dol~roso constatar
que a realidade brasileira é pungente e humiíhan­
te: 50% dos brasileiros adultos são analfabetos.
É urgente mudar esse quadro. É indispensável
a adoção de alguns princípiosconstitucionais que

sejam determinantes para a resolução desse atra­
so indigno de uma nação que se encontra entre
as dez maiores economias do mundo. O quadro
econômico é discrepante, contraditório do quadro
social. A consciência brasileira não pode mais
tolerar a continuidade dessa permanente espolia­
ção contra os mais humildes.

O SR. NELSON CARNEIRO (PMDB - RJ.
Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente, agra­
deço a gentileza de V. Ex"e a compreensão dos
eminentes colegas. Estava na fila, inclusive, pelo
prazer de ouvir as orações que estão sendo profe­
ridas sobre os mais diversos assuntos.

Nesta tarde em que a Assembléia Nacional
Constituinte vai iniciar o debate sobre o problema
da saúde e discutir a oficialização ou a comercia­
lização do sangue, cumpre-me recordar que há
precisamente doze anos, em 28 de abril, apresen­
távamos no Senado o Projeto de Lei n9 87, que
dispunha sobre os estabelecimentos que lidam
com sangue humano e seus derivados, e dava
outras providências.

Era a soma de variadas contribuições, hauridas
dentro e fora do Congresso e que, afirmávamos,
seria aprimorada nos debates que se travariam
nesta e na outra Casa. Foi de alta valia, naquela
oportunidade, o estimulo recebido da SI" Carlota
Osório, Presidente da Associação Brasileira de
Doadores Voluntários, e que, dois anos antes, de­
nunciara ao Ministério da Saúde a existência de
exportação ilegal de sangue, justificando que o
Dr, Vicente Amatoneto, através de O Estado de
S. Paulo, oferecesse, até então clamando no de­
serto, uma série de sugestões para organização,
normalização e rigoroso controle do problema
em nosso País.

A proposição estendia-se por trinta e cinco arti­
gos e começava por declarar que "a instalação
e funcionamento em todo o território nacional
de qualquer estabelecimento destinado à coleta,
tratamento, armazenagem, utilização, distribuição
e venda de substâncias sanguíneas de origem
humana dependerá de prévia autorização da Co­
missão Nacional de Hernoterapía". Pelo art. 5°,
"a exploração, direção, controle e administração
dos estabelecimentos a que se refere esta lei são
prívatíyos de médico hernoterapeuta, matriculado
na Comissão Nacional de Hemoterapia". Maior
celeuma causaria, entretanto, o art. 16,que proibia
"pagamento ou remuneração de qualquer espé­
cie ao doador de sangue", que após uma coleta
receberia apenas uma refeição, afetando o comér­
cio do sangue. Rigorosa seria a fiscalização aos
estabelecimentos matriculados na referida Co­
missão e necessariamente dirigidos por médico
"que tenha concluído curso de especialização de
tratamento de sangue e operações relacionadas
à especialízação" (art, 5°, § 19) . Já outra dispo­
sição, a do art. 24, dispunha que "a importação
e exportação de sangue humano e produtos san­
güíneos derivados, tais como plasma humano,
placentas contendo líqÇiido sangüíneo, sérum re­
troplacentário e outras matérias de origem h. 3­

na destinadas à preparação de frações sanqüi, .eas
para uso terapêutico, profilático e diagnóstico só
poderá ser efetuada por estabelecimento em ple­
no funcionamento e com autorização prévia da
Comissão Nacional de Hemoterapia".

A data do projeto, existiam no Brasil cerca de
quinhentos bancos de sangue, entre oficiais, filan­
trópicos e comerciais, sem que os órgãos oficiais

tivessem informações exatas "sobre a quantidade
de sangue coletado e muito menos sobre quanti­
dade de que necessitamos".

Deste 1972, os Estados Unidos haviam proi­
bido o comércio de sangue, em grande parte em
conseqüência dos sórdidos escândalos apurados
com relação à exploração feita especialmente em
paises latino-americanos, como o Haiti.A Organi­
zação Mundial de Saúde constatara que "a cor­
rente sangüínea do mundo corre em sentido con­
trário".lsto é.os fornecedores localizavam-se nos
países pobres da América do Sul, África, Ásia e
toda a América Latina. O sangue ia para a Europa
e era revendido aos países de origem por preços
exorbitantes. As condições de fornecimento eram
assustadoras, num comércio que violava a Decla­
ração Universal dos Direitos Humanos.

Ao tempo da apresentação do citado projeto,
O Globo visitou alguns dos cento e cinquenta
bancos de sangue existentes no Rio de Janeiro,
e constatou numerosas irregularidades, desde
doadores completamente embriagados a reapro­
veitamento de agulhas descartáveis. Em 1975,
nenhum banco de sangue fora fiscalizado, no Es­
tado. Nem poderia sê-lo. O Serviço de Fiscali­
zação de Medicina dispunha de doze médicos
e de dois veículos para inspecionar os cento e
cinquenta bancos de sangue, além dos hospitais,
casas de saúde, clínicas, hospitais de veterinária,
consultórios médicos, institutos de beleza, ortope­
distas, saunas, massagistas, pedicures, óticas e
outros serviços ligados à saúde e ao bem-estar
do povo.

O projeto, com suas inevitáveis deficiências,era
uma conclamação às autoridades responsáveis
pela saúde do povo. Natural que contra ele desa­
basse, como desabou, intensa campanha dos
bancos de sangue, interessados em manter seu
criminoso comércio.

Menos acidentado foi o curso da proposição
no Senado. Distribuído ao Senador José Undoso,
opinou em 26 de novembro do mesmo ano
(1976) pela constitucionalidade e juridicidade da
proposta, embora ressalvando que o art. 7°melhor
seria objeto do Decreto regulamentador da futura
lei. Havendo terminado a legislatura, sem que o
parecer fosse votado pela Comissão de Consti­
tuição e Justiça, sucedeu-o na relatoria o Senador
Helvídio Nunes, que, em 14 de setembro de 1977,
concluiu de forma idêntica. Afirmando que eram
"indiscutíveis os meritórios propósitos do proje­
to", o relator da Comissão de Saúde, o Senador
Lourival Baptista, sugeriu a prévia audiência do
Ministério da Saúde, em 21 de setembro de 1977.

Ao contrário do que geralmente ocorre, ao ofi­
cio de 27 de setembro, logo o ilustre titular do
Ministério da Saúde fornecia, em 11 de outubro,
críticas ao projeto, que "aponta os problemas,
mas não lhes dá solução". Assinalava a falta de
"uma sistematização norteada pelos princípios ou
diretrizes de uma política nacional, voltada para
aspectos fundamentais", que relacionava. E ajun­
tava: - "Tal como foi redigido, o Projeto deixa
bastante a desejar, sendo as suas exigências im­
precisas e incompletas do ponto de vista técnico".
Para concluir, textualmente:

"Por todo o exposto e considerando que
o Ministério já elaborou anteprojeto de lei
regulando o assunto de maneira mais abran­
gente, a iniciativa parlaméntar em exame não
deveria contar com o apoio deste Ministério."
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E juntou pareceres contrários à sugestão parla­
mentar, assinados pela Dr' Maria Brasília Leme
Lopes e pelo Dr. LuizCarlos Moreira de Souza.

Em 2 de abril de 1981, ou seja, quatro anos
após a comunicação oficial da existência de um
anteprojeto governamental, a Comissão de Saú­
de, acolhendo parecer do Senador Henrique San­
tillo,resolvia solicitar ao Mirustério cópia da mícía­
tiva anunciada pelo Ministro Almeida Machado.
O Mmistrojá era outro, o Dr.WaldyrMendes Arco­
verde. Depois de informar, no mesmo dia em
que lhe chegou às mãos o ofício do Pnmeíro­
Secretário Evandro Cunha Lima, que o famoso
anteprojeto "anunciado em comunicação anterior
a essa Casa, não chegou a ser formalmente apro­
vado, de modo a constituir documento oficial de
referência sobre o assunto", esclarecia "que a po­
sição deste Ministério em face da questão está
expressa, em consonância com os princípios in­
sertos na Lei n° 4.701, de 28 de junho de 1965,
(sim, de 1965!) no Pró-Sangue - Programa Na­
cional de Sangue e Hemoderivados - instituído
pela Portaria Interministerial n° 7, de 30 de abril
de 1980, publicada no Diário Oficial da União"
do dia 8-5-80, às páginas 8226 a 8229".

Em vez do anteprojeto, que o Mmistérioda Saú­
de afirmava em 11 de outubro de 1977 já estar
elaborado, o problema era objeto de portaria assi­
nada pelos titulares da Saúde e da Previdência
Social, sem qualquer intervenção do Congresso
Nacional!

O projeto, arquivado em 5 de março de 1979
e desarquivado, a nossa pedido, foi deflnítlvamen­
te para o arquivo com o fim da legislatura seguin­
te, em 5 de dezembro de 1982.

Ao apresentar ao exame do Senado Federal
a proposição referida,já escrevíamos em suajusti­
ficação: - "Não tenho a pretensão de, com este
projeto, propor solução completa. Meu propósito
é obter solução que ponha ponto final a tantos
horrores. E isto só lograremos através da lei fede­
ral. Na Casa, conto com a colaboração de muitos
nobres colegas, que são, também, autoridades
no assunto. Deles, tenho certeza, virá a colabo­
ração para que este projeto seja aperfeiçoado e
possa converter-se o quanto antes em lei. E uma
imposição que não mais pode ser adiada, tantos
e tão grandes os interesses que precisam de rigo­
rosa defesa. Igualmente, confio que o Prof.Almei­
da Machado, Ministroda Saúde, não nos recusará
toda colaboração necessária, sempre como pro­
pósito de dotar o Brasil, o quanto antes, de lei
específica que discipline, de uma vez por todas,
problema de relevância imensa e que está sempre
a aumentar, em decorrência do incessante desen­
voMmento técnico-científico".

Doze anos são passados. Entraram e saíram
Ministros.O problema do sangue continua a recla­
mar uma lei,que combata o comércio criminoso,
ponha termo à irresponsabilidade das transfusões
mortais e institua uma severa fiscalizaçãoem todo
territórionacional. Não temos tantos iguais a Hen­
fil que possamos nos dar ao luxode vê-los desapa­
recer pela desídia do poder público. Não ocupa­
mos esta tribuna para defender o projeto, que
antecipávamos incompleto e defeituoso. Mas para
profligar o fato do Ministérioda Saúde, que prefe­
riu vetar a proposição, em lugar de colaborar para
seu aperfeiçoamento, como lhe cumpria, ter dei­
xado passar tantos anos até que o clamor nacional
o obrigou a enviar à apreciação do Congresso

Nacional um anteprojeto, quem sabe se o mesmo,
apenas revisto, e já elaborado desde 1977!

Neste caso, não será consolo afirmar que antes
tarde do que nunca. Em nome das vítimas do
desinteresse oficial,preferíamos concluir dizendo
que nunca é cedo para preservar a saúde, a vida
do povo. Só não é tarde, nunca, para condenar
os que não lhe dão o devido valor, a tempo e
hora.

O SR. ERALDO TRINDADE (PFL - AP.
Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente, Sr'"
e Srs. Constituintes, serei breve.

Trago hoje à tribuna tema publicado pela revista
Veja desta semana. Trata-se de matéria referente
às propostas colocadas em votação nesta Assem­
bléia, algumas das quais aprovadas.

Na verdade, 120 dias de licença à mulher ges­
tante, redução da jomada de trabalho, hora extra
em dobro, nacionalização do subsolo e limite das
taxas de juros em 12% são decisões que têm
ocasionado inúmeros comentários no País, até
por parte da imprensa. E é disso que trata a publi­
cação da revista Veja, ao enfocar o seguinte tre­
cho:

"Surpreendente, pelo resultado, a votação
que tabelou os juros em 12% foi encerrada
com um outro mistério atrás de si. A dúvida
diz respeito ao que irá ocorrer na próxima
fase dos trabalhos, quando serão votadas
emendas supressivas. Boa parte do Plenário,
como a fatia do PMDB alinhada com o pro­
jeto de Gasparian, acompanhada pelas le­
gendas de esquerda, irá manter seu voto,
numa postura de sinceridade - são os políti­
cos favoráveis ao tabelamento da carne e
dos automóveis, dos ingressos nos parques
de diversões e até na taxa de consumação
de boates como o Gallery. A questão é saber
como irá se comportar uma outra fatia dos
Constituintes, aqueles Deputados do Centrão
que garantiram os 314 votos para Gaspa­
rian." Em seu ardor 'de petísta, o Deputado
José Genoíno, de São Paulo, esboçou, na
semana passada, uma pista sobre o que pode
acontecer:

"Essa emendavai serum pretextopara
os banqueiros comprarem a Constituin·
te", afirma Genoíno. "Muita gente pode
ficar rica nos próximos meses", acrescen­
ta. O aspecto mais sombrio da votação da
semana passada concentra-se nesse ponto."

Sr. Presidente, na realidade serve de reflexão
essa afirmação do ConstituinteJosé Genoíno, que
falará daqui a alguns instantes, à revista Veja,
mas, por outro lado, tem um reflexo negativo na
sociedade, já que, ao ler matéria desse gênero,
a sociedade não vai discernir quando o próprio
colega José Genoíno diz que a Constituinte vai
estar à venda.

Estou comentando isto a título,apenas, de aler­
ta ao nobre Constituinte, por quem temos profun­
do respeito e admiração pelo seu trabalho, a fim
de que tenha mais CUidado em suas declarações.
Caso contrário, se persistir o ponto de vista de
S. Ex', na próxima entrevista que der à revista
Veja ou a qualquer outro órgão de comunicação,
também vai estar devidamente incluído no pro­
cesso, o que, sinceramente, não queremos que
aconteça.

Durante o discurso do Sr. Constituinte
Eraldo Trindade, o Sr. Jorge Arbage, 2 9-l1'ce­

Presidente, deixa a cadeira da presidência,
que é ocupada pelo Sr. Mauro Benevides,
J9-l1'ce-Presidente.

O SR. PRESIDENTE (Mauro Benevides) ­
Concedo a palavra ao nobre ConstituinteJoaquim
Bevilacqua.

O SR. JOAQ(l1M BEVlLACQ(IA (PTB ­
SP. Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente,
nobres Srs. Constituintes, há uma diferença sutil
entre o parágrafo único do art. 267 do texto da
Comissão de Sistematização e o art, 262, pará­
grafo único, do projeto do "Centrão".

Dizo Projeto da Sistematização:

"Os programas de amparo aos idosos se­
rão executados preferencialmente em seus
lares, garantido o transporte urbano gratuito
aos maiores de sessenta e cinco anos."

Este "garantido o transporte urbano gratuito
aos maiores de sessenta e cinco anos", Sr. Presi­
dente, foi fruto de emenda de nossa autoria levan­
do a todo o território nacional uma iniciativaque
tivéramos em 1980, no Município de São José
dos Campos, concedendo transporte coletivogra­
tuito aos maiores de sessenta e cinco anos.

O texto do "Centrão" traz uma pequena altera­
ção, que sugere reflexão e dúvida porque, ao invés
de "garantido" expressa "garantindo", dando a
entender que o transporte será garantido pelos
programas de amparo aos idosos. Ora, se não
tivermos os programas de amparo aos idosos
executados nos lares, não estará garantido esse
tr~sporte.

Como não foi esta a mens legis do legislador,
a intenção do autor da emenda, mas, sim, inde­
pendentemente da existência ou não de progra­
mas de amparo aos idosos, garantir, de forma
cabal e expressa, o transporte coletivo gratuito,
requeremos destaque para votação em separado
e para aprovação do texto da Comissão de Siste­
matização. Entendemos garantido o transporte,
independentemente de haver ou não programas
de amparo aos idosos.

Era a referência que queria fazer à sutil porém
fundamental diferença existente entre os dois
substitutivos, o texto da Comissão de Sistema­
tização e do "Centrão".

O SR. JOSÉ GENoíNO (PT - SP. Sem
revisão do orador.) - Sr. Presidente, Sr'" e Srs.
Constituintes, serei breve. Quero apenas comen­
tar o pronunciamento do nobre Constituinte Eral­
do Trindade.

Minha declaração, feita no dia da votação da
emenda do nobre Constituinte Femando Gaspa­
rian, teve exatamente um único sentido. A propó­
sito, a revista Veja está certa, ao focalizar. um
aspecto essencial, ou seja, o de que, se essa
emenda não for aprovada no segundo turno, será
o caso de se atentar para a lista dos 314 Consti­
tuintes que nela votaram. Se houver significativa
mudança de posição, ficará claro que terá sido
em função da pressão dos banqueiros, que anun­
ciam estarem dispostos a pressionar a Consti­
tuinte.

Eu disse também - e outros jomais o publica­
ram - que votaremos por uma posição de coe-
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rência. É importante que as votações marcantes
ocorridas no primeiro tumo sejam mantidas no
segundo turno. Tanto isso vale para a taxa de
juros - e deveremos votar pela aprovação da
respectiva emenda - quanto para os direitos dos
trabalhadores, direitos individuaise outros assun­
tos.

Não podemos agir segundo os interesses de
grandes lobbies. principalmente o dos banquei­
ros. E não estamos aqui falando para ingênuos.
Todo o mundo, neste País, conhece o poder dos
banqueiros e o fato de que o conjunto da econo­
mia está ligado à oligarquia financeira. É o caso
do capital industrial e da propriedade rural, além
do próprio Governo.

Os magnatas da especulação, da usura, que
não produzem, mas lucram com a especulação
e com a ciranda financeira, têm enorme poder
político neste País. E, quando eles se dizem dis­
postos a alterar a votação da Constituinte, cabe­
nos chamar a atenção desta Assembléia para as
pressões que irão fazer. Isto porque, como sabe­
mos, banqueiro não promove passeata, não faz
mobilização aqui nem comparece em massa à
Constituinte, como feza UDR. O banqueiro, certa­
mente, utilizarecursos muito mais poderosos para
tentar convencer os Srs. Constituintes.

Faço esta observação fundado em dois prece­
dentes sérios ocorridos aqui, para não citar inú­
meros outros fatos que denigrem a Imagem da
Assembléia Nacional Constituinte. Não porque
deixemos de falar deles, mas porque faltam medi­
das sérias contra determinadas atitudes. Isto, sim,
é que reflete mal na opinião pública. Nada é feito
quando o Governo diz que vai conseguir o man­
dato de cinco anos através da concessão de car­
gos, de favoritismo, tentando comprar a Consti­
tuinte, ou quando a UDRdeclara, como fezvárias
vezes, que está promovendo leilões de gado para,
com os recursos obtidos, mudar o voto dos Srs.
Constituintes. Todos osjomais o publicaram!

Portanto, minha manifestação - agradeço as
palavras respeitosas do ilustre Constituinte Eraldo
Tinoco - têm o sentido, inclusive,de alerta, para
que aprovemos essa emenda no segundo turno,
já que, se ela não for mantida, aí, sim, pesará
grave mancha sobre aAssembléia Nacional Cons­
tituinte.

o SR. PRESIDENTE (Mauro Benevides)­
A Presidência comunica aos Srs. Constituintes
que às 15h30min. dar-se-á o processo de votação
da matéria constante da Ordem do Dia.

A Mesa observa que vários Srs. Constituintes
desejam ocupar a tribuna. Com a compreensão
de todos, será oferecida igual oportunidade aos
que desejam transmitir sua mensagem ao povo
brasileiro.

Com a palavra o nobre Constituinte Gonzaga
Patriota.

o SR. GONZAGAPATRIOTA (PMDB-PE.
Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente, SI""
e Srs. Constituintes, antes de apresentar e justificar
meu requerimento, já que se toma praxe vários
Constituintes usarem os microfones para transmi­
tirem suas mensagens antes da votação, sugeriria
que a partir de amanhã a Mesa tomasse a assina­
tura dos Constituintes que desejam expressar-se
em plenário para evitar a fila que está ocorrendo
hoje. Esse seria o meu apelo.

Sr. Presidente, gostaria de registrar em nossos
Anais requerimento encaminhado pela Associa­
ção dos Micros, Pequenos e Médios Empresários
de São Bento do Una, Pemambuco - represen­
tados, no caso, pelo Dr. Washington Luiz Cadete
- à Presidência da Caixa Econômica Federal.
São setenta e cinco microempresários falidos em
decorrência de empréstimos que tomaram du­
rante o Plano Cruzado I,dos quais 21 estão sendo
executados na cidade de São Bento do Una.

Hojepela manhã tivemos oportunidade de fazer
um pronunciamento sobre essa matéria, por en­
tendermos que os microempresários são respon­
sáveis pela grande empresa e pelo desenvolvi­
mento da nossa economia.

Também faço um apelo para que todos os
Constituintes votem, na próxima semana, as
emendas dos Constituintes Mansueto de Lavor
e Homero Santos, os quais retiram a exigência
da correção monetária para os empréstimos das
microempresas de todo o País. (Palmas.)

CORRESPONDtNC/A A OOE SE REFE­
REOORADOR:

São Bento do Una (PE), 13 de maio de 1988
À
Caixa Econômica Federal
SBS Quadras 3 e 4 lote 34
70070 Brasília, DF.

Senhor Presidente,

A Associação dos Micros, Pequenos e Mé·
dias empresários de São Bento do Una (PE),
em virtude da angustiante crise em que se
encontra submetido seus associados, vem à
presença da Presidência dessa instituição expor
as dificuldades e propor soluções:

Em virtude do insucesso do "Plano Cruzado"
e posteriormente do "Plano Bresser", a micro e
pequena empresa ficou inadimplente perante te­
das as instituições de crédito deste País, fato públi­
co e notório. Acontece que o Governo tentou,
através de paliativos,como, por exemplo, a Reso­
lução n" 1.335 do Banco Central do Brasil,reverter
o quadro; porém, como se sabia por antecedên­
cia, tais medidas não trouxeram soluções.

Em São Bento do Una (PE), e, acreditamos
que em todo o País, a Caixa Econômica Federal
foi a instituição que levou maior espaço de tempo
para firmar renegociações de débitos. Inicialmen­
te, recusou negociações nos parâmetros da reso­
lução mencionada, e posteriormente ofereceu re­
negociação própria, concedendo prazo de 18 (de­
zoito) meses, com 3 (três) de carência e compu­
tando todos os encargos moratórios e correção
monetária plena. Somando-se aos encargos mo­
ratórios, inclusiveo espaço de tempo que perma­
neceram os micros e pequenos empresários
aguardando a decisão da Caixa em renegociar,
firmamos a renegociação. Era a única saída mo­
mentânea de que dispunhamos. Sabíamos ante­
cipadamente que não era a solução. Vencido o
prazo de carência, confirmou-se a previsão da
impossibilidade dos associados da AMlPEME sal­
darem seus compromissos. As prestações são
astronômicas em seus valores, os saldos devedo­
res, em sua grande maioria, correspondem a valo-

res muito superiores ao patrimônio dos micros
e pequenos empresários.

Voltamos ao ponto de partida. Novamente en­
contram-se todos inadimplentes. Infelizmentenão
é possível honrar a renegociação.

A insensibiUdade aos problemas dos mi­
cros e pequenos empresários tem sido a tôni·
ca do Governo. Este não toma qualquer medida
de solução, e, os lucros, sabidamente, não mais
existem; portanto, os pequenos trabalham no ver­
melho e têm seus patrimônios totalmente sob
controle bancário.

De forma resumida, demonstramos a situação
aflitiva de nossos associados e, diante do quadro,
apelamos para a compreensão dessa instituição,
no sentido de ouvir e acatar as sugestões da asso­
ciação para que possam os micros e pequenos
empresários tentar sobreviver à crise. Assim sen­
do, sugerimos:

1. A dispensa dos juros e encargos moratórios
correspondentes ao atraso existente nas presta­
ções pactuadas na renegociação;

2. A redução da correção monetária na ordem
de 50% deduzindo-se, por via de conseqüência,
sobre os valores aplicados até a data da conces­
são da medida;

3. Dilatação dos prazos para 24 meses, com
iníciona data da pactuação da nova renegociação;

4. No caso de liquidação antecipada, redução
na ordem de 50% do débito total;

5. Concessão de novo capital de giro por um
prazo de 36 meses em valor correspondente a
50% do débito da nova pactuação, - mantido
a correção com redução de 50% e com 12 meses
de carência, com pagamento durante a carência,
mensalmente, apenas dos juros.

Diante da impossibilidade de um atendimento
com tratamento diferenciado, como prometia a
Lei rr 7.256, de 27 de novembro de 1984, pedi­
mos então, por parte da Caixa Econômica Fede­
ral, no mínírno, a compreensão, no sentido de
determinar ao seu Departamento Jurídico que
proceda ao recebimento dos bens que teriam nos­
sos associados a oferecerem no ato da penhora
quando executados por essa instituição, evitando
assim o constrangimento do processo de execu­
ção, o pagamento de custas processuais e hono­
rários advocatícios, ou ainda, a discussão judicial.
É o mínimo para a CEF e o máximo para o micro
e pequeno empresário.

Nesta oportunidade, lamentamos profunda­
mente que pelo fato da crise a Caixa Econômica
Federal Agência São bento do Una (PE), encon­
tra-se em processo de desativação, o que inclusive
deveria ter ocorrido. Face a apelos, encontra-se
a ~edida no compasso de espera. Instituições
aprticuJares creditórias ainda estão no Município
e procuram permanecer. No entanto, a CEF deci­
diu-se pelo abandono, mesmo sendo uma institui­
ção de âmbito federal, com compromissos de
desenvolvimento e apoio à pequena empresa.

Apensamos relação de associados com dificul­
dades de solvência na Caixa Econômica Federal,
Agência São Bento do Una (PE), e aguardando
a análise do pleito com a urgência necessária.

Estes são os nossos motivos, estas são a nossas
propostas e sugestões. Ficamos à espera.

Atenciosamente - Washington Luiz Cadete
da Silva.
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"ASSOC[ADOS COM PENDÊNCIA NA
CAIXA ECONÓMlCA FEDERAL"

1. Alexandre Magno Braga de Farias
2. mario Cordeiro de Farias Filho
3. MariaJosé Cordeiro Soares
4. LuizGonzaga S. de Gois
5. Wellington Cadete da Silva
6. Cas F. S. Silvestre
7. Nairo Teixeira Braga
8. maria das Merces Verissimo
9. Cadete § Macedo Ltda
10. Z.M. Macedo
11. Celso LuizSouza Uns
12. Marino de OliveiraLedo
13. Agropecuaris Rio Una Ltda
14. Teicio Moraes Galvão
15. Expedito Almeida Barbosa
16. Cofersul
17. Maria Zuleida da SilvaOliveira
18. Baraúna Arte e Decorações
19. Tania Maria Galvão Ferreira
20. Antonio UiltonM. de Macedo
21. Cooperativa Mista dos Produtores de São

Bento do Una Ltda.

Nota: A Cooperanva dos Prods de S Bento do Una. fOI outrora
considerada entre as mais 5611d.as do Nordeste.
2. Alguns titulares das empresas acrna, contraíram débitos pes­
soe: fisicaparasanarem compromissos na pessoa Jurídica ..

o SR. ADHEMAR DE BARROS FILHO
(POT - SP. Pronuncia o seguinte discurso.)­
Sr. Presidente Sr'" e Srs. Constituintes, o pequeno
e médio produtores rurais, por insuficiência de
programação comunitária, não têm condições de
enfrentar os preços dos grandes produtores, que
compram todos os insumos mais baratos, desde
a semente até tratores, dos combustíveis aos lubri­
ficantes, principalmente adubos, com bonifica­
ções de preço para quem compra mais.

O único instrumento capaz de equalizar a situa­
ção dos produtores rurais é o cooperativismo.

Cooperativismo de crédito, em que a mútua
ajuda substitua a escassez e os juros altos da
participação bancária.

Cooperativismo de produção, quando todos se
reúnam para atingir, com seletividade de fornece­
dores, todos os insumos necessários à produção
agrária, desde os aplicados na lavoura aos usados
pela pecuária, como rações e máquinas, inclusive
sêmen para a melhoria dos rebanhos.

O cooperativismo de consumo unirá as forças
dos cooperativados para comprar tudo quanto
gaste, na exploração rural ou para as necessi­
dades doméstícas.

Fínalmente, o cooperativismo de distribuição,
pelo qual se vende toda a produção da coope­
rativa, entregando o lucro real ao cooperativado.

No caso da fruticultura,uma das maiores rique­
zas de São Paulo este ano, que seria uma fase
áurea para os produtores, transformou-se, num
passe de mágica, em venturosa mina de lucros
para os cartéis das frutas cítricas.

Contra isso, vem protestando a Frutesp, entida­
de criada pelo então Govemador Paulo Egídio
Martins,quando ocupamos a Secretaria de Esta­
do da Administração.

Fazemos coro ao seu protesto e às suas reivin­
dicações, assinalando, mais uma vez,que somen­
te a união dos fruticultores em cooperativas dar-

lhes-á instrumento políticoe econômico para lutar
contra essa exploração, que fere a economia po­
pular e deviaestar sendo convenientemente verifi­
cada pelo Conselho Administrativo da Defesa
Econômica, encarregado de defender a concor­
rência perfeita e punir trustes e cartéís, conforme
podemos verificar num manifesto que recebe­
mos.

Esperamos que os citricultores atendam ao
apelo dos seus companheiros desajudados, em
nome do progresso da agricultura.

Era o que tínhamos a dizer,Sr. Presidente, Sr'"
e Srs. Constituintes.

MA!YIFESTOA OOESEREFEREO OR-'!­
DOR'

"AS FÁBR[CAS DE SUCO ABREM PREÇO E
COMEÇAM A COMPRAR LARANJAS:

OS CITRICULTORES SÃO OS PRIME[ROS
ASEREM ESMAGADOS!!!

"Fui despertado na última terça-feira, dia
5/4, às 5:30 da manhã, por um telefonema
de um amigo, também citricultor, que me
dava a notícia que as fábricas de suco esta­
vam começando a comprar laranjas. Fiquei
satisfeito, pois essa notícia já era esperada
há mais de 15 dias.

A segunda notícia que ele me deu foi rela­
tivaao preço: 150 cruzados de entrada e mais
7 parcelas mensais de 15 cents de dólar a
partir do mês de setembro/88.

Isso tudo representava no momento em
que a notícia me era dada, exatamente U$
2.35, ou seja, Cz$ 270,25: Uma M - - ­
-!

Claro que eu não acreditei, pois o mínimo
que todos nós, citricultores,esperávamos era
de U$ 3.50 a U$ 4.00 a caixa-peso, ou seja,
de 400 a 460 cruzados a caixa de 40,8 Kg
e que, indispensavelmente o preço seria
em dólar/dia.

Inicialmente fiquei irritado diante daquilo
que eu pensava ser uma brincadeira de mal
gosto do meu amigo, acordando-me às 5:30
da manhã, após uma segunda-feira terrivel­
mente confusa 'e calorenta, e de uma noite
mal dormida pelas preocupações do dia
igualmente "pepinoso" que me esperava.

Porém, diante de sua insistência em dizer­
me que falava a verdade, cedi ao tom grave
e preocupado de sua voz quase chorosa.
Conversamos um pouco sobre o terríveldes­
tino e próximo fim do citricultor e desliguei
o telefone convicto: era verdade!

Cobri minha cabeça com o lençol como
quem pensa estar se escondendo das dificul­
dades e não vê solução para os problemas
que se avizinhame concluí que aquela terça­
feira tinha "só" tudo para eu não sair da ca­
ma. Afinal, eu tinha que ser muito imbecil
- e eu sou - para continuar lutando, já
que eu nada mais era - e sou - do que
uma pequena e insignificánte parcela de um
grande e covarde exército de homens cuja
sorte está entregue às mãos vorazes e ines­
crupulosas dos homens que controlam o car­
tel formado pelas indústrias de suco da vida
deste pais verde - amarelo daltônico analfa­
beto corrupto semi-desenvoMdo católico da
reforma agrária demagógica dependente en-

treguista faminto monopolista latifundiário
carnavalesco futebolístico enorme gigante
do colarinho branco não sujo sério caloteiro
continental do futuro potencial global do ma­
rinho parcialista colonial, império dos mara­
jás e dos economicamente fortes constituin­
tes - tocou o despertador - Amém. As
crianças iam se levantar. Eu tinha que tomar
banho, levá-Ias à escola e recomeçar a luta
pela sobrevivência: tudo de novo

Que nada! Vou me levantar coisa nenhu­
ma! Minha mulher que leve as crianças. Eu
vou ficar na cama. Se eu sair de casa hoje,
o mínimo que vai me acontecer é um trem
me passar por cima; se eu sair na estrada,

com certeza um daqueles cavalos-mecãni­
cos novinhos e brilhantes que pertencem a
uma frota Igualmente nova e brilhante que
puxam umas enormes carretas também no­
vas e brilhantes carregadas de suco de laran­
ja, vai ser atropelado por meu macho fusca
81 movido com o álcool fabricado por uma
dessas destilarias construídas com dinheiro
do governo a juros fIXOS de 15 a 45% ao
ano, sem correção, para sobrar gasolina e
ser exportada a Cz$ 11,00 o litro, contribuin­
do assim para o "superavít" da balança co­
mercial e conseqi.lente pagamento da dívida
externa que está muito alta porque o País
precisou importar muitos defensivos e fertili­
zantes agrícolas, indispensáveis para a pro­
dução da cana-de-açúcar, desculpe, cana­
de-álcool, com a qual fabricamos o combus­
tível que move os nossos carros, mas não
diminuem a importação de petróleo porque
dele extraímos o diesel que move os tratores,
os caminhões e as carretas que levam suco
de laranja para Santos, onde é exportado para
a alegria, felicidade e riqueza de meia dúzia
e para a desgraça, falência e miséria da socie­
dade, dos que produzem a laranja, seus em­
pregados e familiares. Mas neste Pais dos
impuníveis escândalos financeiros, tudo isso
é válido, pois assim é que são resolvidos os
problemas sociais, acalmando os trabalha­
dores dando-lhes trabalhos subumanos e um
salário de fome suficiente para que morram
subnutridos juntamente com seus filhos en­
quanto os ricos e protegidos ficam cada vez
mais poderosos.

Mas ninguém tem nada com isso! Isso é
"cosa nostra", digo, coisa nossa. Afinal, nem
só de coca-cola vive "o" homem.

Ouvi barulho na casa. As crianças, futuro
e esperança deste País estavam se levantan­
do. Uma vozao meu lado perguntou: - Você
não vai se levantar hoje? Era minha mulher.
Ela sempre soube como mexer com os meus
brios (também).

Tentei me animar. Afinal, não sou um bra­
vo e "valiente"citricultorque tem que se arre­
bentar para o progresso e riqueza dos "gigan­
tes" do sucaletrosuco, digo, "gigantes" do
suco? Pôxa, tenho uma missão a cumprir,
pensei com decisão! Se eu, citricultor, não
trabalhar, os americanos não tomarão suco
e tão pouco neste País haverá exportação
de subprodutos da nossa laranja com subfa­
turamento para recebimento da diferença em
dólares lá fora. Afinal não há ex-funcionários
graduados da Cacex na presidência de uma
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grande indústria de suco e na direção de
uma associação de indústrias de suco de
laranja?Será que esses empregos não foram
negociados na mesma mesa onde foi nego­
ciado o preço da caixa de laranjas? Será que
homens acima de quaisquer suspeitas con­
seguem esses empregos quando mudam de
lado e se transferem para a iniciativa privada?
Pensam eles que todos os citricultores são
cegos?

Eles eram, ontem, árbitros "imparciais" na
determinação do preço 'Justo" para a caixa
de laranja;hoje, são altos funcionáriosa servi­
ço do cartel que produz e exporta o suco
de laranja brasileiro.

Quem melhor que os técnicos da Cacex
para nos orientar sõbre "dumping"subfatu­
ramento?

Ser ou não ser. Não posso deixar me aba­
ter; mesmo porque a noticia que recebi às
5:30 da manhã não foi a pior notícia que
já tiveem minha vida.Já recebi noticias muito
piores. Por telefone mesmo já me deram um
dia a noticia que o meu pai tinha morrido.

Outro dia mesmo li nos jornais a notícia
que informaram o Samey que o regime polí­
tico neste País é presidencialista (ele não sa­
bia). E mais, li a noticia que deram 5 anos
pra ele. Eu já fui informado um dia que os
economistas deste Pais acabaram com a in­
flação através de um decreto e que um minis­
tro passou o calote no mundo recusando-se
a pagar a dívida que nós mesmos fízemos
ou deixamos que fizessem:fomos coniventes
e responsáveis da mesma forma que são os
citricultores responsáveis pela situação atual
das suas atividades.

Nenhuma dessas noticias me esmurece­
ramo Querem notícias piores que essas? Será
que eu não vou suportar o fato de mais uma
vezos citricultoresserem novamente assalta­
dos, espoliados, roubados, massacrados e
enganados? Eles merecem: Eles não são in­
teligentes. São incompetentes. Não se unem.
Os cltricultores não sabem e não querem
saber que unidos serão fortes.Os citricultores
não são inteligentes o suficiente para com­
preenderem que o "cartel" é forte porque
une e tem unidos não só os "testa-de-ferro"
que emprestam o nome, como políticos e
homens que vão desde ex-ministro que co­
nhece número e adora comissões, até Dom
Corleone e emissora poderosa de TV.

Você já viu uma "certa" rede de TV dar
alguma noticia honesta sobre citricultura?O
"cartel" não compra só laranjas; compra aci­
ma de tudo, homens e almas para se manter
intocável.

Eu não via alternativa e nem saída para
o humilde, massacrado e assaltado citricultor
brasileiro,quando lembrei-me de uma coisa
importante: eu era um pouco menos burro
e um pouco menos incompetente do que
a média de citricultores:eu ia começar a for­
necer minhas laranjas à Frutesp; ou então
tinha mais sorte que a maioria,pois a Frutesp
não tem capacidade para receber a laranja
de todos. (A Frutesp é de propriedade de
uma cooperativa).

Joguei o lençol de lado, concentrei-me,
notei que tinha um relógio no pulso e logo

concluí que aquele era o meu braço esquer­
do. Percebi que eu pensava, e concluí se eu
pensava era porque eu existia. Se o relógio
estava no meu braço esquerdo, o outro lado
do meu corpo era o direito. Foi aí que eu
tirei minha perna direita para fora da cama
e pisei firme no chão, com o pé direito, por­
que àquela terça-feira não era dia de levantar
com o pé esquerdo.

Eu tinha que sair de casa e gritar pra ser
ouvido por todos os citricultoresque não po­
demos nos disperar. Que só unidos vence­
remos.

A galinha, só bica; o cachorro, só morde;
o jumento, só dá coices; o gato só arranha.
Vocêjá imaginou um bicho que sozinho pu­
desse fazer tudo isso? Como ele seria forte
e temido! Mas unidos, fazendo cada um o
pouco que pode e sabe, mas fazendo com
firmeza e com responsabilidade, os fracos
serão fortes Unam-sel

Eu tinha que me levantar e dizer aos citri­
cultores que só quando as grandes fábricas
de suco forem substituídas por 5, 10 ou 30
frutesps é que a categoria iria se libertar.

Eu tinha que dizer aos citricultores que
no caminho em que vamos, não seremos
citricultores na segunda metade da década
de 90, pois acontecerá com os cítricultores
o mesmo que aconteceu com os fornece­
dores de cana no passado. Acontecerá com
os citricultoreso mesmo que aconteceu com
os pequenos e médios proprietãrios de terras
deste País, ao longo dos últimos 30 anos:
foram todos engolidos pelas usinas de Açú­
car! Como serão os citricultores engolidos
pelas fábricas de suco, cujas ganâncias não
têm limites nem fronteiras, pois a cada dia
compram mais e mais terras; plantam mais
e mais laranja.Logo serão autônomas e inde­
pendentes e não teremos outra alternativa
se não entregarmos tudo o que temos e luta­
mos para manter.

Eles compram tudo com o dinheiro que
deveria ser dos próprios citricultores e seus
empregados, pois é a parte dos nossos lucros
que nos roubam "legalmente".

Todos perderemos: a sociedade, o País,
nossos filhos. Só "eles"; serão os ganhado­
res.

O êxodo rural neste País essencialmente
agrícola voltará a acontecer como já aconte­
ceu com as usinas de açúcar, agora mais
poderosas com as subsidiadas destilarias
produtoras do álcool igualmente subsidiado.

Os brasileiros (e brasileiras - como gosta
o presidente) são irresponsáveis que não sa­
bem sequer defender seus interesses. Como
poderão defender o seu país? Onde estão os
governantes? Onde está o presidente latifun­
diário, populista e fervoroso defensor da de­
magógica reforma agrária? Onde estão os
(ir) responsáveis dos destinos deste Pais?

Onde estão os progressistas representan­
tes da igreja católica deste Pais, que com
a mesma démagogia que lhes é inerente de­
fendem a absurda reforma agrária de divisão,
repartição e doação de terras e não perce­
bem que a verdadeira reforma agrária deve
ter iniciocom a reforma industrialdas ernpre-

sas que transformam e manipulam os produ­
tos agrícolas e seus subprodutos?

Onde estão os homens que, usando falsa­
mente o nome de Cristo,incentivam as inva­
sões de terras e não enxergam que os que
as têm não conseguem delas sobreviver?
Não percebem eles que o trabalhador rural
é mal pago porque seus patrões mal conse­
guem sobreviverao jugo desses cartéis? Por­
que a igreja não ajuda a acabar com esses
cartêís, se quer mesmo ajudar o homem do
campo?

Porque não dividir essas empresas com
aqueles que geram verdadeiramente suas
grandezas? Porque 50% das grandes fábricas
de suco não pertencer às cooperativas de
citricultoresque fornecem suas laranjas para
elas? Isso nada mais seria do que devolver
aos citricultores o que lhes foi "tirado" ao
longo dos anos. A sociedade e o País serão
os grandes beneficiados. Não percebem os
governantes, igreja e a sociedade em geral,
que os agricultores não conseguem mais so­
breviverda terra e que os lucros e a própria
terra estão ficando apenas com as grandes
empresas que transformam e manipulam os
produtos produzidos no campo? Porque não
seguimos o exemplo de um país vizinho e
transformamos essas empresas monopolis­
tas e formadoras de cartéis em cooperativas
de produtores?

CITRICULTORES: UNAM-SE! NÃo VEN­
DAM SUAS LARANJAS A PREÇOS VIS! O
PREÇOMÍNIMO ACEITÁVEL É DE U$ 4,00!

BLOOOEJEMAS FÁBRICAS E AS ESTRA­
DAS! AINDA HÁ TEMPO! NÃO TENHAM
MEDODE PERDERSUASLARANJAS ESTE
ANO. TALVEZ ASSIM NÃo PERDERÃO AS
SAFRAS FUTURAS. CORAGEM!

Muitofoi perdido, mas nem tudo está per­
dido!

CITRICULTORES, não aceitem e não assi­
nem esse contrato que o cartellhes está apre­
sentando. Não aceitem comprometerem
seus pomares também para a próxima safra!
Não concordem com a relação de 280 caixas
de laranjas para uma tonelada de suco, pois
o correto é 250 caixas. Não aceitem essa
"esmola" de U$ 235 por caixa, pois o míni­
mo que eles devem pagar é U$ 4.00 dólar
e usar a relação dólar/dia. E mesmo assim
eles terão muito lucro.

GOVERNANTES! A história não lhes pou­
pará.

Onde estão os nossos governantes que
ao arrepio da lei permitem acintosamente
a formação de cartéis? Onde estão os pode­
res constituidos deste País?

E o cartel está mais do que caracterizado
na forma e nas condições das compras que
realizam: "2 grandes empresas (as maiores)
se unem, sufocando 3 pequenas indústrias",
a saber: Citral, em Limeira;Sucorrico em Ara­
ras e Tropsuco em Sto. Antonio da Posse;
para mantê-Ias paralisadas.

Outras pequenas empresas, por falta de
alternativas, acabaram entregando grande
parte de suas ações nas mãos dos controla­
dores do Cartel que a cada dia se agiganta
(Itápolis, Olimpia e Mirassol). A de ltãpolis,
aliás, deu-se muito bem no jogo sujo.
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Senhores governantes, se providências
não forem tomadas, outras pequenas e mé­
dias empresas terão o mesmo e triste destino.

Por que? Senhores governantes, essas
grandes empresas não são transformadas
em cooperativas de citricultores, devolvendo
a estes, tudo ou parte, do que até hoje lhes
foi tirado? (Roubado mesmo!)

CONSTITUINTES! Este é o caminho que
deve ser trilhado para a reforma agrária deste
País! Vocês não podem se omitir!

CITRICULTORES! Não podemos ser co­
vardes e não podemos ter atitudes covardes:
O PAÍs PRECISA DE VOCI::S. Seus descen­
dentes não lhes perdoarão!

CITRICULTORES: antes que "eles" consi­
gam acabar com a única cooperativa de cítrí­
cultores que existe e com a única fábrica
que pertence a uma cooperativa de citricul­
tores, UNAM-SEe criem mais fábricas e so­
ciedades semelhantes a elas. Se "eles" ainda
não acabaram com essas sociedades, é por­
que "pensam" que com elas não fica total­
mente caracterizado o cartel. Mas não te­
nham dúvidas que se VOCI::S não se unir,
o cartel ainda acabará com essas sociedades
ou então elas se esvaziarão por si mesmas
e nós, cltricultores, seremos os responsáveis
por isso e por nossa própria falência e pela
extinção da nossa atividade.

COMPANHEIROS! comecem a pensar e
vocês verão que existem. E vocês perceberão
como é bom e saudável lutar por uma causa
justa. E vocês perceberão como é bom existir
e quanta força existe dentro de VOCI::S. Vo­
cês já notaram que o que vocês podem pagar
aos seus empregados, mal dá para eles co­
merem? Vocês já perceberam que vocês não
podem pagar melhor seus empregados por­
que as fábricas de suco pagam muito pouco
por suas laranjas? Vocês já pararam para ver
como as fábricas de suco crescem e quanta
terra elas compram? E quanta laranja elas
plantam? E quantas fazendas elas compram
em outros Estados também?

Já notaram como vivem os donos dessas
fábricas ou, pelo menos, como vivem os tes­
ta-de-ferro dos donos delas?

CITRICULTOR! Ajude a você mesmo. Seja
um covarde a menos a pisar o solo deste
País, que seria grande se não fôssemos nós,
brasileiros, tão covardes, tão pacíficos, tão
medrosos e tão dependentes.

Se você se interessou e leu tudo o que
acima foi escrito, tenha certeza que VOCI::
tem vontade de mudar o atual estado de coi­
sas. COMECE A LUTAR: AS FÁBRICAS NÃo
PODEM INICIAR A MOER SEM ALTERAR
AS ATUAIS CONDIÇÕES. UNIDOS NÃo SÓ
IMPEDIREMOS ISSO, COMO VENCERE­
MOS. NÃo TENHA MEDO DE SE TORNAR
UM MÁRTIR DA UBERTAÇÃO DOS CITRI­
CUJ-,TORES BRASILEIROS. AS FÁBRICAS
NÃo PODEM COMEÇAR A MOER COME­
ÇANDO POR ESMAqARVOCI::! "QUEM SA­
BE FAZ A HORA, NAO ESPERA ACONTE­
CER:'

o SR. CHAGAS NETO (PMDB - RO. Pro­
nuncia o seguinte discurso.) - Sr. Presidente,
SI""e Srs. Constituintes, na linha dos meus deve-

res partidários e dos compromissos políticos ad­
vindos de meu mandato de deputado federal por
Rondônia, venho à tribuna repelir e repudiar as
acusações sofridas pelo ilustre Governador do Es­
tado, Dr. Jerônimo Garcia de Santana, leviana­
mente acusado por uma comissão de deputados
de oposição, que sem qualquer embasamento
ou prova evidente levaram até a CPI do Senado,
que apura irregularidades na intermediação de
verbas da Seplan, um dossiê eivado de calúnias
e mentiras, baseando-se tão-somente em notícias
falsas de jornais oposicionistas.

A demagogia, aliada a interesses eleitoreiros,
desvirtua a atuação dos políticos de oposição,
que tentam desestabilizar o Governo através de
denúncias infundadas, no evidente objetivo de in­
compatibilizá-lo junto ao Governo federal.

Ora, Sr. Presidente, sabemos bem que no esta­
do democrático a oposição é de fundamental im­
portância para os acertos de uma administração
séria, e isto o nosso governador sabe muito bem
entender e acatar; mas o inconcebivel é que com
esta atitude quem sai apenado é o nosso sofrido
Estado de Rondônia.

O Governador Jerônino Santana tem feito em
Brasilia um trabalho muito importante na cata
de recursos federais; diga-se de passagem que,
graças a suas amizades pessoais, feitas em 12
anos de mandato federal, muito tem conseguido
para nossa Rondônia.

Atentemos apenas para alguns pontos do tal
documento, para esclarecer a esta Casa a veraci­
dade de tais fatos, visto que a maioria das acusa­
ções não merece sequer resposta, tal o desprovi­
mento de lógica.

1) Escândalo da retroatividade do Decreto n'
94.233/87, que envolve o Governador Jerônimo
Santana, o ex-Ministro Aníbal Teixeira e a Cons­
trutora Mendes Júnior.

O referido decreto é de autoria do Governo
federal. A Mesa do Senado aplicou os critérios
de reajustamento, assim como ocorreu com to­
dos os Estados da União. Não seria Rondônia
a exceção, uma vez que se trata de matéria regula­
mentada pelo Governo da União.

Note-se, ainda, que o Governador Jerônimo
Santana não celebrou qualquer contrato de obras
com a Construtora Mendes Júnior, assumindo,
de acordo com a lei, compromissos do Governo
anterior.

2) Trata-se da compra de uma casa no Lago
Sul, em Brasília, pela pessoa do govemador. Es­
queceram-se os signatários da denúncia de que
o Dr. Jerônimo Santana é advogado de carreira
há 25 anos, 12 dos quais de mandato como depu­
tado federal nesta Casa, onde defendeu os oprimi­
dos pela ditadura.

Foi autor de vários projetos, só aprovados quan­
do convieram ao antigo regime, como, por exem­
plo, a criação do Estado de Rondônia. Muitos
dos senhores são testemunha deste fato e bem
conhecem a integridade moral e o espírito de
luta que sempre caracterizaram a atuação do ex­
Deputado Jerônimo Santana. Seria inconcebível
o governador, com todos estes anos de trabalho,
não dispor de recursos pessoais para adquirir uma
casa própria, um único imóvel, o ideal de todo
brasileiro.

Outra falsa denúnciã: a construção sem licita­
ção de um pequeno trecho na Avenida Lauro
Sodré, em Porto Velho, no valor original e real

de Cz$ 5.000.000,00 (cinco milhões de cruzados),
e que tal denúncia diz terem sido pagos Cz$
50.000.000,00 (cinqüenta milhões de cruzados).

Aafirmação é gratuita. Esta obra foi empreitada
obedecendo a todas as finalidades legais, não ten­
do sofrido qualquer reajuste. Afirmo isto com re­
volta e convicção, visto que naquela época este
deputado ocupava o cargo de secretário estadual
de Obras e Serviços Públicos e acompanhou todo
°processo até a conclusão da empreitada, estan­
do de posse de todos os documentos da realidade
dos fatos.

3) O Govemo Jerônimo Santana tem feito um
grande trabalho, uma administração séria e auste­
ra, e isto tem incomodado muita gente, que se
acostumou com o patemalismo existente à época
de Território, que ainda não vive a realidade de
que Rondônia é hoje um Estado que precisa ser
auto-suficiente para não estar sempre com o pires
na mão, em Brasília, atrás de recursos para as
nossas dificuldades.

Rondônia é um Estado totalmente viável, ao
contrário daqueles que apregoam o apocalipse
e a sínístrose,

São homens de fé apequenada e que preferem
a crítica e a calúnia a um trabalho de união de
forças em prol de Rondônia.

4) O GovernadorJerônimo Santana encontrou
o nosso Estado em situação precária, quando
a arrecadação tributária não dava sequer para o
pagamento da folha do pessoal, conforme pes­
quisa da revista Veja - somente a folha mensal
levava 165% das nossas receitas, e foi com este
problema herdado do Território que Jerônimo as­
sumiu o Estado. Tínhamos que arrumar uma
solução: a primeira providência foi adequar a Se­
cretaria da Fazenda à nova realidade, trazendo
técnicos dos mais competentes para implantação
definitiva da máquina arrecadadora. Mesmo com
o êxito obtido no setor, ainda persistia um sério
problema de pessoal, pois os reajustes mensais
representavam uma verdadeira bola de neve. O
govemador viu-se diante de uma solução nada
agradável para ele, mas que se tomara inevitável:
a demissão de alguns funcionários; ou o gover­
nador seguia esta opção ou não teria assegurado
os recursos para a folha mensal. Melhor seria de­
mitir poucos do que deixar de pagar a muitos.
Adotou-se um critério de corte; a primeira relação
seria dos nomes que não concorreram ao con­
curso público; a segunda a opção, os que foram
reprovados.

Uma prova da seriedade da administração .Jerô­
nimo Santana está exatamente nestes critérios,
políticos partidários ou padrinhos políticos não
tiveram acesso às listas, nas quais constavam in­
c1usive nomes de proa do PMDB na relação de
cortes, até mesmo de secretário de Estado.

Sr. Presidente, eu, por exemplo, chequei a Ron­
dônia em 1981, como empresário de construção
civil. Fui passar apenas oito meses, e lá estou
até hoje, e pretendo ficar o resto da minha vida.
Foi e é uma opção consciente e amadurecida,
por acreditar no potencial do nosso Estado de
Rondônia.

Rondônia e sua gente precisam de todos nós.
Tenho certeza de que o Governador Jerônimo
Santana é sensível à união de todos os segmentos
da nossa sociedade e de braços. abertos acatará
tudo aquilo que vier de bom para a terra que
ele govema e que tanto ama.
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Sr. Presidente, não tenho procuração para de­
fender o Governo do Sr. Jerônimo Santana, S.
Ex- não costuma defender-se de certos ataques
pessoais, preferindo que a opinião pública julgue
seus atos administrativos e faça sua própria avalia­
ção, avaliação esta que está resultando em aplau­
sos e apoio de grande maioria do povo de nossa
terra.

OSR.CÉSARMAlA(PDT-RJ.Semrevisão
do orador.) - Sr. Presidente, questão de fundo
em qualquer Estado democrático é a transpa­
rência. Hoje, mesmo, pela manhã, enfrentamos
mais uma frustração em relação ao Governo da
República, quando tivemos acesso à leitura do
documento que ofereceu aos governadores e,
portanto, à opinião pública. É, na verdade, um
relatório do Conselheiro Acácio, que fala de gene·
ralidades, de coisas óbvias e não leva à sociedade
as informações que ela deseja sobre as medidas
que o Governo pretende adotar para enfrentar
a grave crise econômica e social em que se de­
bate.

Para exercer com eficácia sua tarefa crítica de
fiscalização e acompanhamento dos atos do Exe­
cutivo, o Poder Legislativo necessita de informa­
ções oficiais,aprofundadas, que, em sua maioria,
encontra-se apenas à disposição do Governo fe­
deral. Para essa finalidade, existe um instituto, no
Poder Legislativo, denominado requerimento de
informações. Se o Poder Legislativo, através das
Mesas de cada uma de suas Casas e da Assem­
bléia Nacional Constituinte, não encaminha com
presteza esse requerimento, e se o Governo não
o responde com igual presteza, desmoraliza-se
tal instrumento.

Por isso, encaminho, Sr. Presidente, mais um
requerimento de informações à Mesa desta As­
sembléia Nacional Constituinte - aliás, esta vem
melhorando sua "performance", no que se refere
ao encaminhamento desses requerimentos ao
Poder Executivo.Entretanto, do mês de setembro,
ou outubro, até esta data, o Poder Executivo não
respondeu a um único requerimento de infor­
mações.

O que apresentamos hoje objetiva saber do
Ministério do Planejamento o seguinte: número
de empresas em que o BNDES tem participação
acionária; quais são essas err,,J"esas; quanto o
Poder Executivolhes aportou de recursos; se estas
empresas estão ou não no processo de priva.
tização.

Isto porque, segundo parece, as empresas a
serem submetidas ao processo de privatização
são exatamente as que apresentam as melhores
"performances", o que é contraditório com o que
propõe a política do Governo para contenção do
décifit público.

APresento, portanto, esse requerimento de in­
formações, pedindo agilidade à Mesa no seu en­
caminhamento e que a Presidência da Mesa de
Assembléia Nacional Constituinte indague do POo
der Executivo o motivo pelo qual não respondeu
aos anteriores, eis que se trata de instrumento
comezinho no processo legislativo de um país
democrático.

Era o que tinha a dizer.

O SR. PAULO DELGADO (PT - RJ) ­
Sr. Presidente, SI"" e Srs. Constituintes, os desafios
de escrever no texto constitucional um novo orde­
namento para'o País, no que dIZ r?:sp~i!o iUquec>

tões sociais, e especialmente à saúde, previdência
e educação, são, nesta semana, para os consti­
tuintes, desafios semelhantes em grandeza àque­
les relacionados com a questão agrária. E não
é possível acumular, em um espaço de tempo
tão curto, duas frustrações da dimensão de um
oceano, se este Congresso constituinte não for
capaz de, na Ordem Social, comportar-se de ma­
neira diferente de quando apreciar a questão da
terra, quando aliados dos cangaceiros da URD
inviabilizarama reforma agrária pela via legal.

Estão em Brasília, para pressionar os consti­
tuintes e despertar muitos para os problemas es­
pecialmente ligados à área de educação, as princi­
pais entidades nacionais dos professores, dos es­
tudantes e dos funcionários das universidades e
das escolas brasileiras. Representantes da Asso­
ciação Nacional dos Docentes do Ensino Superior
- ANDES, da Confederação dos Professores do
Brasil- CPB,da Federação das Associações dos
Servidores das Universidades Brasileiras - FA­
SUBRA, e da União Nacional dos Estudantes ­
UNE, estão entre nós.

Além disso, de Minas Gerais também estão pre­
sentes representantes da União dos Trabalhado­
res do Ensino - UTE, entidade que congrega
profissionais da educação de primeiro e segundo
graus da rede pública do meu Estado.

Sr. Presidente, o que querem essas entidades
e o que devemos querer, os Constituintes brasi­
leiros, com um mínimo de probilidade, é implan­
tar na Constituição dispositivos que assegurem
o princípio da escola pública, vista como patri­
mônio social, enquanto direito de todos e dever
do Estado, e tenha seu fortalecimento e seu apri­
moramento como condições fundamentais para
q desenvolvimento independente do nosso País.
E importante, pois, conforme reivindicam e exi­
gem essas entidades, o apoio dos constituintes
aos artigos de leique estabelecem como princípio
constitucional, em primeiro lugar, a fixação de
percentual mínimo para manutenção e desenvol­
vimento do ensino público em 18 e 25% do total
da receita resultante dos impostos e transferên­
cias para a União, Estados e municípios, respecti­
vamente; em segundo, a exclusividade de verbas
públic~s para as escolas mantidas pela União,
Estados e municípios; em terceiro, sua gratuidade
em todos os niveis; em quarto, a liberdade de
ensinar, pesquisar e divulgaro pensamento, a arte
e o saber em toda atividade social; em quinto,
a democratização do acesso e de permanência
na escola, assim como da gestão das escolas
e instituições de ensino com a participação de
alunos, professores e funcionários; e, em sexto,
a indissociabilidade entre ensino, pesquisa e ex­
tensão, assim como autonomia didática, cientí­
fica, administrativa e financeira das instituições
de ensino superior.

Essas instituições de representação nacional
e regional, cidadelas da defesa do interesse de
um milhão de jovens estudantes, que congregam
mais de cinqüenta mil docentes universitários,
mais de 1,5 milhão de professores de }O e 2°
graus e rnatsde cem mil técnicos administrativos
das universidades brasileiras, querem que o Brasil
possa abrir-se para o futuro, fixando princípios
que sejam os de uma sociedade do finaldo século
xx, não de uma organização social desejada ar­
caica por aqueles que insistem em manter velha­
fiiJ VLD ce:r;Q cüns,it'J:dmHl1. ímpedíndoa democra-

tízação real do ensino em nossa terra. Sabem
eles que um povo instruído, informado, culto e
livrenão os suportaria por mais tempo.

Muitoobrigado.

O SR. ouvio DUI'RA (PT - RS. Sem revi­
sãodo orador.) -Sr. Presidente, Sr'" e Srs. Consti­
tuintes, o Congresso Constituinte tem de ser uma
caixa de ressonância da Nação, já que, por natu­
reza, é um espaço pluralista.

A nosso ver, os trabalhadores do campo e da
cidade, bem como os setores pequenos e médios
da sociedade brasileira,não estão suficientemente
representados aqui, em razão da predominância
do poder econômico no processo eleitoral, que
elegeu a maioria dos Constituintes. Por isso, ne­
cessário se faz que as forças populares, progres­
sistas, democráticas e liberais aqui representadas,
não se limitem apenas à articulação entre si, aqui,
no Congresso, mas sejam estimuladoras e fer­
mentadoras da mobilização permanente da socie­
dade sobre o Congresso.

O Congresso Constituinte tem recebido pres­
sões diretas de forças privilegiadas da sociedade
brasileira, que não querem mudanças, querem
estancar avanços; tem também recebido pressão
direta de um Executivo ilegítimo, que não tem
o voto popular direto para o exercício da maior;
magistratura do País - a Presidência da Repú­
blica. É preciso que a sociedade civil pressione
a Constituinte de forma permanente, de modo
que os trabalhadores não apenas percorram os
gabinetes dos Parlamentares ou os corredores,
mas tragam para cá suas reivindicações, como
resultado de ampla mobilização das suas catego­
rias, nos seus locais de trabalho, nas suas cidades,
nos seus Territórios, nos seus Estados.

Isto,porque a Constituinte se prepara para deci­
dir sobre questões que envolvem o interesse de
milhões de brasileiros: previdência, seguridade
social, saúde, ensino, educação, comunicação,
ciência e tecnologia. Se aqui ocorrerem apenas
as pressões tradicionais, do grande empresariado,
do Executivo e de áreas militares, efetivamente
o resultado das votações não corresponderá aos
anseios da maioria do povo. É o que tem acon­
tecido.

Assistimos ontem a uma reunião de Governa­
dores - aliás, "assistimos" é uma maneira de
dizer. A imprensa está divulgando a forma pela
qual o Executivo pressiona esta Constituinte. A
Presidência da República reúne Governadores
com a finalidade de tratar não apenas das ques­
tões fundamentais discutidas pela Constituinte,
mas de algo muito particular, do interesse de algu­
mas pessoas que sobrevivem dos cargos que ocu­
pam no Governo: o mandato do atual Presidente
da República.

Dizemos Governadores que são favas contadas
os 5 anos. No entanto, esta é uma demonstração
de que S. Ex"' não estão sintonizados com a maio­
ria da população de seus Estados, quanto mais
com a maioria do povo a nívelnacional. Qualquer.
pesquisa que se faça hoje neste País aponta a
vontade, a aspiração e o desejo do povo no sen­
tido de que o mandato do Presidente Samey não
passe de 4 anos. A Constituinte haverá de confir­
mar isso, numa votação em que a pressão .qUe
sobre ela deverá pesar não será a dos Idtibies
patronais do grande empresariado e do Executivo,
mas do povo, que deseja que-a Constituinte apro-
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ve uma seguridade social que atenda aos anseios
da maioria, uma Previdência Social que recupere
os interesses dos aposentados e pensionistas, um
sistema de ensino e de educação que garanta
para a escola pública um fluxo permanente de
verbas públicas - para que o Estado seja de
fato responsável pelo ensino público, direito de
todos e dever do Governo.

Se esta Constituinte ouvira vontade da maioria
do povo, há de votar contra os interesses dos
Governadores, a favor dos 4 anos. Este, o desejo
da maioria da Nação brasileira.

Obrigado, Sr. Presidente.

O SR. PIMENTA DA VEIGA (MG. Sem revi­
são do orador.) - Sr. Presidente, Srs. Consti­
tuintes, venho à tribuna saudar a firmeza e a coe­
rência de um notável homem público - o Gover­
nador da Bahia, Waldir Pires.

Convidado a comparecer à pantomima armada
no Palácio da Alvorada, para encobrir a vergo­
nhosa e lesiva submissão do atual Governo ao
Fundo Monetário Internacional, o Governador te­
ve a grandeza de não comparecer.

E lá não esteve pelas mais elevadas razões de­
mocráticas. Pela imprensa verificamos que o Go­
vernador recusou o convite porque compreende
que medidas de tão largo alcance, que superam
no tempo esta geração, não devem ser adotadas
pelo simples exame de alguns poucos iluminados,
num convescote de segunda-feira.

Providências como estas, segundo o Governa­
dor, deveriam ser submetidas a toda a socledade,
num amplo e refletido debate, além de exigirem
a aprovação do Congresso Nacional.

São conceitos que não podem deixar de mere­
cer o aplauso generalizado daqueles que se preo­
cupam com o futuro do País, porque desejam
uma democracia estável e uma sociedade justa.

Na verdade, pretendeu o Governo, com a reu­
nião de ontem, dois objetivos nítidos e distintos.
Um deles, fazer crer, às vésperas da votação do
tempo de mandato presidencial, que o Governo
tem um plano e que este é consistente. O outro,
encobrir a submissão dos interesses nacionais
aos ditames do Fundo Monetário Internacional.

Curiosamente, os mesmos noticiários que in­
formaram da reunião do Alvoradadavam notícias
de que o FMI é agora uma entidade voltada para
o interesse dos países em desenvolvimento, des­
preocupada da sorte dos países ricos; é, enfim,
quase uma entidade filantrópica.

Ora, o FMI foi criado para ser o inspetor dos
países credores e da banca ínternacíonal junto
aos países endividados. No dia em que deixar
de ser, ou será extinto por perda de função, ou
sua interveniência será dispensada pelos credo­
res.

Enquanto a participação do Fundo for exigida,
como requisito para os contratos financeiros inter­
nacionais, o FMI continuará exercendo as mes­
mas funções de fiscal intolerante.

E a prova disto está muito próxima. O Governo
foi obrigado a apresentar um plano econômico
rigorosamente dentro dos critérios do FMI e qu~

certamente nos levará ao aprofundamento da re­
cessão que tanto condenamos.

Sob o argumento genérico e inespecífico de
conter o déficit,o Governo,que já cortou tempora­
riamente a URPdos funcionários públicos, irá se­
guramente proceder a outras medidas de restri­
ção de consumo, que não interessa aos brasileiros

mas atende à gula dos credores, que ficarão com
os excedentes não consumidos.

E a tudo isto disseram amém os Governadores,
esquecidos de que foram eleitos pelo voto popular
e que as dificuldades sociais que advirão lhes
serão cobradas.

Fez muito bem o Governador Waldir Pires ao
reagir a esta encenação. Demonstrou, mais uma
vez, descortino e fidelidade aos seus princípios,

Aetapa de ontem foimais um ato na desastrada
negociação da dívida externa, que está escreven­
do nestes dias, talvez,o seu pior capítulo.

A negociação está sendo conduzida com uma
visão menor, sem considerar a importância do
Brasil,a facciosidade dos contratos, o isolamento
dos banqueiros na comunidade internacional, que
já compreende sua ação egoísta e negativa;enfim,
uma visão burocrática e tecnicista que não perce­
be a razão política e a essência social. Um com­
portamento bem ao gosto dos banqueiros e abso­
lutamente contra as conveniências do Brasil.

É nosso dever reagir a esses procedimentos,
que atormentam nossos dias e sacrificam as gera­
ções próximas. Não se há de resolver questão
tão intrincada e conflituosa, como a da dívida
externa, através de atos precipitados e autárqui­
cos.

Esta é, hoje, a grande questáo nacional. Dela
derivam as piores distorções da nossa economia.
Do seu encaminhamento competente depende
a solução dos graves problemas econômicos e
sociais do Brasil.

O enfrentamento da dívida não se dará numa
reunião improvisada. Ao contrário, passa pela de­
terminação corajosa do Governo, por uma nego­
ciação múltipla e competente e, acima de tudo,
por um debate que envolva todos os setores da
sociedade - trabalhadores, empresários, políti­
cos, intelectuais, técnicos -, enfim, um debate
que resulte na formulação de um conjunto de
idéias próprias e viáveise que tenham um enorme
e indispensável apoio popular.

As medidas que estão sendo tomadas não con­
tribuem, mas, ao revés, só agravam a solução
final desta que é a mais grave entre as grandes
questões nacionais.

Melhor faria o Governo que tanto hesita, que
tanto claudíca, que tanto varia neste assunto, se
esperasse fluiros últimos meses de seu mandato
sem tentar resolver agora o que não resolveu nos
anos anteriores, mesmo quando atingiu picos de
popularidade, ingrediente indispensável na receita
para este mal.

Qualquer providência irrefletida e em fim de
mandato não contribuirá para o deslinde do pro­
blema e só pode trazer dificuldades adicionais
para o próximo Presidente, a quem caberá a invul­
gar tarefa de equacionar esta questão, diante da
qual tantos governos sucumbiram.

O SR. EUAS MURAD (PTB-MG. Sem revi­
são do orador.) - Sr. Presidente, é V. Ex"testemu­
nha da preocupação que tenho tido com o bem­
estar, o conforto e a saúde dos colegas Consti­
tuintes. Nesse sentido, gostaria de fazer uma pro­
posta à Mesa, pois tenho observado que, no início
das sessões da Assembléia Nacional Constituinte,
formam-se filas, às vezes grandes, ao lado dos
microfones; e os Constituintes costumam ficar
de pé quarenta, cinqüenta minutos ou até mais,
esperando sua vez de falar. Gostaria de sugerir

que, no iníciodos nossos trabalhos, fossem feitas
inscrições, que se seguiriam à medida que a ses­
são se fosse desenvolvendo, ou então que se dis­
tribuíssem fichas, para pelo menos evitarmos a
espera, porque no Brasil já temos filas demais
- flla para o lnarnps, para os postos de saúde,
para o cinema, para pagar água, luz e telefone,
fila para o ônibus, e agora fíla para falar neste
plenário. Se bem que a inscrição possa ter algum
problema a distribuição de fichas talvezresolvesse
a questão.

O segundo ponto para o qual queria chamar
a atenção dos colegas Constituintes e de V. Ex',
Sr. Presidente, diz respeito ao anteprojeto de reso­
lução que há mais de um mês entregamos a
esta Mesa, em que solicitamos providências a res­
peito do uso do tabaco neste plenário. Há poucas
semanas, como sabem V. Ex"', ajudamos a distri­
buir algumas lâminas por este plenário, lâminas
essas impregnadas de uma substância oleosa,
um óleo-resina, capaz de captar partículas do
meio ambiente. Após a sessão, que durou cerca
de quatro horas, foram encaminhadas a um pes­
quisador da Universidade Católica, especialista
em ecologia, que as analisou. Chegou-se a uma
conclusão impressionante: enquanto a OMS ­
Organização Mundialda Saúde, admite como teor
máximo no ar ambiente, para que possa ser consi­
derado sadio, quatro partículas por O,15mm2, o
pesquisador encontrou, na análise feita neste ple­
nário, 25 partículas por O,15mm2

, ou seja, cerca
de seis vezes mais que o máximo admitido pela
OMSpara que o ambiente seja considerado sadio.
Penso que o momento é bastante oportuno, por­
tanto, para que este projeto de resolução seja
submetido à decisão soberana dos Srs. Parlamen­
tares.

É o apelo que faço a V. Ex" porque ontem,
se não me engano, o Deputado João Paulo, ho­
mem acostumado ao trabalho árduo - meta­
lúrgico que foi - e que conhece os ambientes
malsãos, também solicitou da Mesa análise mais
acurada, através dos técnicos da Fundacentro,
para verificarquais os tipos de partículas que te­
mos no meio ambiente. Assim, mais uma vez,
solicitamos da Mesa providências a respeito desse
grave problema.

O SR. PRESIDENlE (Mauro Benevides) -;­
A Presidência sente-se no dever de prestar escla­
recimentos ao nobre Constituinte Elias Murad e
à própria Casa sobre os dois assuntos agora foca­
lizados.

No que dizrespeito à sistemática adotada quan­
to às comunicações feitas pelos Srs. Constituintes,
a Mesa, vivenciando o dia-e-dia da Assembléia
Nacional Constituinte, entendeu que esta seria"
realmente, a oportunidade que mais democra­
tizaria o tempo, porque, se prevalecesse o rito
regimental anteriormente seguido por esta Casa,
teriam direito a ocupar a tribuna não apenas Os
Srs, Constituintes inscritos regularmente, mas to­
das as lideranças partídêrlas. E não poderia haver
aquelas interrupções feitas pelo Presidente Ulys­
ses Guimarães, com o objetivode apressar o início
da votação da matéria constante da Ordem do
Dia.

Noque tange ao projeto de resolução de autoria
do nobre ConstituinteEliasMurad,que conta com
o apoio de cerca de 200 Constituintes, salvo enga­
no, essa proposição foidistribuídaao nobre Cons-
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tituinte Mário Maia e eu próprio me incumbirei
de apelar à Presidência no sentido de que, na
sessão da Mesa, a realizar-se possivelmente na
próxima quínta-feíra, a matéria seja apreciada e,
a seguir, submetida ao exame do Plenário.

Concedo a palavra ao nobre Constituinte Fran­
cisco Küster.

O SR. FRANCISCO KâslER (PMDB-SC.
Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente, SI"'"
e Srs. Constituintes, a propósito da sugestão do
eminente colega Elias Murad, devo dizer que S.
Ex" tem razão. Trata-se do procedimento mais
democrático, por ser temporário e por livrar os
colegas do constrangimento de, sendo chama­
dos, estarem ausentes, o que causa péssima im­
pressão. Foi válida, realmente, a preocupação do
colega.

Dois assuntos porém, me trazem à tribuna nes­
ta oportunidade.

Em primeiro lugar, desejo questionar, desta fei­
ta, não mais os colegas Cid Carvalho e Nyder
Barbosa, mas o Constituinte Amaldo Prieto. Pare­
ce-me estar com S. Ex" este presente de grego
do Govemo Sarney - o famigerado decreto da
<lRP.

Não sei aonde pretende chegar o Senador Hu­
mento Lucena. Acho que a estas alturas já perde
um pouco a seriedade com essa prática regimen­
tal. Alguns colegas pretendem relatar esse famige­
rado decreto para pôr fim à discussão. Mas o
Senador Humberto Luc .na, segundo me parece,
começa a levar o jato para um terreno pouco
sério. Passa a tarefa de um relator para outro,
e se alguém não quer aceitá-Ia S. Ex" vai levando
em frente o assunto e, assim, ganhando tempo.

Quero dizer ao ilustre companheiro do meu
partido, Presidente do Senado e do Congresso
Nacional, o respeitável cidadão Humento Lucena,
que S. Ex", com tal postura, vai arcar com o ônus
de ser também um dos carrascos do funciona­
lismo público.

Aí. questiono, respeitosamente, o Constituinte
Arnaldo Prieto, ex-Ministro do Trabalho no gover­
no militar, no período do autoritarismo. Seria im­
portante que S. Ex-não ficasse com essa mancha
perante a história, visto pelo funcionalismo públi­
co como um dos que ajudaram a protelar a trami­
tação desse decreto, prejudicando de maneira ir­
reversível o funcionalismo público.

Não é um desafio, não é um questionamento
por intransigência ou radicalismo, mas uma cons­
tatação. Quem ousar, nesta hora, aliar-se ao Presi­
dente José Sarney, ao Governo, na tentativa de
prejudicar os funcionários públicos, tão cedo não
se livrará dessa mancha.

Mo contínuo, já que pretendemos, no dia de
hoje, votar o Título VJII - Da Ordem Social -,
que trata prioritariamente de assuntos ligados à
saúde, à previdência e de interesse dos aposen­
tados, quero dizer ser chegada a hora da verdade.
Queremos ver como se comportarão esses Se­
nhores que aqui chegaram, como nós outros, as­
sumindo compromissos com os mais variados
segmentos da sociedade e com os aposentados
- inclusive, dizendo que a nova Constituição ha­
veria de resgatar essa hipoteca social para com
os aposentados. É chegada a hora! Acho que
nenhum dos que aqui estão, na condição de De­
putados ou Senadores Constituintes, procurado­
res do povo, omitiu, quando em campanha, esse
compromisso para com os aposentados.

Portanto, é bom lembrar ao "Centrão", que não
raras vezes se tem insurgido contra direitos de
trabalhadores, de servidores públicos, que ensa­
rilhe suas armas, pelo menos por alguns instantes,
e honre esses compromissos também assumidos
por seus integrantes - aliás, na época da campa­
nha não existia "Centrêo", mas candidatos dos
mais diversos partidos. Alguns ficaram no cami­
nho, é claro. Mas os que para cá vieram - tenho
certeza de que não estou incorrendo em excessos
- assumiram um compromisso com os aposen­
tados, e este é o momento de quitá-lo.

É chegada, portanto, a hora da verdade. Que
os aposentados rurais deixem de ser meio-cida­
dãos, que ainda são para o Governo, assim como
os aposentados urbanos, que ao longo dos anos
vêm acumulando um confisco, criminoso até, nos
seus proventos, diminuídos de forma espúria e
condenável pelo Governo, que os coloca não se
sabe onde. E não aleguem que não existe caixa.
Agora mesmo tomamos conhecimento de que
a Previdência canalísa considerável gama de re­
cursos para os Estados, para aplicação na área
de saúde e para dar seqüência a trabalhos já inicia­
dos.

Para garantir os direitos dos aposentados, é
fundamental que se crie um instrumental que se
transforme na sua salvaguarda. E o caixa da Previ­
dência não pode jamais deixar de atender às ne­
cessidades dos aposentados.

É chegada a hora, repito, de resgatar essa dívida
social.

O SR. AMAURY MCIu..ER (PDT - RS. Sem
revisão do orador.) - Sr. Presidente, S,... e Srs.
Constituintes, se não constitui nenhuma lesão às
leis em vigor postular salários mais justos e me­
lhores condições de trabalho; se não é crime pro­
por a organização livre e independente dos traba­
lhadores em seus órgãos de representação; se
não constitui delito manifestar publicamente posi­
ções políticas e lutar por direitos que continuam
sendo písoteados e desrespeitados; se, por último,
também não é crime defender o patrimônio co­
mum do povo brasileiro, constantemente amea­
çado por maus governos, que muitas vezes se
agacham ao apetite voraz do capital estrangeiro,
do latifúndio, dos bancos e das grandes empresas
nacionais, não posso compreender que o Gover­
no que aí está continue surdo e indiferente aos
sistemáticos apelos da Assembléia Nacional
Constituinte e de vários segmentos da população
brasileira, para que revogue os atos autoritários
que desembocaram na demissão absurda, sumá­
ria, violenta de servidores públicos e empregados
das empresas estatais.

Por isso, quando ouço que o bom senso está
encaminhando negociações para o estabeleci­
mento de um acordo que permita a votação em
globo, sem grandes discussões ou polêmicas, dos
temas que tratam da saúde, da previdência, da
seguridade e da educação, - direitos, aliás, do
povobrasileiro, que também continua sendo des­
respeitado - espero que a mesma boa vontade,
que o mesmo sentimento de solidariedade huma­
na presidam nossa atitude quando, nas Dispo­
sições Transitórias, votarmos a introdução, no art.
59, sob a forma de parágrafo, de dispositivo anis­
tiando e reintegrando todos os servidores públicos
e de empresas estatais demitidos, por participa­
ção em movimentos reivindicatórios.

Por último, gostaria de saudar, em meu nome
e no do PDT, a delegação da A1bânia, que visita
o Brasil, mais especificamente, Brasília,para parti­
cipar do VII Congresso do Partido Comunista do
Brasil - o primeiro e único, aliás, realizado sob
a égide da liberdade. À frente da delegação está
o Deputado Pyro Kandi, que, além de membro
do Parlamento albanês, é integrante do bureau
político do Partido do Trabalho daquele país.

Não cabe discutir, aqui, se a A1bâniaé o melhor
ou o pior país do mundo, mas, sim, ser fiel a
um princípio proclamado periodicamente pelo
Governo brasileiro, qual seja, o de que aqui se
respeita a autodeterminação dos povos e a inde­
pendência internacional.

Porisso, regozijo-me pela presença dessa dele­
gação, que pode abrir larga avenida para o apro­
fundamento das relações Brasil·Albânia, a fim de
que nos conheçamos melhor, troquemos expe­
riências e, com nossas próprias forças, possamos
superar nossos problemas.

Este, o registro, em meu nome e no do meu
partido, o PDT.

O SR. OSVALDO BENDER (PDS - RS.
Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente, S""
e Srs. Constituintes, para acompanhar os traba­
lhos da Assembléia Nacional Constituinte, espe­
cialmente no que se refere ao capítulo da Educa­
ção, encontra-se aqui um grupo de professores
do Rio Grande do Sul.

Sem dúvida, trata-se de um dos capítulos mais
importantes da Constituição. Vejocom bons olhos
esse acompanhamento, essa preocupação, espe­
cialmente por parte do magistério do Rio Grande
do Sul, onde houve o remanejamento do quadro
de professores, que, através da justiça, perderam
um direito já praticamente adquirido, o do piso
salarial, defendido há vários anos.

Os professores vivem os piores problemas e
as maiores dificuldades. Em relação ao piso sala­
rial, houve acordos e concessões para que fosse
fixado em dois e meio salários mínimos. Hoje,
vemos que estão sendo contratados professores
- e o mesmo ocorre com professores efetivos
- que não recebem dez mil cruzados por mês,
o que representa um salárío mínimo.

Esta, a triste situação do magistério no Rio
Grande do Sul.

Agora tomei conhecimento, através das nego­
ciações dos diversos grupos que tratam dessa
matéria tão importante, de que está sendo elabo­
rado um novo texto, a partir de um acordo, em
que se prevê, inclusive, um piso salarial com base
num quadro de carreira para os professores fede­
rais, estaduais e municipais.

Faço votos para que se resolva da melhor ma­
neira possível a votação desse capítulo, de extre­
ma importância para o magistério e para a popula­
ção. No Rio Grande do Sul, a maioria dos prédios
escolares está abandonado, sem as devidas refor­
mas, sem recuperação, enfim, caindo aos peda­
ços. O Estado diz que não dispõe de recursos.
Entretanto, os recursos necessários seriam míni­
mos para manter em bom estado as escolas, com
vistas a propiciar uma boa educação a todas as
crianças do Rio Grande do Sul.

Nobres pares, aqui fica meu apelo para que
realmente analisemos bem essas questões. E ele
se dirige especialmente àqueles que têm a res­
ponsabilidade de negociar. Caso o acordo seja
concretizado, que reverta em benefício do magis-
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tério - aliás, o alicerce de tudo. Se tivermos um
povo educado, os demais problemas serão resol­
vidos com maior facilidade.

Minha preocupação é grande. Peço a Deus que
nos inspire para que possamos votar, de acordo
com nossas consciências, matéria tão importante,
e que esta seja decidida a contento do magistério
e das comunidades,

O SR. HAROLDO LIMA (PC do B - BA
Sem revisão do orador.) -Sr. Presidente, agrade­
cendo aos nobres colegas que permitiram que
eu falasse antecipadamente, gostaria de anunciar
a passagem por esta Constituinte de uma delega­
ção do Partido do Trabalho da Albânia. Aqui estão
diversos camaradas do referido partido, à frente
dos quais se encontra o dirigente de seu bureau
político, o companheiro Pyro Kandi.

Pelo que conhecemos da hospitalidade do povo
brasileiro, sei da satisfação em recebermos nesta
Constituinte representantes de uma nação amiga,
que mantém relações diplomáticas normais com
o Brasil.

Referida delegação veio participar do VII Con­
gresso do Partido Comunista do Brasil, tendo vin­
do a Brasília a nosso convite. Acaba de ser rece­
bida pelo Presidente Q1ysses Guimarães e seus
integrantes se mostraram curiosos sobre nossos
trabalhos e desejosos de conhecer a1g{ms Consti­
tuintes.

Queremos registrar este fato, ressaltando que
se trata também de fato histórico e inédito para
nós, brasileiros, pois é a primeira vez que uma
delegação da República Popular da Albânia entra
em nosso Parlamento e é recebida pelos Consti­
tuintes, de forma amistosa e profícua.

Muito obrigado. (Palmas.)

O SR. PRESIDENTE (Mauro Benevides) ­
A Mesa registra, com prazer, a informação do
nobre Líder Haroldo Lima e se associa à saudação
aos representantes da República Popular da Albâ­
nia que neste momento visitam o território brasi­
leiro e a Assembléia Nacional Constituinte.

A palavra é concedida ao nobre Constituinte
Ricardo /zar.

O SR. IDCARDO IZAR (PFL- SP. Sem revi­
são do orador.) - Sr. Presidente, aproveitando
a oportunidade, quero, em nome do PFL, saudar
os Deputados da República Popular da Albânia
que ora visitam nossa Casa de leis.

Sr. Presidente, Srs. Constituintes, o Centenário
da Abolição foi comemorado em todo o País,
inclusive no Congresso Nacional. Alguns grupos,
talvez com a intenção de rever a história, realiza­
ram manifestações hostis não só à Princesa Isabel,
mas à própria data do Centenário da Abolição,
sem nenhum sentido.

Gostaria, nesta hora, de registrar meu repúdio
a esses grupos incentivadores do racismo e pedir
a V.Ex"que mande publicar nos Anais da Assem­
bléia Nacional Constituinte artigo, muito bem es­
crito, sob o título "Despropositada Insuflação Ra­
cista", publicado hoje no jornal O Estado de
S. Paulo na página 3. Este jornal mostrou que
o Centenário da Abolição deveria ser comemo­
rado e não repudiado; mostrou, ainda, que o pre­
conceito racial no seio da sociedade brasileira,
além de sempre ter significado muito mais discri­
minação social e econômica do que racial no
sentido histórico, é algo que se reduz no País,

a olhos vistos. Mostrou que esses pequenos gru­
pos, assumindo uma pretensa posição de "revisão
histórica" - que mais reflete o desconhecimento
da História - aproveitaram o Centenário da Aboli­
ção para fazer manifestações estapafúrdias, sem
nenhum sentido.

O SR. PRESIDENTE (Mauro Benevides) ­
Peço a V. Ex"encaminhe à Mesa o material, para
adoção das providências regimentais cabíveis.

Com a palavra o nobre Constituinte Wilson
Campos.

ARTIGOAOOESE REFERE O ORADOR:
"DESPROPOSrrADAINSUFlAÇÃO RACISTA

O Centenário da Abolição deveria ter sido co­
memorado - este é o termo, comemorado, ja­
mais repudiado - em razão da grandeza histórica
da efeméride, que sempre significou para o povo
brasileiro, composto de todas as raças, talvez o
mas miscigenado do mundo, mas com vínculos
muito especiais em relação à raça negra, um mo­
mento marcante da vida nacional, sobretudo em
termos de liberdade e de evolução civilizatória.
No Brasil não precisamos ter, para a abolição
da escravatura, uma sangrenta Guerra Civil serne­
Ihante à ocorrida na grande Democracia do Norte.
Mas injusto seria afirmar que nossa Abolição de­
correu exclusivamente de uma concessão princi­
pesca, dado que a pena redentora da Princesa
Isabel sofreu inspiração e pressão de grandes lide­
ranças de negros e de brancos, que bem expres­
savam 05 sentimentos populares do Brasil de en­
tão.

Ê: bem verdade que a Princesa Isabel teve que
vencer, com muita coragem, fortes pressões do
outro lado - o escravagista -, razão pela qual
sua figura histórica sempre fora prestigiada pelos
brasileiros em geral - e pelos negros em parti­
cular -, sob a alcunha carinhosa de "A Reden­
tora".

Por uma pretensa posição de "revisão histórica"
- que mais reflete desconhecimento histórico
- certos grupos aproveitaram o Centenário da
Abolição para fazer manifestações estapafúrdias,
sem nenhum sentido. Primeiro foi a tentativa de
grupos, no Rio de Janeiro, de realizar manifes­
tações de agravo à figura do Duque de Caxias,
durante passeata designada por "A Farsa da Abo­
lição". Afirmando que o Patrono do Exército era
"escravocrata e racista", pretendiam tais manifes­
tantes fazer sabe-se lá o que ao passar pelo pan­
teão onde repousam seus restos mortais, por sinal
em frente à sede do Comando Militar do Leste.
É claro que foram impedidos por tropas do Exér­
cito.

Por sua vez, em São Paulo, grupos de negros,
brancos, mulatos, como bem se pode verificar
pelas fotos dos jornais - realmente, a burrice
tanto quanto o preconceito jamais precisaram de
cor -, resolveram fazer no 13 de maio nada me­
nos do que a "malhação" da Princesa Isabel, es­
quartejando e ao final queimando uma boneca
que a representava, tal como se faz com os Judas
de pano no sábado de aleluia. Mas a Princesa
Isabel "traiu" quem, armai? Ao decretar o máximo
que poderia contra a escravatura, vale dizer, con­
trariando a Carta Imperial para acabar, liquidar,
terminar, extinguir, abolir a escravidão no País
- tratar-se-ia de ignorância até quanto ao exato
sentido do termo? -, a Princesa Isabel poderia

ter traído, apenas, aos proprietários de escravos
que não se conformavam em perder tais "bens".
A não ser que alguns daqueles manifestantes ­
no caso, brancos - tenham encontrado pretexto
de pôr para fora atávicos sentimentos escrava­
gistas, não se conformando até hoje com a Aboli­
ção, não há qualificativo melhor para a "malha­
ção" que fizeram do que a expressão pela palavra
absurdo.

Há que se considerar, por outro lado, que o
preconceito racial no seio da sociedade brasileira,
além de sempre ter significado muito mais discri­
minação social e econômica do que "racial", no
sentido estrito, é algo que se reduz no País a
olhos vistos. E provável que no campo da garantia
dos direitos das minorias a sociedade brasileira
ainda tenha muito caminho a percorrer. Mas será
apropriado designar por minoria étníca um grupo
racial que chega a ser majoritário em estados
- como a Bahia - e que está definitivamente
assimilado em uma sociedade multirracial em alto
grau, como a nossa?

Se há conquistas a serem feitas pelos negros
brasileíros - e as há, especialmente no campo
sócio-econômico - certo é que não será essa
"revisão histórica" que as acelerará. Quando mui­
to tais manifestações - que mais dividem do
que unem os movimentos negros do Brasil, se­
gundo ficou bem demonstrado na confusão ocor­
rida com o chamado "Comitê Popular de Questio­
namento do Centenário da Abolição" (estariam
"questionando" o "centenário", isto é, a idade da
Abolição?!?) - só podem resultar em despropo­
sitada insuflação racista, o que não interessa a
ninguém neste país."

O SR. WILSON CAMPOS (PMDB - PE.
Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente, Srs.
Constituintes, minha presença na tribuna, no dia
de hoje, é para protestar, em nome de minha
bancada, contra as agressões sofridas pelo com­
panheiro Marcos Queiroz.

O Presidente da Associação dos Cultivadores
de Cana de Pernambuco afirmou, indevidamente,
que o Deputado Marcos Queiroz seria um incom­
petente e que, por isto, teria deixado o Governo
Miguel Arraes. Nada disso, porém representa a
realidade, eis que incompetente é o Sr. Presidente
da Associação dos Cultivadores de Cana do meu
Estado, ao declarar que os plantadores de cana
queriam uma taxação de 9% e que, agora, iriam
pagar 12%, graças ao voto do Deputado Marcos
Queiroz.

Trata-se de uma inverdade, pois o que aprova­
mos foi uma taxa de juros de no máximo 12%.
É uma negociação, não uma mentira desvairada,
como dizo Sr. Gerson Carneiro Leão referindo-se
ao Deputado Marcos Queiroz.

Portanto, em nome de minha bancada, quero
manifestar solidariedade ao Deputado Marcos
Queiroz. Emitiremos nota pública em resposta
a essa agressão do Sr. Carneiro Leão, que diz
que ao Duputado Marcos Queiroz faltaria autori­
dade moral para criticar lideranças rurais. Isto
quando os Constituintes que aqui defendem a
chamada UDR, após a votação em que se torna­
ram vencedores, foram embora, não ficaram para
defender o ponto de vista de que 12% represen­
tariam, realmente, o caos.

Portanto, o Deputado Marcos Queiroz conta
com a solidariedade da bancada do PMDB de
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Pernambuco. Responderemos a essa agressão­
repito- com a publicação de uma nota em nosso
Estado, dizendo a verdade dos fatos e manifes­
tando nossa repulsa àquilo que está sendo publi­
cado pelos jornais de Pernambuco.

O SR. TADEU FRANÇA (PMDB - PR.Sem
revisão do orador.) - Sr. Presidente, Sca' e Srs.
Constituintes,queremos manifestar nosso protes­
to contra a Portarian°520, de 1988, do Presidente
da Funai, que estabelece uma distinção iníqua
entre índios culturados e aculturados, com a finali­
dade de mais efetivamente cqmprometer, perse­
guir a comunidade indígena brasjleíra e negar-lhe
seus direitos.

Aquivão palavras dos próprios indígenas quan­
to a esta famigerada portaria:

"Belém-PA, 19 de abril de 1988
AAssembléia Nacional Constituinte
AlT. Exrno-Sr. Presidente Deputado Ulysses
Guimarães.

Nós, Líderes de todas as comunidades da
Nação Kaiapó, tomamos a iniciativa de nos
deslocarmos até aqui à Capital Federal, a
fim de entregar aos membros desta Assem­
bléia e ao Seu Presidente, esta carta para
participar-lhes a nossa preocupação quanto
ao art. 271, do Capítulo XIII, Dos fndios, da
nova Carta Constitucional,que diz: "Os direi­
tos previstos nesta capftulo não se aplicam
aos índios com elevado estágio de acultu­
ração, que mantenham uma convivência
costante com a sociedade nacional e que
não habitem terras indígenas". No nosso en­
tender, tal artigo, caso seja aprovado, poderá
ser o marco legal da ameaça à sobrevivência
dos povos indigenas. Nenhuma das Consti­
tuições passadas, inclusivea vigente, jamais
apresentaram em seus artigos a nosso res­
peito colocações tão perigosas quanto esta
que em breve será votada. Que pelo menos
seja mantidas as garantias constitucionais
previstas na atual Constituição, através do
artigo 198 e seus parágrafos. Esses direitos,
como aqueles que ainda serão votados por
essa Assembléia, deverão ser estendidos a
todos os índios, qualquer que seja o seu está­
gio de aculturação, uma vez que legislar em
contrário se constituirá séria discriminação,
o que, acreditamos, não exista em nosso País.
Sabemos, com certeza, que os Constituintes
são legítimos defensores do povo brasileiro
e como tal saberão defender nossos direitos.

Compreendemos que não é pelo fato de
muitos de nós aprenderem a língua portu­
guesa, assimilarem muitos traços culturais
da sociedade brasileira, prestarem serviço
militar, estudarem em escolas de branco,
exercerem cargos públicos, etc., que nos ve­
nha a ser negado o direitode usufruirdaquilo
que é nosso e de nosso povo.

Somos humanos e, como tais, temos ca­
pacidade de reconhecermos nossas origens,
nossas características (inclusivefísicas),nos­
sos sentimentos com relação à natureza e
a tudo que a ela está ligada.

Todos os povos, ao entrarem em contato
uns com os outros, acabam por aprenderem
muitos costumes e trocarem experiências.
Imaginem-se saindo do Brasil para viverem
em outros País, Chegando lá, terão que

aprender a língua nacional, adquirir novos
costumes e participar de muitas outras ativi­
dades que naturalmente surgirão e das quais
ninguém poderá furtar-se.Será que, por cau­
sa disso, seria justo que deixassem de terem
os mesmos direitosque os demais brasileiros
que aqui ficaram?

Achamos que só nós podemos decidir so­
bre nossa identidade, pois somos nós que
sentimos o que é ser índio. Dessa forma,
o art. 271, ao negar aos índios o reconhe­
cimento de seus direitos fundamentais, pelo
simples fato de manterem relações estreitas
com a sociedade brasileira,pretende decidir,
com relação à identidade dos índios. Na for­
ma desse artigo, a cada instante em que es­
treitarmos laços com o restante da popu­
lação brasileira, haverá um impendimento?
Por que isso? Por que só pelo fato de assimi­
larmos costumes de sua sociedade, de obter­
mos conhecimentos da mesma, perderemos
os direitos de participarmos da vida política,
social e cultural de nosso povo? Por que per­
deremos a posse daquilo que para nós é
sagrado e portanto de um valor inestimável?

Somos nós que sentimos o amor por aqui­
lo que é nosso, independentemente da assi­
milação de hábitos da sociedade brasileira.
Portanto não aceitamos essa discriminação,
contida no referido artigo.

Por isso, estamos aqui, para pedir a supres­
são deste artigo, pois vemos nele uma discri­
minação que poderá desencadear a divisão
e conseqüentemente o extermínio de todos
nós povos indígenas. Necessitamos que se­
jam preservados os direitos que temos sobre
nossas terras, onde nossos antepassados vi­
veram e da qual precisamos, para termos
a tranqüilidade de olharmos para nossos fi­
lhos e sabermos que eles terão condições
de viverda maneira como nós vivemos,mes­
mo que com novos costumes, porém, com
a certeza de poderem prosseguir e dar conti­
nuidade à aquilo que os identificarão como
Mébêngôkre,ou Povo do Olho D'água, assim
como os filhos de tantas outras nações indí­
genas.

Apelamos especialmente ao Senhor, caro
Deputado Ulysses Guimarães, que num en­
contro conosco, em março deste ano, disse­
nos estar a Constituinte de braços abertos
para ouvir-nos sobre qualquer coisa que não
fosse do nosso agrado, a fim de que provi­
dências fossem tomadas no sentido de aten­
der aos nossos anseios e, com isso, fazer
justiça "a esse povo que teve papel relevante
na formação da nação brasileira".

Confiantes,esperamos que nossas aflições
toquem vossos corações, caríssimos consti­
tuintes, para só então sentirmos alegria nos
nossos, com a certeza de que ainda não será
nesta Carta, que promoverá real ameaça à
nossa existência, e com isso, podermos
construir o nosso futuro.

Atenciosamente, - PauUnhoPaiakan­
Kuben - Y Kaiapó - Tapiet Kaiapó ­
Pangrá Kaiapó-Megaron Txucamunãe
- Patoit Metuktire - Bedjai Metuktire
- Kudjore Metuktire- PItuJar6 Metuk-
tire - Beptoit Metuktire."

Sr. Presidente, este documento é um protesto
da comunidade indígena conta a portaria díscrí­
minatória com a qual se pretende agir contra o
legítimo direito de sobrevivência do índio brasi­
leiro.

O SR. NELTON FRIEDRICH (PMDB - PR.
Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente, Sr'"
e Srs. Constituintes, não é necessário relembrar
a injustiça e aflitiva situação a que estão subme­
tidos os aposentados e pensionistas do nosso
País. Como se não bastasse essa perversa situa­
ção por que passam, houve, ainda, nos últimos
tempos, verdadeiros truques expropriatórios dos
valores de beneficios devidos a estes brasileiros.

Por esta razão, neste instante, quando estamos
próximos da votação desta matéria, com a qual
poderemos, através da Assembléia Nacional
Constituinte,resgatar, aos poucos, a grande divida
que temos com os aposentados e pensionistas,
queremos registrar documento a nós encaminha­
do pela Presidência da Igreja Evangélica de Con­
fissão Luterana no Brasil, vazado nos seguintes
termos:

"A
Assembléia Nacional Constituinte
Assunto: Situação dos aposentados no

País
Excelentíssimos Senhores e Senhoras!
O Conselho Diretor da Igreja Evangélica

de Confissão Luterana no Brasil,em sua reu­
nião de março p.p. tratou, entre outros assun­
tos, da constrangedora situação dos aposen­
tados pelo Instituto Nacional de Prevídêncía
Social. Vem, através da presente, emprestar
sua voz a este segmento desfavorecido da
população, solicitando a esta Assembléia o
empenho por garantir ao aposentado o bene­
ficiojusto.

Apreensivos constatamos:
1. A aposentadoria, mediante reajustes

muito aquém dos índices inflacionários,é re­
duzida a patamares que privamo aposentado
de seus legitimos direitos e, via de regra, lhe
impõe condições de vida indignas.

2. Somente uma parcela irrisóriada arre­
cadação previdenciária reverte em benefício
dos aposentados.

3. O baixo nível dos beneficios força o
aposentado a buscar o reemprego, diminuin­
do ainda mais o já restrito número de lugares
de trabalho disponíveis no País.

4. O aposentado, através da injusta redu­
ção de seus proventos, é atingido em sua
dignidade humana, sendo-lhe atestada a
qualidade de refugo da sociedade.

Encarecemos a Assembléia Nacional
Constituinte no sentido de tomar providên­
cias para coibir, por dispositivo constitucio­
nal, a discriminação de que o aposentado
é vitima, estabelecendo limites tanto máxi­
mos quanto mínimos dos benefícios, bem
como reajustes de acordo com a inflação.
Avanços significativos nesta díreção já tem
sido propostos pela Comissão de Sistema­
tização. Pretendemos solução justa, nada
mais, dever nobre do poder do Estado e de
todo cidadão responsável.

Certos de sua compreensão e apoio, roga­
mos a Deus queira orientar o andamento
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da Constituinte em benefício de todo o povo
brasileiro.

Respeitosamente - Gottfrled Brake­
meier, Pastor Presidente."

Sr. Presidente, que possamos atender ao cla­
mor de milhares e milhões de brasileiros que de­
ram sua extraordinária contribuição, capacidade
produtiva, energia e juventude, para o desenvol­
vimento do País. Cabe-nos, agora, retribuir-lhes
com uma velhice digna e uma pensão adequada.

o SR. MESSIAS SOARES (PTR - RJ. Sem
revisão do orador.) - Sr. Presidente, SI"" e Srs.
Constituintes, em primeiro lugar, o Partido Traba­
lhista Renovador saúda a Delegação de Parlamen­
tares da A1bânia,presente neste plenário.

Em segundo lugar, quero ler nota por mim
emitida no dia de hoje, que diz o segunte:

Brasilia, 17-5-1988

"Nota:
Lamento profundamente ter que emitir

uma nota contra o meu amigo, o Ilustre De­
putado Constituinte Milton Reis, de Minas Ge­
rais.

Sua Excelência, com sua preocupação
permanente em defender o Governo Federal,
numa longa exp,ectativade se tomar Ministro,
foi um tanto indelicado e inabilidoso com
relação ao Governador Moreira Franco, do
meu Estado, o Rio de Janeiro.

Exatamente na oportunidade em que o
Governador Moreira Franco aceitava um
convite do Presidente José Sarney para dis­
cutir o seu novo plano econômico, o Consti­
tuinte Milton Reis declarava: "Este muda co­
mo uma nuvem".

Não ficou bem claro se esta "mudança"
seria de partido ou de opiniões. Se de partido,
devo lembrar que o Governador Moreira
Franco mudou bem menos que o nosso fale­
cido Presidente Tancredo Neves e o nosso
atual Presidente José Sarney. Se de opiniões,
todos sabemos que os posicionamentos do
Governador Moreira Franco têm sido profun­
damente transparentes, objetivos.

Inclusive, devo lembrar que há bem pou­
cos dias atrás o Governador Moreira Franco
tornou-se o primeiro a sair em defesa da
Assembléia Nacional Constituinte.

Inoportuno e intempestivo o ataque do
llustre Constituinte ao Governador do Estado
do Rio de Janeiro, mormente quando declara
que Sua Excelência não tem controle sobre
os parlamentares do seu Estado.

Reputo o termo "controle" como um tanto
forte no que diz respeito a nós Constituintes,
que devemos manter um certo grau de inde­
pendência. O nosso Governador é um demo­
crata e sempre deixou sua bancada muito
à vontade para legislar de acordo com a
consciência de cada um.

Não somente reputo, como repudio e não
aceito.

Mantemos nossas ligações - ou não, co­
mo o caso de uns poucos - com o Gover­
nador do nosso Estado; mas, dentro de um
espírito de independência e diálogo que ca­
racterizam esta relação.

Espero que o Ilustre Constituinte Milton
Reis, como homem muito bem-educado que
é, se retrate ou desminta tais afirmações."

A nota está assinada por mim e tem o "de
acordo" do ilustre Constituinte Simão Sessim.

o SR. GABRIEL GUERREIRO (PMDB ­
PA. Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente,
Srs. Constituintes, ouvimos, nesta tarde, os ilustres
colegas Aloysio Chaves e Mário Maia referirem-se
à questão da educação em nosso País.

No momento em que vamos votar questão tão
importante e crucial, gostaria de transmitir aos
Srs. Constituintes, que estão ansiosos para votar,
alguns dados que considero de extrema impor­
tância, para mostrar que o analfabetismo, a falta
de conhecimento, tem vinculação profundas com
subdesenvolvimento.

Para cada grupo de mil pessoas na idade de
20 a 24 anos, na América do Norte, 57,9 estão
na umversidade; na Europa, 23,8, na América Lati­
na de modo geral, 15 pessoas; no Brasil, apenas
9,89.
. Mas esses dados vão mais longe. No Brasil,
como vimos a média é de 9,89; porém, no Sul
do País, é de 13,1 universitários para cada grupo
de mil habitantes e, no Sudeste, de 12,9, enquanto
no Centro-Oeste é de 8, no Nordeste, 5,8, e, na
Amazônia, 4,7. Esse quadro demonstra como a
situação da educação está vinculada ao subde­
senvolvimento.

Por isso, neste momento em que vamos votar
capítulo de tamanha magnitude, desejo enfatizar
a importância destes dados para pedir a V. Ex"
que aprovem, no texto constitucional, a vincu­
lação de verbas públicas para o ensino público,
a fim de que seja garantido um direito de todos
os cidadãos, especialmente da juventude.

Que o direito ao acesso à escola seja demo­
crático. Que as verbas púlbicas sejam destinadas
exclusivamente ao ensino público gratuito. É dis­
so que este País precisa para sair do subdesen­
voMmento.

Foi dito aqui que o Japão é um exemplo mun­
dial na questão da educação. É preciso, pois, que
os Srs. Constituintes tenham a sensibilidade de
colocar no texto constitucional a obrigatoriedade
da vinculação de recursos públicos para a edu­
cação.

Duranteo discursodo Sr.Constituinte Ga­
brielGuerreiro, o Sr.MauroBenevides, 1°_ w­
ce-Presidente, deixaa cadeira dapresidência,
que é ocupada pelo Sr. Mário Maia, 2°-5e­
cretiirio.

O SR. PRESIDENTE (Mário Maia) - Con­
cedo a palavra ao nobre Constituinte Farabulini
Júnior.

O SR. FARABUUNI JáNIOR (PTB - SP.
Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente e nobi­
líssimos Srs. Constituintes, temos de comunicar
à Nação que, na apreciação do capítulo referente
à seguridade social, previdência e assistência so­
cial, houve, da parte da Assembléia Nacional
Constituinte, integral apoio à tese formulada por
quantos defendem aqui - e não são poucos ­
os aposentados e pensionistas desta Nação.

Houve apoio das Uderanças de todos os parti­
dos políticos. Reunidos, Constituintes fervorosos
defensores dos aposentados e pensionistas tive-

ram o condão de contar com a coordenação do
Senador Almir Gabriel, cujo trabalho ingente, de­
nodado, eficiente, propiciou que acordos fossem
feitos, sem prejuízo, entretanto, da autoridade que
têm os aposentados deste País.

Assim, tanto os atuais quanto os futuros apo­
sentados, bem como seus dependentes, contam
agora com o apoio da Assembléia Nacional Cons­
tituinte, que haverá de votar, dentro de algumas
horas, matéria da mais alta importância, que, na
verdade, atenderá às necessidades, aos apelos
e aos reclamos dos aposentados desta Nação.

Refiro-me exatamente aos atuais aposentados,
que tiveram suas preterições atendidas segundo
o que sempre fora defendido pela Confederação
Nacional dos Aposentados e Pensionistas, que
tem na sua liderança Osvaldo Lourenço, e pelas
federações, destacadamente a de São Paulo, co­
mandada por Henos Amorina. Os Constituintes
deram a mostra do quanto podem, pela soberania
da Assembléia Nacional Constituinte, atender
àqueles que há muito tempo batem às portas
da Câmara dos Deputados e do Senado Federal
e finalmente encontrarão, aqui, o atendimento
pleno.

Os encômios, pois, do Partido Trabalhista Bra­
sileiro e, particularmente, deste Deputado ao Se­
nador Almir Gabriel, pela maneira com que con­
duziu e coordenou os trabalhos, a partir de encon­
trar os recursos capazes de manter a previdência
e a seguridade sociais até a destinação destes
recursos com base em um modelo absolutamen­
te técnico, humano e mais que perfeito.

O SR. NELS0rt SEIXAS (PDT - SP. Sem
revisão do orador.) - Sr. Presidente. srs e Srs.
Constituintes, mais uma vez venho a este micro­
fone fazer um apelo em nome das pessoas porta­
doras de deficiências, não apenas ffsícasmas au­
ditivas, visuais e, sobretudo, mentais.

O atendimento de pessoas deficientes é com­
plexo, envolve ação de saúde, de educação, de
previdência social, mas é sobretudo, de educação
o problema que nos aflige. Temos, para os nossos
filhos normais, escolas públicas, enquanto que,
com relação aos nossos filhos excepcionais, defi­
cientes, somos obrigados, em geral, no Brasil,
a recorrer a entidades particulares, que vivem com
grandes dificuldades, tratadas como obras de as­
srstêncía social, com migalhas.

Então, é preciso que a nova Constituição des­
tine para o atendimento dessas pessoas recursos
efetivos, para que não fique ao sabor de interesses
particulares dos dirigentes o auxílio às entidades
que cuidam de pessoas deficientes.

Há uma série de emendas que se referem à
essa problemática, e chamamos a atenção para
uma, de autoria do nobre Constituinte Plínio Mar­
tins, do PMDB do Mato Grosso do Sul, que asse­
gura à educação especial um décimo da destina­
ção total, ou seja, 18% dos recursos federais e
25% dos recursos municipais e estaduais, ou aín­
da, a Emenda n° 1.553, Destaque n° 1.154, do
nobre Constituinte Joaquim Sucena, de Mato
Grosso, que acrescenta ao § 4° do art. 245 o
seguinte texto:

"Dos recursos obtidos para educação peja
União, Estados e Municípios, a Lei de Dire­
trizes Orçamentárias destinará um percen­
tual mínimo para aplicação em programas
de educação especial, haoilitação e reabili­
tação de pessoas portadoras de defícêncla,'
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Chamo a atenção pois, dos nobres Constituin­
tes para a importância da emenda do compa­
nheiro Joaquim Sucena, do PMDBde Mato Gros­
so.

O Sr. Hennes Zaneti - Sr. Presidente pela
ordem.

O SR. PRESIDENTE (Mário Maia) - Pela
ordem, concedo a palavra ao nobre Constítumte
Hermes Zaneti.

O SR. HERMES ZANE11 (PMDB- RS. Sem
revisão orador.) - Sr. Presidente, a Resolução
rr 3/88, que altera o Regimento Interno da Assem­
bléia Nacional Constituinte, faculta, em seu art,
1°, à maioria absoluta dos membros da Assem­
bléia Nacional Constituinte a apresentação de
substitutivos a Títulos, Capítulos, Seções e Subse­
ções, e emendas a dispositivos do Projeto de
Constituição.

A emenda coletiva n° 2.044, do "Centrão", foi
apresentada com 288 assinaturas. Com isso, em
tese, o "Centrão" conseguiu a prioridade para a
votação em plenário.

Neste momento, dirijo à Mesa da Assembléia
Nacional Constituinte expediente do Constituinte
Sólon Borges dos Reis,denunciando a falsificação
de sua assinatura naquela emenda. Há também
manifestação do Constituinte Adroaldo Streck, de
retirada de apoio à mesma emenda, assim como
requerimento dos Constituintes Osvaldo Sobri­
nho, Louremberg Nunes Rocha, Rodrigues Pal­
ma, Joaquim Sucena, e de outro Parlamentar cuja
assinatura não está legível- e V. Ex"poderá deter­
minar sua conferência a partir dos autógrafos de
que a Mesa dispõe.

Sr. Presidente, tenho conhecimento de que
mais três Constituintes já teriam apresentado re­
querimento no mesmo sentido. Portanto, peço
que a Presidência verifique se há sobre a Mesa
pedido de retirada de assinatura de mais três Srs.
Constituintes, relativamente àquela emenda. Caso
afirmativo, requeiro, com base no art. 1° da Reso­
lução n° 3, de 1988, a inversão de pauta, para
que em primeiro lugar seja votado o texto da
Comissão de Sistematização.

O SR. PRESIDENTE (Mário Maia) - V. Ex'
pode encaminhar o documento à Mesa para que
esta proceda à verificação, uma vez que já há
outros pedidos no mesmo sentido sobre a ma­
téria.

Concedo a palavra ao nobre Constituinte Paulo
Ramos.

O SR. PAULO RAMOS (PMDB- RJ. Sem
revisão do orador.) - Sr. Presidente, Sr' e Srs.
Constituintes, inúmeros Constituintes se dizem
capitalistas, defendem a livre iniciativa e a econo­
mia de mercado.

Assomo à tribuna com a esperança de que
S. Ex" ajam com coerência, no que concerne
aos capítulos vinculados à saúde, à previdência
e à educação, visto que, não obstante se procla­
mem capitalistas, defendem a tese de que as ver­
bas públicas devem ser utilizadas pela iniciativa
privada. É preciso um mínimo de coerência para
que possamos instituir o ensino público e gratuito
em todos os níveis e uma sáude pública razoável,
a fim de propiciar aos aposentados a assistência
e o atendimento de que carecem.

Muitas vezes, as verbas públicas são utilizadas
pela iniciativa privada de maneira corrupta. É pre-

ciso que todos saibam que ao Estado cabe ofere­
cer ao povo uma altemativa competente e efetiva,
em termos de saúde, educação e previdência
Que o setor privado, uma vez prevalecendo sua
tese, possa disputar a participação nessa iniciativa,
mas não busque nos recursos públicos fontes
de subsistência. Quem tem possibilidade de pagar
ensino e saúde particulares que o faça, mas que
o Estado assuma a responsabilidade de oferecer
ao cidadão brasileiro a possibilidade de optar por
uma educação pública eficiente, por uma eficiente
saúde pública.

Não podemos permitir que os falsos capitalistas
venham defender interesses espúrios e queiram
mamar nas tetas do Governo para cumprir inicia­
tivas que são deveres do Estado.

O Sr. Eraldo Trindade - Sr. Presidente, peço
a palavra, pela ordem.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães)­
Tem V. Ex" a palavra.

O SR. ERALDO TRINDADE (PFL - AP.
Sem revisão do orador.) -Sr. Presidente, as infor­
mações que nos chegam dão conta de que já
houve consenso quanto às propostas relaciona­
das com o próximo Capítulo a ser votado pelo
Plenário da Assembléia Nacional Constituinte.
Gostaria de saber o porquê de tanta demora para
o início da votação, pois todos estamos ansiosos
por votar.

Sr. Presidente, com todo respeito aos Consti­
tuintes que estão inscritos. Queremos iniciar o
processo de votação. Estamos aqui para isto.

O SR. PRESIDENTE (MárioMaia)-A maté­
ria será colocada em votação dentro de poucos
minutos.

A Presidência aproveita a oportunidade para
exortar os Constituintes que estão em seus gabi­
netes ou em outras dependências do Congresso
Nacional a se dirigirem ao plenário da Assembléia
Nacional Constituinte, a fim de que possamos
proceder à votação.

Concedo a palavra à nobre Constituinte Dirce
Tutu Quadros.

A SRA. DIRCEU TUfU QUADROS (PTB­
SP. 'Pronuncia o seguinte discurso.) - Sr. Presi­
dente, Sr"'e Srs. Constituintes, o comprometimen­
to político de certa parte da chamada "grande
imprensa" tem produzido coisas absurdas, pois
na ânsia de preencher espaço nas páginas políti­
cas de suas edições diárias, já que não pode retra­
tar o caos político, econômico e social em que
vivemos, perde a noção do ridiculo e desrespeita
as regras mais comezinhas de convivência social
e respeito humano.

Ainda no domingo passado, em página nobre
do 1°caderno, o Jornal do BnWI, em lamentável
matéria, resolveu distribuir adjetivos com relação
à forma de se vestir e de se portar de alguns
Parlamentares. Indiferente à crise econômica, ig­
norando a situação social caótica, fechando os
olhos frente aos trabalhos da Assembléia Nacional
Constituinte, o JB distribuiu adjetivos como "de­
putados engomadinhos", tentou ridicularizarcole­
gas deputadas, referindo-se a certo estilo ao qual
pertenceriam as colegas Sadie Hauache, Eunice
Michiles e Marluce Pinto.

Ora, Sr. Presidente e Srs. Constituintes, são mu­
lheres de várias tendências poIiticas, de diversos

partidos, algumas, inclusive, com o pensamento
ideológico absolutamente antagônico ao meu,
mas todas, sem exceção, da mais alta respeita­
bilidade e que dignificam esta Assembléia corn
seus trabalhos, suas presenças e suas posições
políticas. Merecem, por isso e por tudo o mais,
o maior respeito por parte de seus colegas e da
imprensa.

Não tenho notícia de que uma das boas emen­
das e iniciativas parlamentares da Deputada Rita
Camata, do Espírito Santo, tenha sido alvo de
destaque por parte do JB, mas a Deputada foi
ferida em sua dignidade com a revelação até de
suas preferências pessoais em relação ao vestuá­
rio.Trata-se de uma jovem política, esposa e mãe,
ex-primeira-dama, que honrou seu Estado e me­
rece nossa solidariedade e nosso integral apoio.

Lamento ter que rebater as afirmações biso­
nhas, pouco jornalísticas, mexeriqueiras e meno­
res do jornal carioca em sua edição dominical
passada.

Esse não é, definitivamente, o jornalismo que
o Brasil merece e espera, mas é, também, o retrato
de uma época triste em nossa vida pública, em
que os grandes compromissos financeiros de al­
guns órgãos de imprensa os levam a se descarac­
terizar e, de forma humilhante, os obrigam a des­
truir sua tradição secular.

Era o que tinha a dizer.

A SRA. ABIGAIL FEITOSA (PSB - BA.Sem
revisão da oradora.) - Sr. Presidente, Sr'" e Srs.
Constituintes, expresso aqui minha preocupação
com a situação da Escola Técnica Federal da
Bahia, que, com os últimos decretos presiden­
ciais, está ameaçada de extinção.

O Decreto n° 95.682 traz problemas porque
não permite contratação de pessoal. A Escola
Técnica funciona há 78 anos, tem 3.500alunos
e nove cursos profissionalizantes: Química, Geo­
logia, Metalurgia, Edificações, Estradas, E1etrotéc­
níca,Mecânica e Instrumentação. Os cursos estão
começando sem professores.

Por outro lado, os Decretos n"" 2.423 e 2.424
atingem o próprio funcionamento da escola, pois
um deles obriga o professor que tenha dois em­
pregos a pedir demissão de um. Os que estão
na universidade ficam só na universidade. O outro
decreto estimula o professor a pedir demissão.

Sr. Presidente, é inadmissível, quando o Sr. Pre­
sidente da República tem como meta a constru­
ção de 200 escolas técnicas, criar dificuldades
à sobrevivência da Escola Técnica da Bahia, que
tem prestado tantos serviços à comunidade! Gos­
taria que S. Ex" revisse essa questão e adotasse
medida excepcional para manter a Escola no alto
nível em que sempre esteve.

O SR. ANTONIO cAMARA (PMDB - RN.
Sem revisão do orador.) -Sr. Presidente, a saúde
e a educação são direitos de todos. Estamos rece­
bendo vários telegramas de escolas técnicas. No
início deste ano, o Governo Federal anunciou que
iria criar cerca de 200 escolas agrotécnicas no
País. Entretanto, de uma hora para outra, a crise
instalou-se em escolas técnicas federais de diver­
sos Estados brasileiros.

Faço um apelo ao Governo para que volte suas
vistas para o problema e cumpra o que realmente
pregou à Nação: fortalecer' o ensino agrotécnico
e, sobretudo, o profissionalízante.
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Aproveitoo ensejo para registrar que Natal rece­
beu, domingo próximo passado, nomeado e em­
possado por Sua Santidade o Papa João Paulo
11, o Arcebispo Metropolitano daquela Capital,
Dom AlairVilar Fernandes de Melo,que ocupava
a paróquia de Amargosa, na Bahia, há 18 anos.
Voltou ele ao Rio Grande do Norte como filho
ilustre e seu novo Arcebispo.

O SR. JORGE HAGE (PMOB - BA Sem
revisão do orador.) - Sr. Presidente, quero que
fique registrado nos Anais da Assembléia Nacio­
nal Constituinte nota pública expedida na data
de ontem pelo eminente Governador da Bahia,
WaldirPires, a propósito da reunião, realizadaem
Brasília, do Presidente José Sarney com vinte e
dois Governadores de Estado.

Diza referida nota:

"limo Sr.
Dr. Raimundo Miranda
MO. Coordenador da Representação em Bra­
sília

Peço-lhe encaminhar aos Exmos Srs. Presi­
dentes Ulysses Guimarães, Senadores Mário
Covas e Fernando Henrique Cardoso, bem
como aos ilustres Senadores e Deputados
Federais do ProB da Bahia e aos Deputados
Federais do PCB, do PCdo B e PSB,também
da Bahia, a seguinte nota:
"Nota do Governador Waldir Pires sobre a
reunião de Brasília

Em 1&5-88
Não me senti em condições de compa­

recer à reunião do Palácio da Alvorada.
Um plano de emergência sério, na crise

que o País vive, precisa contar com a partici­
pação da sociedade e a credibilidade pública,
do contrário servirá, apenas para inspirar
mais um ato solene, com a edição de algu­
mas folhas de papel destinadas a ratificar,
na prática, a política do Governo em exe­
cução.

Não apoio essa política que paralisa o de­
senvolvimento nacional e reduz a indispen­
sável oferta de novos empregos; que inibe
os investimentos públicos e privados;arrocha
os salários, concentra a renda, enfraquece
o mercado interno; e retoma o quadro, em
meio de certo desespero geral, da inflação
que cresce perigosamente com recessão.

A população está sofrendo e o País está
inquieto.Ofereci, por escrito, algumas suges­
tões, como nossa contnbuição, que o emi­
nente amigo Governador Santillo encami­
nhou ao lado de outras. Era o meu dever.
Nada conheci depois disto. Recebi o convite
para a reunião, e fiquei sem informação pre­
cisa sobre o que seria seu objetivo.Não quero
ser uma peça na outorga de um plano já
pr~nto.

Entendo que, na convivênciademocrática,
as medidas governamentais de enfrentamen­
to desta nossa conjuntura adversa devem ser
precedidas, como explicitei, da negociação
com a sociedade e da aprovação do Con­
gresso Nacional.

Nossa crise será vencida, sob a liderança
do Estado, mas com a confiança dos cida­
dãos e a da sociedade organizada.

No fundo da questão dos nossos proble­
mas está o endividamento externo, e essa
reunião se realizaquando uma Comissão do
FMl, preparada para o monitoramento de
nossa economia, já se encontra no Brasil.

As decisões fundamentais do destino na­
cional nos pertecem. O que ocorrerá com
a vida de cada brasileiro deverá ser decidido
por nós, sempre.

A inflação que nos atormenta não resulta,
essencialmente, de gastos excessivos do po­
vo brasileiro,mas de pagamentos excessivos
ao exterior.Enquanto durar a camisa-de-for­
ça da dívidaextema não há plano de reajuste
intemo que viabilize a prosperidade nacional.

Por isso, a proposta que faço é a da sus­
pensão, com prazo determmado, dos paga­
mentos da dívidaaté que se celebre o acordo
da renegociação. Findo prazo, sem acordo,
o Brasildeve adotar, unilateralmente, os ter­
mos e condições do pagamento. Vamos pa­
gar a dívida,mas dentro das nossas possibili­
dades, sem maltratar a vida do nosso povo,
no inesquecível compromisso de Tancredo
Neves. Pagamento, sim, com crescimento
econômico e com o resgate da dividasocial.

A partir daí, então, a adoção de todas as
medidas necessárias de disciplina do déficit
público, da inflação, da dívida mobiliária in­
terna, dos investimentos, do emprego, salá­
rios e preços, dos gastos prioritários,da aus­
teridade administrativa e da eficiência do Es­
tado democrático.

Saudações democráticas - CarlOll Mei­
reDes."

O SR. ISMAEL WANDERLEY (PMOB- RN.
Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente, Sr'"
e Srs. Constituintes, gostaria de informar que en­
caminhamos ao Tribunal de Justiça do Distrito
Federal e dos Territórios notificação judicial con­
tra o Governador - entre aspas - Fernando
César Mesquita,que acusa os que desejam anexar
o Território de Femando de Noronha aos Estados
do Rio Grande do Norte e Pernambuco de mem­
bros da máfia do jogo internacional.

Para que tais calúnias e difamações não prossi­
gam, por parte de alguém que dirige uma ilha
com apenas 1.:WO habitantes, queremos registrar
em nossos Aneís essa notificação judicial, para
que o Sr. Femando César Mesquita, na justiça,
confirme ou negue o que tem dito, quando entra­
remos com uma queixa-crime, na salvaguarda
de nossa posição, nossa honra e nossa dignidade.

Muitoobrigado.

O SR. LEZIO SA1HLER (PMOB - ES. Pro­
nuncia o seguinte díscurso.) - Sr. Presidente,
SI'"'e Srs. Constituintes, consciente da importân­
cia da iniciativa no contexto da vida estadual, é-me
sumamente grato fazer registrar nos AnaIS desta
Assembléia os vinte anos de criação do Movi­
mento de Educação Promocional do Espírito
Santo (MEPES),meritório empreendimento desti­
nado ao aprimoramento da educação e à realiza­
ção de trabalhos pioneiros no campo da saúde,
em áreas rurais, e que deve ser creditado à bon­
dade militante-e ao sentimento de fraternidade
cristã do padre italiano (Imberto Pietrogrande.

Fundado a 26 de abril de 1968, o MEPES está
hoje presente nos Municípios capixabas de An­
chieta, AlfredoChaves, Piúma, Presidente Kenne-

dy,!Conha, RioNovodo Sul, RioBananal, Jaguaré,
São Gabrielda Palha,São Mateus,Boa Esperança,
Montanha, Nova Venécia e Pinheiro, mantendo,
em sua árdua mas fascinante caminhada, em be­
nefíciodas comunidades rurais, onze creches, um
hospital, um centro de formação de monitores,
além de onze escolas de 1° grau e duas de 29

grau, dados que indicam claramente sua notável
dimensáo social e humana.

Como acentuou o jornalista Ronald Mansur, em
interessante artigo publicado na imprensa esta­
dual sobre o assunto, o aluno do MEPES, consti­
tuindo um elo real entre a escola e a família, alter­
na períodos no colégio com períodos em seu
próprio lar, numa interligação perfeita,onde esses
dois elementos fundamentais do processo educa­
cional, vale dizer,a famíliae a escola, se integram
e se complementam.

Cumpre destacar que o sistema pedagógico
escola/família,originário da França, e atualmente
presente em numerosas Unidades da Federação,
iniciou-se no Brasil com o referido jesuíta, no Es­
pírito Santo.

Permitido me seja recordar, ademais, que no
momento "em que o Padre Umberto debatia nas
comunidades e com as autoridades sua idéia de
Implantar as escolas-famílias", um grupo de ami­
gos do mencionado sacerdote instituía,na região
italiana do Veneto, especificamente em Pádua,
a Associação dos Amigos do Espírito Santo
(AES), entidade que, além de acompanhar e parti­
cipar das atividades desempenhadas pelo ME­
PES, atua na concessão de bolsas de estudo para
brasileiros no exterior, propicia a vinda de volun­
tários italianos para trabalhos no campo da assis­
tência social em territóriocapixaba e presta ajuda
financeira, não só ao citado Movimento, como
a outras instituições de caráter filantrópicoe bene­
ficente.

Quero salientar, a propósito, que o MEPES re­
cebe também recursos financeiros e humanos
de órgãos federais, estudais e municipais, consti­
tuindo, porém, a determinação de seus dirigentes
e o apoio das comunidades a que serve a força
e os fundamentos de sua vitoriosa trajetória.

Não julgo necessário enfatizar, Sr. Presidente,
o quanto o Estado do Espírito Santo deve ao
MEPES e a seus dedicados servidores, lembran­
do, apenas, à guisa de ilustração, que milhares
de estudantes já passaram por seus estabeleci­
mentos, que continuam a abrigar e a beneficiar
centenas de jovens procedentes das áreas rurais.

Na evidência de seus propósitos superiores, e
consciente do papel da educação na plenitude
e na grandeza do fazer humano, o MEPES colo­
ca-se à altura de sua missão, relevando a vontade
de servir ao próximo e de ser útil às comumdades
rurais onde atua.

À luz desses fatos, lícito me seja mencionar
trecho extraído do documento intitulado "Reven­
do nossa Caminhada", no qual o Movimento as­
sim manifesta sua crença e sua confiança no po­
der da educação como fator que fecunda o futuro:

"A educação há de mostrar ao homem
que a sua vocação é: responsabilizar-se e
não interessar-se, trabalhar e não anular a
vida,libertar e não exploraros outros, crescer
e não apodrecer na inércia, inquietar-se e
não acomodar-se, caminhar juntos e não
competir, participar e não só comparecer."
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Ao parabenizar, Sr. Presidente, o MEPES pelo
transcurso do vigésimo aniversário de sua funda­
ção, rendo tributo de admiração e respeito aos
seus responsáveis e dirigentes, na pessoa do Pa­
dre Umberto Pietrogrande, formulando os mais
sinceros votosde que a entidade, "fortalecendo-se
cada vez mais nos princípios salutares da fé e
da dignidade humana", continue a cumprir sua
missão de bem e de fratemidade, em benefício
da comunidade capixaba.

O SR. FRANCISCO AMARAL (PMDB-SP.
Pronuncia o seguinte discurso.) - Sr. Presidente,
Srs. Deputados, Parlamentar há várias legislatu­
ras, sempre acompanhei de perto as diversas ges­
tões do IPC- Instituto de Previdência dos Con­
gressistas.

Será sempre louvada a pertinaz luta para a cria­
ção da instituição do sempre lembrado, ardoroso
e saudoso Deputado Monsenhor Arruda Câmara,
fundador dessa instituição modelar que tem tido
a sorte de ter à sua frente pessoas altamente com­
petentes e dedicadas à causa previdenciária.

E o caso presente em que o IPCtem a felicidade
de ser presidido pelo dinâmico Deputado Gustavo
de Faria,que vem imprimindo um acelerado ritmo
de trabalho àquela instituição, como se pode veri­
ficarpela entrevista publicada no "Jornal do IPC",
n9 03/88.

O que se observa na administração Gustavo
de Faria é que ela se encontra a1icerçada em
métodos administrativos modernos e científicos.
Tanto é assim, que o sucesso de sua gestão, fruto
da avançada técnica administrativa imprimida ao
IPC, permitiu superar todas as metas estabele­
cidas após o "diagnóstico atuarial, fínanceíro e
org"anizacional" realizado ao tomar posse no hon­
roso cargo.

O quadro de associados passou de 2.473 para
3.661 membros, o que vale dizer, um aumento
de quase 50%. O número de pensionistas e bene­
ficiários cresceu de 1.744 para 1.972 pessoas,
ou seja, 13%, o que se deve ao fato de 1987
ter sido um ano de início de legislatura.

Os números são ainda mais expressivos quan­
do se verificaque em 1987, o IPCpagou pensões
no montante de aproximadamente 171 milhões
de cruzados, contra apenas 38 milhões em 1986.

Quanto ao auxílio-doença, em 1987, o IPCpa­
gou 691 mil cruzados, 15,5 mil cruzados de aUXÍ­
lio-funeral, 15 mil cruzados de pecúlio facultativo
e Cz$ 1.568 mil de pecúlio parlamentar.

Com fundamento na Lein°7.586, de 6 de janei­
ro de 1987, em que foram consignadas verbas
suplementares para o IPC, a instituição passou
a contar com cerca de Cz$46,3 milhões de recur­
sos adicionais para fazer face aos novos compro­
missos financeiros, como salientou o presidente
na citada entrevista.

Assim,ainda no período de 1987, o IPCempres­
tou Cz$ 177,5 milhões aos seus associados, a
juros inferiores às taxas de inflação, e teve todos
os seus compromissos saldados, principalmente
no que conceme aos pensionistas e beneficiários.
Aliás,observa o Presidente Gustavo de Faria que
"a pensão mínima foi reajustada ao longo do ano
e estudos foram feitos no sentido de equiparar
as pensões dos segurados mais antigos, especial­
mente no caso de ex-parlamentares, em que a
Lei n° 7.586 garante a co-responsabilidade do

Congresso Nacional nos dispêndios correspon­
dentes".

Visando sempre a novos benefícios para os as­
sociados, mereceram acurados estudos dos téc­
nicos do IPCa criação de consórcio de automó­
veis (idéiaabandonada em face da crise do setor);
plano habitacional (em andamento); e aperfeiçoa­
mento dos seguros que têm o IPC como estipu­
lante.

Houve uma diversificaçãoda carteira de investi­
mento, tendo o IPCse beneficiado com essa políti­
ca, em 1987, de uma renda patrimonial de Cz$
540 milhões contra Cz$ 70 milhões em 1986.

Com todas as medidas postas em prática pela
atual administração, pode o IPC apresentar um
superávit operacional de Cz$261 milhões, elevan­
do, assim, o ativo da instituição para o valor de
balanço de Cz$ 871 milhões.

E o que é mais importante, Sr. Presidente e
Srs. Constituintes, toda essa performance do \PC,
além da adoção de inúmeras iniciativas, se fez
com gastos administrativos praticamente insigni­
ficantes, que não chegaram sequer a 1% da recei­
ta global do \Pc.

Por tudo isso, não poderíamos deixar de regis­
trar com profunda satisfação a profícua adminis­
tração do Deputado Gustavo de Faria na presi­
dência do IPC, estendendo a seus colegas de dire­
toria e a seus colaboradores o brilhante êxito que
vem alcançando na sua administração.

o SR. VICTOR FACCIONI (PDS- RS.Pro­
nuncia o seguinte discurso.) - Sr. Presidente,
Sr"" e Srs. Constituintes, sensível ao clamor dos
trabalhadores rurais - sobretudo da mulher do
campo- venho pautando minha atuação política
na defesa de seus direitos. Minha luta nesse sen­
tido começou há tempos, com a apresentação
do Projeto de Lei Complementar n' 74, de 1983,
assegurando à mulher do trabalhador rural direito
à aposentadoria.

Em 1986, outro Projeto de Lei Complementar,
de n° 426, de minha autoria, tramitou por esta
Casa, objetivando estender aos trabalhadores ru­
rais o regime da previdência e assistência social
urbana, bem como a legislação do seguro de
acidentes do trabalho.

Desde o início dos trabalhos da Assembléia
Nacional Constituinte fiel à causa que defendo,
procurei inserir dispositivos constitucionais bene­
ficiando a gente do campo. São da fase de apre­
sentação de sugestões às Subcomissões as Pro­
posições n"" 5.169 e 6.907, dispondo sobre a apo­
sentadoria das donas-de-casa e das camponesas.

Neste momento em que começamos a discutir
e votar o Título V1U - Da Ordem Social renovo
a luta pelos direitosdos aposentados na área urba­
na, como também pela redução do limitede idade
para a aposentadoria dos trabalhadores rurais, pe­
lo salário mínimo como base do valor da aposen­
tadoria, e demais benefícios que a Previdência
já assegura, ou vai aperfeiçoar, ao trabalhador
urbano e que não chegaram até hoje ao traba­
lhador rural.

Inobstante os progressos tecnológicos da agri­
cultura, a sociedade rural brasileiraainda está pre­
sa à mentalidade escravagista e feudal dos tem­
pos coloniais, quando nenhum direito trabalhista
contemplava o homem do campo.

Apesar dos vários avanços na legislação brasi­
leira, no sentido de eliminar as distinções existen-

tes entre os profissionais rurais e urbanos, conti­
nuam a existir, de fato,duas classes trabalhadoras,
com nítida vantagempara os trabalhadores urba­
nos.

O fim da discriminação ao camponês que, a
partir da promulgação da novaConstituição, pas­
sará a ter seus direitos equiparados aos trabalha­
dores urbanos, vem reparar uma das maiores ini­
qüidades de toda a estrutura social brasileira.

Entretanto, todas essas conquistas não aten­
dem plenamente os anseios do homem do cam­
po, porquanto algumas questões ainda precisam
ser revistas. Uma delas, consubstanclada no inci­
so N do artigo 237, do Projeto de Constituição,
diz respeito ao instituto da aposentadoria por ve­
lhice, onde a uniformidade para todos os segura­
dos iguala os desiguais.

Todos nós sabemos as condições adversas do
trabalho do campo, onde o desgaste físicoé sensi­
velmente maior que o apresentado pela atividade
urbana, sobretudo na mulher, que desde menina
trabalha, procria e cria numerosos filhos - seu
único patrimônio.

O rurícola enfrenta, desde a mais tenra idade,
o sol, a chuva, o vento,a geada - da madrugada
ao cair da noite - sujeito a toda sorte de endemias
e acidentes. Acrescenta-se ainda a ausência de
assistência médico-sanitária.

Além disso - ou justamente por isso - a ex­
pectativa de vida do homem rural, como é do
conhecimento de todos nós, situa-se num pata­
mar mais baixo do que no meio urbano.

Por outro lado, faz-se necessário desestimular
a migração rural-urbana, que enfraquece o setor
rural, reponsável pela produção de alimentos, e
amplia a favelização, desemprego e violência ur­
bana.

Assimsendo, nada mais justo que o limitemíni­
mo de idade para a concessão da aposentadoria
por velhice para o camponês seja menor do que
o fixado para os segurados urbanos.

A propósito, a Contag - Confederação Nacio­
nal dos Trabalhadores na Agricultura,e Fetag­
Federação dos Trabalhadores na Agricultura rei­
vindicam idade ainda inferior, 50 anos, para a
mulher. Mas considerando que o inciso III do arti­
go 237 estabelece que a leiordinária fixarátempo
inferior, acreditamos que desta forma atender­
se-á também a essa justa pretensão das respec­
tivas entidades.

No sentido de sanar a injustiça que recai sobre
a sofrida população da zona rural, apresentei a
emenda aditiva2P00979-4, acrescentando um in­
ciso V ao art. 237, do Projeto de Constituição,
que assegura aposentadoria aos sessenta anos
para o homem e cinqüenta e cinco para a mulher,
tanto para o trabalhador rural como para o pesca­
dor artesanal, parceiro, meeiro e arrendatário.

Pelo elevado alcance social dessa medida, que
conta com o parecer favorável do Relator, espero
o apoio dos nobres Constituintes, convicto de que
sua aprovação virá ao encontro das aspirações
de toda a classe trabalhadora rural brasileira, que
- dasassístída e marginalizada, labutando dia e
noite na terra nem sempre generosa - repre­
senta, contudo, um dos pilares mais fortes de
sustentação da riqueza nacional. (Palmas.)

o SR. PAULO PAIM (PT - RS. Pronuncia
o seguinte díscurso.) - Sr. Presidente, Srs. Cons­
tituintes, venho mais uma vez pedir a esta Casa
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que vote o decreto que congelou a Unidade de
Referência de Preços - URP, nos salários dos
funcionários públicos e dos trabalhadores das es­
tatais.

Disseram-me, ontem, que o assustador e miste­
rioso decreto - e digo assustador porque dois
Relatores já correram dele - está, no momento,
com o Deputado Amaldo Prieto, do Rio Grande
do Sul. Falei com o Deputado Arnaldo Prieto,
e S. Ex"disse que vai começar a examinar o decre­
to e dará o parecer o mais rápido possível. Só
que este mais rápido possível jogará, com certeza,
para a semana que vem a votação, e aí se terão
completado os sessenta dias que o Govemo quer.

Queremos registrar, Sr. Presidente, nossos pro­
testos pelo flagrante descaso com que as ques­
tões de interesse dos trabalhadores são aqui trata­
das. Isto só desmoraliza o Congresso Nacional,
e a população cada vez mais vai perdendo a espe­
rança de mudanças através do Legislativo.

É bom lembrarmos, por exemplo, que, na vota­
ção da reforma agrária, a UDR veio aqui e fez
o que bem entendeu - falsificousenhas, encheu
as galerias, manifestou-se com vaias e palmas
- e nada foi feito. E a UDR acabou proibindo
a reforma agrária via texto da Constituição. Na
votação dos cinco anos para os futuros Presi­
dentes, o Planalto ditou as regras do jogo e os
Parlamentares capitularam. Na questão da estabi­
lidade no emprego, foram a FIESP, a UOR, as
multinacionais que mandaram, e o Parlamento
obedeceu. Os trabalhadores não têm de ter direito
ao emprego. Na questão da URP,estamos atuan­
do como verdadeiras marionetes.

E agora, Sr. Presidente, na discussão sobre a
Previdência, assegura-se aposentadoria aos Parla­
mentares com oito anos de mantato. No entanto,
estão querendo retirar direitos assegurados aos
operários - o que nem a própria ditadura ousou
fazer-, o mesmo ocorrendo no caso da aposen­
tadoria proporcional e da aposentadoria dos pro­
fessores.

O triste, Sr. Presidente, é que, não bastasse
tudo isso, há ainda a tendência de, na votação
das Disposições Transitórias, ser aprovado, para
o atual Presidente, o mandato de cinco anos.

Há, igualmente, empresários ameaçando elimi­
nar, no segundo turno, pequenos avanços conse­
guidos quanto aos direitos dos trabalhadores, co­
mo o turno de seis horas, o direito de greve, a
licença-gestante e a licença-paternidade, assim
como a não-previsão das causas trabalhistas para
os rurais.

Recordamos também que nesta Constituição
o trabalhador rural será o grande prejudicado,
pois, conforme dispõe o § 40 do inciso XXIX, os
direitos sociais dos trabalhadores rurais, previstos
no inciso 111, serão disciplinados em lei ordinária,
como se segue:
Fundo de garantia por tempo de serviço;
Remuneração do trabalho noturno superior à do
diurno;
Duração do trabalho normal não superior a oito
horas diárias e 44 semanais, facultada a compen­
sação de horários e a redução de jornada, me­
diante acordo ou convenção coletiva de trabalho;
Serviço extraordinário com remuneração no míni­
mo superior a 50% da do normal;
Licençaremunerada à gestante, sem prejuízo de
emprego e do salário com duração de 120 dias.
A lei assegurará incentivos específicos para a pro-

teção do mercado de trabalho da mulher, bem
como, nas mesmas condições, licença-paterni­
dade de 8 dias aos que preencham os requiritos
fixados em lei;
Adicional de remuneração para as atividades pe­
nosas, insalubres ou perigosas, na forma da lei;
Assistência gratuita aos filhos ou dependentes até
seis anos de idade, em creches pré-escolares.

Tudo isso, Sr. Presidemte, são pequenos avan­
ços assegurados aos trabalhadores urbanos, mas,
para os rurais, terão de ser disciplinados em lei.
Vejam a força da UDR nesta Casa.

Com este quadro preocupante, Srs. e SI'"" Cons­
tituintes, cresce junto à população a proposta do
plebiscito, que deverá ser feita pelos partidos com­
prometidos com a população, para verificarmos
se os trabalhadores do campo e da cidade dese­
jam que assinemos a nova Constituição.

Os trabalhadores, Sr. Presidente, tentaram de
tudo, para contribuir com a ocorrência de mudan­
ças de fato neste País, organizando comissões
no local de trabalho, no campo e na cidade, orga­
nizando associações de bairro, nos sindicatos,
construindo a CUT,e tendo ainda um fio de espe­
rança na Constituinte.

Sr. Presidente, é grande a desilusão que a classe
trabalhadora está tendo com o Parlamento e com
a Constituinte.

A História já nos provou, por meio de fatos,
e agora eu vejo com meus próprios olhos que
as grandes transformações sociais nunca se de­
ram ou se darão pelo Parlamento. Areforma agrá­
ria será resultante da ocupação das terras pelos
trabalhadores sem-terra.

Concluindo, Sr. Presidente, "a nova sociedade
será fruto da luta, da obra, da arte da própria
c1ass.:trabalhadora, e de mais ninguém".

O SR. MAURO MIRANDA (PMOB - GO.
Pronuncia o seguinte díscurso.) - Sr. Presidente,
Srs. Constituintes, gostaria de tecer algumas con­
siderações ao que julgo ser um dos pontos funda­
mentais desta Constituição que estamos elabo­
rando: trata-se do Capítulo VI do Título VIII: Do
Meio Ambiente.

Os danos causados pelo homem ao seu próprio
meio têm sido marca inseparável de boa parte
de suas ações. E só, praticamente, a partir de
1972, com a Declaração sobre o Ambiente Huma­
no, a Assembléia Geral das Nações Unidas, reali­
zada em Estocolmo, vem dar inícioa um processo
de maior conscientização quanto à proteção do
meio ambiente. Colaboraram nesse rumo as con­
seqüências cada vezmais constantes de ação deli­
berada do homem no meio ambiente, sem o míni­
mo planejamento para explorá-lo adequadamen­
te.

A proteção ambiental precisa ser encarada co­
mo dever de todos, porquanto representa uma
preocupação com a vida sadia, o bem-estar de
todos os cidadãos. Aí é que se sobressai o papel
do Estado para garantir efetivamente a sua preser­
vação e a sua defesa, não cedendo em prejuízo
da conduta certa, honesta e sobretudo legal. Sa­
bemos que, muitas vezes, o bem-estar da coletivi­
dade fica lesado simplesmente pelo descumpri­
mento de nossas leis.

No caso específico do descumprimento legal
que atinja o meio ambiente, a mera coibição ou
repressão não resolve todos os problemas, de
vez que as práticas predatórias se devem à ganân­
cia ou à ignorância.

Portanto, necessário é educar o povo para uso
adequado de seus recursos naturais.

O Poder Público deve empenhar-se em pesqui­
sar para conhecer os recursos naturais brasileiros
para tomada de medidas conscientes de proteção
à ecologia. Deve "prover o manejo ecológico das
espécies e ecossistemas".

Conforme a Frente Nacional de Ação Ecoló­
gica, da qual faço parte, o inciso 11 do § lodo
art. 262 é um dos mais modernos e avançados
do mundo, porque prevê a preservação do patri­
mônio genético do País, bem como a fiscalização
das entidades ligadas à pesquisa e manipulação
de material genético.

A isso vale dizer, por exemplo, a preocupação
com a produção de novas fontes de alimentos,
de medicamentos, de sementes, a partir da mani­
pulação genética. Esse é um campo novo que
representa, principalmente para nós que somos
detentores da maior reserva genética do Planeta,
uma colossal riqueza para nosso País.

Destaca-se, nesse aspecto, a importância da
fiscalização nesse tipo de pesquisa genética.
Quem não ouviu falar dos produtos genéticos
de laboratório que, se fossem mal usados destrui­
riam a humanidade? Quem não ouviu falar na
suposição de o virus da AIDSser cria de labora­
tório? Daí a importância de fiscalização rigorosa
sobre esse aspecto.

No caso das reservas ecológicas, é necessário
definir os seus espaços juntamente com seus
componentes que devem ser protegidos, sejam
eles a diversidade dos ecosistemas do País, sejam
a produção hídrica ou sejam os valores históricos
e arqueológicos. Sobressai nesse caso a proteção
aos componentes que impuseram a criação de
determinadas reservas ecológicas.

O estudo prévio de impacto ambiental é o norte
que deveria ter sido exigência antes das inunda­
ções das grandes barragens no Brasil.

Muitas terras férteis, muito êxodo rural e muitas
reservas genéticas poderiam ter sido evitadas atra­
vés do estudo do impacto ambiental. Sem isso
não se pode planejar a exploração adequada da
natureza.

Além disso, a exploração dos recursos minerais
não deve prescindir da obrigatoriedade de recupe­
ração do ambiente degradado.

Dois aspectos envolvem esse ponto. Um se re­
fere à devastação visívelda mineração: derrubada
de mato, assoreamento dos lagos e rios, destrui­
ção de paisagens turísticas, etc. O outro aspecto,
o mais catastrófico, é o relacionado com os efeitos
principalmente do mercúrio no homem. É assun­
to relativamente difundido, mas a gravidade dos
efeitos irreversíveis do mercúrio no homem e na
fauna da região atingida merece, então, medidas
urgentes para uma exploração que leve em consi­
deração o solo, os rios, o ar, o ambiente de traba­
lho, a fauna e o homem.

Nesse particular, meu Estado de Goiás já to­
mou algumas medidas saneadoras. Mas estamos
longe do factive! que certamente merecerá maior
atenção das autoridades competentes, principal­
mente dos Ministérios das Minas e Energia, Saú­
de, Trabalho e Educação.

Estas, as minhas reflexões sobre esse impor­
tante capitulo, que deverá ser brevemente votado.
Praza a Deus saibamos, todos juntos, a partir desta
Carta, dar melhor rumo às nossas próprias vidas.

Era o que tinha a dizer.
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o SR. MA1HEUS IENSEN (PMDB-PR. Pro­
nuncia o seguinte discurso.) - Sr. Presidente,
Srs. Constituintes, afirmar que determinadas insti­
tuições estão irremediavelmente falidas não é tão
verdadeiro quanto se reconhecer que o próprio
homem falhou na sua essência. Voluntariamente,
ele corrompe a moral e os bons costumes, dete­
riora as relações sociais e, no fundo, permanece
insatisfeito, pois, a seguir, lamentando a sorte e
o tempo perdido, verifica que destruiu a si mesmo.
Surge, então, o Direito, como expressão da neces­
sidade de se ordenar coercitivamente a conduta
humana, dispondo sobre direitos e deveres. Mas,
apesar da evolução da ciênciajurídica, ocorre hoje
uma grave inversão de valores, com sério prejuízo
para as relações humanas em geral. Portanto, no
justo momento de consagração do poder da lei
e da ordem, quando elaboramos a nova Consti­
tuição do País, precisamos agir com responsa­
bilidade, conferindo às regras jurídicas o cunho
que a sociedade requer.

Colocamo-nos, assim, diante da inegável obri­
gação moral de oferecer à Nação um quadro de
normas que não permita nunca a substituição
do equilíbrio, da harmonia, da pazpelo caos. Tra­
ta-se, em especial, de impedir a liberação do nú­
mero de dissoluções do vínculo matrimonial.

De fato, o comportamento irregular, instável
e imperfeito do homem exige a interferência do
Direito para se garantir, em todos os sentidos,
a normalidade da convivência social.

Entretanto, as medidas corretivas, além de um
amplo espectro de ação, dependem da exata
compreensão a respeito do círculo vicioso no qual
se desenvolvem diversas anomalias. Tal percep­
ção não deve desprezar, por exemplo, a impor­
tância da formação dos jovens. Cumpre prepa­
rá-los com seriedade para assumirem livremente
o compromisso que lhes gara:lta a plenitude da
existência humana.

Por deflnição, o casamento corresponde a uma
união duradoura, caracterizada, geralmente, pela
procriação de filhos, bem como por sua educa­
ção. Ao fundar a família, instituição primordial
da sociedade, o casamento pode gerar nume­
rosos efeitos sobre a conformação desta última.
E somente em tomo da família bem organizada,
bem estruturada, se efetua o aprendizado acerca
do mundo humano. Fora de seu caráter conven­
cionai, nenhum outro grupo apareceu que pudes­
se melhor representá-la no papel de núcleo funda­
mental da sociedade.

Conforme se vê, o ideal do vínculo matrimonial
deve ser preservado em benefício da integridade
familiar e da própria sociedade. A família funciona
como instrumento de transmissão do patrimônio
cultural, ou melhor, como verdadeiro centro de
socialização, do qual depende a estabilidade men­
tal e emocional do indivíduo na fase adulta. Mas,
se não existe equilíbrio na base, logicamente tam­
bém não existirá no relacionamento em comu­
nidade.
Poroutrolado,bastariaumaobservaçãosupe~

ficial para identificarmos os possíveis malefícios
a serem causados pela liberalização do número
de divórcios. O divórcio sem limites representa
mesmo a desfiguração do casamento, da família
e da sociedade, fazendo-se acompanhar de as·
pectos bastante indesejáveis, como: traumas,
neuroses, violência, promiscuidade, liberdade se­
xual indiscriminada etc.

Ao mesmo tempo, temos que atentar para o
fato de que o conjunto social não se compõe
exclusivamente de indivíduos sensatos, capazes
de bem distinguir o certo do errado. Para muitos,
por força de uma grave deformação de raciocínio
ou de caráter, o divórcio acarreta apenas a liber­
dade para as partes contraírem novo casamento.
Por isso, exigimos a consagração de definições
precisas dentro do ordenamento jurídico. Nesse
sentido, caberájustamente à Assembléia Nacional
Constituinte o papel de guardiã dos valores funda­
mentais da sociedade.

Evidentemente, não se pode negar que a ado­
ção do divórcio no Brasil tenha atendido à situa­
ção desesperadora de muitos casais separados
de fato. No entanto, pretender deixar uma decisão
de tal monta ao inteiro livre arbítrio do indivíduo
constitui um ato de extrema irresponsabilidade,
revela claramente a omissão do Estado em prote­
ger a família e, sobretudo, não satisfaz neces­
sidade nenhuma de qualquer segmento da socie­
dade. Não é possível se distorcer e contrariar,
impunemente a vontade da maioria. Ora, os ter­
mos do dispositivo aprovado pela Comissão de
Sistematização são os segumtes: "A família tem
especial proteção do Estado". Mas, afinal, como
fica este princípio, caso se faça acompanhar da
aberração de se extinguir qualquer limite ao nú­
mero de dissoluções do vínculo conjugal? Fatal­
mente, será mais uma letra morta, a família per­
manecerá desamparada, e os efeitos negativos
da sua desintegração se multiplicarão, como pro­
va a experiência de todos os países divorcistas.

Neste caso, importa principalmente notar que
o casamento equivale a um contrato, mas apre­
senta inúmeras particularidades que o diferen­
ciam dos demais tipos de contratos. Por sua natu­
reza específica, deve somente se concretizar com
a comunhão de interesses do casal, simbolizada
pelo amor e o respeito mútuos. Enquanto isso,
a sua rescisão não se restringe à simples vontade
dos contraentes, pois compromete interesses de
terceiros, em especial da prole, os menores que
não têm culpa e nem como se defender da even­
tual incompatibilidade surgida entre o casal. Uma
vez que também o Estado, após a desestrutu­

ração familiar, nem sempre pode arcar com a
responsabilidade de amparar as partes mais frá­
geis, cumpre, igualmente, não adotar medidas
que estimulem a dissolução gratuita do casamen­
to.

Por fim, cabe ressaltar que, além do ponto de
vista ético, a ampla repercussão social do proble­
ma, em confronto com a precariedade geral do
País, impõe, neste momento crucial, uma reflexão
cuidadosa por parte dos Constituintes, de modo
a propiciar os meios adequados à defesa dos reais
interesses da família brasileira. Assim sendo, jul­
gamos imprescindível o dispositivo que evita a
ruptura indiscriminada do vínculo conjugal ou,
em última análise, a deterioração irreversível das
relações sociais.

o SR. ROBERTO FREIRE (PCB - PE. Pro­
nuncia o seguinte discurso.) - Sr. Presidente,
Srs. Constituintes, quando ainda era candidato
à Presidência da República pelo colégio eleitoral,
o eminente Deputado Tancredo Neves assegu­
rou, em todas as suas conversas e discussões
públicas, que o compromisso do Brasil, no quadro
da Nova República, era com a democracia interna

e com a democratização efetiva do continente
americano. Naquela ocasião - todos nos lembra­
mos disso - Tancredo Neves fazia sérias restrí­
ções ao govemo do ditador chileno, Pinochet, que,
além de derrubar um regime constitucional pela
violência das armas, ainda submeteu todo um
povo a perseguição, assassinatos, provocações
e a torturas físicas e de caráter psicológico.

Lá se vão mais de três anos e, infelizmente,
Tancredo Neves não pôde dar prosseguimento
às suas convicções devido à tragédia que se aba­
teu sobre aquele eminente político e, por conse­
qüência, sobre o Pais. O General Augusto Pino­
chet continuou em seu trono imperial e o Brasil
oficial pouco fez para ajudar um povo irmão a
acabar de uma vez por todas com uma mancha
macabra que desde 1973 paira além dos Andes.

Pois bem, Srs. Constituintes, como se não bas­
tasse essa frágil posição do Governo brasileiro,
a Polícia Federal, através de sua seção pernam­
bucana, tudo tem feito para expulsar do nosso
país o cidadão chileno Gemente Rafael Uzana
Ibafiez, presidente da Associação Brasil-Chile de
Amizade de Pernambuco e que atua, no momen­
to, como assessor do Secretário de Educação
do Município de OIinda e trabalha no Conselho
Municipal dos Direitos Humanos da Prefeitura de
Recife.

Gemente lbaiiez já ganhou vários habeu c0r­

pus víabilizando a sua permanência temporária
no Brasil, e agora o processo encontra-se em
tramitação em Brasília. Apesar de seu otimismo
- ele não tem condições políticas de voltar ao
seu pais - e de toda a comunidade democrática
de Pernambuco, o risco de deportação ainda paira
sobre esse porta-voz da luta pela liberdade do
povo chileno.

Desta tribuna, Srs. Constituintes, quero fazer
um apelo ao Ministro da Justiça, Dr, Paulo Bros­
sard, para que interceda pela permanência deIha­
fiez no Brasil. Espero que os companheiros parla­
mentares, os companheiros da imprensa e outros
amigos façam o mesmo, para que Pinochet não
saia vitorioso, desta vez, em solo brasileiro.

A Prefeitura de Olinda vem insistindo junto ao
Ministério do Trabalho para obter uma autoriza­
ção para a contratação defmitiva de Ibafiez no
cargo que ocupa no momento. Apesar dessas
iniciativas, a Secretaria de Imigração do Ministério
do Trabalho, em Brasília, mantém um silêncio
sepulcral. É estranho que isso aconteça, principal­
mente quando sabemos ser o Brasil um País que
tem a tradíçâo de acolher generosamente filhos
de outros povos.

A deportação de Ibafiez, caso realmente acorra,
será uma derrota da consciência democrática bra­
sileira e uma vitória da besta humana, atualmente
representada por Pinochet.

o SR. CÉSAR CALS NETO (PDS - CE.
Pronuncia o seguinte discurso.) - Sr. Presidente,
S.... e Srs. Constituintes, tenho satisfação em vir
à tribuna da Assembléia Nacional Constituinte re­
gistrar o lançamento da campanha nA Refinaria
é Nossa", liderada, com muita propriedade, peja
Universidade Federal do Ceará (UFC) e pela Se­
cretaria de Indústria e Comércio do Ceará. Na
oportunidade, serão realizados debates entre o
Diretor da Petrobrás, Dr, Edilson Távora, que vem
desenvolvendo, juntamente com o corpo técnico
daquela empresa estataI, estuclos de alto nível 50-
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além das razões técnicas e políticas, surge tam­
bém como solução do problema de energia elétri­
ca do Nordeste. É que studos realizados pela Coel­
ce, com vistas ao aproveitamento dos resíduos
ultra-viscosos de urna refinaria de 120.000 bar­
ris/dia para geração de energia elétrica, se quei­
mados numa usina térmica, daria, para gerar 700
megawatts de potência. "Se levarmos em conta
que a demanda de Fortaleza não chega a 400
megawatts, diríamos que tal energia daria não
só para atender o Ceará, como para aliviar a
CHESF", frisou o Secretário de Indústria e Comér­
cio, Ariosto Holanda.

Ao final de seu trabalho, Ariosto expressa sua
crença de que as razões, os dados e argumentos
expostos tomam indiscutível o resultado encon­
trado pela Petrobrás no seu estudo de abriV87,
apontando o Ceará como local que mais otimiza
os custos de implantação da nova refinaria do
Nordeste."
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1991, bem como a contribuição da refinaria para
minorar a crise de energia elétrica no Nordeste.

Em abril de 1987, lembra o Secretário Aribsto
Holanda, a Petrobrás concluía o estudo com o
título "Plano Diretor de Abastecimento da Nova
refinaria do Nordeste" e seus técnicos, em núme­
ro de lO, davam o seguinte parecer: "Os resulta­
dos econômicos das alternativas estudadas em
relação à Hipótese Básica, considerada uma taxa
de 15% a.a., e inicio de operação em 1992, indi­
cam que a economia dos custos globais e abaste­
cimento, atualizados com base em 1991, são da
ordem de US$ 1,9 bilhão. O melhor resultado
é obtido com a refinaria de 20.000 nr/dia em
Fortaleza (economia deUS$ 1,91 bilhão),seguido
da alternativa de 20.000 m/dia em São Luís, com
uma economia de US$ 1,90 bilhão (Quadro VIII)".

Sobre o segundo novo argumento abordado
por Ariosto Holanda no trabalho que será conhe­
cido do público hoje, ele ressalta que a refinaria,

------------_._---
PLANO DIRETOR DE ABASTECIMENTO

NOVA REFINARIA DO k~RPESTE

S.l - ECOHúKICA
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bre a localização correta da nova refinaria do Nor­
deste, e professores, alunos, técnicos e membros
da comumdade nordestina. Será apresentado,
também, documento de autoria do ilustre prof.
Ariosto Holanda, Secretário de Indústria e Comér­
cio, intitulado "Refinaria- Novas Razões de Sua
Localização no Ceará", de reforço aos trabalhos
anteriormente realizados sob sua competente
coordenação.

Quero anexar a este pronunciamento, para que
fiquem registrados nos Anais desta Casa, os ter­
mos dos resultados de avaliação, constantes de
parecer de técnicos de inquestionável competên­
cia da Petrobrás, que estimam em cerca de 1,9
bilhão de dólares a economia dos custos globais
de abastecimento, atualizada com base em 1991,
entre outras vantagens que serão conseguidas
com a localização da refinaria da Petrobrás em
Fortaleza.

Sr. Presidente, Sr'" e Srs. Constituintes, os traba­
lhos que estão sendo realizados através da Assem­
bléia Nacional Constituinte objetivam, sobretudo,
criar um caminho de melhores dias para o povo
brasileiro.A eliminação dos desequilíbrios sociais
e econômicos regionais tem sido tratada com
muita clareza no texto do projeto da nova Consti­
tuição, bem assim a aplicação correta e eficaz
dos recursos nacionais.

A economia de cerca de US$ 1,9 bilhão não
pertence somente à Petrobrás, mas ao patrimônio
de todo o povo brasileiro, tomando-se inevitável
a adoção da decisão proposta.

Aproveitoa oportunidade para reiterar ao Exm"
Sr. Presidente da República a necessidade de ur­
gente concretização deste projeto, de largo inte­
resse nacional.

MATÉR!A A Q(JE SE REFERE O ORA­
DOR:

"cEARÁ MOSTRA NOVAS RAZÕES
PARASERSEDEDARE~

A campanha - da OFC e 81C -vai ser lança.
da hoje à tarde

A Universidade Federal do Ceará lança hoje,
às 17 horas, na faculdade de Direito,a campanha
em favor da implantação da refinaria de petróleo
que a Petrobrás pretende instalar no Nordeste.
Essa campanha tem como "slogan" "A refinaria
é nossa" e na oportunidade estarão presentes,
entre outros, o diretor da Petrobrás, Edilson Távo­
ra, e o Secretário de Indústria e Comércio, Ariosto
Holanda, entusiasta do empreendimento e autor
de trabalhos que mostram a sua viabilidade técní­
ca e econômica no nosso Estado, inclusive do
documento "Refinaria- novas razões de sua lo­
calização no Ceará", que será distribuído com
os presentes num total de 2 mil exemplares.

O documento preparado pelo professor Ariosto
Holanda, que'é também técnico do Centro de
Tecnologia da CIFC, visa a conscientizar a popu­
lação cearense das razões políticas e técnicas que
apontam o Ceará como o local mais adequado
para abrigar a nova refinaria do Nordeste. De for­
ma suscínta, Aríosto cita aquelas razões e inclui
novos enfoques que ele chama de novas razões
de sua localização no Ceará. Esses novos argu­
mentos são o Estudo da Petrobrás (abril/87l, que
aponta Fortaleza como o melhor resultado desse
estudo com economia de US$ 1,9 bilhão dos
custos globais de abastecimento com base em
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o SR. DIVALDO SURUAGY (PFL - AL.
Pronuncia o seguinte discurso.) - Sr: Presidente,
Srs. Constituintes, as mudanças que implicam al­
terar profundamente o relacionamento tributário
entre a União, Estados e Municípios estabelecem
nova e inédita discriminação de rendas entre 05

entes federativos. Não foi sem fundadas razões,
portanto, que a discussão e aprovação desse Títu­
lo exigiu nada menos que seis sessões de delibe­
rações do plenário.

São vinte e um artigos divididos em dois capítu­
los e oito seções que consagram inovações ten­
dentes não só a dar maior transparênçia às contas
públicas, mas também a prevenir, o arpítrio do
Estado, limitando sua competência constitucional
para tributar.

No que diz respeito à estrutura tributária, o texto
segue a doutrina tradicional do Direito Fiscal, na
medida em que, na enumeração d9S tributos, se
faz a distinção clássica entre impostos, taxas e
contribuições de melhoria, proibindo-se ao mes­
mo tempo, tal como aliás já se estabeleceu no
texto constitucional em vigor, que as taxas tenham
por base de cálculo a que seja própria dos impos­
tos. Prevê ainda o projeto a faculdade da União
instituir empréstimo compulsório, lírnítando-seno
entanto essa modalidade de arrecadação aos ca­
sos de calamidade pública, guerra externa ou sua
iminência e investimento público de caráter ur­
gente e de relevante interesse nacional, sempre
por lei aprovada pela maioria absoluta do Con-
gresso Nacional. : .

Deve-se ressaltar, em relação a tais emprés­
timos que, segundo disposição contida no proje­
to, "a aplicação dos recursos provenientes do em­
préstimo compulsório será estritamente vinculada
à despesa que fundamentou a sua instituição",
evitando-se, dessa forma, como ocorre hoje, que
os recursos dele provenientes se destinem exclu­
sivamente à cobertura do déficit público.

Permite ainda o texto que a União, com exclusi­
vidade, poderá também instituir contríbuíções so­
ciais de intervenção no domínio econômico e de
interesse das categorias profissionais ou econô­
micas, como instrumento de atuação nas respec­
tivas áreas, sendo ainda facultado aos Estados
e Municípios a cobrança de contribuição de seus
servidores para o custeio, em benefício deles, de
sistemas próprios de previdência e assístêncía so­
cial.

Com relação às limitações constitucionais ao
poder de tributar, manifesto no entanto minha
preocupação na medida em que, vedando o texto
"cobrar tributos no mesmo exercício financeiro
em que haja sido publicada a lei que 05 instituiu
ou aumentou", sejam 05 empréstimos compul­
sórios e as contribuições sociais, tal como ocorreu
com o Finsocial, excluídos dessa limitação, já que
O próprio texto constitucional não caracteriza es­
sas imposições fiscais como tributos. Ora, se a
própria Constituição enumera como tributos ape­
nas os impostos, as taxas e a contríbuíção de
melhoria, fica evidente que tanto 05 empréstimos
compulsórios como as contnbuições sociais po­
dem ser cobrados no mesmo exercício em que
sejam criados. É relevante essa circunstância,
uma vez que, não sendo permitidas emendas adi­
tivas no segundo turno, não vejo como corrigir
o que, em meu entendimento, parece senão uma
anomalia, pelo menos uma incongruência técnica
e doutrinária.

Em relação à imunidade tributária de que des­
frutam reciprocamente a União, 05 Estados e Mu­
nicípios, e em relação a todas as esferas federa­
tivas, os templos de qualquer culto, o patrimônio,
a renda ou serviços dos partidos políticos, as enti­
dades sindicais dos trabalhadores, as instituições
de educação e assistência social sem fins lucra­
tivos, e 05 livros, jornais, periódicos e o papel
destinado à sua impressão, não há efetivamente
qualquer mudança em relação ao Direito Consti­
tucional vigente.

A Constituinte inova em relação às isenções
e, aos benefícios fiscais concedidos por lei, na
medida em que estabelece que, a cada quatro
anos, serão eles avaliados pelo Poder Legislativo
competente, na forma que estabelecer a lei com­
plementar. Devo ressaltar que a soma de novas
atribuições concedidas aos Legislativos, tanto da
União quanto dos Estados e Municípios, são de
molde a exigir um aparelhamento institucional
que hoje, seguramente, não está ao alcance das
Casas Legislativas.

Nas Seções que tratam dos Impostos da União,
dosEstados, do Dístríto Federal e dos Municípios,
a1gUJUas disposições merecem destaque. A pri­
meira é a que permite ao Poder Executivo federal
alterar as alíquotas dos Impostos de Exportação,
de Importação, do Imposto sobre Produtos indus­
trializados e do Imposto sobre Operações de Cré­
dito, uma prática que já vem sendo largamente
utilizada pelas autoridades monetárias, ora para
regular a demanda, ora para reforçar a caixa do
Tesouro Federal. Entretanto que essa faculdade
constitucional não é um mal em si, quando mode­
radamente utilizada, como instrumento de política
fiscal. Temo, no entanto, que dela possam decor­
rer abusos, como 05 que foram notoriamente pra­
tícados durante o Plano Cruzado, perpetuando-se
depois, como se verifica hoje com o Imposto so­
bre Produtos Industrializados que incide sobre os
automóveis, sabidamente abusivo.

J; bem verdade que essas alterações, que efe­
tuadas dentro do exercício financeiro correspon­
dern a um aumento efetivo da carga tributária,
terão que ser contidas nos limites e condições
previstos na lei ordinária. Sabemos, no entanto,
que a prática vigente tem sido a de se conceder
essa autorização, genérica e aleatoriamente, na
própria lei orçamentária anual, o que equivale à
concessão de um crédito em branco e aberto
ao Poder Executivo.

Seesse é um aspecto que me parece negativo,
pois teria sido melhor que o próprio texto constitu­
cional estabelecesse as condições e limites para
essa alteração, elogiável no entanto é a isenção
do Imposto de Renda, concedida aos rendimentos
da aposentadoria, pagos pela Previdência Social
da União, dos Estados e dos Municípios, a pessoas
com idade superior a sessenta e cinco anos, cuja
renda total seja constituída, exclusivamente, de
rendimentos do trabalho.

Assaltam-me, aqui, algumas dúvidas. Sabemos
que os proventos de aposentadoria são custea­
dos, no caso dos servidores públicos federais, por
duas fontes distintas. Pelo Tesouro Nacional,
quando se trata de funcionários regidos pelo Esta­
tuto dos Funcionários Públicos Civis e pelo Códi­
go de Vencimentos e vantagens dos Militares, e
pela Previdência Social, quando regidos pela Con­
solidação das Leis do Trabalho, 05 chamados "ce­
letístas". Círcunstêncía, por sínel, que também se

verifica, quer no âmbito estadual, quer no âmbito
municipal, em relação a algumas Prefeituras. Ao
se referir à isenção do Imposto de Renda dos
aposentados "pagos pela Previdência Social da
União, dos Estados e dos Municípios", a Consti­
tuição está criando duas situações de direito e
de fato, em relação aos servidores. Os que forem
pagos pela Previdência, isto é, pelo INPS, e por
seus correspondentes nos Estados e Municípios
que possuam sistema previdenciário próprio, es­
tarão isentos, mas o mesmo não ocorrerá em
relação àqueles que têm sua aposentadoria cus­
teada pelo Tesouro Nacional. Chamo a atenção
para essa circunstância, pois trata-se de medida
que, em meu entender, também não é passível
de correção no segundo turno.

Dois outros dispositivos igualmente me pare­
cem impropriamente tratados no texto constitu­
cional. O primeiro é o que isenta do Imposto sobre
Produtos Industrializados, por via constitucional,
os produtos destinados à exportação. Já se disse,
com muita propriedade, que nas relações econô­
micas contemporâneas é impossível exportar tri­
butos. Concordo com essa afirmação, mas me
parece um excesso de zelo que tende a se perpe­
tuar enquanto durar a Constituição, que esse be­
nefício seja elevado à dignidade constitucional,
quando poderia, com muito mais propriedade,
ser objeto da legislação ordinária, ou pelo menos
da legislação complementar.

O segundo é o que trata do Imposto Territorial
Rural, cujo produto se destinará metade à União,
metade aos Municípios. Já o Estatuto da Terra
determina que esse tributo seja utilizado como
instrumento de justiça social, para evitar a acumu­
lação especulativa de terras ímprodutívas. São
passados quase vinte e cinco anos da vigência
dessa lei e até hoje essa disposição jamais foi
utilizada com eficácia, para propiciar a reforma
agrária. Ao determinar expressamente que esse
imposto "terá suas alíquotas fixadas de forma a
desestimular a manutenção de propriedades im­
produtivas", temo que a Constituição esteja ape­
nas incidindo em algo que já provou não ter dado
os resultados previstos.

Saúdo como altamente inovadora, porém, ain­
da que de materialização extremamente difícilnos
ciclos inflacionários como o que vivemos, a dispo­
sição de que "do rótulo dos anúncios dos produ­
tos industrializados deverá constar, além do preço
final, o valor discriminado dos tributos que sobre
eles incidiram". Num país de dimensões conti­
nentais como o Brasil, com práticas de comércio
que em muitos casos são comprovadamente abu­
sivas, e com médias inflacionárias anuais que des­
de 1979 se situam acima de cem porcento, como
cumprir essa salutar disposição? Isto poderá ser
feito em relação a produtos tabelados a nível re­
gional, como ocorre com os cigarros, 05 refrige­
rantes e algumas bebidas. Mas como fazê-lo em
relação a todos 05 produtos industrializados? Te­
nho consciência de que se fosse possível cumprir
essa prescrição, o dispositivo sem dúvida contri­
buiria, decisivamente, primeiro para evitar a espe­
culação que se toma desenfreada nos períodos
de inflação acentuada, e, em segundo, para cons­
cientizar o povo brasileiro do peso e do custo
da máquina do Estado. Lamento, apenas, que
essa disposição possa ser, como na procedente
crítica popular, mais uma das chamadas leis que
"não pegam"...
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No que diz respeito aos tributos estaduais, é
salutar que o Imposto sobre Circulação de Merca­
dorias possa ser seletivo em função da essencia­
lidade das mercadorias e dos serviços sobre os
quais incida.Creioque seria desejável,no entanto,
que o próprio texto constitucional estabelecesse
desde logo a isenção para alguns poucos e essen­
ciais produtos, como o caso do leite, para evitar
exatamente a situação que temos hoje, em que
há isenção em alguns Estados e em outros não.

Da mesma forma, espero que a faculdade de
estabelecer alíquotas diferenciadas para as opera­
ções internas e as operações interestaduais, limi­
tadas ambas pelo Senado, possa solver de vez
o desequilíbrio atual que confronta Estados pro­
dutores e Estados consumidores, na Federação
brasileira,penalizando de forma iniqua exatamen­
te os Estados mais carentes e economicamente
frágeis do Norte e do Nordeste. .

No que se refere aos impostos municipais, pa­
rece-me que a Constituição pecou por timidez,
quando estipulou que o Imposto Predial e Terri­
torialUrbano "poderá ser progressivo, nos termos
da lei municipal, de forma a assegurar o cumpri­
mento da função social da propriedade", quando
seria mais conveniente que dissesse que esse tri­
buto deverá ser progressivo. Temo que ocorra
aqui o mesmo que já se verifica em relação ao
Imposto Terntorial Rural, no que diz respeito à
acumulação de estoques improdutivos de terras.

Deixo de comentar, por falta de dados corren­
tes, as repercussões inevitáveis sobre a repartição'
das receitas tributárias, no que respeita à nova
discriminação estabelecida. Não tenho dúvidas,
no entanto, valendo-me dos dados do exercício
de 1985,de que haverá uma substancial transfe­
rência de renda tributária, estimada em vinte por
cento, da União para os Estados e Munidpios,
o que, em última análise, serviria para reforçar
os laços federativos, ao mesmo tempo em que
desconcentrará o excessivo peso da União, com
respeito à receita global de tributos e rendas.
Creio, porém, que essa realocação de recursos
obrigará a União a proceder a uma indispensável
e necessária realocação dos encargos que foram
sendo progressivamente assumidos, como forma
de aumentar o seu poder polítíco, em relação
a Estados e Munidpios.

Refiro-meao Títuloque, tratando das finanças
públicas, operou, em meu entender, as mais elo­
giáveismudanças. Muitoembora ainda estejamos
longe de dar ao Banco Central a autoridade e
o papel que esses organismos têm nos países
de economia de mercado, o artigo que trata de
suas funções representa um passo decisivonesse
caminho. Primeiro,ao estipular que a competên­
cia da União para emitir moeda será exercida ex­
clusivamente por esse órgão. Segundo, ao pres­
crever que é vedado ao Banco Central conceder
empréstimos, diretaou indiretamente, ao Tesouro
Nacional e a qualquer órgão ou entidade que não
seja instituição financeira. E terceiro, ao prever
que esse organismo poderá comprar e vender
títulos de emissão do Tesouro Nacional, com o
objetivo de regular a oferta de moeda ou a taxa
de juros. Com essas regras, o Banco está sem
dúvida bem mais próximo do papel de autoridade
monetária, aumentando sensivelmente a sua au­
tonomia em relação à política monetária, hoje
executada exclusivamente pelo Ministro da Fa­
zenda.

A outra mudança radical é a que se opera em
relação à políticaorçamentária da União.AConsti­
tuição prevê expressamente que essa política se
calcará em três instrumentos vitaispara o controle
a ser exercido pelo Legislativo, em relação à polí­
tica econômica do governo federal: a) o plano
plurianual; b) a lei de diretrizes orçamentárias; e
c) os orçamentos anuais da União.

O próprio texto constitucional prevê que o pri­
meiro desses instrumentos "estabelecerá diretri­
zes, objetivos e metas da administração pública
federal para os investimentos e outras despesas
destes decorrentes, bem como sua regionaliza­
ção", enquanto o segundo "definirá metas e prio­
ridades da administração pública federal,detalha­
das as despesas de capital, para o exercíciofinan­
ceiro subsequente, orientará a elaboração da lei
orçamentária anual e disporá, justificadamente,
sobre as alterações na legislação tributária",esta­
belecendo "a política de aplicação das agências
financeiras oficiais de fomento". Aprimora-se as­
sim, de forma decisiva,o mecanismo institucional
para a execução de parte substancial da política
econômica do País e reforça-se, por esses meios,
o poder de interferência do Congresso na política
de investimentos do setor público.

De igual relevância, desde que o Legislativo
esteja aparelhado para cumprir o seu papel em
relação a essa prescrição, é o dispositivoque obri­
ga a apresentação, até trinta dias após o encerra­
mento de cada bimestre, de relatório resumido
da execução orçamentária. Nos Estados Unidos
esse controle já é feitopelo Congresso, em bases
correntes, pelo Escritório de Orçamento do pró­
prio Congresso, o que dá a medida do poder,
da influência e da autoridade do Legislativo em
matéria orçamentária. O que aqui se prescreve,
porém, é um avanço elogiável, se, de seu exercí­
cio, o Congresso Nacionaltirar as lições indispen­
sáveis que esses balanços podem nos fornecer
ao longo do exercício.

O outro avanço diz respeito à lei orçamentária
anual que, em vez de um.documento anódíno
e aleatório, em relação às nossas tarefas polítícas,
como é hoje, passa a englobar não apenas o
orçamento fiscal da União e dos órgãos e entida­
des da administração direta e indireta da União,
mas igualmente o orçamento de investimentos
das empresas em que a União,direta ou indireta­
mente, detenha a maioria do capital social com
direito a voto,e o orçamento da seguridade social.
Para nós do Nordeste é da maior importância
o artigo segundo o qual "o orçamento físcal e
o das empresas estatais, compatibilizados com
o plano plurianual, terão entre suas funções a
de reduzirdesigualdades inter-regionais,segundo
critériopopulacional".

Se aí residem promissoras inovações, é de se
lamentar que o dispositivo inicialmente previsto
no projeto da Comissão de Sistematização, que
limitavaas despesas de custeio com pessoal ativo
e inativoda União,dos Estados e dos Municípios
a sessenta e cinco por cento, tenha sido alterado
para literalmente repetir disposição que já consta
de atual Emenda Constitucional em vigor, sem
que nunca tenha sido aplicado, ao estabelecer
que esse Iimiteserá estabelecido em lei comple­
mentar. Em face do precedente, tenho o receio
de que essa lei jamais seja votada.

A despeito dessas restrições, que a meu ver
não chegam a comprometer o projeto em sua

concepção global, quero crer que ao concluir a
votação dotamos o País de instrumentos políticos
e juridicosque vão, sem dúvida,dímlrunr o arbítrio
do Estado em relação à política fiscal e tributária,
aumentando sensivelmente o poder de fiscaliza­
ção da representação política do País, o que é,
além de salutar, um progresso de inestimátvel
significação.

O SR. CÁSSIO CUNHA UMA (PMDB ­
PB. pronuncia o seguinte discurso.) - Sr. Presi­
dente, Sr'" e Srs. Constituintes,ocupo esta tribuna,
Constituinte jovem que sou, preocupado com o
poder de censura no nosso País, que, pela falta
de critérios previamente estabelecidos, coíbe a
líberdade de expressão política de um Partido.

A população brasileiratestemunhou, nesta últi­
ma sexta-feira, dia 13 de maio, quando todo o
Brasil comemorava os 100 anos da Abolição da
Escravatura, um ato arbitráriodo TSE, que cortou
49 dos 59 minutos a que tinha direito o Partido
da Juventude.

O público foi privado das imagens e idéias do
Partido da Juventude, numa falta de respeito não
só ao povo como também ao Partido, que não
teve a opção e nem o direitode defesa. Não sabe­
mos qual o verdadeiro motivo que levou o TSE
a tomar uma medida arbitráriae repentina, quan­
do o assunto deveria ter sido previamente diSCU­
tido.Ou pelo menos fosse comunicado com ante­
cedência ao partido, para que o mesmo pudesse
decidir se colocava ou não o programa no ar.

Alega-se, segundo os órgãos de divulgação,
que o Govemador deAlagoas,Sr. Femando Color,
não se poderia apresentar num programa eleitoral
destinado, em horário gratuito,a um partido políti­
co, porque o mesmo já se havia declarado publi­
camente candidato a Presidente da República.
Ocorre que ninguém pode ser considerado candi­
dato a qualquer cargo sem que, para isto, haja
eleições previamente estabelecidas. A Constituin­
te ainda não determinou a data da eleição do
próximo Presidente da República; portanto, os
candidatos não foram nem registrados, o que nos
leva a concluir que essa lei eleitoral não pode
ser aplicada neste caso.

Valelembrar, SI"'" e Srs. Constituintes, que ou­
tros declarados candidatos a Presidente da Repú­
blica, Sr. Leonel Brizolae o nosso colega Depu­
tado LuizInácio Lulada Silva,já tiveram a oportu­
nidade de apresentar suas idéias nos programas
eleitorais dos respectivos partidos e não houve
qualquer censura.

Portanto, a população brasileira aguarda do
TSE as justificativascabíveispara o ato que impe­
diu a liberdade de expressão política dos jovens,
bem como o Partido da Juventude tem o dírelte
de reapresentar o seu programa por inteiro para
a população conhecer os valores e idéias dos
jovens deste País.

Muitoobrigado.

O SR. ROBEM~BRANQ(JINHO (PMDB ­
AC. Pronuncia o seguinte discurso.) - sr. Presi­
dente, Sr'" e Srs. Constituintes, o segmento da
produção da borracha nativa, operado pelos
agentes - seringueiros, seringalistas, comercian­
tes e usineiros - passa por uma das piores crises
da sua história. E essa situação desesperadora
tem como causa principala políticade contenção
de preços desenvolvida pelo Governo Federal,
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agravada pela política de expansão de encargos
financeiros.

E nós, os Constituintes da Amazônia, cônscios
de nossa responsabilidade para com a grande
área territorial e com o heróico e sofrido povo
arnazõnida, que temos a honra de representar
e defender, vimos à presença de V. Ex' para de­
nunciar o tratamento desigual que está sendo im­
posto aos nossos compatrícios, levando ao deses­
pero a classe de seringueiros, seringalistas, usinei­
ros de borracha e todos os demais segmentos
de produção da borracha natural, com pesados
ônus para toda a população do Acre, Rondônia,
Amazonas, Roraima, Amapá e Pará, diante do in­
significante reajuste de 19,2% concedido pelo CIP
no dia 5 do corrente, condenando o setorà inviabi­
lidade e à paralisação das atívidades,

As planilhas de custos, criteriosamente elabo­
radas pela Superintendência da Borracha - SU­
DHEVEA, e pela Associação dos Usineiros de Bor­
racha Vegetal do Brasil - USIMBOR, e devida­
mente submetidas ao CIP, indicavam um índice
de correção da ordem média de 45% já no início
de Abril, portanto sem considerar atnflaçâo da­
quele mês, nem as pequenas defasagens que
vêm-se acumulando mês a mês pelas progres­
sivas dilatações dos intervalos dos reajustes, não
sendo, pois, possível avaliar o critério usado pelo
CIP na concessão apenas de 19,2%, bem menos
da metade do solicitado.

O pleito justo da Sudhevea e da Usinbor, da
média de 45% no aumento do preço da borracha,
procurava fazer justiça, respeitar e reconhecer o
trabalho da laboriosa classe de seringueiros, serin­
galistas e usineiros de borracha, que é responsável
pela ocupação direta de aproximadamente 103
míl.pessoas e seus 413 mil dependentes - 4
por família - que perfaz um total estimado de
mais de meio milhão de pessoas, dispersas na
Amazônia, trabalhando e vivendo da borracha;
ocupação da Amazônia e suas fronteiras interna­
cionais; fixação do homem na área rural; arreca­
dação tributária estadual (ICM) superior a 600 mi­
lhões de cruzados; economia de divisas superior
a US$ 40 milhões.

Porém, Sr. Presidente e Srs. Constituintes, ainda
não é o caos, e nem tudo está perdido, basta
somente a boa vontade do Ministro da Indústria
e do Comércio para evitar a falência da atividade
da borracha, levando à miséria milhares de irmãos
nossos e fazendo desaparecer algumas de nossas
vilas e cidades menores da Amazôma, deixando
desprotegidas as nossas fronteiras. A solução es­
tá, pois, nas mãos do Ministro da Indústria e do
Comércio, e consiste na concessão imediata de
um reajuste suplementar, antes do final deste mês
de maio, de 20% nos preços da borracha. Assim
o Sr. Ministro corrigirá:

a) o aumento da nossa produção de borracha,
que de 40.000 toneladas caiu para 28.000 tonela­
das no ano passado (1987);

b) o consequente desemprego de aproxima­
damente 150 mil pessoas, que migraram para
os centros urbanos, criando sérios problemas so­
ciais;

c) migração desordenada de seringueiros e
seus familiares para a Bolívia e o Peru, vivendo
de maneira irregular nesses países vizinhos;

d) clima de inquietação SOCIal e política, gera­
do pelo exôdo dos seringais e o superpovoamento

das cidades da Amazônia, sem condições de me­
lhor assistência;

e) perda de arrecadação de tributos estaduais,
da ordem de Cz$ 180 milhões, agravando ainda
mais o quadro de limitações financeiras dos Go­
vernos dos estados da Amazônia;

f) aumento da pressão sobre o balanço de
pagamento, pelo acréscimo de importação de
borracha;

g) acumulação de dívidas junto à rede ban­
cária e conseqüente situação pré-falimentar das
empresas de borracha e outras a elas ligadas ou
dependentes.

As classes produtoras de borracha - serin­
gueiros, seringalistas e usineiros - há mais de
3 anos não vêm desfrutando uma margem efetiva
de ganhos que permita ao seringueiro pelo menos
uma remuneração igual a um piso salarial.

Aconcessão do aumento médio de 45%, reivin­
dicado cnteriosamente pela Sudhevea e pela
Usinbor, iriam corrigir muitas outras distorções,
além de evitar a insolvência de uma classe tão
numerosa e proteger um setor que, pela sua im­
portância econômica, social e de segurança na­
cional, merece mais respeito e apoio.

É importante informar, Sr. Presidente e Srs.
Constituintes, que os preços internacionais, em
alguns tipos de borracha, tiveram aumento real
(dólar) de cerca de 50% em alguns casos, passan­
do de US$ 800 para US$ 1.300 por tonelada.

No Brasil aconteceu exatamente o inverso: o
preço real, nos últimos três anos, caiu cerca de
50%, levando a produção de borracha a cair na
mesma proporção.

Vale alertar que só em importação, este ano,
o Brasil deverá dispender US$ 150 milhões, se
os preços internacionais permanecerem estáveis,
contrariando a atual tendência. Não estamos livres
de chegar, neste exercício, a gastar US$ 200 mi­
lhões, quando poderíamos diminuir a evasão de
divisas, bastando para isso que a nossa borracha
tenha preço melhor.

Temos certeza de que o Ministro José Hugo
Castelo Branco e sua dinâmica e capacitada equi­
pe conhecem bem o setor de borracha e sabem
perfeitamente que esta nossa economia está a
merecer melhores cuidados, para conter os pro­
blemas graves, sobre os quais já alertamos antes.
Não cremos, pois, que fiquem insensíveis ao nos­
so brado de alerta e apoio ao pedido justo dos
seringueiros, dos seringalistas e dos usineiros,
através da Sudhevea e da Usinbor.

Nem tudo está perdido se o Sr. Ministro da
Indústria e do Comércio for sensível e tiver boa
vontade para com a Amazônia e não quiser vê-la
ainda mais pobre e mais vulnerável.

Assim, além da concessão do reajuste de 20% ,
já, sobre o aumento concedido no dia 5 do corren­
te, apresentamos como solução:

a) o envio de emissário ou grupo de emissá­
rios do Ministro da Indústria e Comércio à Amazô­
nia, com uma representação dos Constituintes
da àrea, para in loco constatarem o que ora afir­
mamos e, conseqüentemente, sejam tomadas as
providências necessárias e inadiáveis;

b) estabelecer-se um critério de reajuste perió­
dico de preços do produto, variando sistemati­
camente em função das OTN e mais a previsão
de prêmios trimestrais de 5%, a título de reposição
real das perdas sofridas.

Estamos convictos de que o Governo Federal
não irá ficar indiferente ao sério pleito que ora
fazemos.

Era o que eu tinha a dizer.

Durante o discurso do Sr. Constituinte Ru­
bem Branquinho, o Sr. Mário Maia, 2 9-Secre­

tério, deixa a cadeira da presidência, que é
ocupada pelo Sr. Ulysses Guimarães, Presi­
dente.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães)­
A lista de presença registra o comparecimento
de Srs. Constituintes.

W - APRESENTAÇÃO
DE PROPOSIÇÕES

OS Srs. Constituintes que tenham proposições
a apresentar queiram fazê-lo, (Pausa.)

Apresenta proposição o Sr.:
CÉSARM!-JA

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães) ­
Vai-se passar à

v - ORDEM DO DIA

Anuncio a votação do Capítulo I do Título VIII
da Emenda Coletiva n° 2.044.

É o seguinte o capítulo:

EMENDA N° 2.044
Coletiva

Dê-se ao Título VIII do Projeto de Constituição
da Comissão de Sistematização, a seguinte reda­
ção:

TíTULO VIII
Da Ordem Social

CAPITULO I
DIsposição Geral

Art. 226. A ordem social tem como base o
primado do trabalho, e como objetivo o bem-estar
e a justiça sociais.

, O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães) ­
A Mesa cumpre o dever, primeiro, de se escusar,
mais uma vez, pela circunstância de não termos
iniciado a votação antes. É que antes se desen­
volveu um trabalho que a Mesa e a Presidência
querem ressaltar. No Gabinete, sob a presidência
do Líder Mário Covas, Lideranças e pessoas inte­
ressadas, coordenadores, tiveram um trabalho in­
gente, competente, durante o sábado e domingo
pela manhã, tarde e noite, a fim de lograrem o
consenso possível- que foi extenso, como verão
- para facilitar a votação da matéria. Assim, o
tempo que não foi possível ser aproveitado para
a votação ganhamos pela circunstância de evitar
uma votação mais difícil, complexa. O debate am­
plo, verificado anteriormente com os Srs. Líderes,
facilitou, estou certo, a qualidade da votação que
se vai verificar.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães)­
Anuncio a votação do Capítulo I do Título VIU
da Emenda Coletiva do "Centrão" de n° 2.044.

Rogo a V. Ex'" para que ocupem seus lugares
para a votação do Capítulo-base.

É claro que essa votação se fará sem prejuízo
dos destaques, das fusões, das votações envol­
vendo co-autoria.

Em votação.
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o Sr. José Uns - Sr. Presidente, peço a
palavra pela ordem.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães) ­
Tem V.Ex" a palavra.

O SR. JOSÉ UNS (PFL - CE. Sem revisão
do orador.) - Sr. Presidente, solicito um esclare­
cimento a V.Ex" Vamos votar a emenda do "Cen­
trão"?

o SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães) ­
Sim. Capítulo I do Título VIII, Emenda Coletiva
n° 2.044, conhecida, como das vezes anteriores,
como Emenda Coletiva do "Centrão". Essa a
emenda a ser votada.

O SR. JOSÉ UNS - E o parecer?

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães) ­
Há um só artigo no parecer, sem prejuízo de even­
tuais destaques.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães) ­
O Relator se manifesta favoravelmente.

O Sr. José Uns - Sr. Presidente, peço a
palavra pela ordem.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães) ­
Tem V.Ex" a palavra.

O SR. JOSÉ UNS (PFL - CE. Sem revisão
do orador.) - O PFL sugere votar "sim".

O Sr. Adolfo OOveira - Sr. Presidente, peço
a palavra pela ordem.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães)­
Tem V.Ex" a palavra.

O SR. ADOLFO OUVEIRA (PL - RJ. Sem
revisão do orador.) - Sr. Presidente, o Partido
Liberal vota "sim".

O Sr. Cunha Bueno - Sr. Presidente, peço
a palavra pela ordem.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães)­
Tem V. Ex" a palavra.

O SR. CUNHA BUENO (PDS - SP. Sem
revisão do orador.) - Sr. Presidente, o PDS vota
"sim".

O Sr. EdmUson Valentim - Sr. Presidente,
peço a palavra pela ordem.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães)­
Tem V. Ex" a palavra.

O SR. EDMlLSON VALENnM (PC do B ­
RJ. Sem revisão do prador.) - Sr. Presidente,
o PC do B vota "sim". .

O Sr. Roberto Freire - Sr. Presidente, peço
a palavra pela ordem.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães)­
Concedo a palavra ao nobre Constituinte.

O SR. ROBERTO FREIRE (PCB-PE. Sem
revisão do orador.) - Sr. Presidente, em função
de acordos, votaremos "sim".

O Sr. Vivaldo BaIbosa - Sr. Presidente, peço
a palavra pela ordem.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães)­
Concedo a palavra ao nobre Constituinte.

O SR. VIVALDO BARBOSA (PDT - RJ.
Sem revisão do orador.) - A Liderança do PDT
lembra à sua bancada que houve acordo em tomo

do texto referente ao Capítulo I, que se compõe
de apenas um artigo, e vota "sim".

O Sr. FarabuHni Júnior - Sr. Presidente,
peço a palavra pela ordem.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães) ­
Concedo a palavra ao nobre Constituinte.

O SR. FARABWNI JúNIOR (PTB - SP.
Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente, em
função de acordos, o PTB vota "sim".

O Sr. Eduardo Jorge - Sr. Presidente, peço
a palavra pela ordem.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães) ­
Concedo a palavra ao nobre Constituinte.

O SR. EDUARDO JORGE (PT- SP. Sem
revisão do orador.) - Sr. Presidente, o PT vota
"sim".

O Sr. Mário Covas - Sr. Presidente, peço
a palavra pela ordem.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães)­
Concedo a palavra ao nobre Constituinte Mário
Covas.

O SR. MARIo COVAS (PMDB - SP. Sem
revisão do orador.) - Sr. Presidente, a Liderança
do PMDB vota "sim".

O Sr. Mauro Borges - Sr. Presidente, peço
a palavra pela ordem.

O SR. PRESIDENTE «(jlysses Guimarães)­
Concedo a palavra ao nobre Constituinte.

O SR. MAURO BORGES (PDC - GO. Sem
revisão do orador.) - Sr. Presidente, o PDC vota
"sim".

O Sr. Ademir Andrade- Sr. Presidente, peço
a palavra pela ordem.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães) ­
Concedo a palavra ao nobre Constituinte.

O SR. ADEMIR ANDRADE (PSB-BA Sem
revisão do orador.) - Sr. Presidente, a Liderança
do PSB vota "sim".

O SR. PRESIDENTE «(jlysses Gulmerãesj--,
Passa-se à votação.

(Procede-se à votação.)

O SR. PRESIDENTE «(jlysses Guimarães) ­
Está encerrada a votação. A Mesa vai proclamar
o resultado. (Votação n° 545):

SIM-471
NÃO-3
ABSTENÇÃO- 2
TOTAL-476

A Emenda é aprovada, ressalvados os desta-
ques.

VOTARAM OS SRS. CONSTlTaINTES:

Presidente Ulysses Guimarães - Abstenção
Abigail Feitosa - Sim
AcivalGomes - Sim
Adauto Pereira - Sim
Ademir Andrade - Sim
Adhemar de Barros Filho - Sim
Adolfo Oliveira - Sim
Adroaldo Streck - Sim
Adylson Motta - Sim

Aécio de Borba - Sim
Aécio Neves - Sim
Affonso Camargo - Sim
Afil Domingos - Sim
Afonso Arinos - Sim
Agassiz Almeida - Sim
Agripino de Oliveira Lima - Sim
Airton Sandoval - Sim
Alarico Abib - Sim
Albano Franco - Sim
Albérico Cordeiro - Sim
Alceni Guerra - Sim
Aldo Arantes - Sim
Alércio Dias - Sim
Alexandre Costa - Sim
Alexandre Puzyna - Sim
Alfredo Campos - Sim
Almir Gabriel - Sim
Aloisio Vasconcelos - Sim
Aloysio Chaves - Sim
Aloysio Teixeira - Sim
Aluizio Bezerra - Sim
AluízioCampos - Sim
Álvaro Pacheco - Sim
Álvaro Valle- Sim
Alysson Paulinelli - Sim
Arnaral Netto - Sim
Arnaury Müller - Sim
Arnilcar Moreira - Sim
Ângelo Magalhães - Sim
Anna Maria Rattes - Sim
Annibal Barcellos - Sim
Antônio Britto - Sim
Antônio Câmara - Sim
Antônio Carlos Franco - Sim
Antônio carlos Konder Reis - Sim
Antoniocarlos Mendes Thame - Sim
Antônio de Jesus - Sim
Antonio Ferreira - Sim
Antonio Gaspar - Sim
Antonio Mariz- Sim
Antonio Perosa - Sim
Antonio Salim Curiati - Sim
Antonio (leno - Sim
Arnaldo Faria de Sá - Sim
Arnaldo Martins - Sim
Arnaldo Moraes - Sim
Arnaldo Prieto - Sim
Arnold Fioravante - Sim
Arolde de Oliveira - Sim
Artur da Távola - Sim
Asdrubal Bentes - Sim
Assis Canuto - Sim
Augusto Carvalho - Sim
Áureo Mello - Sim
Basílio VílIani - Sim
Benedita da Silva - Sim
Benito Gama - Sim
Bernardo Cabral- Sim
Beth Azize- Sim
Bezerra de Melo - Sim
Bocayuva Cunha - Sim
Bonifácio de Andrada - Sim
Bosco França - Sim
Brandão Monteiro - Sim
Caio Pompeu - Sim
Cardoso Alves - Sim
Carlos Alberto Caó - Sim
Carlos Benevides - Sim
Carlos Cardinal - Sim
Carlos Cotta - Sim
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Carlos De'Carlí- Sim
Carlos Mosconi - Sim
Carlos Sant'Anna - Sim
Carlos Vinagre - Sim
Carrel Benevides - Sim
Cássio Cunha Lima - Sim
Célio de Castro - Sim
Celso Dourado - Sim
César Cals Neto - Sim
César Maia - Sim
Chagas Duarte - Sim
Chagas Rodrigues - Sim
Chico Humberto - Sim
Christóvam Chiaradia - Sim
Cid Carvalho - Sim
Cid Sabóia de Carvalho - Sim
Cláudio Ávila- Sim
Cleonâncio Fonseca - Sim
Costa Ferreira - Sim
Cristina Tavares - Sim
Cunha Bueno - Sim
Dálton Canabrava - Sim
Darcy Deitos - Sim
Darcy Pozza - Sim
Daso Coimbra - Sim
DaviAlves Silva - Sim
Del Bosco Amaral- Sim
Delfim Netto - Sim
Délio Braz - Sim
Denisar Ameiro - Sim
Dionisio Dal Prá - Sim
Dionísio Hage - Sim
Dirce Tutu Quadros - Sim
Dirceu Carneiro - Sim
Divaldo Suruagy - Sim
Djenal Gonçalves - Sim
Domingos Juvenil- Sim
Domingos Leonelli - Sim
Doreto Campanari - Sim
Edésio Frias - Sim
Edison Lobão - Sim
Edivaldo Holanda - Sim
Edivaldo Motta - Sim
Edme Tavares - Sim
Edmilson Valentim - Sim
Eduardo Bonfim - Sim
Eduardo Jorge - Sim
Eduardo Moreira - Sim
Egídio Ferreira Uma - Sim
Elias Murad - Sim
Eliel Rodrigues - Sim
Eliézer Moreira - Sim
Enoc Vieira- Sim
Eraldo Tinoco - Sim
Eraldo Trindade - Sim
Erico Pegoraro - Sim
Euclides Scalco - Sim
Eunice Michiles- Sim
Evaldo Gonçalves - Sim
Expedito Machado - Sim
Ézio Ferreira - Sim
Fábio Feldmann - Sim
Fábio Raunheitti - Sim
Farabulini Júnior - Sim
Fausto Rocha - Sim
Felipe Mendes - Sim
Feres Nader - Sim
Fernando Bezerra Coelho - Sim
Fernando Cunha - Sim
Fernando Gasparian - Sim
Fernando Gomes - Sim
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Fernando Henrique Cardoso - Sim
Fernando Lyra - Sim
Fernando Santana - Sim
Fernando Velasco - Sim
Firmo de Castro - Sim
FlâvíoRocha - Sim
Florestan Fernandes - Sim
Floríceno Paixão - Sim
França Teixeira - Sim
Francisco Amaral- Sim
Francisco Benjamim - Sim
Francisco Cameiro - Sim
Francisco Diógenes - Sim
Francisco Dornelles - Sim
Francisco Küster - Sim
Francisco Pinto - Sim
Francisco Rollemberg - Sim
Francisco Rossi - Sim
Furtado Leite - Sim
Gabriel Guerreiro - Sim
Gastone Righi - Sim
Genebaldo Correia - Sim
Genésio Bernardino - Sim
Geovah Amarante - Sim
Geovani Borges - Sim
Geraldo Alckmin Filho - Sim
Geraldo Campos - Sim
Geraldo Aeming - Sim
Gerson Camata - Sim
Gerson Peres - Sim
Gidel Dantas - Sim
Gilson Machado - Sim
Gonzaga Patriota - Sim
Guilherme Palmeira - Sim
Gumercindo Milhomem - Sim
Harlan Gadelha - Sim
Haroldo Uma - Sim
Haroldo Sabóia - Sim
Hélio Costa - Sim
Hélio Duque - Sim
HélioManhães - Sim
Hélio Rosas - Sim
Henrique Córdova - Sim
Henrique Eduardo Alves - Sim
Heráclito Fortes - Sim
Hermes Zaneti - Não
HilárioBraun - Sim
Homero Santos - Sim
Humberto Lucena - Sim
Humberto Souto - Sim
Iberê Ferreira - Sim
Ibsen Pinheiro - Sim
Inocêncio Oliveira- Sim
Irajá Rodrigues - Sim
Iram Saraiva - Sim
Irapuan Costa Júnior - Sim
Irma Passoni - Sim
Ismael Wanderley - Sim
Israel Pinheiro - Sim
Itamar Franco - Sim
Ivo Lech - Sim
IvoMainardi - Sim
Ivo Vanderlinde - Sim
Jairo Azi- Sim
Jairo Carneiro - Sim
Jamil Haddad - Sim
Jarbas Passarinho - Sim
Jayme Paliarin - Sim
Jayme Santana - Sim
JoaciG6es-Sim
João Agripino - Sim
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João Calmon - Sim
João da Mata - Sim
João de Deus Antunes - Sim
João Machado Rollemberg - Sim
João Menezes - Sim
João Natal- Sim
Joaquim Bevilacqua - Sim
Joaquim Francisco - Sim
Joaquim Hayckel- Sim
Joaquim Sucena - Sim
Jofran Frejat - Sim
Jonas Pinheiro - Sim
Jorge Arbage - Sim
Jorge Bornhausen - Sim
Jorge Hage - Sim
Jorge Leite - Sim
Jorge Medauar - Sim
Jorge Uequed - Sim
Jorge Vianna - Sim
José Agripino - Sim
José Camargo - Sim
José Carlos Coutinho - Sim
José Carlos Grecco - Sim
José Carlos Sabóia - Não
José Carlos Vasconcelos - Sim
José Costa - Sim
José da Conceição - Sim
José Dutra - Sim
José Elias - Sim
José Fernandes - Sim
José Fogaça - Sim
José Freire - Sim
José Genoíno - Sim
José Guedes - Sim
José Jorge - Sim
José Lins - Sim
José Luiz de Sá - Sim
José Luiz Maia - Sim
José Maranhão - Sim
José Maria Eymael - Sim
José Maurício - Sim
José Mendonça Bezerra - Sim
José Moura - Sim
José Paulo Bisol - Sim
José Queiroz - Sim
José Richa - Sim
José Santana de Vasconcellos - Sim
José Serra - Sim
José Tavares - Sim
José Thomaz Nonô - Sim
José Tinoco - Sim
José Ulísses de Oliveira- Sim
José Viana - Sim
Juarez Antunes - Sim
Júlio Costamilan - Sim
Jutahy Magalhães - Sim
Koyu lha - Sim
Lael Varella- Sim
Lavoisier Maia - Sim
Leite Chaves - Sim
Lélio Souza - Sim
Leopoldo Bessone - Sim
Leopoldo Peres - Sim
Leur Lomanto - Sim
LevyDias - Sim
LezioSathler - Sim
Lídice da Mata - Sim
Louremberg Nunes Rocha - Sim
Lourival Baptista - Sim
Lúcia Braga - Sim
Lúcia Vânia - Sim
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Lúcio Alcântara - Sim
Luís Eduardo - Sim
Luís Roberto Ponte - Sim
LuizAlberto Rodrigues - Sim
Luiz Freire - Sim
LuizGushiken - Sim
LuizInácio Lula da Silva - Sim
LuizMarques - Sim
LuizSalomão - Sim
LuizViana - Sim
LuizViana Neto - Sim
Lysâneas Maciel- Sim
Maguito VIlela - Sim
MalulyNeto - Sim
Manoel Castro - Sim
Manoel Moreira - Sim
Mansueto de Lavor - Sim
Marcelo Cordeiro - Sim
Márcia Kubitschek - Sim
Márcio Braga - Sim
Márcio Lacerda - Sim
Marco Maciel- Sim
Marcondes Gadelha - Sim
Marcos Lima - Sim
Maria de Lourdes Abadia - Sim
Maria Lúcia - Sim
Mário Assad - Sim
Mário Covas - Sim
Mário de Oliveira - Sim
Mário Uma - Sim
Mário Maia - Sim
Marluce Pinto - Sim
Matheus Iensen - Sim
Mattos Leão - Sim
Maurício Campos - Sim
Mauricio Corrêa - Sim
Mauricio Fruet - Sim
Mauricio Nasser - Sim
Mauricio Pádua - Sim
Maun1io Ferreira Lima - Sim
Mauro Benevides - Sim
Mauro Borges - Sim
Mauro Campos - Sim
Mauro Miranda - Sim
Mauro Sampaio - Sim
Max Rosenmann - Sim
Meira Filho - Sim
Mello Reis - Sim
Mendes Botelho - Sim
Mendes Canale - Sim
Mendes Ribeiro - Sim
Messias Góis - Sim
Messias Soares - Sim
Michel Temer - Sim
MiltonBarbosa - Sim
MiltonReis - Sim
Miraldo Gomes - Sim
MiroTeixeira - Sim
Moema São Thiago - Sim
Mozarildo Cavalcanti - Sim
Mussa Demes - Sim
MyrianPortella - Sim
Nabor Júnior - Sim
Naphtali Alves de Souza - Sim
Narciso Mendes - Sim
Nelson Aguiar - Sim
Nelson Carneiro - Sim
Nelson Jobim - Sim
Nelson Seixas - Sim
Nelson Wedekin - Sim
Nelton Friedrich - Sim

Nestor Duarte - Sim
Ney Maranhão - Sim
Nilson Gibson - Sim
Nion A1bemaz- Sim
Nyder Barbosa - Sim
Octávio Elísio - Sim
Odacir Soares - Sim
OlívioDutra - Sim
Onofre Corrêa - Sim
Orlando Bezerra - Sim
Orlando Pacheco - Sim
Oscar Corrêa - Sim
Osmar Leitão - Sim
Osmir Uma - Sim
Osmundo Rebouças - Sim
Osvaldo Bender - Sim
Osvaldo Sobrinho - Sim
Oswaldo Almeida - Sim
Oswaldo Trevisan - Sim
Ottomar Pinto - Sim
Paes de Andrade - Sim
Paes Landim - Sim
Paulo Delgado - Sim
Paulo Marques - Sim
Paulo Paim - Sim
Paulo Ramos - Sim
Paulo Roberto - Sim
Paulo Roberto Cunha - Sim
Paulo Silva - Sim
Paulo Zarzur - Sim
Pedro Canedo - Sim
Pimenta da Veiga - Sim
Plínio Arruda Sampaio - Sim
Plínio Martins - Sim
Pompeu de Sousa - Sim
Rachid Saldanha Derzi - Sim
Raimundo Bezerra - Sim
Raimundo Lira - Sim
Raimundo Rezende - Sim
Raquel Cândido - Sim
Raquel Capiberibe - Sim
Renan Calheiros - Sim
Renato Bernardi - Sim
Renato Johnsson - Abstenção
Renato Vianna - Sim
Ricardo Izar - Sim
Rita Camata - Não
Rita Furtado - Sim
Roberto Augusto - Sim
Roberto Balestra - Sim
Roberto Brant - Sim
Roberto Freire - Sim
Roberto Jefferson - Sim
Roberto Rollemberg - Sim
Roberto Vital - Sim
Robson Marinho - Sim
Rodrigues Palma - Sim
Ronaldo Aragão - Sim
Ronaldo Carvalho - Sim
Ronaro Corrêa - Sim
Rosa Prata - Sim
Rospide Netto - Sim
Rubem Medina - Sim
Ruben Figueiró - Sim
Ruberval Pilotto - Sim
Ruy Bacelar - Sim
Ruy Nedel - Sim
Sadie Hauache - Sim
Salatiel Carvalho - Sim
Samir Achôa - Sim
Sandra Cavalcanti - Sim

Santinho Furtado - Sim
Sérgio Spada - Sim
Sérgio Werneck - Sim
Severo Gomes - Sim
Sigmaringa Seixas - Sim
SílvioAbreu - Sim
Simão Sessim - Sim
Siqueira Campos - Sim
Sólon Borges dos Reis - Sim
Sotero Cunha - Sim
Stélio Dias - Sim
Tadeu França - Sim
Telmo Kirst- Sim
Theodoro Mendes - Sim
Ubiratan Aguiar - Sim
Ubiratan Spinelli - Sim
U1durico Pinto - Sim
Ulysses Guimarães - Abstenção
Valmir Campelo - Sim
ValterPereira - Sim
Vasco Alves- Sim
Vicente Bago - Sim
Victor Faccioni - Sim
Victor Fontana - Sim
VIlsonSouza - Sim
VmgtRosado - Sim
ViniciusCansanção - Sim
Virgildásiode Senna - Sim
Virgílio Galassi - Sim
Virgílio Guimarães - Sim
VitorBuaiz - Sim
VivaldoBarbosa - Sim
VladimirPalmeira - Sim
Wagner Lago - Sim
Waldeck Ornélas - Sim
Waldyr Pugliesi - Sim
Walmor de Luca - Sim
Wilma Maia - Sim
Wilson Campos - Sim
Wilson Martins - Sim
ZizaValadares - Sim

o Sr. João Paulo - Sr. Presidente, peço a
palavra pela ordem.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães)­
Tem V.Ex"a palavra.

OSR.JOÃOPAULO(PT-MG.Semrevisão
do orador.) - Sr. Presidente, .queria registrar o
meu voto "sim".

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães)­
Será registrado o voto de V.Ex"

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães) ­
Anuncio uma emenda que foi apresentada, e não
destacada, a essa sessão. O parecer é contrário.

Passa-se à votação da seguinte emenda:

EMENDA N° 781

Acrecenta-se ao art. 229 do Projeto de Consti­
tuição o seguinte parágrafo:

"Parágrafo único. O trabalho realizado
no recesso do lar é considerado de valor eco­
nômico e será aferido para efeito de inclusão
no cálculo do Produto Interno Bruto."

Justificação

O Trabalho doméstico é lazer ou produção?

O Sr. Eduardo Jorge - Sr."Presidente, peço
a palavra pela ordem.
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o SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães) ­
Tem V.Ex-a palavra.

O SR. EDUARDO JORGE (PT - SP. Sem
revisão do orador.) - Sr. Presidente, a Liderança
do Partido dos Trabalhadores, mantendo o acor­
do, encaminha o voto "não".

O Sr. Roberto Freire - Sr. Presidente, peço
a palavra pela ordem.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães)­
Tem V.Ex-a palavra.

O SR. ROBERTO FREIRE (PCB - PE. Sem
revisão do orador.) - Sr. Presidente, deve-se votar
"não" à emenda, uma vez que não foi destacada,
como normalmente ocorre. O PCB votará "não".

O Sr. Mário Covas - Sr. Presidente, peço
a palavra pela ordem.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães) ­
Tem V. Ex- a palavra.

O SR. MÁRIo COVAS (PMOB - SP. Sem
revisão do orador.) - Sr. Presidente, a Uderança
do PMDB vota "não".

O Sr. Amaral Netto - Sr. Presidente, peço
a palavra pela ordem.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães) ­
Tem V. Ex- a palavra.

O SR. AMARAL NETfO (PDS - RJ. Sem
revisão do orador.) - Sr. Presidente, a bancada
do PDS, mantendo o acordo, votará "não".

O Sr. Artenir Werner - Sr. Presidente, peço
a palavra pela ordem.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães)­
Tem V. Ex- a palavra.

O SR. ARTENJRWERNER (PDS - Se. Sem
revisão do orador.) - Sr. Presidente, peço reqis­
trar meu voto "sim".

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães)­
A Mesa tem a informação de que o nobre Constí­
tuinte Osvaldo Macedo, autor da emenda desta­
cada, não estaria no plenário. Se o nobre Constí­
tuinte não estiver presente, o Regimento não ad­
mitirá a votação dessa emenda.

Nobre Constituinte Osvaldo Macedo, considero
prejudicada sua proposição.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães) ­
Já foi votado o Capítulo I. Teremos agora, nos
termos do Regimento, de votar o Capítulo 11. Tra­
ta-se de emenda coletiva, também do "Centrâo'',
ao Título VIII. É a Emenda n° 2 044, ressalvados
os destaques.

É o seguinte o Capítulo ll,da Emenda n° 2 044:

EMENDA N° 2.044
Coletiva

CAPÍTULO II

Da Seguridade Social

Art. 227. A seguridade social compreende o
conjunto de ações de iniciativa dos Poderes Públi­
cos e da sociedade, destinadas a promover os
direitos relativos à saúde, à previdência e à assis­
tência social.

Parágrafo único. O Poder Público organizará
a seguridade social, com base nas seguintes díre­
trizes:

I - universalidade do atendimento;
II- equivalência dos beneficios e serviços;
III- seletividade e distributividade na prestação

dos beneficios e serviços;
IV- diversidade das fontes de custeio;
V- irredutibilidade do valor dos benefíctos:
VI - descentralização administrativa.
Art. 228. A seguridade SOCIal será financiada

pela sociedade, de forma direta e indireta, me­
diante contribuições sociais e recursos provenien­
tes da receita tributária da União, na forma da
lei.

§ 1° As contribuições sociais a que se refere
o "caput" deste artigo são as seguintes:

I - contribuição dos empregadores, incidente
sobre a folha de salários, ressalvadas as contri­
buições compulsórias destinadas às entidades
privadas de serviço social e de formação profis­
sional vinculadas ao sistema confederativo sindi­
cal das categorias econômicas;

II - contribuição dos trabalhadores;
UI - contribuição sobre a receita de concursos

de prognósticos;
IV-outras contribuições previstas em lei.
§ 2° São isentas de contribuição para a segu­

ndade social as entidades beneficentes de assis­
tência social que atendam às exigências estabe­
lecidas em lei.

§ 3° Nenhum beneficio ou serviço adicional
da seguridade social poderá ser criado, majorado
ou estendido sem a correspondente fonte de cus­
teio.

§ 4° O orçamento da seguridade social será
elaborado de forma integrada, assegurada a cada
área a gestão de seus recursos.

SEÇÃO I
Da Saúde

Art. 229. A saúde é direito de todos e dever
do Estado.

Parágrafo único. O Poder Público assegurará
a todos, mediante políticas econômicas e sociais
adequadas, meios que visem a redução do risco
de doença e de outros agravos e que permitam
o acesso universal e igualitário às ações e serviços
de promoção, proteção e recuperação da saúde.

Art. 230. Asações e serviços públicos de saú­
de integram uma rede regionalizada e hierarqui­
zada'e constituem um sistema único, organizado
de acordo com as seguintes diretrizes:

I - direção única em cada região ou sub-região
administrativa;

II - prioridade para as atividades preventivas,
sem prejuízo dos serviços assistenciais;

III- descentralização;
IV- participação da comunidade.
§ 1° O sistema nacional único de saúde será

financiado com recursos do orçamento da seguri­
dade social e do Orçamento da União.

§ 2° A União organizará e regulamentará o
disposto neste artigo, observada autonomia dos
Estados e dos Municípios.

Art. 231. A assistência à saúde é livre à inicia­
tiva privada

§ 1c As instituições privadas poderão parti­
cipar de forma complementar do sistema nacio­
nal único de saúde, mediante contrato ou convê­
nio, tendo preferência para este fím as entidades
filantrópicas e sem fins lucrativos.

§ 2° Évedada a destinação de recursos públi­
cos para subvencionar instituições privadas de
saúde com fins lucrativos.

§ 3° É vedada a participação no sistema na­
cional único de saúde às empresas e capitais es­
trangeiros, salvo nos casos previstos em lei.

§ 49 A lei disporá sobre remoção de órgãos,
tecidos e substãncias humanas para fins de trans­
plante e pesquisa, vedado todo tipo de comer­
cialização.

Art. 232. A lei regulamentará o sistema na­
cional único de saúde com as seguintes atribui­
ções além dI' outras que estabelecer:

1-físcaííz r a produção e controlar a qualidade
de medicam .ntos, equipamentos imunobiológi­
cos, hemoderivados e outros insumos, e dela par­
ticipar;

II- executar as ações de vigilância sanitária
e epidemiológica e cooperar com a saúde ocupa­
cional;

UI - orientar a formação e a utilização de recur­
sos humanos e as ações de saneamento básico,
na área de seu interesse imediato;

IV- incrementar, em sua área de atuação, o
desenvolvimento científico e tecnológico;

V - fiscalizar a produção e controlar a quali­
dade nutricional dos alimentos;

VI - estabelecer normas para o controle e fis­
calizar a utilização de tóxicos e inebriantes;

VII - colaborar para proteção do meio ambien­
te.

SEÇÃO 11
Da Previdência Social

Art. 233. Os planos de previdência social,
mediante contribuição, atenderão, nos termos da
lei:

I - aposentadoria aos sessenta e cinco anos
de idade para o homem e aos sessenta para a
mulher;

II - aposentadoria por tempo de serviço após
trinta e cinco anos para o homem e trinta para
a mulher, ou tempo inferior pelo exercício de tra­
balho insalubre ou perigoso;

UI - aposentadoria após trinta anos de efetivo
exercício de magistério, ao professor, e, após vinte
e cinco, à professora;

IV- aposentadoria, com proventos proporcio­
nais ao tempo de serviço, após trinta anos para
o homem e vinte e cinco para a mulher;

V- auxilio-doença, auxilio-natalidade e auxilio­
funeral e aposentadoria por invalidez;

V1- pensão por morte do segurado de ambos
os sexos, ao cônjuge ou companheiro e aos de­
pendentes;

VlI- seguro-desemprego, em caso de desem­
prego involuntário, na forma da lei;

VIII - ajuda à manutenção dos dependentes de
baixa renda;

IX- garantia do salário à gestante em licença,
nos termos do inciso XVII do artigo 8° desta Cons­
tituição.

Art. 234. Os proventos da aposentadoria se­
rão calculados com base na média dos salários
de contribuição dos últimos doze meses, corri­
gidos de 1}10do a preservar os seus valores reais.

§ 1° E assegurado o reajustamento dos be­
neficios, de modo a preservar, em caráter perma­
nente, o seu valor real, conforme critérios defini­
dos em lei.

§ 2° Nenhum beneficio de prestação conti­
nuada terá valor mensal inferior ao salário mí­
nimo.
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§ 3° Qualquer cidadão poderá participar dos
benefícios da previdência social, mediante contri­
buição na forma dos planos previdenciários.

§ 4° Para efeito de aposentadoria, é assegu­
rada a contagem recíproca do tempo de serviço
na administração pública e de contribuição na
atividade privada, rural e urbana.

§ 50 A gratificação natalina do aposentado
corresponderá ao valor do provento do mês de
dezembro de cada ano.

Art. 235. É vedado ao Poder Público subven­
cionar entidades de previdência privada com fins
lucrativos.

Art. 236. A previdência social manterá segu­
ro coletivo complementar, de caráter facultativo,
salvo contra acidente de trabalho, a cargo do em­
pregador, que será obrigatório.

SEÇÃO 111
Da AssistênciaSocial

Art. 237. A assistência social será prestada,
a quem dela necessitar, independentemente de
contríbuíçâo à seguridade social, e tem por obje­
tivos:

1-a proteção à família, à matemidade, à infân­
cia, à adolescência e à velhice;

11-o amparo à criança e ao adolescente caren­
tes, a prevenção da delinquência infanto-juvenil
e a recuperação e remtegração social de menores
autores de infração penal;

111 - a promoção da integração ao mercado
de trabalho;

IV- a habilitação e reabilitação das pessoas
portadoras de deficiência e a promoçãO de sua
integração à vida comunitária;

V- a garantia, na forma da lei, de benefício
mensal a toda pessoa portadora de deficiência
e aos idosos que comprovem não possuir meios
de prover a própria manutenção;

§ I ° Aplica-se à assistência social o disposto
nos itens I,111 e N, do art. 230, observada a legisla­
ção pertinente.

§ 2° O Poder Público incentivará o lazer como
forma de promoção social.

Art. 238. A assistência social será realizada
com recursos da seguridade social e do orça­
mento da União.

O Sr. Eduardo Jorge - Sr. Presidente, peço
a palavra pela ordem.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães) ­
Tem V.Ex" a palavra.

O SR. EIXIARDO JORGE (PT - SP. Sem
revisão do orador.) - Sr. Presidente, o Partido
dos Trabalhadores encaminha o voto "sim", para
depois serem encaminhadas as fusões que foram
feitas no acordo, no Gabinete da Liderança, do
Senaàor Mário Covas.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães) ­
Tem razão V. Ex"Avotação será feita sem prejuízo,
ressalvados os destaques.

O Sr. Inocêncio Oliveira - Sr. Presidente,
peço a palavra pela ordem.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães)­
Tem V.Ex"a palavra.

O SR. INOCÊNCIO OUVEIRA (PFL - PE.
Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente, o Par­
tido da Frente Liberal recomenda à sua bancada
que vote "sim".

O Sr. Roberto Freire - Sr. Presidente, peço
a palavra pela ordem

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães) ­
Tem V.Ex"a palavra.

O SR. ROBERTO FREIRE (PCB - PE. Sem
revisão do orador.) - Sr. Presidente, o Partido
Comunista Brasileiro, em função do acordo, vota
"sim" ao texto do "Centrão".

O Sr. Amaral Netto - Sr. Presidente, peço
a palavra pela ordem.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães) ­
Tem V.Ex"a palavra.

O SR. AMARAL NETTO (PDS - RJ. Sem
revisão do orador.) - Sr. Presidente, a bancada
do PDS vota "sim".

O Sr. EdmiIson Valentim - Sr. Presidente,
peço a palavra pela ordem.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães)­
Tem V.Ex"a palavra.

O SR. EDMlLSON VALENTIM (pC do B ­
RJ. Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente,
o PC do B vota "não".

O Sr. José Maria Eymael - Sr. Presidente,
peço a palavra pela ordem.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães) ­
Tem V Ex"a palavra.

O SR. JOSÉ MARIA EYMAEL (PDC - SP.
Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente, o Par­
tido Democrata Cristão, nos termos do acordo,
vota "sim".

O Sr. F1oriceno Paixão - Sr. Presidente, pe­
ço a palavra pela ordem.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses GUImarães) ­
Tem V.Ex"a palavra.

O SR. FLORlCENO PAIXÃo (PDT - RS.
Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente, o PDT
vota "sim".

O Sr. Roberto Jefferson - Sr. Presidente,
peço a palavra pela ordem.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães) ­
Tem V.Ex"a palavra.

O SR. ROBERTO JEFFERSON (PTB -RJ.
Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente, o PTB
vota no acordo, isto é, "sim".

A SI'" AbigaUFeitosa - Sr. Presidente, peço
a palavra pela ordem.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães) ­
Tem V. Ex"a palavra.

A SRA. ABIGAIL FEITOSA (PSB-BA. Sem
revisão do orador.) - Sr. Presidente, o PSB vota
"sim" e votará depois as fusões do acordo.

O Sr. Almir Gabriel - Sr. Presidente, peço
a palavra pela ordem.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães)­
Tem V.Ex"a palavra.

O SR. ALMIR GABRIEL (PMDB- PA.Sem
revisão do orador.) - Sr. Presidente, o PMDB
vota pelo acordo, na base do texto do "Centrão",
com as emendas ressalvadas.

O Sr. Adolfo Oliveira - Sr. Presidente, peço
a palavra pela ordem.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães) ­
Tem V.Ex"a palavra.

O SR. ADOLFO OLIVEIRA ((PL-RJ. Sem
revisão do orador.) - Sr. Presidente, o Partido
Liberal vota "sim".

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães)­
Passa-se à votação.

(Procede-se à votação.)

O SR. PRESIDENTE (Ulysses GUImarães) ­
Está encerrada a votação. A Mesa vai proclamar
o resultado. (Votação n° 546):

SIM-470
NÃO-lO
ABSTENÇÃO - 2
TOTAL-482

A emenda foi aprovada.

VOTARAM OS SRS. CONST!T{J/NfES;

Presidente Ulysses Guimarães - Abstenção
Abigail Feitosa - Sim
AcivalGomes - Sim
Adauto Pereira - Sim
Ademir Andrade - Sim
Adhemar de Barros Filho - Sim
Adolfo Oliveira - Sim
Adroaldo Streck - Sim
Adylson Motta - Sim
Aécio de Borba - Sim
Aécio Neves - Sim
Affonso Camargo - Sim
Afonso Arinos - Sim
Agassiz Almeida - Sim
Agripino de Oliveira Uma - Sim
Airton Sandoval - Sim
Alarico Abib - Sim
Albano Franco - Sim
Albérico Cordeiro - Sim
Albérico Filho - Sim
Alceni Guerra - Sim
Aldo Arantes - Não
Alércio Dias - Sim
Alexandre Costa - Sim
Alexandre Puzyna - Sim
Alfredo Campos - Sim
Almir Gabriel- Sim
Aloisio Vasconcelos - Sim
Aloysio Chaves - Sim
Aloysio Teixeira - Sim
Aluizio Bezerra - Sim
Aluízio Campos - Abstenção
Álvaro Pacheco - Sim
Álvaro Valle- Sim
Alysson Paulinelli - Sim
Amaral Netto - Sim
Amaury Müller - Sim
Amilcar Moreira - Sim
Ângelo Magalhães~ Sim
Anna Maria Rattes - Sim
Annibal Barcellos - Sim
Antero de Barros - Sim
Antônio Britto - Sim
Antônio Câmara - Sim
Antônio Carlos Franco - Sim
Antônio Carlos Konder Reis - Sim
Antoniocarlos Mendes Thame - Sim
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Antônio de Jesus - Sim
Antonio Ferreira - Sim
Antonio Gaspar - Sim
Antonio Mariz- Sim
Antonio Perosa - Sim
Antonio Salim Curiati - Sim
Antonio Ueno - Sim
Arnaldo Faria de Sá - Sim
Arnaldo Martins - Sim
Arnaldo Moraes - Sim
Arnaldo Prieto - Sim
Arnold Fioravante - Sim
Arolde de Oliveira- Sim
Artenir Werner - Sim
Artur da Távola - Sim
Asdrubal Bentes - Sim
Assis Canuto - Sim
Augusto Carvalho - Sim
Áureo Mello- Sim
Basílio VIIlani - Sim
Benedita da Silva - Sim
Benito Gama - Sim
Bernardo Cabral- Sim
Beth Azize - Sim
Bezerra de Melo - Sim
Bocayuva Cunha - Sim
Bonifácio de Andrada - Sim
Bosco França - Sim
Brandão Monteiro - Sim
Caio Pompeu - Sim
Cardoso Alves - Sim
Carlos Alberto - Sim
Carlos Alberto Caó - Sim
Carlos Benevides - Sim
Carlos Cardinal- Sim
Carlos Chiarelli- Sim

"Carlos Cotta - Sim
Carlos De'Carli - Sim
Carlos Mosconi - Sim
Carlos Sant'Anna - Sim
Carlos Vinagre - Sim
Carrel Benevides - Sim
Cássio Cunha Uma - Sim
Célio de Castro - Sim
Celso Dourado - Sim
César Cals Neto - Sim
César Maia - Sim
Chagas Duarte - Não
Chagas Neto - Sim
Chagas Rodrigues - Sim
Chico Humberto - Sim
Christóvam Chiaradia - Sim
Cid Carvalho - Sim
Cid Sabóia de Carvalho - Sim
Cláudio Ávila- Sim
Cleonâncio Fonseca - Sim
Costa Ferreira - Sim
Cristina Tavares - Sim
Cunha Bueno - Sim
Dálton Canabrava - Sim
Darcy Deitos - Sim
Darcy Pozza - Sim
Daso Coimbra - Sim
Davi Alves Silva - Sim
Del Bosco Amaral- Sim
Delfim Netto - Sim
Délio Braz - Sim
Denisar Arneiro - Sim
Dionisio Dal Prá - Sim
Dionísio Hage - Sim
Dirce Tutu Quadros - Sim
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Dirceu Cameiro - Sim
Divaldo Suruagy - Sim
Djenal Gonçalves - Sim
Domingos Juvenil- Sim
Domingos Leonelli - Sim
Doreto Campanari - Sim
Edésio Frias - Sim
Edivaldo Holanda - Sim
Edivaldo Motta - Sim
Edme Tavares - Sim
Edmilson Valentim - Não
Eduardo Bonfim - Não
Eduardo Jorge - Sim
Eduardo Moreira - Sim
Egídio Ferreira Uma - Sim
Elias Murad - Sim
Eliel Rodrigues - Sim
Eliézer Moreira - Sim
Enoc Vieira- Sim
Eraldo Tinoco - Sim
Eraldo Trindade - Sim
Erico Pegoraro - Sim
Euclides Scalco - Sim
Eunice Michiles - Sim
Evaldo Gonçalves - Sim
Expedito Machado - Sim
Ézio Ferreira - Sim
Fábio Raunheitti - Sim
Farabulini Júnior - Sim
Fausto Rocha - Sim
Felipe Mendes - Sim
Feres Nader - Sim
Fernando Bezerra Coelho - Sim
Fernando Cunha - Sim
Fernando Gasparian - Sim
Fernando Gomes - Sim
Fernando Henrique Cardoso - Sim
Fernando Lyra- Sim
Fernando Santana - Sim
Fernando Velasco - Sim
Firmo de Castro - Sim
Aavio Palmier da Veiga - Sim
Florestan Fernandes - Sim
Floríceno Paixão - Sim
França Teixeira - Sim
Francisco Arnaral - Sim
Francisco Benjamim - Sim
Francisco Cameiro - Sim
Francisco Coelho - Sim
Francisco Diógenes - Sim
Francisco Dornelles - Sim
Francisco Küster - Sim
Francisco Pinto - Sim
Francisco Rollemberg - Sim
Francisco Rossi - Sim
Francisco Sales - Sim
Furtado Leite - Sim
Gabriel Guerreiro - Sim
Gastone Righi - Sim
Genebaldo Correia - Sim
Genésio Bernardino - Sim
Geovah Arnarante - Sim
Geovani Borges - Sim
Geraldo Alckmin Filho - Sim
Geraldo Campos - Sim
Geraldo Aeming - Sim
Gerson Camata - Sim
Gerson Peres - Sim
Gidel Dantas - Sim
Gilson Machado - Sim
Gonzaga Patriota - Sim
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Guilherme Palmeira - Sim
Gumercindo Milhomem - Sim
Harlan Gadelha - Sim
Haroldo Uma - Não
Haroldo Sabóia - Sim
Hélio Costa - Sim
Hélio Duque - Sim
Hélio Manhães - Sim
Hélio Rosas - Sim
Henrique Córdova - Sim
Henrique Eduardo Alves - Sim
Heráclito Fortes - Sim
Hermes Zaneti - Não
HilárioBraun - Sim
Homero Santos - Sim
Humberto Lucena - Sim
Humberto Souto - Sim
Iberê Ferreira - Sim
Ibsen Pinheiro - Sim
Inocêncio Oliveira- Sim
Irajá Rodrigues - Sim
Iram Saraiva - Sim
Irapuan Costa Júnior - Sim
Irma Passoni - Sim
Ismael Wanderley - Sim
Israel Pinheiro - Sim
Itamar Franco - Sim
Ivo Lech - Sim
IvoMainardi - Sim
IvoVanderlinde - Sim
Jairo Azi- Sim
Jairo Cameiro - Sim
Jalles Fontoura - Sim
Jamil Haddad - Sim
Jarbas Passarinho - Sim
Jayme Paliarin - Sim
Jayme Santana - Sim
Joaci Góes - Sim
João Agripino - Sim
João Alves - Sim
João Calmon - Sim
João da Mata - Sim
João de Deus Antunes - Sim
João Machado Rollemberg - Sim
João Menezes - Sim
João Natal- Sim
João Paulo - Sim
Joaquim Bevilacqua - Sim
Joaquim Francisco - Sim
Joaquim Hayckel- Sim
Joaquim Sucena - Sim
Jofran Frejat - Sim
Jonas Pinheiro - Sim
Jorge Arbage - Sim
Jorge Bornhausen - Sim
Jorge Hage - Sim
Jorge Leite - Sim
Jorge Medauar - Sim
Jorge Uequed - Sim
Jorge Vianna - Sim
José Agripino - Sim
José Camargo - Sim
José Carlos Grecco - Sim
José Carlos Martinez - Sim
José Carlos Sabóia - Sim
José Carlos Vasconcelos - Sim
José Costa - Sim
José da Conceição - Sim
José Dutra - Sim
José Elias - Sim
José Fernandes - Sim
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José Fogaça - Sim
José Freire - Sim
José Genoíno - Sim
José Geraldo - Sim
José Guedes - Sim
José Jorge - Sim
José Uns - Sim
José Luiz de Sá - Sim
José Luiz Maia - Sim
José Maranhão - Sim
José Maria Eymael- Sim
José Maurício - Sim
José Mendonça Bezerra - Sim
José Moura - Sim
José Paulo Bisol- Sim
José Queiroz - Sim '
José Richa - Sim
José Santana de Vasconcellos - Sim
José Serra - Sim
José Tavares - Sim
José Thomaz Nonê - Sim
José Tinoco - Sim
José Ulísses de Oliveira- Sim
José Viana - Sim
Jovanni Masini - Sim
Juarez Antunes - Sim
Júlio Costamilan - Sim
Jutahy Magalhães - Sim
Koyu lha - Sim
Lael Varella- Sim
Lavoisier Maia - Sim
Leite Chaves - Sim
Lélio Souza - Sim
Leopoldo Peres - Sim
Leur Lomanto - Sim
Levy Dias - Sim
Lezio Sathler - Sim
Lídice da Mata - Não
Louremberg Nunes Rocha - Sim
Lourival Baptista - Sim
Lúcia Braga - Sim
Lúcio Alcântara - Sim
Luís Eduardo - Sim
Luís Roberto Ponte - Sim
LuizAlberto Rodrigues - Sim
Luiz Freire - Sim
Luiz Gushiken - Sim
Luiz Inácio Lula da Silva - Sim
LuizMarques - Sim
LuizSalomão - Sim
Luiz Viana - Sim
Luiz Viana Neto - Sim
Lysâneas Maciel - Não
Maguito VIlela - Sim
MalulyNeto - Sim
Manoel Castro - Sim
Manoel Moreira - Sim
Mansueto de Lavor - Sim
Marcelo Cordeiro - Sim
Márcio Braga - Sim
Márcio Lacerda - Sim
Marco Maciel- Sim
Marcos Urna - Sim
Marcos Perez Queiroz - Sim
Maria de Lourdes Abadia - Sim
Maria Lúcia - Sim
Mário Assad - Sim
Mário Covas - Sim
Mário de Oliveira - Sim
Mário Lima - Sim
Mário Maia - Sim
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Marluce Pinto - Sim
Matheus Iensen - Sim
Mattos Leão - Sim
Maurício Campos - Sim
Maurício Corrêa - Sim
Maurício Fruet - Sim
Maurício Nasser - Sim
Maurício Pádua - Sim
Mauro Benevides - Sim
Mauro Borges - Sim
Mauro Campos - Sim
Mauro Miranda - Sim
Mauro Sampaio - Sim
Max Rosenmann - Sim
Meira Filho - Sim
Mello Reis - Sim
Mendes Botelho - Sim
Mendes Canale - Sim
Mendes Ribeiro - Sim
Messias Góis - Sim
Messias Soares - Sim
Michel Temer - Sim
MiltonBarbosa - Sim
Milton Reis - Sim
Miraldo Gomes - Sim
Miro Teixeira - Sim
Moema São Thiago - Sim
Mozarildo Cavalcanti - Sim
Mussa Demes - Sim
Myrian Portella - Sim
Nabor Júnior - Sim
Naphtali Alves de Souza - Sim
Narciso Mendes - Sim
Nelson Aguiar - Sim
Nelson Carneiro - Não
Nelson Jobim - Sim
Nelson Seixas - Sim
Nelson Wedekin - Sim
Nelton Friedrich - Sim
Nestor Duarte - Sim
New Maranhão - Sim
Nilson Gibson - Sim
Nion A1bemaz- Sim
Nyder Barbosa - Sim
Octávio Elísio - Sim
Odacir Soares - Sim
Olívio Dutra - Sim
Onofre Corrêa - Sim
Orlando Bezerra - Sim
Orlando Pacheco - Sim
Oscar Corrêa - Sim
Osmar Leitão - Sim
Osmir Uma - Sim
Osmundo Rebouças - Sim
Osvaldo Bender - Sim
Osvaldo Sobrinho - Sim
Oswaldo Almeida - Sim
Oswaldo Trevisan - Sim
Ottomar Pinto - Sim
Paes de Andrade - Sim
Paes Landim - Sim
Paulo Delgado - Sim
Paulo Marques - Sim
Paulo Mincarone - Sim
Paulo Paim - Sim
Paulo Ramos - Sim
Paulo Roberto - Sim
Paulo Roberto Cunha - Sim
Paulo Silva - Sim
Paulo Zarzur - Sim
Pedro Canedo - Sim
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Pedro Ceolin - Sim
Pimenta da Veiga - Sim
Plínio Arruda Sampaio - Sim
Plínio Martins - Sim
Pompeu de Sousa - Sim
Rachid Saldanha Derzi - Sim
Raimundo Bezerra - Sim
Raimundo Lira - Sim
Raimundo Rezende - Sim
Raquel Cândido - Sim
Raquel Capiberibe - Sim
Renan Calheiros - Sim
Renato Johnsson - Sim
Renato Vianna - Sim
Ricardo Izar- Sim
Rita Camata - Sim
Rita Furtado - Sim
Roberto Augusto - Sim
Roberto Balestra - Sim
Roberto Brant - Sim
Roberto Freire - Sim
Roberto Jefferson - Sim
Roberto Rollemberg - Sim
Roberto Vital- Sim
Robson Marinho - Sim
Rodrigues Palma - Sim
Ronaldo Aragão - Sim
Ronaldo Carvalho - Sim
Ronaldo Cezar Coelho - Sim
Ronaro Corrêa - Sim
Rosa Prata - Sim
Rospide Netto - Sim
Rubem Branquinho - Sim
Rubem Medina - Sim
Ruben Figueiró - Sim
Ruberval Pilotto - Sim
Ruy Bacelar - Sim
Ruy Nedel - Sim
Sadie Hauache - Sim
Salatiel Carvalho - Sim
Samir Achôa - Sim
Sandra Cavalcanti - Sim
Santinho Furtado - Sim
Saulo Queiroz - Sim
Sérgio Spada - Sim
Sérgio Wemeck - Sim
Sigmaringa Seixas - Sim
SílvioAbreu - Sim
Simão Sessim - Sim
Siqueira Campos - Sim
Sólon Borges dos Reis - Sim
Stélio Dias - Sim
Tadeu França - Sim
Telmo Kirst - Sim
Theodoro Mendes - Sim
Ubiratan Aguiar - Sim
Ubiratan Spinelli - Sim
Uldurico Pinto - Não
Ulysses Guimarães - Abstenção
Valmir Campelo - Sim
Valter Pereira - Sim
Vasco Alves - Sim
Vicente Bogo - Sim
Victor Faccioni - Sim
Victor Fontana - Sim
Vilson Souza - Sim
Vingt Rosado - Sim
Vinicius Cansanção - Sim
Virgildásiode Senna - Sim
Virgilio Galassi - Sim
V'ugilio Guimarães - Sim
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VitorBuaiz - Sim
VivaldoBarbosa - Sim
VladimirPalmeira - Sim
Wagner Lago - Sim
Waldeck Omélas - Sim
Waldyr Pugliesi - Sim
Walmor de Luca - Sim
Wilma Maia - Sim
Wilson Campos - Sim
Wilson Martins - Sim
Ziza Valadares - Sim

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães) ­
Anuncio fusão sobre Seguridade Social, subscrita
pelos nobres Constituintes Raimundo Bezerra, Jú­
lio Costamilan, Arnaldo Faria de Sá, Albano Fran­
co, João Paulo,AlmirGabriel,Jamil Haddad, Koyu
lha,Jorge Uequed, Heráclito Fortes, Femando Cu­
nha, Lélio Souza, Inocêncio Oliveira, Farabulini
Júnior, Gerson Peres, Paulo Macarini e Ricardo
Izar.

O texto está assim redigido:
Excelentíssimo Senhor Presidente da Assem­

bléia Nacional Constituinte
Os fírmatéríos, autores dos destaques e emen­

das abaixo assinados, vêm requerer, nos termos
do § 2" do art. 3° da Resolução rr 03/88, a fusão
das proposições para efeito de ser votada, como
texto substitutivo do art. 227 e seguintes, do Capí­
tulo fi do Titulo VIU, do Substitutivo rr 2.044 (art.
230 e seguimentos do Projeto) a seguinte reda­
-ção.

CAPITULO 11

Da Seguridade Social

Art. 227. A seguridade social compreende
um conjunto integrado de ações de iniciativa dos
Poderes Públicos e dá sociedade, destinadas a
assegurar os direitos relativos à saúde, à previ­
dência e à assistência social.

Parágrafo único. Compete ao Poder Público,
nos termos da lei, organizar a seguridade social,
com base nos seguintes objetivos:
1-universalidade da cobertura e do atendi­

mento;
n- uniformidade e equivalência dos beneficios

eseMçosàspopul~~sur~seru~sj

DI - seletividade e distributividade na prestação
dos beneficios e serviços;

N - irredutibilidade do valor dos beneficios;
V- equanimidade na forma de participação

no custeio;
VI- diversidade da base de financiamento;
vn - caráter democrático e descentralizado da

gestão administrativa, com a participação de tra­
balhadores, empresários, aposentados e da co­
munidade.

Art. 228. A seguridade social será financiada
por toda a sociedade, de forma direta e indireta,
mediante contribuições sociais e outros recursos
provenientes do orçamento da União, dos Esta­
dos, dos Territórios, do Distrito Federal e dos Mu­
nicípios, na forma da lei.

§ 1° As receitas dos Estados, Territórios, Dis­
trito Federal e Municípios destinadas à seguridade
social, constarão dos respectivos orçamentos,
não integrando o orçamento da União.

§ 2° As contríbuições socíais a que se refere
o caput deste artigo, são as seguintes:
1-contribuição dos empregadores, incidente

sobre a folha de salários, o faturamento e o lucro,

fi - contribuição dos trabalhadores;
DI - contribuição sobre a receita de concursos

de prognósticos.
§ 3° Ficam ressalvadas as atuais contribui­

ções compulsórias dos empregadores sobre a fo­
lha de salários, destinada às entidades privadas
de serviço social e formação profissional hoje exis­
tentes, vinculadas ao sistema sindical.

§ 4° A lei poderá instituir outras fontes desti­
nadas a garantir a manutenção ou expansão da
seguridade social, obedecido o disposto no art.
174.

§ 5° São isentas de contribuição para a segu­
ridade social as entidades beneficentes de assis­
tência social que atendam às exigências estabe­
lecidas em lei.

§ 6° Nenhum beneficio ou serviço da seguri­
dade social poderá ser criado, majorado ou esten­
dido sem a correspondente fonte de custeio total.

§ 7° A proposta de orçamento da seguridade
social será elaborada de forma integrada pelos
órgãos responsáveis pela saúde, previdência so­
cial e assistência social, obedecendo as metas
e prioridades estabelecidas na lei de diretrizes or­
çamentárias, assegurada a cada área a gestão
de seus recursos.

§ 8" As contribuições de que trata este artigo
só poderão ser exigidas depois de decorridos no­
venta dias da data da publicação da lei que as
houver instituído ou modificado.

§ 9"Apessoajurídica em débito com o sistema
de seguridade social, como estabelecido em lei,
não poderá contratar com o Poder Público nem
dele receber benefícios ou incentivos fiscais ou
creditícios.

SaIa das Sessões, de maio de 1988 -
Eduardo Jorge - Raimundo Bezerra, D.1971 ­
Júlio Costamilan, D. 1972 - Arnaldo Faria de
Sá, 1784-3 - Albano Franco, D.946/E.1507 ­
João Paulo, D. 1772 - Almir Gabriel, D.1987/
D.1986 - Jamil Haddad, D.18441O.1845 - Pe­
dro Canedo, D.5371D.2P00408-3.
Exrnv Sr,
Presidente da Assembléia Nacional Constituinte

Os firmatários, autores dos destaques e emen­
das abaixo indicadas, vêm requerer, nos termos
do § 2° do art. ·3° da Resolução rr 3/88 a fusão
das proposições para efeito de ser votada, como
texto substitutivo da seguinte redação: (continua­
ção da fusão relativa ao art. 227, e seguintes,
do Capítulo fi do Título VIII, do Substitutivo n°
2.044). - Koyu lha, D.1978 - Jorge Uequed,
D.770/E.1432 - Geovah Arnarante, D.1950/
E.1946 - Francisco Domelles - Inocêncio Oli­
veira, D.886 - Gerson Peres - Ricardo Izar ­
Heráclito Fortes, D.;3221D.2160/E.1813 - Costa
Ferreira, D.1848 - Fernando Cunha, D.744­
Farabulini Júnior - Paulo Macarini, D.111 - Lé­
lio Souza, D.2163/E.1949 - Almir Gabriel, D.
2017/E.1816 - Mattos Leão, D.403 - HelioCos­
ta, E.667 - Carlos Vinagre - Valmir Campelo,
D.1197.

O Sr. José Carlos Coutinho - Sr. Presi­
dente, peço a palavra pela ordem.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães) ­
Tem V.Ex" a palavra.

O SR. JOsé CARLOS COUI1rtHO (PL­
RJ. Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente,
na votação anterior votei "sim" e meu voto não
foi registrado.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães)­
O voto de V.Ex" será registrado.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães)­
Concedo a palavra ao Constituinte João Paulo,
para encaminhar a votação da emenda de fusão.

O SR. JOÃOPAClLO (PT-MG. Sem revisão
do orador.) - Sr. Presidente, isso foi objeto de
acordo. Renuncio à palavra.

O Sr. Eduardo Jorge - Sr. Presidente, pela
ordem.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães)­
Tem V. Ex"a palavra.

O SR. EIXJARDO JORGE (PT - SP. Sem
revisão do orador.) - Sr. Presidente, o Partido
dos Trabalhadores encaminha a favor dessa fu­
são, que traça os princípios normatizadores da
seguridade social.

O Sr. Inocêncio Oliveira - Sr. Presidente,
pela ordem.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães) ­
Tem V.Ex" a palavra.

O SR. INOC~CIO OUVEIRA (PFL - PE.
Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente, em
face do acordo, o Partido da Frente Uberal reco­
menda à sua bancada que vote "sim".

O Sr. Jorge Uequed - Sr. Presidente, pela
ordem.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães) ­
Tem V.Ex" a palavra.

O SR. JORGE (JEQUED (PMDB - RS. Pro­
nuncia o seguinte discurso.) - o que mudou
na área social? Essa pergunta já pode ser respon­
dida com a criação da seguridade social no País,
conjunto integrado de ações do Govemo e da
sociedade para assegurar o direito à saúde, à pre­
vidência e à assistência social.

O Govemo organizará a seguridade social para
garantir a universalidade da cobertura e do atendi­
mento, a uniformidade e a equivalência dos bene­
ficios e serviços às populações urbanas e rurais.

Os beneficios serão irredutíveis; será garantida
a seletividade e a distributividade na sua presta­
ção. Para manter a seguridade social, o custeio
será equânime e diversificado.Toda a sociedade,
de maneira direta ou indireta, financiará a seguri­
dade, bem como os Govemos municipais, esta­
duais e federal.

Os trabalhadores pagarão sobre os seus salá­
rios; a contribuição das empresas incidirá sobre
a folha de salários, o faturamento e o lucro; per­
centual sobre os concursos e prognósticos (lote­
ria Esportiva e outros) irá para a Previdência. Fo­
ram garantidas as contribuições das empresas
para manter o Sesi, o Senai, o Senac e outros.
A lei poderá criar outras fontes.

Aadministração da seguridade social será feita
não apenas pelo Governo, mas também pelos
trabalhadores, empresários aposentados e pela
comunidade, na área da saúde.

Criou-se o orçamento próprio da seguridade
social, mas cada área terá autonomia para apli­
cação.

Assim, por entender que a medida amplia o
direito dos trabalhadores e da sociedade em geral,
e nos termos do acordo, o PMDBvota favoravel­
mente à matéria.
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o Sr. Roberto Freire - Sr. Presidente, pela
ordem.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães) ­
Tem V.Ex" a palavra.

O SR. ROBERTO FREIRE (PCB- PE. Sem
revisão do orador.) - Sr. Presidente, o Partido
Comunista Brasileiro,nos termos do acordo, vota
a favor da fusão.

O Sr. Amaral Netto - Sr. Presidente, pela
ordem.

O SR. PRESIDENTE (UlyssesGuimarães) ­
Tem V Ex" a palavra.

O SR. AMARAL NETl'O (PDS - RJ. Sem
revisão do orador.) - Sr. Presidente, a bancada
do PDS, pelo acordo, vota "sim".

O Sr. F1oriceno Paixão- Sr. Presidente, pela
ordem.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses GUimarães)­
Tem V. Ex" a palavra.

O SR. FLORlCENO PAIXÃo (PDT - RS.
Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente, o PDT
vota "sim".

O Sr. José Maria Eymael - Sr Presidente,
pela ordem.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães) ­
Tem V. Ex" a palavra.

O SR. JOSÉ MARIA EYMAEL (PDC - SP.
Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente, a ban­
cada do Partido Democrata Cristão, nos termos
do acordo, vota "sim".

A S.. Abigail Feitosa - Sr. Presidente, pela
ordem.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães)­
Tem V. Ex" a palavra.

A SRA. ABIGAIL FEITOSA (PSB-BA. Sem
revisão da oradora.) - Sr. Presidente, o PSB vota
"sim", nos termos do acordo.

O Sr. Del Bosco Amaral - Sr. Presidente,
peço a palavra para uma questão de ordem.

O SR. PRESIDENTE (UlyssesGuimarães)­
Tem V.Ex" a palavra.

O SR. DEL BOSCO AMARAL (PMDB-.
SP. Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente,
desconheço realmente - e não é por lapso, estou
atento - o texto desse acordo. Desconheço o
que estou votando. Gostaria que V. Ex"me desse
uma posição a propósito do que estamos vo­
tando.

O Sr. Edmilson Valentim - Sr. Presidente,
pela ordem.

O SR. PRESIDENTE (UlyssesGuimarães) ­
Tem V. Ex" a palavra.

O SR. EDMlLSON VALENTIM (PC do B­
RJ. Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente,
o Partido Comunista do Brasil, na questão da se­
guridade, vota "sim".

O Sr. Gastone Righi - Sr. Presidente, pela
ordem.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães)­
Tem V. Ex" a palavra.

O SR. GASTONE RIGHI (PTB- SP. Sem
revisão do orador.) - Sr. Presidente, a Liderança
do PTB votará "sim" a essa fusão, mas precisa
consignar o seu protesto em relação a ponto não
contemplado, quanto à aposentadoria proporcio­
nal aos trinta anos e aos vinte e cinco. Assim,
votará a favor dessa proposta.

O Sr. VlI"giIdásio de Senna - Sr. Presidente,
peço a palavra para uma questão de ordem.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães) ­
Tem V.Ex" a palavra.

O SR. VlRGILDÃSIO DE SENNA (PMDB
- BA.Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente,
o texto que nos é apresentado, no art. 228 e seu
parágrafo, apresenta incorreção de natureza técni­
ca e factual. Fala, por exemplo, em orçamentos
de Territórios, em receitas de Territórios.As recei­
tas e orçamentos de Territórios são orçamentos
e receitas da União. Fala, em seu parágrafo, em
receitas dos Estados, Territórios, Distrito Federal
e Municípios, destinadas à seguridade social.

O texto refere-se a dotações orçamentárias dos
Estados.

Com estas restrições, e o acordo no sentido
de que no segundo tumo esses erros serão corri­
gidos, votaremos a favor.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães) ­
As ponderações de V. Ex" serão anotadas para
correção em fase posterior, no segundo turno

O Sr. Del Bosco Amaral - Sr. Presidente,
peço a palavra pela ordem.

O SR. PRESIDENTE (UlyssesGuimarães) ­
Tem V.Ex" a palavra, pela ordem.

O SR. DEL BOSCO AMARAL (PMDB ­
SP. Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente,
V. Ex"não me respondeu sobre a leitura do texto.
Como Constituinte responsável que sou, deixo
de votar, porque desconheço a redação do texto.
Quero que fique consignado para que minha fa­
mília,meus amigos, todos leiam que eu não voto
o que não conheço. E duvido que 80% deste
Plenário conheça o texto do que estão votando.

O Sr. Adolfo Oliveira - Sr. Presidente, peço
a palavra, pela ordem.

O SR. PRESIDENTE (UlyssesGuimarães)­
Tem V. Ex" a palawa, peja ordem.

O SR. ADOLFO OLIVEIRA (PL- RJ. Sem
revisão do orador.) - Sr. Presidente, o Partido
Liberalvota "sim".

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães) ­
Passa-se à votação.

(Procede-se à votação.)

O Sr. Aluízio Campos - Sr. Presidente, peço
a palavra pela ordem.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães) _
Tem V. Ex" a palavra, pela ordem.

O SR. ALUÍZIO CAMPOS (PMDB - PB.
Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente, votei
"sim" anteriormente, mas o painel acusou "abs­
tenção". Peço à Mesa que consigne o voto correto.

O SR. PRESIDENtE (Ulysses Guimarães)­
Está encerrada a votação. A Mesa vai proclamar
o resultado. (Votação rr 547):

SIM-472
NÃo-o
ABSTENÇÃO-6
TOTAL-478

A fusão foi aprovada.

VOTARAM OS SRS. CONSTm/.INTES;

Presidente Ulysses Guimarães - Abstenção
AbigailFeitosa - Sim
Acival Gomes - Sim
Adauto Pereira - Sim
Ademir Andrade - Sim
Adhemar de Barros Filho - Sim
Adolfo Oliveira- Sim
Adroaldo Streck - Sim
Adylson Motta - Sim
Aécio de Borba - Sim
Affonso Camargo - Sim
AfIf Domingos - Sim
Afonso Arinos - Sim
Agassiz Almeida - Sim
Agripino de OliveiraLima - Sim
Airton Sandoval - Sim

. AlaricoAbib - Sim
Albano Franco - Sim
Albérico Cordeiro - Sim
Albérico Filho - Sim
Alceni Guerra - Sim
Aldo Arantes - Sim
Alércio Dias - Sim
Alexandre Costa - Sim
Alexandre Puzyna - Sim
Alfredo Campos - Sim
AlmirGabriel- Sim
AloisioVasconcelos - Sim
AloysioChaves - Sim
AloysioTeixeira- Sim
Aluizio Bezerra - Sim
Aluízio Campos - Sim
Álvaro Pacheco - Sim
ÁlvaroValle - Sim
Alysson Paulinelli- Sim
Amaral Netto - Sim
Amaury MiJller - Sim
Amilcar Moreira - Sim
Ângelo Magalhães - Sim
Anna Maria Rattes - Sim
Anmbal Barcellos - Sim
Antero de Barros - Sim
Antônio Britto - Sim
Antônio Câmara - Sim
Antônio Carlos Franco - Sim
Antônio Carlos Konder Reis - Sim
Antoniocarlos Mendes Thame - Sim
Antônio de Jesus - Sim
Antonio Ferreira - Sim
Antonio Gaspar - Sim
Antonio Mariz- Sim
Antonio Perosa - Sim
Amaldo Faria de Sá - Sim
Amaldo Martins - Sim
Amaldo Moraes - Sim
Amaldo Prieto - Sim
Amold Fioravante - Sim
Arolde de Oliveira- Sim
ArtenirWerner - Sim
Artur da Távola - Sim
Asdrubal Bentes - Sim
Augusto Carvalho - Sim
Áureo Mello- Sim
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BasílioVillani - Sim
Benedita da Silva - Sim
Benito Gama - Sim
Bemardo Cabral- Sim
BethAzize - Sim
Bezerra de Melo - Sim
Bocayuva Cunha - Sim
Bonifácio de Andrada - Sim
Bosco França - Sim
Brandão Monteiro - Sim
Caio Pompeu - Sim
Cardoso Alves- Sim
Carlos Alberto - Sim
Carlos Alberto Caó - Sim
Carlos Benevides - Sim
Carlos Cardinal - Sim
Carlos Chiarelli- Sim
Carlos Cotta - Sim
Carlos De'Carli - Sim
Carlos Mosconi - Sim
Carlos Sant'Anna - Sim
Carlos Vinagre - Sim
Carrel Benevides - Sim
Cássio Cunha Uma - Sim
Célio de Castro - Sim
Celso Dourado - Sim
César Cals Neto - Sim
César Maia- Sim
Chagas Duarte - Sim
Chagas Rodrigues - Sim
Chico Humberto - Sim
Christóvam Chiaradia - Sim
Cid Carvalho - Sim
Cid Sabóia de Carvalho - Sim
Gáudio Ávila - Sim
Cleonâncio Fonseca - Sim
Costa Ferreira - Sim
Cristina Tavares - Sim
Cunha Bueno - Sim
Dálton Canabrava - Sim
Darcy Deitos - Sim
Darcy Pozza - Sim
Daso Coimbra - Sim
DaviAlvesSilva - Sim
Delfim Netto - Sim
Délio Braz - Sim
Denisar Arneíro - Sim
Dionisio Dal Prá - Sim
Dionísio Hage - Sim
Dirce Tutu Quadros - Sim
Dirceu Cameiro - Sim
DivaldoSuruagy - Sim
Djenal Gonçalves - Sim
Domingos Juvenil- Sim
Domingos Leonelli- Sim
Doreto Campanari - Sim
Edésio Frias - Sim
Edivaldo Holanda - Sim
Edivaldo Motta - Sim
Edrne Tavares - Sim
Edmilson Valentim- Sim
Eduardo Bonfim - Sim
Eduardo Jorge - Sim
Eduardo Moreira - Sim
Egídio Ferreira Uma - Sim
Elias Murad - Sim
Eliel Rodrigues - Sim
EliézerMoreira - Sim
Enoc Vieira - Sim
Eraldo Tinoco - Sim
Eraldo Trindade - Sim

Erico Pegoraro - Sim
Euclides Scalco - Sim
Eunice Michiles- Sim
Evaldo Gonçalves - Sim
Expedito Machado - Sim
Fábio Raunheitti - Sim
Farabulini Júnior - Sim
Fausto Rocha - Sim
Felipe Mendes - Sim
Feres Nader - Sim
Femando Bezerra Coelho - Sim
Fernando Cunha - Sim
Femando Gomes - Sim
Fernando Henrique Cardoso - Sim
Fernando Santana - Sim
Femando Velasco - Sim
Firmo de Castro - Sim
Flavio Palmier da Veiga - Sim
Flávio Rocha - Sim
Florestan Fernandes - Sim
Floriceno Paixão - Sim
França Teixeira - Sim
Francisco Aroaral- Sim
Francisco Benjamim - Sim
Francisco Cameiro - Sim
Francisco Diógenes - Sim
Francisco Dornelles - Sim
Francisco Küster - Sim
Francisco Pinto - Sim
Francisco Rollemberg - Sim
Francisco Rossi - Sim
Francisco Sales - Sim
Furtado Leite - Sim
Gabriel Guerreiro - Sim
Gastone Righi - Sim
Genebaldo Correia - Sim
Genésio Bernardino - Sim
Geovani Borges - Sim
Geraldo Alckmin Filho - Sim
Geraldo Campos - Sim
Gerson Camata - Sim
Gerson Peres - Sim
Gidel Dantas - Sim
Gilson Machado - Abstenção
Gonzaga Patriota - Sim
Guilherme Palmeira - Sim
Gumercindo Milhomem - Sim
Harlan Gadelha - Sim
Haroldo Uma - Sim
Haroldo Sabóia - Sim
Hélio Costa - Sim
HélioDuque - Sim
HélioManhães - Sim
HélioRosas - Sim
Henrique Córdova - Sim
Henrique Eduardo Alves- Sim
Heráclito Fortes - Sim
Hermes Zaneti - Sim
HilárioBraun - Sim
Homero Santos - Sim
Humberto Lucena - Sim
Humberto Souto - Sim
Iberê Ferreira - Sim
Ibsen Pinheiro - Sim
Inocêncio Oliveira- Sim
Irajá Rodrigues - Sim
Iram Saraiva - Sim
Irma Passoni - Sim
Ismael Wanderley - Sim
Israel Pinheiro - Sim
Itamar Franco - Sim

IvoLech - Sim
IvoMainardi - Sim
IvoVanderlinde - Sim
Jairo Azi- Sim
Jairo Cameiro - Sim
Jalles Fontoura - Sim
Jamil Haddad - Sim
Jarbas Passarinho - Sim
Jayme Paliarin - Sim
Jayme Santana - Sim
JoaciG6es-Sim
João Agripino - Sim
João Alves- Sim
João Calmon - Sim
João da Mata - Sim
João de Deus Antunes - Sim
João Machado Rollemberg - Sim
João Menezes - Sim
João Natal - Sim
João Paulo - Sim
Joaquim Bevilacqua - Sim
Joaquim Francisco - Sim
Joaquim Hayckel- Sim
Joaquim Sucena - Sim
Jofran Frejat - Sim
Jonas Pinheiro - Sim
Jorge Arbage - Sim
Jorge Bornhausen - Sim
Jorge Hage - Sim
Jorge Leite - Sim
Jorge Medauar - Sim
Jorge Uequed - Sim
Jorge Vianna - Sim
José Agripino - Sim
José Camargo - Sim
José Carlos Coutinho - Sim
José Carlos Grecco - Sim
José Carlos Martinez- Sim
José Carlos Sabóia - Sim
José Carlos Vasconcelos - Sim
José Costa - Sim
José da Conceição - Sim
José Dutra - Sim
José Elias - Sim
José Femandes - Sim
José Genoíno - Sim
José Geraldo - Sim
José Guedes - Sim
José Jorge - Sim
José Uns - Sim
José Luizde Sá - Sim
José Luiz 'i\aia - Sim
José Maranhão - Sim
José Maria Eymael- Sim
José Maurício - Sim
José Mendonça Bezerra - Sim
José Moura - Sim
José Paulo Bisol- Sim
José Queiroz - Sim
José Richa - Sim
José Santana de Vasconcellos - Sim
José Serra - Sim
José Tavares - Sim
José Thomaz Nonê - Sim
José Tinoco - Abstenção
José Ulisses de Oliveira- Sim
José Viana- Sim
Jovanni Masmi- Sim
Juarez Antunes - Sim
Júlio Costamilan - Sim
Jutahy Magalhães - Sim



Maio de 1988 DIÁRIO DA ASSEMBLÉIA NACIONAL CONSTITUINTE Quarta-feira 18 10453 '

Koyu lha - Sim
Lael Varella- Sim
Lavoisier Maia - Sim
Leite Chaves - Sim
Lélio Souza - SIm
Leopoldo Bessone - Sim
Leopoldo Peres - Abstenção
Leur Lomanto - Sim
Levy Dias - Sim
Lezio Sathler - Sim
Udice da Mata - Sim
Louremberg Nunes Rocha - Sim
Lourival Baptista - Sim
Lúcia Braga - Sim
Lúcia Vânia - Sim
Lúcio Alcântara - Sim
Luís Eduardo - Sim
Luís Roberto Ponte - Sim
LuízAlberto Rodrigues - Sim
Luíz Freire - Sim
Luíz Inácio Lula da Silva - Sim
LuizMarques - Sim
LuizSalomão'- Sim
Luiz Soyer - Sim
Luiz Viana - Sim
Luíz Viana Neto - Sim
Lysâneas Maciel- Sim
Maguito VIlela - Sim
Maluly Neto - Sim
Manoel Castro - Sim
Manoel Moreira - Sim
Mansueto de Lavor - Sim
Marcelo Cordeiro - Sim
Márcio Bfé;lga - Sim
Márcio Lacerda - Sim
Marco Maciel- Sim
Marcos Lima - Sim
Marcos Perez Queiroz - Sim
Maria de Lourdes Abadia - Sim
Maria Lúcia - Sim
Mário Assad - Sim
Mário Covas - Sim
Mário de Oliveira - Sim
Mário Uma - Sim
Mário Maia - Sim
Marluce Pinto - Sim
Matheus Iensen - Sim
Mattos Leão - Sim
Maurício Campos - Sim
Maurício Corrêa - Sim
Maurício Fruet - Sim
Maurício Nasser - Sim
Maurício Pádua - Sim
Maurílio Ferreira Uma - Sim
Mauro Benevides - Sim
Mauro Borges - Sim
Mauro Campos - Sim
Mauro Miranda - Sim
Mauro Sampaio - Sim
MaxRosenmann - Sim
Meira Filho - Sim
Mello Reis - Sim
Mendes Botelho - Sim
Mendes Canale - Sim
Mendes Ribeiro - Sim
Messias Góis - Sim
Messias Soares - Sim
Michel Temer - Sim
MIltonBarbosa - Sim
MiltonReis - Sim
Miraldo Gomes - Sim

Miro Teixeira - Sim
Moema São Thiago - Sim
Mozarildo Cavalcanti - Sim
Mussa Demes - Sim
Myrian Portella - Sim
Nabor Júnior - Sim
Naphtali Alves de Souza - Sim
Nelson Aguiar - Sim
Nelson Carneiro - Sim
Nelson Jobim - Sim
Nelson Seixas - Sim
Nelson Wedekin - Sim
Nelton Friedrich - Sim
Nestor Duarte - Sim
Ney Maranhão - Sim
Nilson Gibson - Sim
Nion A1bemaz- Sim
Nyder Barbosa - Sim
Octávio Elísio - Sim
Odacir Soares - Sim
Olívio Dutra - Sim
Onofre Corrêa - Sim
Orlando Bezerra - Sim
Orlando Pacheco - Sim
Oscar Corrêa - Sim
Osmar Leitão - Sim
Osmir Uma - Sim
Osmundo Rebouças - Sim
Osvaldo Bender - Sim
Osvaldo Coelho - Sim
Osvaldo Sobrinho - Sim
Oswaldo Almeida - Sim
Oswaldo Trevisan - Sim
Ottomar Pinto - Sim
Paes de Andrade - Sim
Paes Landim - Sim
Paulo Delgado - Sim
Paulo Marques - Sim
Paulo Mincarone - Sim
Paulo Paim - Sim
Paulo Ramos - Sim
Paulo Roberto - Sim
Paulo Roberto Cunha - Sim
Paulo Silva - Sim
Paulo Zarzur - Sim
Pedro Canedo - Sim
Pedro Ceolin - Sim
PImenta da Veiga - Sim
Plínio Arruda Sampaio - Sim
Plínio Martins - Sim
Pompeu de Sousa - Sim
Rachid Saldanha Derzi - Sim
Raimundo Bezerra - Sim
Raimundo Lira - Sim
Raimundo Rezende - Sim
Raquel Cândido - Sim
Raquel Capiberibe - Sim
Renan Calheiros - Sim
Renato Bernardi - Sim
Renato Johnsson - Sim
Renato Vianna - Sim
Ricardo Izar - Sim
Rita Camata - Sim
Rita Furtado - Sim
Roberto Augusto - Sim
Roberto Balestra - Sim
Roberto Brant -;- Sim
Roberto Freire - Sim
Roberto Jefferson - Sim
Roberto Rollemberg - Sim
Roberto Torres - Sim

Roberto Vital- Sim
Robson Marinho - Sim
Rodrigues Palma - Sim
Ronaldo Aragão - Sim
Ronaldo Carvalho - Sim
Ronaldo Cezar Coelho - Sim
Ronaro Corrêa - Sim
Rosa Prata - Sim
Rospide Netto - Sim
Rubem Branquinho - Sim
Rubem Medina - Sim
Ruben Figueiró - Sim
Ruberval Pilotto - Sim
Ruy Bacelar - Sim
Ruy Nedel - Sim
Sadie Hauache - Sim
Salatiel Carvalho - Sim
Samir Achôa - Sim
Sandra Cavalcanti - Sim
Santinho Furtado - Sim
Saulo Queiroz - Sim
Sérgio Brito - Sim
Sérgio Spada - Sim
Sérgio Werneck - Sim
Sigmaringa Seixas - Sim
SilvioAbreu - Sim
Simão Sessim - Sim
Siqueira Campos - Sim
Sólon Borges dos Reis - Sim
Sotero Cunha - Sim
Stélio Dias - Sim
Tadeu França - Sim
Telmo Kirst - Sim
Theodoro Mendes - Sim
Ubiratan Aguiar - Sim
Ubiratan Spinelli - Sim
U1duricoPinto - Sim
Ulysses Guimarães - Abstenção
Valmir Campelo - Sim
Valter Pereira - Sim
Vasco Alves - Sim
Vicente Bogo - Sim
Victor Faccioni - Sim
Victor Fontana - Sim
VictorTrovão - Sim
VIlsonSouza - Sim
Vinicius Cansanção - Abstenção
Virgildásio de Senna - Sim
Virgílio Galassi - Sim
Virgilio Guimarães - Sim
VitorBuaiz - Sim
VivaldoBarbosa - Sim
Vladimir Palmeira - Sim
Wagner Lago - Sim
Waldeck Ornélas - Abstenção
Waldyr Pugliesi - Sim
Walmor de Luca - Sim
Wilma Maia - Sim
Wilson Campos - Sim
WIlson Martins - Sim
ZizaValadares - Sim

o Sr. Del Bosco Amaral - Sr. Presidente,
peço a palavra pela ordem.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães) ­
Concedo a palavra ao nobre Constituinte.

O SR. DEL BOSCO AMARAL (PMDB ­
SP. Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente,
peço um esclarecimento a V.Ex- Os constituintes
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ausentes estão sendo penalizados com as medi­
das que a Mesa anunciou, o que, aliás, todos
aplaudimos. Não pretendo votar matéria que não
conheço, como fizhá pouco, quando não concor­
dar com o encaminhamento da votação por não
conhecer o texto, e está é minha posição pessoal
se registrar aqui a minha presença, nos postos
de votação ficará consignada mesmo não concor­
dando e não votando?

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães)-
V. Ex- pode votar "abstenção".

O SR. DEL BOSCO AMARAL - Mas a abs­
tenção é uma manifestação de não concordância
com o texto, e eu o desconheço. Queria dizer
isso a V. Ex-.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães) ­
De qualquer sorte, tendo participado de uma vota­
ção, a presença de V. Ex' já está registrada.
V.Ex" poderá até não votar, se assim entender.

O SR. DEL BOSCO AMARAL - Agradeço
a V. Ex-

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães)­
Vou levar ao conhecimento da Casa uma fusão
subscrita pelos nobres Constituintes Raimundo
Bezerra, Carlos Sant'Anna, Jorge Vianna, Mário
Covas, Pedro Canedo, Abigail Feitosa, Jamil Had­
dad, MárioMaia,Eduardo Jorge, Humberto Souto,
Michel Temer, Rita Camata, Santinho Furtado,
Gerson Peres. Trata-se de fusão no Capítulo 11,
Seção I, sobre a saúde. A fusão tem a seguinte
redação.
Excelentíssimo Senhor Presidente da Assembléia
Nacional Constituinte

Os firmatários, autores dos destaques e emen­
das abaixo assinados, vêm requerer, nos termos
do § 2° do art. 3° da Resolução rr 03/88, a fusão
das proposições para efeito de ser votada, como
texto substitutivo do art. 229 e seguintes, da Seção
I Capo 11 do TIt VIII do Subst. 2.044 (art. 232 e
segts, do Projeto, a seguinte redação:

CAPÍTULO 11
SEÇÃO!

Da Saúde

"Art. 229. A saúde é direito de todos e dever
do Estado, assegurado mediante políticas sociais
e econômicas que visem à redução do risco de
doença e de outros agravos e ao acesso universal
e igualitário às ações e serviços para a sua promo­
ção, proteção e recuperação.

Art. 230. As ações e serviços de saúde são
de relevância pública, cabendo ao Poder Público
dispor, nos termos da lei, sobre sua regulamen­
tação, fiscalização e controle; devendo sua execu­
ção ser feita diretamente ou através de terceiros
e também por pessoa física ou jurídica de direito
privado.

Art. 231. As ações e serviços públicos de saú­
de integram uma rede regionalizada e hierarqui­
zada e constituem um sistema único, organizado
de acordo com as seguinte diretrizes:

1-descentralização, com direção única em ca­
da nível de governo;

li - atendimento integral, com prioridade para
as atividades preventivas sem prejuízo dos servi­
ços assistenciais;

[[) - participação da comunidade.
Parágrafo único - O sistema único de saúde

será financiado, nos termos do art. 228, com re-

cursos do orçamento da seguridade social, da
União, dos Estados, do Distrito Federal, dos Terri­
tórios e dos Municípios, além de outras fontes.

Art. 232. A assistência à saúde é livre à inicia­
tiva privada.

§ 1° As instituições privadas poderão parti­
cipar de forma complementar do sistema único
de saúde, segundo diretrizes deste, mediante con­
trado de direito público ou convênio, tendo prefe­
rência as entidades filantrópicas e as sem fins
lucrativos.

§ 2° Évedada a destinação de recursos públi­
cos para auxílios ou subvenções a instituições
privadas com fins lucrativos.

§ 3° É vedada a participação direta ou indi­
reta de empresas ou capitais estrangeiros na as­
sistência à saúde no Pais, salvo nos casos previs­
tos em lei.

§ 4° A lei disporá sobre as condições e requi­
sitos que facilitem a remoção de órgãos, tecidos
e substâncias humanas para fins de transplante,
pesquisa ou tratamento, vedado todo o tipo de
comercialização, inclusive do sangue.

Art. 233: -Ao sistema único de saúde, com­
pete, nos termos da lei,além de outras atribuições:

1-controlar e fiscalizar procedimentos, produ­
tos e substâncias de interesse para a saúde e
participar da produção de medicamentos, equipa­
mentos, imunobiológicos, hemoderivados e ou­
tros insumos;

II- executar as ações de vigilância sanitária,
epidemiológica e de saúde do trabalhador;

[[) - ordenar a formação de recursos humanos
na área de saúde;

IV - participar da formulação da política e da
execução das ações de saneamento básico;

V- incrementar em sua área de atuação o de­
senvolvimento científico e tecnológico;

VI- fiscalizar e inspecionar alimentos, inclu­
sive controlar seu teor nutricional, bem como be­
bidas e águas para consumo humano;

VII- participar do controle e fiscalização da
produção, transporte, guarda e utilização de subs­
tâncias e produtos psicoativos, tóxicos e radioa­
tivos;

VIII - colaborar com a proteção do meio am­
biente, inclusive o do trabalho.

OBS: Sem prejuízo da votação da fusão objeto
dos destaques 1.569 - Carlos Sant'Anna, Emen­
da - 977 - José Fogaça, destaque n- 1.748
Eduardo Jorge, e Emenda rr 954 - Jamil Had­
dad.

Sala das Sessões, em de maio de 1988
- Raimundo Bezerra, 0.1970/0.2047 - Car­
los Sant'ana, 0.1569/0.1565 -Jorge VIana,
0.560-Mário Covas, 0.2042/0.2044 -Antô­
nio SaHm Curiati, 0.340 - Pedro Canedo,
0.538 - Donúngos Juvenil, 0.1850 - Amau­
ry Müller, D:2174 - Santinho Furtado ­
Mendes Canale, D.2049 - Júlio Costamilan,
0.1954/0.2004 - Victor Buaiz, 0.1824 - Má­
rio Maia, E.767 -Inocênio de OUvelra, 0.885
- AblgaU Feitosa, O. 1833/0.2045 - Jamil
Haddad, D.1846 - Eduardo Jorge, D.1746/
0.1834.

O Sr. Inocênclo OHvelra - Peço a palavra
para uma questão de ordem, Sr. Presidente.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães) ­
Dou a palavra a V. Ex-

O SR. INOCe«CIO OUVEIRA (PFL - PE.
Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente, pedi­
mos a V. Ex- que mande incluir o Destaque rr
884, de nossa autoria, sobre a Emenda
2P00300-1, que diz o seguinte:

"A assistência à saúde é livre à iniciatíva
privada, que poderá participar do sistema
único de saúde, mediante contrato ou con­
vênio."

Ora, Sr. Presidente, no texto dessa fusão de
emendas existe um artigo:

"A assistência à saúde é livre à iniciativa
privada."

Assim, meu destaque tem que ser incluído nes­
se texto de fusão, porque já tínhamos o Destaque
n° 885 incluído e, por omissão, faltou incluir esse
outro destaque.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães)-
V.Ex" poderá assinar também a fusão.

O SR. lNocet:CIO OLIVEIRA - Peço a
V.Ex- que mande incluir esse destaque.

O Sr. Carlos Sant'Anna - Sr. Presidente,
peço a palavra para uma questão de ordem.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães)­
Com a palavra o nobre Constituinte Carlos Sant'A­
nna.

O SR. CARLOS SANTANNA (PMDB- BA
Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente, toma­
se necessária uma explicação: participei das ne­
gociações e estou perfeitamente integrado de
acordo com o texto aprovado.

Todavia, há referência a um destaque de uma
emenda. Quero esclarecer que o destaque dessa
emenda que será votada em separado apenas
se refere ao problema do sangue, com uma reda­
ção diferente da que consta do texto do acordo.
Não representa, porém, esse destaque nenhum
questionamento, ao contrário. Estamos perfeita­
mente integrados, como participantes dessa fu­
são. (Palmas nas galerias.)

O Sr. Eduardo Jorge - Sr. Presidente, peço
a palavra pela ordem.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães)­
Tem V. Ex- a palavra.

O SR. EDUARDO JORGE (PT - SP. Sem
revisão do orador.) - Sr. Presidente, tendo partici­
pado, em nome do Partido dos Trabalhadores,
das negociações que culminaram neste acordo,
com referência à área de saúde, encaminharei
a votação dizendo que o Partido dos Trabalha­
dores votará "sim", ressalvando que ficou - já
previsto no próprio acordo - a possibilidade de
se votar duas emendas: a primeira, da Constituinte
Abigail Feitosa, da Bahia, em que se prevê a fixa­
ção de no mínimo 13% para os orçamentos a
nivel municipal, estadual e federal para a saúde;
em segundo lugar, a emenda de fusão, referente
ao problema do sangue, assinada pelos Consti­
tuintes Carlos Sant'Anna, Raimundo Bezerra, José
Fogaça, Jamil Haddad e por mim, resgatando
a emenda popular, onde se dá um tratamento
mais rigoroso e necessário à questão do sangue
neste País.

Assim, Sr. Presidente, dando ênfase à posição
do Partido dos Trabalhadores - bem sabem os
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Srs. Constituintes qual ela é - no sentido de
uma definição mais rigorosa no atinente ao siste­
ma único de saúde, em função do que foi possível
na correlação de forças, votaremos a favor.

O Sr. Bocayuva Cunha - Sr. Presidente, pe­
ço a palavra pela ordem.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães)­
Tem a palavra V.Ex"

O SR. BOCAYUVA CUNHA (POT - RJ.
Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente, em
nome do Constituinte Florícenc Paixão, incum­
bido deste Capltulo pelo POT, e no meu próprio,
quero congratular-me com as Lideranças que
conseguiram esse acordo, sobretudo em nome
da Federação dos Engenheiros do Brasil. Havia
grande polêmica em tomo da segurança no traba­
lho, e esse acordo vem contentar ambas as partes.
De modo que, como engenheiro e como traba­
lhista, vamos votar a favor do texto resultante do
acordo.

O Sr. Amaral Netto - Sr. Presidente, pela
ordem.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães)­
Tem a palavra V.Ex"

O SR. AMARAL NETTO (POS - RJ. Sem
revisão do orador.) - Sr. Presidente, pela bancada
do POS, gostaria de fazer uma rápida declaração,
já que não houve encaminhamento, uma palavra
da Liderança. Em primeiro lugar, congratulo-me
com aqueles que trabalharam com afinco neste
acordo. Em segundo lugar, quero pedir à minha
bancada que vote de acordo com o Constituinte
LuizInácio Lula da Silva,líder da iniciativaprivada,
pois provou S. Ex" ao País que, no momento em
que precisou de um médico, pôde escolher o
hospital e o médico, como queria. (Palmas nas
galerias.)

O Sr. Roberto Jefferson - Sr. Presidente,
peço a palavra pela ordem.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães)­
Tem a palavra V.Ex"

O SR. ROBERTO JEFFERSON (PTB -RJ.
Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente, o PTB
vota "sim" à emenda, ressalvado o Destaque n°
1.019, que estabelece:

"A saúde é direito de todos e dever do
cidadão, da famflia e do Estado."

O Sr. Maluly Neto - Sr. Presidente, peço
a palavra pela ordem.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães)­
Tem a palavra V.Ex"

O SR. MALULY NErO (PFL- SP. Sem revi­
são do orador.) - Sr. Presidente, tenho uma
emenda ao art. 235. Indagaria a V. Ex- se meu
pedido de destaque vai permanecer, para que
possa fazer a defesa da emenda.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães) ­
Peço a V. Ex" que venha até à Mesa.

O SR. MALULY J'tETO - Devo dizer que
aí já estive e não obtive a informação.

O SR. PRESIDErI'IE (Ulysses Guimarães)­
Vamos procurar dá-Ia a V.Ex"

O Sr. Siqueira Campos - Sr. Presidente,
peço a palavra pela ordem.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães)­
Tem V.Ex" a palavra.

O SR. SIQUEIRA CAMPOS (POC - GO.
Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente, todos
os Constituintes do Partido Democrata Cristão lu­
taram por esse acordo. Homenageamos os servi­
dores da saúde pública no Brasil, ao mesmo tem­
po em que exaltamos o papel da rede privada,
a qual também homenageamos, com vigor. É
uma vitória que fortalece o serviço de saúde no
Brasil. (Palmas.)

A SI'" Beth Azize - Sr. Presidente, peço a
palavra pela ordem.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães) ­
Tem V. Ex" a palavra.

A SRA. BE'IH AZIZE (PSB - AM.Sem revi­
são da oradora) - Sr. Presidente, o PSB vota
"sim" a esse acordo.

O Sr. Inoc~ Oliveira - Sr. Presidente,
peço a palavra pela ordem.

O SR. PRESIDEI'tTE (Ulysses Guimarães) ­
Tem V.Ex" a palavra.

O SR.INOCblCIO OUVEIRA (PFL - PE.
Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente, para
defender a iniciativa privada, ponto fundamentai
para melhoria dos serviços de saúde no Brasil,
a Uderança do PFL recomenda à sua bancada
votar "sim". (Palmas.)

O Sr. Adolfo Oliveira - Sr. Presidente, peço
a palavra pela ordem.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães)­
Tem V.Ex" a palavra.

O SR. ADOLFO OUVEIRA (PL- RJ. Sem
revisão do orador.) - Sr. Presidente, participa­
mos, durante mais de quarenta horas, das nego­
ciações que resultaram nesse felizentendimento.
A bancada do PL, muito à vontade, vota "sim",
pelo fortalecimento do sistema público e pelo res­
peito à liberdade da medicina e da assistência
médica no País, (Palmas.)

O Sr. Edmi1son Valentim - Sr. Presidente,
peço a palavra pela ordem.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães)­
Tem V. Ex" a palavra.

O SR. EDMlLSON VALEI'fDM (PC do B ­
RJ. Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente,
nessa fusão especlfica da Sessão Saúde, por en­
tender que a totalidade dos recursos públicos não
é destinada ao sistema único de saúde, o PC do
B vota "não". (Apupos nas galerias.)

O Sr. Roberto Freire - Sr. Presidente, peço
a palavra pela ordem.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães)­
Concedo a palavra ao nobre Constituinte.

O SR. ROBERTO FREIRE (PCB- PE. Sem
revisão do orador.) -Sr. Presidente, por entender
que talvez pela primeira vez na História deste País,
a saúde pública começa a ser institucionalmente
respeitada, o Partido Comunista Brasileiro, enten­
dendo que significa avanço concreto o texto da
fusão, votará "sim". (Palrnas.)

O Sr. Almir Gabriel - Sr. Presidente, peço
a palavra pela ordem.

O SR. PRESIDEI'tTE (Ulysses Guimarães)­
Concedo a palavra ao nobre Constituinte.

O SR. ALMIR GABRIEL (PMDB - PA.Sem
revisão do orador.) - Sr. Presidente, o texto da
atual Constituição refere-se à palavra "saúde"
apenas uma vez. Podemos dizer que este Parla­
mento, hoje, aprovará um texto que, além de defi­
nir os princípios, estabelece também a forma de
organizá-Ia, e democratiza, sobretudo, o acesso
das populações carentes do nosso País à saúde.
Por isso, o PMDBvotará a favor do texto da fusão.
(Palmas.)

O Sr. Elias Murad - Sr. Presidente, peço
a palavra pela ordem.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães)­
Concedo a palavra ao nobre Constituinte.

O SR. ELIASMURAD(PTB- MS.Sem revi­
são do orador.) - Sr. Presidente, tendo partici­
pado do acordo, como representante da lide­
rança do PTB, viemos aqui conãrrnar que o nosso
partido votará "sim". (Palmas.)

O Sr.l"IIIson Gibson - Sr. Presidente, peço
a palavra para uma questão de ordem.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães)­
Tem a palavra o nobre Constituinte.

O SR. NILSON GIBSON (PMDB -PE. Sem
revisão do orador.) - Sr. Presidente, apenas para
que fique bastante explicita e clara a minha inda­
gação, quero saber se dentro desse entendimen­
to, do acordo, foram feitas exceções a esses dispo­
sitivos do art. 231 relativas às ações dos serviços
de saúde das Forças Armadas, porque efetiva­
mente o Sr. Relator também se inclina a dar pare­
cer favorávela uma emenda em que se fazia essa
exceção.

Indago do nobre Relator sobre. esse entendi­
mento.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães) ­
Dou a palavra ao Relator, para depois passarmos
à votação.

O SR. BERNARDO CABRAL (Relator)
(PMDB - AM. Sem revisão do orador.) - Sr.
Presidente, aproveito para dizer ao eminente
Constituinte Nilson Gibson que não há problema
algum. Os serviços de saúde da área militar estão
fora desse tratamento que ~qui se dá.

O Sr. rmson Gibson - Muito obrigado.

O SR. BERNARDO CABRAL - Sr. Presi­
dente, antes de emitir o meu parecer, devo fazer
justiça, primeiro, ao eminente Senador Almir Ga­
briel, que ao longo dos trabalhos na Comissão
de Sistematização. (Palmas.) Ajudou este Relator;
a seguir, ao meu eminente Relator auxiliar,o Sena­
dor José Fogaça, que acompanhou os entendi­
mentos.

O meu parecer é pela aprovação.

O Sr. Cardoso Alves - Sr. Presidente, peço
a palavra pela ordem.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães) ­
Dou a palavra a V. Ex" para uma questão de or­
dem.

O SR. CARDOSO ALVES (PMOB - SP.
Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente, queria
conhecer o parecer do Relator, especificamente
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quanto ao § 39 do art. 232, porque me parece,
evidentemente, contra o interesse nacional, a lógi­
ca e a razão.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães)­
Dou a palavra ao Sr. Relator.

O SR. BERNARDO CABRAL (PMDB -AM.
Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente, a fusão
está perfeita, porque faz uma ressalva, dizendo:
..... salvo nos casos previstos em lei". De modo
que a preocupação não é necessária.

O Sr. Cardoso Alves - Quer dizer que pode­
mos fulminar essa bobagem a posteriori?

O SR. BERNARDO CABRAL- V. Ex" com­
bina bobagem. O Relator faz de forma correta.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães) ­
Passa-se à votação.

(Procede-se à votação.)

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães) ­
Está encerrada a votação. A Mesa vai proclamar
o resultado (votação rr 548):

SlM-472.
NÃO-9 .
ABSTENÇÃO- 6
TOTAL-487.

A fusão foi aprovada.

JVTJ"W1M OS SR8. CONS77TUINTES:

Presidente l1Iysses Guimarães - Abstenção
Abigail Feitosa - Sim
AcivalGomes - Sim
Adauto Pereira - Sim
Ademir Andrade - Sim
Adhemar de Barros Filho - Sim
Adolfo Oliveira- Sim
Adroaldo Streck - Sim
Adylson Motta - Sim
Aécio de Borba - Sim
Aécio Neves - Sim
Affonso Camargo - Sim
Afonso Arinos - Sim
Agassiz Almeida - Sim
Agripino de Oliveira Uma - Sim
Airton Sandoval - Sim
Alarico Abib - Sim
Albano Franco - Sim
Albérico Cordeiro - Sim
Albérico Filho - Sim
Alceni Guerra - Sim
Aldo Arantes - Não
Alércio Dias - Sim
Alexandre Costa - Sim
Alexandre Puzyna - Sim
Alfredo Campos - Sim
Almir Gabriel - Sim
AloisioVasconcelos - Sim
Aloysio Chaves - Sim
AloysioTeixeira - Sim
Aluizio Bezerra - Sim
lIuízio Campos - Sim
AlvaroPacheco - Não
Alysson Paulinelli- Sim
Amaral Netto - Sim
Amaury Müller- Sim
Amilcar Moreira - Sim
Ângelo Magalhães - Sim
Anna Maria Rettes - Sim
Annibal Barcellos - Sim

Antero de Barros - Sim
Antônio Britto - Sim
Antônio Câmara - Sim
Antônio Carlos Franco - Abstenção
Antônio Carlos Konder Reis - Sim
Antoniocarlos Mendes Thame - Sim
Antônio de Jesus - Sim
Antonio Ferreira - Sim
Antonio Gaspar - Sim
Antonio Mariz - Sim
Antonio Perosa - Sim
Antonio Salim Curiati - Sim
Antonio Geno - Sim
Amaldo Martins - Sim
Amaldo Moraes - Sim
Amaldo Prieto - Sim
Amold Fioravante - Sim
Arolde de Oliveira- Sim
Artenir Werner - Sim
Artur da Távola - Sim
Asdrubal Bentes - Sim
Augusto Carvalho - Sim
Áureo Mello - Sim
Basílio Villani - Sim
Benedita da Silva - Sim
Benito Gama - Sim
Bernardo Cabral- Sim
Beth Azize - Sim
Bezerra de Melo - Sim
Bocayuva Cunha - Sim
Bonifácio de Andrada - Sim
Bosco França - Sim
Brandão Monteiro - Sim
Caio Pompeu - Sim
Cardoso Alves - Sim
Carlos Alberto - Sim
Carlos Alberto Caó - Sim
Carlos Benevides - Sim
Carlos Cardinal - Sim
Carlos Chiarelli- Sim
Carlos Cotta - Sim
Carlos Mosconi - Sim
Carlos Sant'Anna - Sim
Carlos Vinagre - Sim
Cássio Cunha Uma - Sim
Célio de Castro - Sim
Celso Dourado - Sim
César Cals Neto - Sim
Chagas Duarte - Sim
Chagas Neto - Sim
Chagas Rodrigues - Sim
Chico Humberto - Sim
Christóvam Chiaradia - Sim
Cid Carvalho - Sim
Cid Sabóia de Carvalho - Sim
Cláudio Ávila- Sim
Oeonâncio Fonseca - Sim
Costa Ferreira - Sim
Cristina Tevares -c- Sim
Dálton Canabrava - Sim
Darcy Deitos - Sim
Darcy Pozza - Sim
Daso Coimbra - Sim
DaviAlves Silva - Sim
Del Bosco Amaral- Sim
Delfim Netto - Não
Délio Braz - Sim
Denisar Ameiro - Sim
Dionisio Dal Prá - Sim
Díonísío Haqe - Sim
Dirce Tutu Quadros - Sim

Dirceu Cameiro - Sim
Divaldo Suruagy - Sim
Djenal Gonçalves - Sim
Domingos Juvenil - Sim
Domingos Leonelli - Sim
Doreto Campanari - Sim
Edésio Frias - Sim
Edison Lobão - Sim
Edivaldo Holanda - Sim
Edivaldo Motta - Sim
Edme Tavares - Sim
Edmilson Valentim - Não
Eduardo Bonfim - Não
Eduardo Jorge - Sim
Eduardo Moreira - Sim
Egídio Ferreira Uma - Sim
Elias Murad - Sim
Eliel Rodrigues - Sim
Eliézer Moreira - Sim
Enoc Vieira- Sim
Eraldo Tinoco - Sim
Eraldo Trindade - Sim
Erico Pegoraro - Sim
Euclides Scalco - Sim
Eunice Michiles- Sim
Evaldo Gonçalves - Sim
Expedito Machado - Sim
Ézio Ferreira - Sim
Fábio Raunheitti - Sim
Farabulini Júnior - Sim
Fausto Rocha - Sim
Felipe Mendes - Sim
Feres Nader - Sim
Fernando Bezerra Coelho - Sim
Fernando Cunha - Sim
Fernando Gasparian - Sim
Fernando Gomes - Sim
Fernando Henrique Cardoso - Sim
Fernando Lyra- Sim
Fernando Santana - Sim
Fernando Velasco - Sim
Firmo de Castro - Sim
Flavio Palmier da Veiga - Sim
Flávio Rocha - Sim
Florestan Fernandes - Sim
Floríceno Paixão - Sim
França Teixeira - Sim
Francisco Amaral - Sim
Francisco Benjamim - Sim
Francisco Cameiro - Sim
Francisco Coelho - Sim
Francisco Diógenes - Sim
Francisco Dornelles - Sim
Francisco Küster - Sim
Francisco Pinto - Sim
Francisco Rollemberg - Abstenção
Francisco Rossi - Sim
Francisco Sales - Sim
Furtado Leite - Sim
Gabriel Guerreiro - Sim
Gastone Righi - Sim
Genebaldo Correia - Sim
Genésio Bernardino - Sim
Geovani Borges - Sim
Geraldo Alckmin Filho - Sim
Gerson Camata - Sim
Gerson Peres - Sim
Gidel Dantas - Sim
Gilson Machado - Sim
Gonzaga Patriota - Sim
Guilherme Palmeira - Sim
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Gumercindo Milhomem - Sim
Gustavo de Faria - Sim
Harlan Gadelha - Sim
Haroldo Sabóia - Sim
Hélio Costa - Sim
Hélio Duque - Sim
HélioManhães - Sim
HélioRosas - Sim
Henrique Córdova - Sim
Henrique Eduardo Alves- Sim
Heráclito Fortes - Sim
Hermes Zaneti - Sim
HilárioBraun - Sim
Homero Santos - Sim
Humberto Lucena - Sim
Humberto Souto - Sim
Iberê Ferreira - Sim
Ibsen Pinheiro - Sim
Inocêncio Oliveira- Sim
Irajá Rodrigues - Sim
Iram Saraiva - Sim
Irapuan Costa Júnior - Sim
Irma Passoni - Sim
Ismael Wanderley - Sim
Israel Pinheiro - Sim
Itamar Franco - Sim
Ivo Lech - Sim
IvoMainardi - Sim
IvoVanderlinde - Sim
Jairo Azi- Sim
Jairo Cameiro - Sim
Jalles Fontoura - Sim
Jamil Haddad - Sim
Jarbas Passarinho - Sim
Jayme Paliarin - Sim
Jayme Santana - Sim
Joaci Góes - Sim
João Agripino - Sim
João Alves - Sim
João Calmon - Sim
João da Mata - Sim
João de Deus Antunes - Sim
João Lobo - Sim
João Machado Rollemberg - Sim
João Natal- Sim
João Paulo - Sim
Joaquim Bevilacqua - Sim
Joaquim Francisco - Sim
Joaquim Hayckel - Sim
Joaquim Sucena - Sim
Jofran Frejat - Sim
Jonas Pinheiro - Sim
Jorge Bomhausen - Sim
Jorge Hage - Sim
Jorge Leite - Sim
Jorge Medauar - Sim
Jorge Uequed - Sim
Jorge Vianna - Sim
José Agripino - Sim
José Camargo - Sim
José Carlos Grecco - Sim
José Carlos Martinez- Sim
José Carlos Sabóia - Sim
José Carlos Vasconcelos - Sim
José Costa - Sim
José da Conceição - Sim
José Dutra - Sim
José Elias - Sim
José Femandes - Sim
José Fogaça - Sim
José Freire - Sim

José Genoíno - Sim
José Geraldo - Sim
José Guedes - Sim
José Jorge - Sim
José Lins - Sim
José Luizde Sá - Sim
José LuizMaia - Sim
José Maranhão - Sim
José Maria Eymael- Sim
José Maurício - Sim
José Moura - Sim
José Paulo Bisol - Sim
José Queiroz - Sim
José Richa - Sim
José Santana de Vasconcellos - Sim
José Serra - Sim
José Tavares - Sim
José Teixeira - Sim
José Thomaz Nonê - Sim
José Tinoco - Sim
José Ulisses de Oliveira- Sim
José Viana - Sim
Jovanni Masini - Sim
Juarez Antunes - Sim
Julio Costamilan - Sim
Jutahy Magalhães - Sim
Koyu lha - Sim
Lael Varella- Sim
LavoisierMaia - Sim
Leite Chaves - Sim
Lélio Souza - Sim
Leopoldo Bessone - Sim
Leopoldo Peres - Sim
Leur Lomanto - Sim
LevyDias - Sim
LezioSathler - Sim
Udice da Mata - Não
Louremberg Nunes Rocha - Sim
LourivalBaptista - Sim
Lúcia Braga - Sim
Lúcia Vânia - Sim
Lúcio Alcântara - Sim
Luís Eduardo - Abstenção
Luís Roberto Ponte - Sim
LuizAlberto Rodrigues - Sim
Luiz Freire - Sim
LuizInácio Lula da Silva - Sim
LuizMarques - Sim
LuizSalomão - Sim
LuizSoyer - Sim
LuizViana - Sim
LuizViana Neto - Sim
Lysâneas Maciel- Não
Maguito Vdela- Sim
MalulyNeto - Sim
Manoel Castro - Sim
Manoel Moreira - Sim
Mansueto de Lavor - Sim
Marcelo Cordeiro - Sim
Márcia Kubitschek - Sim
Márcio Braga - Sim
Márcio Lacerda - Sim
Marco Maciel - Sim
Marcondes Gadelha - Sim
Marcos Lima - Sim
Marcos Perez Queiroz - Sim
Maria de Lourdes Abadia - Sim
Maria Lúcia - Sim
MárioAssad - Sim
Mário Covas - Sim
Mário de Oliveira- Sim .

Mário Lima - Sim
Mário Maia - Sim
Marluce Pinto - Sim
Matheus Iensen - Sim
Mattos Leão - Sim
Maurício Campos - Sim
Maurício Corrêa - Sim
Maurício Fruet - Sim
Maurício Nasser - Sim
Maurício Pádua - Sim
MaurílioFerreira Lima - Sim
Mauro Benevides - Sim
Mauro Borges - Sim
Mauro Campos - Sim
Mauro Miranda - Sim
Mauro Sampaio - Sim
Max Rosenmann - Sim
Meira Filho - Sim
Mello Reis - Sim
Mendes Botelho - Sim
Mendes Canale - Sim
Mendes Ribeiro - Sim
Messias Góis - Sim
Messias Soares - Sim
Michel Temer - Sim
MiltonBarbosa - Sim
MiltonReis - Sim
Miraldo Gomes - Sim
MiroTeixeira - Sim
Moema São Thiago - Sim
Mozarildo Cavalcanti - Sim
Mussa Demes - Sim
Myrian Portella - Sim
Nabor Júnior - Sim
Naphtali Alvesde Souza - Sim
Narciso Mendes - Sim
Nelson Aguiar - Sim
Nelson Cameiro - Sim
Nelson Jobim - Sim
Nelson Sabrá - Sim
Nelson Seixas - Sim
Nelson Wedekin - Sim
Nelton Friedrich - Sim
Nestor Duarte - Sim
Ney Maranhão - Sim
Nilson Gibson - Sim
l'lIon A1bemaz- Sim
Noel de Carvalho - Sim
Nyder Barbosa - Sim
Octávio Elísio - Sim
Odacir Soares - Sim
OlívioDutra - Sim
Orlando Bezerra - Sim
Orlando Pacheco - Sim
Oscar Corrêa - Sim
Osmar Leitão - Sim
Osmir Lima - Sim
Osmundo Rebouças - Sim
Osvaldo Bender - Sim
Osvaldo Coelho - Sim
Osvaldo Sobrinho - Sim
Oswaldo Almeida - Sim
Oswaldo Trevisan - Sim
Ottomar Pinto - Sim
Paes de Andrade - Sim
Paes Landim - Abstenção
Paulo Delgado - Sim
Paulo Marques - Sim
Paulo Mincarone - Sim
Paulo Paim - Sim
Paulo Ramos - Sim
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Paulo Roberto Cunha - Sim
Paulo Silva - Sim
Paulo Zarzur - Sim
Pedro Canedo - Sim
Pedro Ceolin - Sim
Pimenta da Veiga - Sim
Plínio Arruda Sampaio - Sim
Plínio Martins - Sim
Pompeu de Sousa - Sim
Rachid Saldanha Derzi - Sim
Raimundo Bezerra - Sim
Raimundo Lira - Sim
Raimundo Rezende - Sim
Raquel Cândido - Sim
Raquel Capiberibe - Sim
Renan Calheiros - Sim
Renato Bemardi - Sim
Renato Johnsson - Sim
Renato Vianna - Sim
Ricardo Izar- Sim
Rita Camata - Sim
Rita Furtado - Não
Roberto Augusto - Sim
Roberto Balestra - Sim
Roberto Brant - Sim
Roberto Freire - Sim
Roberto Jefferson - Sim
Roberto Rollemberg - Sim
Roberto Torres - Sim
Roberto Vital- Sim
Robson Marinho - Sim
Rodrigues Palma - Sim
Ronaldo Aragão - Sim
Ronaldo Carvalho - Sim
Ronaldo Cezar Coelho - Sim
Ronaro Corrêa - Sim
Rosa Prata - Sim
Rospide Netto - Sim
Rubem Branquinho - Sim
Rubem Medina - Sim
Ruben Figueiró - Sim
RubeIVaIPil0tt0 - Sim
Ruy Bacelar - Sim
Ruy Nedel- Sim
Sadie Hauache - Sim
Salatiel Carvalho - Sim
Samir Achôa - Sim
Sandra Cavalcanti - Sim
Santinho Furtado - Sim
Saulo Queiro:/: - Sim
Sérgio Brito - Sim
Sérgio Spada - Sim
Sérgio Wemeck - Sim
Severo Gomes - Sim
Sigmaringa Seixas - Sim
SílvioAbreu - Sim
Simão Sessim - Sim
Siqueira Campos - Sim
Sólon Borges dos Reis - Sim
Sotero Cunha - Sim
Stélio Dias - Sim
Tadeu França - Sim
Telmo Kirst - Sim
Theodoro Mendes - Sim
Ubiratan Aguiar - Sim
Ubiratan Spinelli - Sim
Uldurico Pinto - Sim
Valmir Campelo - Sim
Valter Pereira - Sim
Vasco Alves - Sim
Vicente Bogo - Sim

Victor Faccioni - Sim
Victor Fontana - Sim
Victor Trovão - Sim
VilsonSouza - Sim
Vingt Rosado - Sim
Vinicius Cansanção - Sim
Virgildásio de Senna - Sim
Virgílio Galassi - Sim
Virgílio Guimarães - Sim
Vitor Buaiz - Sim
Vivaldo Barbosa - Sim
Vladimir Palmeira - Sim
Wagner Lago - Sim
Waldeck Omélas - Abstenção
Waldyr Pugliesi - Sim
Walmor de Luca - Sim
Wilma Maia - Sim
Wilson Campos - Sim
Wilson Martins - Sim
Ziza Valadares - Sim

O Sr. Maluly Neto - Sr. Presidente, peço
a palavra pela ordem.

O SR. PRESIDENI'E (Ulysses Guimarães)­
Tem V. Ex" a palavra pela ordem.

O SR. MALULY NETO (PFL - SP. Sem revi­
são do orador.)-Sr. Presidente, SI'"'e Srs. Consti­
tuintes, ainda que tenha votado pela aprovação
da fusão, devo, desta tribuna, manifestar um pro­
testo, para que fique registrado nos Anais desta
Casa o entendimento que quis dar à nossa emen­
da. Pretendíamos, no art. 235, inciso li, que fosse
excluída do texto a expressão "saúde ocupacio­
nal". O que se pretendeu com isso, Sr. Presidente?
Pretendeu-se que o problema da medicina, saúde
e segurança do trabalhador, responsável normati­
vamente pelas atividades do trabalho, ficasse vin­
culado ao Ministério do Trabalho. Acima de tudo,
essa é uma determinação da qual o Brasil é signa­
tário junto à Orqanízação Intemacional do Traba­
lho. Daí o meu pedido de esclarecimento e regis­
tro nos Anais, para que os problemas de medicina,
saúde e segurança do trabalho continuem vincu­
lados ao Ministério do Trabalho, ao qual compete
normativamente direcionar esses problemas. De
outro modo, Sr. Presidente, amanhã, a fiscalização
das atividades do trabalho por engenheiros e por
médicos do trabalho poderia sofrer solução de
continuidade, o que equivale dizer desproteger
o trabalhador nas suas atividades. Registro, mais
uma vez, Sr. Presidente, para que esta atividade
da medicina, saúde e segurança do trabalho não
seja vinculada à atividade do sistema único de
saúde, mas que fique permanentemente vincu­
lada às atividades normativas do Ministério do
Trabalho. (Palmas.)

O SR. PRESIDENI'E (Ulysses Guimarães)­
As declarações de V.Ex" constarão dos Anais da
Casa e serão elementos da maior importância
na interpretação, se for o caso, de votação de
lei, para decisão posterior por parte do Congresso
Nacional.

O Sr. Roberto Freire - Sr. Presidente, peço
a palavra para uma questão de ordem.

O SR. PRESIDENI'E (Ulysses Guimarães) ­
Concedo a palavra ao nobre Constituinte.

O SR. ROBERTO FREIRE (PCB-PE. Sem
revisão do orador.) - Sr. Presidente, se é para

constar dos Anais e valer como interpretação, se­
ria interessante ouvir um pouco a parte contrária.

Apenas uma ressalva. A questão da saúde do
trabalhador fará parte do sistema único, nos ter­
mos constitucionais. A lei decidirá, posteriormen­
te, se essa atividade será vinculada ao Ministério
do Trabalho, ao Ministério da Saúde ou fiscalizada
por engenheiros, médicos sanitaristas ou médicos
do trabalho.

O Sr. Almir Gabriel - Sr. Presidente, peço
a palavra para uma questão de ordem.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães)­
Concedo a palavra ao nobre Constituinte.

O SR. ALMIR GABRIEL (PMDB- PA Sem
revisão do orador.) - Sr. Presidente, é apenas
para contestar e reafirmar que concordo com o
Constituinte Roberto Freire no sentido de que a
lei, posteriormente, regulamentará o assunto.

O Sr. Geraldo Campos - Sr. Presidente, pe­
ço a palavra pela ordem.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães)­
Concedo a palavra ao nobre Constituinte.

O SR. GERALDO CAMPOS (PMDB - DF.
Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente, só para
dizer que meu voto é "sim", e não constou no
painel.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães). O
voto de V. Ex" será registrado.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães) ­
Vamos passar à fusão. Trata-se do art. 234, §
3° A fusão dízo seguinte:

Excelentíssimo Senhor Presidente da Assembléia
Nacional Constituinte

Os firmatários, autores dos destaques e emen­
das abaixo assinados, vêm requerer, nos termos
do § 2" do art. 3 9 da Resolução n° 3/88, a fusão
das proposições para efeito de ser votada, como
texto substitutivo do § 3° do art. 234 do Projeto,
ou § 4° do Art. 231 do Substitutivo n° 2.044, a
seguinte redação:

"Art, 234 .
§ 3" A lei disporá sobre as condições e

os requisitos que facilitem a remoção de ór­
gãos, tecidos e substâncias humanas para
fins de transplante, pesquisa e tratamento,
bem como a coleta, processamento e trans­
fusão de sangue e seus derivados, vedado
todo tipo de comercíalízação."

Sala das Sessões, em de maio de
1988. -Carlos Sant'Anna, D.lS69/E.1300­
JamU HaddacI, E.954 - José Fogaça, E.977
- João Natal, E.648 - Eduardo Jorge, D.
1748/EP.2D7D3 -Mário Maia, E.767.

O SR. PRESIDEN'IE (Ulysses Guimarães)­
.Concedo a palavra ao nobre Constituinte Raimun­
do Bezerra, que se manifestará favoravelmente.

O SR. RAIMUNDO BEZERRA (PMDB ­
CE. Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente,
SI""e Srs. Constituintes, este é o dia mais impor­
tante de toda a minha vida de médico, que já
marca, no calendário do tempo, 28 anos De mo­
do consensual, racional, exeqüível, estamos dan­
do ao País o sistema único de saúde, príorízando
as ações da medicina preventiva e entendendo,
de forma ínstítucíonalízeda;que saúde não signi-
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TABELA VII'
Número e percentual ;e casos de AIDS em adolescentes e adultos do sexo
feminino. segundo pe: Iodo rle di?gnóstico e categoria de transmissão
- Brasil, 1982-1938*

Sr. Presidente, em 30,9% dos 42 casos analisa­
dos, a transmissão se deu através da transfusão
de sangue e de seus derivados.

Estes dados expressam uma triste e negra reali­
dade. E certamente grande número dos milhões
de-brasileirosque hoje são portadores da doença
de Chagas não contraiu a doença através do tría­
tomíneo, mas da transfusão.

Por isso dispusemos-nos a defender essa fusão
de emendas, modificando em pouca coisa aquilo
que já foi aprovado.

Gostaria de ler, para encerrar esta defesa, os
dois textos, o que acabou de ser aprovado, § 4°
do art. 232, e aquele que é objeto de nossa defesa.

O que aprovamos foi o seguinte:

"Alei disporá sobre as condições e requi­
sitos que facilitema remoção de órgãos, teci­
dos e substâncias humanas para fins de
transplante, pesquisa ou tratamento, vedado
todo tipo de comercialização, inclusive de
sangue."

Já proibimos e vedamos a comercialização do
sangue. Apenas para fechar uma porta que ainda
ficou aberta, incluímos:

"Alei disporá sobre as condições e requi­
sitos que facilitema remoção de órgãos, teci­
dos e substâncias humanas" - igualao texto
que já aprovamos"-para finsde transplante,
pesquisa e tratamento, bem como a coleta,
processamento e transfusão de sangue e
seus derivados, vedado todo tipo de comer­
cialização."

Sr. Presidente, o fator VIII é o antí-hemofíltco,
Se não aprovarmos essa redação, dificilmentepo­
deremos dar aos hemofílicos a garantia de que
o sangue que recebe pode ser usado, sem o peri­
go de transmitir a doença AIDS.

Por isso, Sr. Presidente, termino concitando os
meus colegas Constituintes a que aprovem o texto
resultante desta fusão, porque, assim sendo, esta­
remos protegendo a nós mesmos, nossos filhos,
o Brasil, enfim, todas as pessoas que, num mo­
mento de infortúnio,venham a precisar de sangue
ou de seus derivados. (Muitobem! Palmas prolon­
gadas.)

O SR. PRESIDENTE (UlyssesGuimarães) ­
Concedo a palavra ao nobre Constituinte Jofran
\,rejat, para encaminhar a votação.

O SR. JOfRAN FREJAT (PFL- DF. Sem
revisão do orador.) - Sr. Presidente, Srs. consti­
tuintes, peço a atenção de V. Ex'"para este assun­
to, que é da maior importância para o povo bra­
sileiro.

Gostaria, primeiro, de ler as duas redações do
dispositivo que diz respeito à remoção de orgãos
e à transfusão de sangue. O texto do acordo,
Excelência, diz:

"A lei disporá sobre as condições e os re­
quisitos que facílítem a remoção de órgãos,
tecidos e substâncias humanas para fins de
transplante, pesquisa ou tratamento, vedado
todo tipo de comercialização inclusiveo san­
gue".

Por que foi colocada a expressão "inclusive do
sangue"?
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fusões, elementos que são necessários à sobre­
vida de milhões de pessoas, mas que agora amea­
çam toda a humanidade.

Por isso trouxemos, para a apreciação desta
Casa, emenda de fusão assinada pelo grande mé­
dico, professor, e Líderdo Governo CarlosSant'A­
nna. S. Ex", ex-Ministro da Saúde, conhece bem
os problemas desta área no Brasile se fazpresente
nesta emenda porque acredito ser necessária
uma vigilância, bem como um freio maior no
uso do Sangue e seus derivados, para que possa­
mos controlar a contaminação e a transmissão
daAlDS.

A emenda de fusão também foi assinada pelo
Constituinte José Fogaça, do Rio Grande do Sul,
pelo médico e Constituinte Eduardo Jorge, que
tão bem representa São Paulo e que, de forma
mais do que eficiente,participou de todos os nos­
sos trabalhos relativosà área de saúde, meio am­
biente e seguridade; e ainda pelo ConstituinteJa­
mil Haddad.

Poder-se-ia invocar aqui que o nosso objetivo
é estatizar o comércio de sangue e de seus deriva­
dos. Mas queremos, na verdade, dispor de meca­
nismos que permitam maior controle do sangue,
para que não continue a ser um dos veículos
de transmissão da AIDS, como nos informa recen­
tente boletim publicado pelo Ministérioda Saúde,
que diz,na Tabela V:

1985 -1::>97' 1988 até-..,Iu;;'a'
semana Inform. ~

N° % N.o %

Mas ainda há outros dados na Tabela VII, que
assim está redigida:
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TABELA V
Número e percentual de casos de AIDS em menores de 15 anos segundo
periodo de diaqnóstlco e categoria de transmissiío - Brasil. 1982-1988---- - -- - ----- ,-- - r - -.---- - - - --- --- - --- .--- --------

Dateqona ~ Semana 1___ _ Ac~~~:ado~ ~{1~<l~m~ _ ; Total

de ! 01 a I 1982 - 1984 1985 -1987 1988 até ulnma
'flsnsmlsvôo ~ 04/8B ; N0 % N0 % se~,:na tn{~m N~

_____________ • J__"_I -------- .--. --- ._--
Transmissão sanouinca 1I . I 7 100,0 36 65.5

Herncftha • 7 100,0 16 29,1

Transfusão da t1tanguel
Componellt~s 'j
Transmlesãc perinatal I - ...

I
f

Transmlssão não defrnl-
dercutra (1) ! I

'--' -.------.0. r----r ----..
Total I - ! 7 111,31'2' 55 188.71"
- ..--.----- --_.' ~---jiJ';""

O SR. RAIMUNDO BEZERRA - Obrigado,
Sr. Presidente, pela intervenção. Maso dia de hoje
é de tanta euforiaque o comportamento do Plená­
rio é inteiramente aceitável, até elogiável. O fato
de termos aprovado o sistema único de saúde
merece que a atenção que o orador pudesse des­
pertar seja um pouco empanada por este aspecto
de alegria que nos empolga a todos.

Sr. Presidente, dizia que hoje demos ao Brasil
uma política racional de saúde. Mas é preciso
que estejamós atentos para algo que nos ameaça
e que talvez se transforme na maior tragédia do
século xx, maior, talvez, do que a da Primeira
e Segunda Guerras Mundiais e das explosões de
Hiroshima e Nagasaki. Refiro-me, Sr. Presidente,
à AIDS, cujo vírus tem, como um dos seus veícu­
los, o sangue e seus derivados, através das trans-

fica apenas ausência de doença, mas também
boaalimentação, condições salubres de moradia,
ambiente de trabalho que proporcione efetivoren­
dimento e bem-estar, pré-requisitos que propor­
cionam vida digna ao homem.

O SR. PRESIDENTE (UlyssesGuimarães) ­
AMesa,atendendo à sugestão oportuna que vem
do Plenário, pede aos Srs. Constituintes que não
obstruam o corredor aqui na frente, até para que
o orador, nas suas doutas considerações, possa
ser ouvido.

Sr. Presidente, pacientes foram contaminados
através do sangue e de seus derivados.
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Porque, embora sendo o sanguem um tecido,
ficava caracterizado que a Assembléia Nacional
Constituinte repudia o seu comércio.

Essa foi a posição de consenso. A proposta
apresentada pelos eminentes Constituintes signa­
tários da fusão peço especificamente a atenção
do Exm9Sr. Relator,para que tome conhecimento
dessas colocações - é esta:

"A lei disporá sobre as condições e os re­
quisitos que facilitem a remoção de órgãos,
tecidos e substâncias humanas, para fms de
transplante, pesquisa e tratamento, bem co­
mo a coleta, processamento e transfusão de
sangue e seus derivados, vedados todo tipo
de comercialização."

Pois bem Excelências o que significa isso? No
momento em que for sancionada a leique disporá
sobre esse assunto, nenhum derivado de sangue
poderá mais ser comercializado, porque a lei não
pode ser maior do que o princípio constitucional.

Agora vamos analisar a questão da produção
do Brasil nesse campo. Vamos tomar como
exemplo um derivado do sangue: a albumina hu­
mana. O Brasil consome 600.000 frascos de 50ml
a 20%, por ano de albumina humana. Os labora­
tórios brasileiros - incluindo multinacionais, co­
mo a Hoechst e o Instituto de Santa Catarina pro­
duzem, na suatotalidade, apenas 150.000 frascos.

Fatores anti-hemofílicos são outros derivados
do sangue. Temos neste País de seis a oito mil
hemofílicos, tipo A e B. Necessitamos de 40.000
frascos de fator VIII e de 13.000 frascos de fator
IX. Como se conseguem esses frascos? Da albu­
mina. Depois de conseguida a albumina, tem-se
um crio precipitado, que deve ser submetido a
um processo especial para a inativação de vírus,
como, por exemplo, o da AIDS. Essa inativação
não pode ser feita pelo calor, que destrói os fatores
que impedem o sangramento do hemofílico. Só
é feita através de liofilizaçãoe de um tratamento
químico realizado no New York Blood Center. A
instalação no Brasil de uma entidade que faça
esse procedimento custaria de três a cinco mi­
lhões de dólares. Por que no Brasil a AIDS se
transmite através do sangue, embora não especifi­
camente do sangue? Porque esses fatores anti-he­
mofílicos não sofrem a ação da esterilização atra­
vés desse procedimento químico. Então, o crio
precipitado é transfundido sem esses cuidados,
o que é antiético e anti-humano.

No Brasil, precisamos das vacinas que estão
incrustadas nas gamaglobulinas, que são anti-RH
e a antitetânica. No momento em que se impedir
a comercialização das globulinas aanti-RH e anti­
tetânica, onde vamos conseguir esse produto, se
não o fabricamos? Hoje, essas globulinas não es­
pecificas estão sendo substituídas pelas globu­
linas específicas IGG e IGM endovenosas. Tam­
bém não as produzimos. Se a lei estabelecer a
vedação do comércio desses produtos, através
da sua sanção, a iniciativaprivada estará impedida
de comercializá-los.

E quem os vai comercializar, Sr. Presidente?
Seguramente será o Governo. Será que o Governo
tem capacidade para comprar esses produtos no
exterior, trazê-los para cá e distribuí-los gratuita­
mente a todos os hospitais públicos e privados?
Basta dizer que os hemocentros, que são uma
grande conquista, conseguem coletar 1.300.000
litros de sangue por ano, enquanto precisamos
de 6.000.000 a 7.000.000 de litros por ano.

Por isso, Srs. Constituintes em defesa do povo
brasileiro, que ainda não tem condições de ficar
dependendo da produção nacional, vamos levar
a questão para a lei, vamos permitir que a lei
a defina e dê tempo de o Brasil se tomar auto-su­
ficiente, para, então fazermos a estatização que
se quer.

Sou pela estatização do comércio do sangue,
mas não agora, porque não é possível sem grave
prejuízo para o povo brasileiro.

Nobres Constituintes, votemos "não" a esta
emenda.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães) ­
Peço atenção aos Srs. Constituintes. Exijorespeito
por parte dos que se encontram no recinto.

Concedo a palavra ao eminente Relator, para
falar sobre a fusão.

O SR. BERNARDO CABRAL (Relator)
(PMDB - AM. Sem revisão do orador.) - Sr.
Presidente, Srs. Constituintes, ainda há pouco foi
aprovado um acordo, com a ressalva desse desta­
que. E é curioso que o primeiro a fazer a susten­
tação da emenda foi um médico, o ilustre Consti­
tuinte Raimundo Bezerra, que se manifestou favo­
ravelmente a essa fusão, sem dela ser signatário.
Aseguir, outro médico, o Constituinte Jofran Fre­
jat, manifestou-se contrariamente.

Sr. Presidente, para um advodado se situar en­
tre os dois médicos, sem poder sequer utilizar
a frase entre les deux mon coeur balance, pre­
cisa saber quem mais assina a fusão e ver se
entre estes há algum médico. E logo me surpreen­
do, Sr. Presidente: há três médicos assinando essa
fusão, os Constituintes Carlos Sant'Anna - ex-Mi­
nistro da Saúde, portanto fora de qualquer sus­
peita - Eduardo Jorge e Jamil Haddad, e, como
que a coroá-Ia, um advogado e professor, o cons­
tituinte José Fogaça. E preciso que se faça o
seguinte exame: este novo procedimento vai de­
pender da lei; a lei vai dar tempo suficiente para
que o Estado se habilite a suprir a necessidade
no campo dos hemoderivados. Este o primeiro
raciocínio que deve ser feito. O segundo é que
só o controle severo do Estado vai poder asse­
gurar a não-proliferação de doenças transmissí­
veis.

Por exemplo, em Brasília foi criado o Hemo­
centro do Distrito Federal. No Rio de Janeiro, ao
contrário - e chamo a atenção dos ilustres Srs,
Constituintes - registra-se a maior incidência de
casos de transmissão de doenças através de
transfusão de sangue. É preciso que esta Consti­
tuinte, ao respeitar a fusão assinada, tenha cons­
ciência de que o sangue não pode ser objeto
de comércio. (Palmas nas galerias.) Em não o
sendo, cabe a esta Casa criar meios para a doação
altruística, sob severo controle do Estado.

Sou pela aprovação da fusão.
O Sr. Inocêclo Oliveira - Sr. Presidente,

peço a palavra pela ordem.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães)­
Concedo a palavra pela ordem ao nobre Consti­
tuinte Inocêncio Oliveira.

O SR. lNOCâ'lCIO OLIVEIRA (PFL - PE.
Sem revisão do orador.) -Sr. Presidente, quando
o ilustre Relator emitiu o parecer sobre a fusão
de emenda referiu-se aos médicos. Gostaria de
dizer que dos 51 médicos com assento nesta As­
sembléia Nacional Constituinte, 38 são contra es­
sa emenda. (Apupos nas galerias.)

O Sr. Gastone Righi - Sr. Presidente, peço
a palavra pela ordem.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães)­
Concedo a palavra pela ordem ao nobre Consti­
tuinte Gastone Righi.

O SR. GASTONE RIGHI (PTB - SP. Sem
revisão do orador.) - Sr. Presidente, a Uderança
do PTB votará "sim".

O Sr. Edmilson Valentim - Sr. Presidente,
peço a palavra, pela ordem.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães)­
Concedo a palavra ao nobre Constituinte Edmíl­
son Valentim, pela ordem.

O SR. EDMlLSON VALENTIM (PC do B ­
RJ. Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente,
pela saúde do povo e contra a AIDS, o PC do
B votará "sim"

O Sr. Roberto Freire - Sr. Presidente, peço
a palavra.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães)­
Concedo a palavra a V. Ex"

O SR. ROBERTO FREIRE (PCB - PE. Sem
revisão do orador.) - O Partido Comunista Brasi­
leiro votará a favor da fusão. Portanto votará "sim"

O Sr. Floriceno Paixão - Sr. Presidente,
peço a palavra.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães) ­
Concedo a Palavra a V. Ex".

O SR. FLORlCErfO PAIXÃo (PDT - RS.
Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente, o PDT
vota "sim".

O Sr. Amaral Netto - Sr. Presidente, peço
a palavra.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães)­
Concedo a Palavra a V.Ex"

O SR. AMARAL NEITO (PDS - RJ. Sem
revisão do orador.) - A bancada do PDS vota
"não".

O Sr. Inocêncio Oliveira - Sr. Presidente,
peço a palavra.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães) ­
Concedo a palavra a V. Ex'.

O SR. INOCêNCIO OUVElRA (PFL - PE.
Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente, o Par­
tido da Frente Liberal recomenda à sua bancada,
em defesa de mais saúde para o povo brasileiro,
que vote "não". (Apupos nas galerias.)

O Sr. Eduardo Jorge - Sr. Presidente, peço
a palavra.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães) ­
Concedo a palavra a V. Ex"

O SR. EDUARDO JORGE (PT - SP. Sem
revisão do orador.) - Sr. Presidente, o PT indica
o voto "sim" a esta fusão.

O Sr. Carlos Sant'Anna - Sr. Presidente,
peço a palavra pela ordem.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães) ­
Tem V.Ex" a palavra.

O SR. CARLOS SANTANNA (PMDB-BA.
Sem revisão do orador.) - Sr. presidente, pela
ordem.
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Sr. Presidente, já exerci os mais altos postos
no setor da saúde pública do Brasil. Eu não seria
autora de uma emenda, que viesse prejudicar a
saúde do povo brasileiro. (O Sr. Presidente faz
soar os tímpanos.), Sr. Presidente, desculpe-me,
mas o encaminhamento me obriga a dizer que
esta emenda é a favor do povo, é a favor da segu­
rança na transfusão de sangue. (Palmas.)

A Sr Abigail Feitosa - Sr. Presidente, peço
a palavra.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães)­
Concedo a palavra a V.Ex"

A SRA. ABIGAIL FEITOSA (PSB -BA Sem
revisão da oradora.) - Sr. Presidente, o PSB vota­
rá "sim" a esta emenda.

O Sr. Mário Covas - Sr. Presidente, peço
a palavra.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães)­
Concedo a palavra a V. Ex'

O SR. MARIo COVAS (PMDB - SP. Sem
revisão do orador.) - O PMDB vota "sim" a esta
emenda.

O SR. pRESIDENTE (Ulysses Guimarães) ­
O parecer do Relator é a favor da fusão.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães)­
Passa-se à votação.

(Procede-se à votação.)
O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães) ­

Está encerrada a votação. A Mesa vai proclamar
o resultado. (Votação rr 549):

SIM-3l3.
NÃO-127.
ABSTENÇÃO - 37.
TOTAL-477.

A fusão foi aprovada.

VOTARAM OS SRS. CONSTITUINTES:

Presidente Ulysses Guimarães - Abstenção
Abigail Feitosa - Sim
Acival Gomes - Sim
Adauto Pereira - Não
Ademir Andrade - Sim
Adhemar de Barros Filho - Sim
Adolfo Oliveira - Não
Adroaldo Streck - Sim
Adylson Motta - Não
Aécio de Borba - Sim
Aécio Neves - Sim
Affonso Camargo - Sim
Afif Domingos - Não
Afonso Arinos - Sim
Agassiz Almeida - Sim
Agripino de Oliveira Uma - Sim
Airton Sandoval - Sim
Alarico Abib - Sim
Albano Franco - Não
Albérico Cordeiro - Não
Albérico Filho - Sim
Alceni Guerra - Abstenção
Aldo Arantes - Sim
Alércio Dias - Não
Alexandre Costa - Não
Alexandre Puzyna - Não
Alfredo Campos - Sim
Almir Gabriel- Sim
Aloisio Vasconcelos - Sim

Aloysio Chaves - Abstenção
Aloysio Teixeira - Sim
Aluizio Bezerra - Sim
A1úlZio Campos - Sim
Álvaro Pacheco - Não
Amaral Netto - Não
Amawy Müller - Sim
Amilcar Moreira - Sim
Ângelo Magalhães - Não
Anna Maria Rattes - Sim
Annibal Barcellos - Não
Antero de Barros - Sim
Antônio Britto - Sim
Antônio Câmara - Sim
Antônio Carlos Franco - Não
Antônio Carlos Konder Reis - Sim
Antoniocarlos Mendes Thame - Não
Antônio de Jesus - Sim
Antonio Ferreira - Não
Antonio Gaspar - Sim
Antonio Mariz- Sim
Antonio Perosa - Sim
Antonio Salim Curiati - Não
Amaldo Faria de Sá - Sim
Amaldo Martins - Abstenção
Amaldo Moraes - Sim
Amaldo Prieto :...-Não
Amold Fioravante - Não
Arolde de Oliveira - Sim
Artenir Wemer - Abstenção
Artur da Távola - Sim
Asdrubal Bentes - Não
ÁtilaUra-Sim
Augusto Carvalho - Sim
Áureo Mello - Sim
Basilio VIIlani - Não
Benedita da Silva - Sim
Benito Gama - Não
Bemardo Cabral - Sim
Beth Azize- Sim
Bezerra de Melo - Sim
Bocayuva Cunha - Sim
Bonifácio de Andrada - Não
Bosco França - Não
Brandão Monteiro - Sim
Caio Pompeu - Abstenção
Cardoso Alves - Abstenção
Carlos Alberto - Não
Carlos Alberto Caó - Sim
Carlos Cardinal- Sim
Carlos Chiarelli - Abstenção
Carlos Cotta - Sim
Carlos Sant'Anna - Sim
Carlos Vinagre - Sim
Cássio Cunha Lima - Sim
Célio de Castro - Sim
Celso Dourado - Sim
César Cals Neto - Sim
César Maia - Sim
Chagas Duarte - Não
Chagas Rodrigues - Sim
Chico Humberto - Sim
Christóvam Chiaradia - Não
Cid Carvalho - Sim
Cid Sabóia de Carvalho - Sim
Cláudio Ávila - Não
Cleonâncio Fonseca - Sim
Costa Ferreira - Sim
Cristina Tavares - Sim
Cunha Bueno - Não
Dálton Canabrava - Abstenção

Darcy Deitos - Sim
Darcy Pozza - Não
Daso Coimbra - Não
Del Bosco Amaral - Sim
Delfim Netto - Não
Délio Braz - Sim
Denisar Ameiro - Abstenção
Dionisio Dal Prá - Não
Dionísio Hage - Não
Dirce Tutu Quadros - Sim
Dirceu Cameiro - Sim
Divaldo Suruagy - Abstenção
Djenal Gonçalves - Não
Domingos Juvenil- Sim
Doreto Campanari - Sim
Edésio Frias - Sim
Edison Lobão - Não
Edivaldo Motta - Sim
Edme Tavares -Abstenção
Edmilson Valentim - Sim
Eduardo Bonfim - Sim
Eduardo Jorge - Sim
Eduardo Moreira - Não
Egídio Ferreira Uma - Sim
Elias Murad - Sim
Eliel Rodrigues - Abstenção
Eliézer Moreira - Sim
Enoc Vieira- Não
Eraldo Tinoco - Não
Eraldo Trindade - Sim
Erico Pegoraro - Sim
Euclides Scalco - Sim
Eunice Michiles - Não
Evaldo Gonçalves - Não
Expedito Machado - Sim
Ézio Ferreira - Sim
Fábio Raunheitti - Não
Farabulini Júnior - Sim
Fausto Rocha - Não
Felipe Mendes - Não
Feres Nader - Não
Fernando Bezerra Coelho - Sim
Fernando Cunha - Sim
Femando Gasparian - Sim
Fernando Gomes - Sim
Femando Henrique Cardoso - Sim
Femando Lyra - Sim
Femando Santana - Sim
Femando Velasco - Sim
Firmo de Castro - Sim
Flavio Palmier da Veiga - Abstenção
Aávio Rocha - Não
Florestan Femandes - Sim
Aoriceno Paixão - Sim
França Teixeira - Sim
Francisco Amaral - Abstenção
Francisco Benjamim - Não
Francisco Carneiro - Não
Francisco Coelho - Não
Francisco Domelles - Não
Francisco Küster - Sim
Francisco Pinto - Sim
Francisco Rollemberg - Não
Francisco Rossi - Sim
Francisco Sales - Sim
Furtado Leite - Não
Gabriel Guerreiro - Sim
Gastone Righi - Sim
Genebaldo Correia - Sim
Genésio Bemardino - Sim
Geovah Amarante - Sim



10462 Quarta-feira 18

Geovani Borges - Não
Geraldo Alckmin Filho - Sim
Geraldo Campos - Sim
Geraldo Aeming - Sim
Gerson Peres - Não
Gidel Dantas - Sim
Gil César - Não
Gilson Machado - Não
Gonzaga Patriota - Sim
Guilherme Palmeira - Sim
Gumercindo Milhomem - Sim
Gustavo de Faria - Não
Harlan Gadelha - Sim
Haroldo Lima - Sim
Haroldo Sabóia - Sim
Hélio Costa - Sim
Hélio Duque - Sim
HélioManhães - Sim
HélioRosas - Sim
Henrique Córdova - Sim
Henrique Eduardo Alves - Sim
Heráclito Fortes - Sim
Hermes Zaneti - Sim
HilárioBraun - Sim
Homero Santos - Abstenção
Humberto Lucena - Sim
Iberê Ferreira - Não
Ibsen Pinheiro - Sim
Inocêncio Oliveira- Não
Irajá Rodrigues - Sim
lram Saraiva - Sim
Irma Passoni - Sim
Ismael Wanderley- Sim
Israel Pinheiro - Não
Itamar Franco - Sim
Ivo Lech - Sim
IvoMainardi - Sim
IvoVanderlinde - Sim
Jairo Azi- Sim
Jairo Carneiro - Sim
JaDes Fontoura - Não
Jamil Haddad - Sim
Jarbas Passarinho - Não
Jayme Palíarín - Sim
Jayme Santana - Sim
Jesualdo Cavalcanti - Sim
Jesus Tejra - Abstenção
Joaci Góes - Sim
João Agripino - Sim
João Calmon - Sim
João da Mata - Sim
João de Deus Antunes - Não
João Lobo - Não
João Menezes - Abstenção
João Natal- Sim
João Paulo - Sim
Joaquim BeviJacqua - Sim
Joaquim Francisco - Não
Joaquim Hayckel- Sim
Joaquim Sucena - Sim
Jofran Frejat - Não
Jonas Pinheiro - Não
Jorge Bomhausen - Não
Jorge Hage - Sim
Jorge Leite - Sim
Jorge Medauar - Sim
Jorge (lequed - Sim
Jorge Vianna - Não
José Agripino - Sim
José Camargo - Não
José Carlos Coutinho - Sim
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José Carlos Grecco - Sim
José Carlos Martinez - Abstenção
José Carlos Sabóia - Sim
José Carlos Vasconcelos - Sim
José Costa - Sim
José da Conceição - Sim
José Dutra - Sim
José Egreja - Não
José Elias - Sim
José Fernandes - Sim
José Fogaça - Sim
José Freire - Sim
José Genoíno - Sim
José Geraldo - Abstenção
José Guedes - Sim
José Jorge - Sim
José Lins - Não
José Lourenço - Não
José Luizde Sá - Abstenção
José LuizMaia - Não
José Maranhão - Sim
José Maria Eymael- Abstenção
José Maurício - Sim
José Melo - Sim
José Mendonça Bezerra - Não
José Moura - Abstenção
José Paulo Bisol - Sim
José Queiroz - Sim
José Richa - Sim
José Santana de Vasconcellos - Não
José Serra - Sim
José Tavares - Sim
José Teixeira - Não
José Thomaz Nonô - Abstenção
José Tinoco - Não
José Ulísses de Oliveira- Sim
José Viana - Sim
Jovanni Masini - Não
Juarez Antunes - Sim
Júlio Costamilan - Sim
Jutahy Magalhães - Sim
Koyu lha - Sim
Lael Varella- Não
Lavoisier Maia - Sim
Leite Chaves - Sim
Lélio Souza - Sim
Leopoldo Bessone - Sim
Leopoldo Peres - Sim
Leur Lamanto - Não
Levy Dias - Sim
LezioSathler - Sim
Lídice da Mata - Sim
Louremberg Nunes Rocha - Sim
Lourival Baptista - Sim
Lúcia Braga - Sim
Lúcio Alcântara - Não
Luís Eduardo - Não
Luís Roberto Ponte - Não
LuizAlberto Rodrigues - Sim
Luiz Freire - Sim
LuizGushiken - Sim
Luiz Inácio Lula da Silva - Sim
LuizMarques - Não
LuizSalomão - Sim
LuizSoyer - Não
LuizViana Neto - Sim
Lysâneas Maciel- Sim
Maguito Vdela- Sim
Manoel Castro - Não
Manoel Moreira - Sim
Mansueto de Lavor - Sim
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Marcelo Cordeiro - Sim
Márcia Kubitschek - Sim
Márcio Braga - Sim
Márcio Lacerda - Sim
Marco Maciel - Não
Marcos Uma - Não
Marcos Perez Queiroz - Sim
Maria de Lourdes Abadia - Sim
Maria Lúcia - Sim
MárioAssad-Sim
Mário Covas - Sim
Mário de Oliveira - Sim
Mário Lima - Sim
Mário Maia - Sim
Marluce Pinto - Não
Matheus Iensen - Sim
Mattos Leão - Abstenção
Maurício Campos - Não
Maurício Corrêa - Sim
Maurício Fruet - Sim
Maurício Nasser - Abstenção
Maurício Pádua - Não
Maun1io Ferreira Uma - Sim
Mauro Benevides - Sim
Mauro Borges - Abstenção
Mauro Campos - Sim
Mauro Miranda - Sim
Mauro Sampaio - Não
Max Rosenmann - Não
Meira Filho - Não
Mello Reis - Não
Mendes Botelho - Sim
Mendes Canale - Sim
Mendes Ribeiro - Sim
Messias Góis - Não
Messias Soares - Não
Mihon Reis - Abstenção
Miraldo Gomes - Sim
MiroTeixeira - Sim
Moema São Thiago - Sim
Mozarildo Cavalcanti - Não
Mussa Demes - Não
MyrianPortella - Sim
Nabor Júnior - Sim
Naphtali Alves de Souza - Não
Nelson Aguiar - Sim
Nelson Carneiro - Sim
Nelson Jobim - Sim
Nelson Sabrá - Sim
Nelson Seixas - Sim
Nelson Wedekin - Sim
Nelton Friedrich - Sim
Nestor Duarte - Sim
Ney Maranhão - Sim
Nilson Gibson - Sim
Nion A1bemaz- Sim
Noel de Carvalho - Sim
Nyder Barbosa - Sim
Octávio Elísio - Sim
Odacir Soares - Sim
OlívioDutra - Sim
Orlando Bezerra - Não
Orlando Pacheco - Sim
Oscar Corrêa - Não
Osmir Lima - Sim
Osmundo Rebouças - Sim
Osvaldo Bender - Não
Osvaldo Coelho - Não
Osvaldo Sobrinho - Sim
Oswaldo Trevisan - Sim
Ottomar Pinto - Sim
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Paes de Andrade - Sim
Paes Landim - Não
Paulo Delgado - Sim
Paulo Paim - Sim
Paulo Ramos - Sim
Paulo Roberto - Sim
Paulo Roberto Cunha - Não
Paulo Silva - Sim
Paulo Zarzur - Sim
Pedro Ceolin - Sim
Pimenta da Veiga - Sim
Plínio Arruda Sampaio - Sim
Plínio Martins - Sim
Pompeu de Sousa - Sim
Rachid Saldanha Derzi - Não
Raimundo Bezerra - Sim
Raimundo Lira- Sim
Raimundo Rezende - Abstenção
Raquel Cândido - Sím
Raquel Capiberibe - Sim
Renan Calheiros - Sim
Renato Bemardi - Sim
Renato Johnsson - Abstenção
Renato Vianna - Sim
Ricardo Izar- Não
Rita Camata - Sim
Rita Furtado - Não
Roberto Augusto - Sim
Roberto Balestra - Não
Roberto Brant - Não
Roberto Freíre c-s Sim
Roberto Jefferson - Não
Roberto Rollemberg - Sim
Roberto Torres - Sim
Roberto Vital - Não
Robson Marinho - Sim
Rodrigues Palma - Sim
Ronaldo Aragão - Sim
Ronaldo Carvalho - Sim
Ronaldo Cezar Coelho - Não
Ronaro Corrêa - Não
Rosa Prata - Abstenção
Rospide Netto - Sim
Rubem Branquinho - Sim
Ruben Figueiró - Sim
Ruberval Pilotto - Não
Ruy Bacelar - Sim
Ruy Nedel- Abstenção
Sadie Hauache - Abstenção
Salatiel Carvalho - Sim
Samir Achôa - Sim
Sandra Cavalcanti - Sim
Saulo Queiroz - Não
Sérgio Brito - Sim
Sérgio Spada - Sim
Sérgio Wemeck - Não
Severo Gomes - Sim
Sigmaringa Seixas - Sim
SílvioAbreu - Sim
Siqueira Campos - Sim
Sólon Borges dos Reis - Sim
Sotero Cunha - Abstenção
Stélio Dias - Abstenção
Tadeu França - Sim
Telmo Kirst - Não
Theodoro Mendes - Abstenção
Ubiratan Aguiar - Sim
Ubiratan Spinelli - Não
U1duricoPinto - Sim
Valmir Campelo - Não
Valter Pereira - Sim

Vasco Alves - Sim
Vicente Bogo - Sim
Victor Faccioni - Não
Victor Fontana - Não
Victor Trovão - Não
VIlsonSouza - Sim
Vingt Rosado - Sim
Vinicius Cansanção - Abstenção
Virgildásiode Senna - Sim
Virgílio Galassi - Não
Virgílio Guimarães - Sim
VitorBuaiz - Sim
VivaldoBarbosa - Sim
VladimirPalmeira - Sim
Wagner Lago - Sim
Waldeck Omélas - Não
Waldyr Pugliesi - Sim
Walmor de Luca - Sim
Wilma Maia - Sim
Wilson Campos - Sim
WIlson Martins - Sim
Ziza Valadares - Sim.

o SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães) ­
Sobre a mesa, requerimento de destaque nos se­
guintes termos:

REQUERIMENTO DE DESTAQUE
N'197

Senhor Presidente,
Requeiro, nos termos do art. 4° da Resolução

n° 3, de 1988, destaque para a Emenda n"
2P01918-8 de minha autoria - § 1°,do art. 233.
- Abigail Feitosa.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães) ­
É a seguinte a matéria destacada:

EMENDA N° 1.918
(Da SI"" Abigail Feitosa)

Dá nova redação ao § 1c do art. 233 do Projeto
de Constituição, que passa a ser a seguinte:

Art. 233 ..
1- .
11- ..
111- ..
IV- .
§ 1c O sistema único de saúde será finan­

ciado com recurso do orçamento da seguridade
social e por no mínimo 13% das receitas da União,
dos Estados, Municípios, Territórios e DIstrito Fe­
deral, além de outras fontes.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães) ­
Com a palavra a nobre colega e autora da propo­
sição, Abígail Feitosa.

A SRA. ABIGAIL FEITOSA (PSB - BA.Sem
revisão da oradora.) - Sr. Presidente, Sfl" e Srs.
Constituintes, durante longos dias estivemos aqui
reunidos, para negociação, a fun de que se viabdi­
zasse na nova Constituição o sistema único de
saúde.

São necessários recursos para que se viabilize
o sistema único de saúde, para que se tenha con­
dição de-modificar o sucateamento a que foi leva­
da a rede pública, para que se efetive, realmente,
melhoria no atendimento à saúde do povo bra­
sileiro.

A proposta que faço é de que a União, os Esta­
dos, os Municípios, o Distrito Federal e os Territó­
rios destinem 13% do seu orçamento para atendi-

mento à saúde. Sei que as autoridades fazen­
dárias, os companheiros que são ligados à área
tributária, fazem restrições à vinculação de setores
de atendimento na nova Constituição. Mas, se
a educação ficou com 18%, por que não fixar
13% para o atendimento à saúde?

Sr. Presidente, Srs. Constituintes, quem está
doente não vai para a escola. A grande massa
de trabalhadores brasileiros ganha um, dois, três
salários mímmos e tem que se utilizar da rede
pública. E essa rede pública precisa ser melhor
equipada, Sr. Presidente. É necessário estender
o seu atendimento, melhorar o salário dos profis­
sionais de saúde, criar novo estímulo para que
o serviço público de saúde dê satisfação íntima
aos seus profissionais. Assim, trabalharão em
boas condições e se sentirão valorizados por esta­
rem cumpríndo aquela tarefa, e o bom atendi­
mento será a resposta.

Sr. Presidente, peço aos companheiros que ve­
jam bem a gravidade da questão dos recursos
para a saúde.

Recentemente, vio Hospital das Clínicas de Sal­
vador ser fechado, porque durante os 20 anos
da ditadura foi sucateada a rede pública de atendi­
mento à saúde. Esse hospital, o de melhor atendi­
mento que tínhamos na Bahia, foi caindo de pa­
drão, porque não se investia na rede pública e,
por isso, foi fechado. Necessitou-se de um esforço
inaudito de toda a sociedade baiana para que
o Hospital das Clínicas voltasse a funcionar e,
infelizmente, ainda não está como deve, Sr. Presi­
dente.

Portanto, quero frisar que a União, o Estado
e os Municípios devem colocar 13% do seu orça­
mento para a saúde, a fim de se poder viabilizarem
recursos fixos do orçamento para que se tenha
realmente condições de criar postos e hospitais
públicos, tendo o trabalhador confiança, ao pro­
curar posto ou o hospital, sabendo que será bem
atendido porque ele bem o merece.

A saúde tem que ser um direito do cidadão.
Portanto, a União tem a obrigação de colocar
recursos à altura.

Quero aqui fazer um comparativo. Enquanto
o Canadá gasta 1.400 dólares per capita, os Esta­
dos Unidos gastam 900 dólares, e o Brasil gasta
apenas 44 dólares per capita. Vejam bem, de
1.400 do Canadá para 44 no Brasil. Quanto ao
PIB, os Estados Unidos gastam 10% do PIB em
saúde, o Chile e a Argentina gastam 6%, a Ingla­
terra gasta 7%, e o Brasil gasta apenas 3%. A
Bolíviagasta pratícamente o dobro do que o Brasil
investe em saúde. Todos os países latino-ame­
ricanos subdesenvolvidos aplicam em saúde mui­
to mais que o Brasil.

Peço, portanto, aos Srs. Constituintes, colabo­
ração, para que se melhore o padrão de atendi­
mento ao povo brasileiro, ao trabalhador brasi­
leiro, a toda essa grande massa brasileira que
não tem acesso à saúde e não pode pagá-Ia.

MUIto obrigada. (Palmas.)

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães) ­
Concedo a palavra ao nobre Constituinte José
Serra, para encaminhar a votação.

O SR. JOSÉ SERRA (PMDB - SP. Sem
revisão do orador.) - Sr. Presidente, Sr'" e Srs.
Constituintes, assomo à tribuna para encaminhar
contra a proposta de vinculação de recursos orça­
mentários à área de saúde, por uma questão de
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coerência. Isso não significa, de forma alguma,
qualquer diminuição da prioridade que a área de
saúde precisa ter em nosso País. Essa prioridade,
além do mais, já está refletida na organização
do próprio Capítulo "Da Seguridade Social". Am­
pliamos as fontes de financiamento da seguridade
social, incluindo, inclusive, contribuições sobre o
faturamento e sobre os lucros brutos das empre­
sas. Conseguimos, digamos, mudar um sistema
que vai proporcionar mais recursos para atendi­
mento na área de saúde, nas áreas da assistência
social e da previdência social. Acreditamos que
a vinculação não é um requisito indispensável
nem desejável para que determinado setor de
atendimento à população possa funcionar ade­
quadamente.

Estamos mudando a maneira de fazer orça­
mento no País. No primeiro semestre de cada
ano haverá uma Lei de Diretrizes Orçamentárias
que será examinada e apreciada por esta Casa
e pelo Congresso Nacional. Essa lei de diretrizes
orçamentárias fixaráas prioridades dos orçamen­
tos que serão votados no segundo semestre, in­
clusive do orçamento fiscal e da seguridade social.
O Congresso Nacional decidirá o que será desti­
nado a cada área e definirá as prioridades da
despesa pública no Brasil. Isso acontecerá nos
Estados, porque, nas suas Constituições, terão
eles que seguir aquilo que for estabelecido na
Constituição Federal a respeito dos orçamentos.

Avinculação estabelece uma rigidezindesejável
e tira, inclusive, poder do Congresso para definir
prioridades ao longo do tempo.

Havia muitas propostas de vinculação para
ciência e tecnologia, para justiça, para transportes,
para um sem-número de áreas, mas o Relator
Bemardo Cabral houve por bem rejeitá-las. A úni­
ca que permaneceu no texto é a da educação,

.porque, na verdade, foi obedecido um tipo de
encaminhamento político em função de uma cor­
relação de forças dentro desta Casa. Mas,naquela
oportunidade, ficou muito claro que essa seria
a única exceção feita ao que já se estabeleceu
no art. 196,que já foi aprovado pela Casa. Aquele
artigo diz que apenas o setor da educação terá
essa vinculação. E, volto a insistir, isso nada tem
a ver com a importância que deve ser dada à
área da saúde, que é absolutamente prioritária.
Aliás,nas próprias "Disposições Transitórias", es­
tabelecemos que, até a elaboração da lei de dire­
trizes orçamentárias, cerca de 30% do orçamento
da seguridade seriam dedicados à área de saúde,
estabelecendo-se já uma garantia para locação
de recursos no tratamento da saúde da população
brasileira. Isso foi feito, inclusive obedecendo à
inquietação dos Constituintes ligados à área da
saúde.

São essas as razões pelas quais encaminhamos
contra essa emenda, que, além disso, abriria ca­
minho para muitas vinculações propostas aqui,
e que na verdade anularão, no futuro, o trabalho
que terá o Congresso de defmir as prioridades,
ao longo do tempo, para a área da saúde, eis
que, com a sua integração no capítulo da Seguri­
dade, anteriormente aprovado, já está, a nosso
ver, bastante enfatizado aquilo que ela necessitará
de recursos no futuro, para que a nossa população
seja atendida, corno merece, nesse aspecto tão
fundamental para a sua condição de vida.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães)­
Dou a palavra ao Sr. Relator.

o SR. BERNARDO CABRAL (Relator)
(PMDB - AM. Sem revisão do orador.) - Sr.
Presidente, Srs. Constituintes, esta Casa sabe da
admiração que tenho pela Constituinte Abigail
Feitosa. Todavia, a presente emenda - e digo
isto lamentando - padece de um equívoco para
o lado administrativo e outro para o lado do texto
constitucional. O primeiro é que a fixação de per­
centual mínimo para a destinação de recursos
é um procedimento bastante arriscado, uma vez
que ao longo do tempo o planejador ficará impe­
dido de dispor dos recursos segundo as necessi­
dades que eventualmente estejam presentes.

Sr. Presidente, o outro aspecto - e para este
chamo a atenção da eminente Constituinte Abigail
Feitosa - é que foi com o voto de S. Ex" que
se aprovou o art. 196,inciso IV, que declara:

"Art. 196. São vedados:

IV- a vinculação de receita de impostos
a órgão, fundo ou despesa..."

A única ressalva feita e que decorreu de um
longo acordo é para a manutenção e desenvol­
vimento do ensino.

Por essas razões, por ser eminente técnico o
parecer, sou pela rejeição, Sr. Presidente.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães) ­
Passemos à votação da matéria, que tem parecer
contrário do douto Relator.

Notando que não há o mesmo número de
constituintes no plenário, eu me permito solicitar
que, por favor, permaneçam no recinto. Temos
matéria elaborada pelos Lideres, pelos coordena­
dores, pelos interessados, que deve e pode ser
votada hoje. Precisamos de quorum.

Srs. Constituintes, não se ausentem do plenário,
para que possamos ultimar a matéria objeto da
coordenação principalmente das Lideranças.

O Sr. Amaral Netto - Sr. Presidente, peço
a palavra pela ordem.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães) ­
Concedo a palavra ao nobre Constituinte Amaral
Netto.

O SR. AMARAL NE'lTO (PDS - RJ. Sem
revisão do orador.) - A bancada do PDS, até
com medo de que essas percentagens acabem
chegando a 50%, vota "não".

O Sr. Eduardo Jorge - Sr. Presidente, peço
a palavra pela ordem.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães)­
Concedo a palavra ao nobre Constituinte Eduardo
Jorge.

O SR. EDOARDO JORGE (PT - SP. Sem
revisão do orador.) - Sr. Presidente, o Partido
dos Trabalhadores, ressalvando que esta foi uma
das emendas em que ficou decidido discutir e
votar no plenário, indica o voto "sim" e apela
para os constituintes de todos os partidos que
dão importância à saúde no sentido de que votem
"sím",

o Sr. Inocêncio Ofiveira - Sr. Presidente,
peço a palavra pela ordem.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães)­
Tem V.Ex' a palavra.

OSR. mocâ"tclo OUVEIRA (PFL - PE.
Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente, apesar

de considerar poucos os recursos destinados à
saúde, que necessitam ser aumentados, e como
a Assembléia Nacional Constituinte já aprovou
dispositivo que veda a vinculação de recursos do
orçamento a determinados órgãos e setores, a
Liderança do PFL recomenda à sua bancada que
vote "não".

O Sr. Ademir Andrade - Sr. Presidente, peço
a palavra pela ordem.

O SR. PRESIDENTE «(JJysses Guimarães)­
Tem V. Ex" a palavra.

O SR. ADEMIR ANDRADE (PSB-PA Sem
revisão do orador.) - Sr. Presidente, a bancada
do Partido Socialista Brasileiro como um todo
votará "sim".

O Sr. José Maria. Eymael - Sr. Presidente,
peço a palavra pela ordem.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães)­
Tem V. Ex" a palavra.

O SR. JOSÉ MARIA EYMAEL (PDC - SP.
Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente, o Par­
tido Democrata Cristão reafirma a sua posição
de apoio à saúde pública, mas, coerente com
o texto e com o edifício constitucional que esta­
mos construindo, votará "nãe'',

O Sr. EdmiIson Valentim - Sr. Presidente,
peço a palavra pela ordem.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães) ­
Tem V.Ex" a palavra.

O SR. EDMlLSON VALErITIM (PC do B ­
RJ. Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente,
o Partido Comunista do Brasil votará "sim", pelo
financiamento ao setor saúde.

O Sr. Roberto Freire - Sr. Presidente, peço
a palavra pela ordem.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães)­
Tem V. Ex" a palavra.

O SR. ROBERTO FREIRE (PCB -PE. Sem
revisão do orador.) - Sr. Presidente, encaminha­
mos favoravelmente, votaremos "sim".

O Sr. FIorlceno Paixão - Sr. Presidente, pe­
ço a palavra pela ordem.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães)­
Tem V. Ex" a palavra.

O SR. FLORlCENO PAIXÃo (PDT - RS.
Sem revisão do orador.) - A Liderança do PDT
votará "sim".

O Sr. Mário Covas - Sr. Presidente, peço
a palavra pela ordem.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães)­
Concedo a palavra ao nobre Constituinte.

O SR. MÁRIo COVAS (PMDB- SP. Sem
revisão do orador.) - Sr. Presidente, a Liderança
do PMDBvota "não".

O Sr. Gastone Righi - Sr. Presidente, peço
a palavra pela ordem.

O SR. PRESIDEI'ITE (Ulysses Guimarães)­
Concedo a palavra ao nobre Constituinte.

O SR. GASTONE RIGHI (PTB - SP. Sem
revisão do orador.) - Sr. Presidente, o PTB vota
"sim".
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o SR. PRESIDENTE (OIysses Guimarães) ­
Passa-se à votação.

(Procede-se à votação.)

O SR. PRESIDENTE (OIysses Guimarães) _
Está encerrada a votação. A Mesa vai proclamar
o resultado. (Votação n° 550):

SfM-167
NÁO-271
ABSTENÇÃO-15
TOTAL-453

A Emenda foi rejeitada.

VOTARAM OS SRS. CONSTfT(JINTES.·

Presidente OIysses Guimarães - Abstenção
Abigail Feitosa - Sim
Acival Gomes - Sim
Adauto Pereira - Não
Ademir Andrade - Sim
Adhemar de Barros Filho - Sim
Adolfo Oliveira - Não
Adroaldo Streck - Não
Adylson Motta -'Sim
Aécio de Borba - Não
Aécio Neves - Não
Afif Domingos - Não
Agassiz Almeida - Sim
Agripino de Oliveira Uma - Não
Alarico Abib - Sim
Albano Franco - Não
Alceni Guerra - Sim
Aldo Arantes - Sim
Alércio Dias - Sim
Alexandre Costa - Não
Alexandre Puzyna - Não
Alfredo Campos - Não
Almir Gabriel- Sim
Aloisio Vasconcelos - Não
Aloysio Chaves - Não
AloysioTeixeira - Não
AluizioBezerra - Sim
Aluízio Campos - Não
Arnaral Netto - Não
Amaury Müller - Sim
Amilcar Moreira - Não
Ângelo Magalhães - Não
Anna Maria Rattes - Sim
Anníbal Barcellos - Não
Antero de Barros - Sim
Antônio Britto - Não
Antônio Câmara - Não
Antônio Carlos Konder Reis - Não
Antoniocarlos Mendes Thame - Sim
Antônio de Jesus - Não
Antonio Ferreira - Não
Antonio Gaspar - Sim
Antonio Mariz- Não
Antonio Perosa - Não
Antonio Salim Curiati - Não
Antonio Ueno - Não
Amaldo Faria de Sá - Sim
Arnaldo Martins - Não
Arnaldo Moraes - Não
Amaldo Prieto - Não
Arnold Fioravante - Não
Arolde de Oliveira- Não
Artenir Werner - Não
Artur da Távola - Não
Asdrubal Bentes - Sim

Átila Lira - Sim
Augusto Carvalho - Sim
Áureo Mello - Sim
Basílio VIIlani - Não
Benedita da Silva - Sim
Benito Gama - Não
Bemardo Cabral- Não
Beth Azize - Sim
Bezerra de Melo - Não
Bocayuva Cunha - Não
Bonifácio de Andrada - Não
Bosco França - Não
Caio Pompeu - Não
Cardoso Alves - Não
Carlos Benevides - Sim
Carlos Cardinal- Sim
Carlos Chiarelli - Abstenção
Carlos Cotta - Sim
Carlos Sant'Anna - Abstenção
Carlos Vinagre - Não
Cássio Cunha Lima - Sim
Célio de Castro - Sim
Celso Dourado - Sim
César Cals Neto - Sim
César Maia - Não
Chagas Duarte - Sim
Chagas Rodrigues - Sim
Chico Humberto - Sim
Christóvam Chiaradia - Não
Cid Carvalho - Não
Cid Sabóia de Carvalho - Sim
Cláudio Ávila- Não
Costa Ferreira - Não
Cristina Tavares - Sim
Cunha Bueno - Sim
Dálton Canabrava - Não
Darcy Pozza - Não
,Daso Coimbra - Não
Del Bosco Amaral- Sim
Delfim Netto - Não
'Délio Braz - Não
.Denlsar Arneíro - Não
IDionisio Dal Prá - Não
Dionísio Hage - Não
Dirce Tutu Quadros - Sim
Dirceu Carneiro - Sim

I Divaldo Suruagy - Não
iDjenal Gonçalves - Não
Domingos Juvenil - Não
Domingos Leonelli - Sim
Doreto Campanari - Sim
'Edésio Frias - Sim
Edme Tavares - Não
Edmilson Valentim - Sim
Eduardo Bonfim - Sim
Eduardo Jorge - Sim
Eduardo Moreira - Não
Egídio Ferreira Lima - Não
Elias Murad - Sim
Eliel Rodrigues - Não
Eliézer Moreira - Não
Enoc Vieira- Não
Eraldo Tinoco - Não
Eraldo Trindade - Sim
Erico Pegoraro - Sim
Ervin Bonkoski - Não
Euclides Scalco - Não
Eunice Michiles - Não
Evaldo Gonçalves - Sim
Expedito Machado - Não
Ézio Ferreira - Não

Fábio Raunheitti - Não
Farabulini Júnior - Sim
Fausto Rocha - Não
Felipe Mendes - Não
Feres Nader - Não
Fernando Bezerra Coelho - Não
Fernando Cunha - Não
Fernando Gasparian - Sim
Fernando Gomes - Não
Fernando Lyra - Sim
Fernando Santana - Sim
Fernando Velasco - Não
Firmo de Castro - Não
Aavio Palmier da Veiga - Sim
Flávio Rocha - Não
Florestan Fernandes - Sim
Floríceno Paixão - Sim
França Teixeira - Sim
Francisco Amaral - Não
Francisco Benjamim - Não
Francisco Carneiro - Não
Francisco Dornelles - Não
Francisco Küster - Sim
Francisco Pinto - Sim
Francisco Rollemberg - Sim
Francisco Rossi - Sim
Furtado Leite - Não
Gabriel Guerreiro - Não
Gastone Righi - Sim
Genebaldo Correia - Sim
Genésio Bemardino - Não
Geovah Amarante - Não
Geovani Borges - Não
Geraldo Alckmin FIlho - Não
Geraldo Campos - Sim
Geraldo Aeming - Não
Gerson Peres - Não
Gil César - Não
Gilson Machado - Não
Gonzaga Patriota - Sim
Guilherme Palmeira - Abstenção
Gumercindo Milhomem - Sim
Harlan Gadelha - Sim
Haroldo Uma - Sim
Haroldo Sabóia - Sim
Hélio Costa - Sim
Hélio Duque - Não
Hélio Manhães - Abstenção
Hélio Rosas - Não
Henrique Córdova - Não
Henrique Eduardo Alves - Não
Heráclito Fortes - Não
HIlárioBraun - Não
Homero Santos - Sim
Humberto Souto - Sim
Ibsen Pinheiro - Não
Inocêncio Oliveira - Não

:Irajá Rodrigues - Sim
Iram Saraiva - Sim
Irma Passoni - Sim

'Ismael Wanderley - Sim
Israel Pinheiro - Não
Itamar Franco -'- Sim

'Ivo Lech - Não
Ivo Mainardi - Abstenção
Ivo Vanderlinde - Não
Jairo Azi- Não
Jairo Carneiro - Sim
Jalles Fontoura - Não
Jamil Haddad - Sim
Jarbas Passarinho - Não
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Jayme Paliarin - Sim
Jayme Santana - Não
Jesualdo Cavalcanti - Abstenção
Jesus Tajra - Sim
Joaci Góes - Sim
João Agripino - Não
João Alves - Não
João Calmon - Não
João da Mata - Não
João Lobo - Abstenção
João Menezes - Não
João Natal - Sim
João Paulo - Sim
Joaquim Bevilacqua - Não
Joaquim Francisco - Abstenção
Joaquim Hayckel- Não
Joaquim Sucena - Sim
Jofran Frejat - Não
Jonas Pinheiro - Não
Jorge Arbage - Não
Jorge Bornhausen - Abstenção
Jorge Hage - Sim
Jorge Medauar - Não
Jorge Uequed - Não
Jorge Vianna - Não
José Camargo - Não
José Carlos Coutinho - Não
José Carlos Grecco - Não
José Carlos Martinez - Não
José Carlos Sabóia - Sim
José Carlos Vasconcelos - Não
José Costa - Não
José da Conceição - Não
José Dutra - Não
José Egreja - Não
José Elias - Não
José Fernandes - Sim
José Fogaça - Não
José Freire - Não
José Genoíno - Sim
José Geraldo - Não
José Guedes - Não
José Jorge - Não
José Uns - Não
José Luiz de Sá - Não
José LuizMaia - Não
José Maranhão - Não
José Maria Eymael- Não
José Maurício - Sim
José Melo - Não
José Mendonça Bezerra - Não
José Moura - Abstenção
José Paulo Bisol- Sim
José Queiroz - Sim
José Santana de Vasconcellos - Não
José Serra - Não .
José Thomaz Nonô - Não
José Tinoco - Sim
José Ulísses de Oliveira - Não
José Viana - Não
Jovanni Masini - Não
Juarez Antunes - Sim
Júlio Costamilan - Não
Jutahy Magalhães - Não
Koyu lha - Sim
Lael Varella - Não
Lavoisier Maia - Sim
Leite Chaves - Não
Lélio Souza - Sim
Leopoldo Bessone - Não
Leopoldo Peres - Não
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Levy Dias - Não
Lezio Sathler - Sim
Udice da Mata- Sim
Lourival Baptista- Não
Lúcia Braga - Sim
Lúcio Alcântara - Sim
Luís Eduardo - Não
Luís Roberto Ponte - Não
LuizAlberto Rodrigues - Não
Luiz Freire - Sim
Luiz Gushiken - Sim
Luiz Inácio Lula da Silva - Sim
LuizMarques - Não
LuizSalomão - Sim
Luiz Soyer - Não
LuizViana - Não
LuizViana Neto - Sim
Lysâneas Maciel- Sim
Maguito VJlela - Sim
Maluly Neto - Não
Manoel Castro - Não
Manoel Moreira - Sim
Mansueto de Lavor - Sim
Marcelo Cordeiro - Não
Márcia Kubitschek - Não
Márcio Braga - Não
Marco Maciel- Abstenção
Marcos Uma - Não
Marcos Perez Queiroz - Sim
Maria de Lourdes Abadia - Sim
Maria Lúcia - Sim
Mário Assad - Não
Mário Covas - Não
Mário de Oliveira - Não
Mário Uma - Sim
Mário Maia - Sim
Marluce Pinto - Sim
Matheus Iensen - Não
Mattos Leão - Não
Maurício Campos - Não
Maurício Corrêa - Sim
Maurício Fruet - Não
Maurício Nasser - Não
Maurício Pádua - Não
MaurílioFerreira Lima - Sim
Mauro Benevides - Não
Mauro Borges - Não

. Mauro Campos - Não
Mauro Miranda - Não
Mauro Sampaio - Sim
Max Rosenmann - Não
Meira Filho - Não
Mello Reis - Não
Mendes Botelho - Sim
Mendes Canale - Não
Mendes Ribeiro - Não
Messias G6is - Não
Messias Soares - Não
Michel Temer - Não
Milton Barbosa - Não
Milton Lima - Não
Mihon Reis - Não
Miraldo Gomes - Abstenção
Miro Teixeira - Não
Moema São Thiago - Sim
MozariIdo Cavalcanti - Sim
Mussa Demes - Não
Myrian PorteUa- Sim
Nabor Júnior - Não
Naphtali Alves de Souza - Não
Nelson Aguiar - Sim
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Nelson Carneiro - Não
Nelson Jobim - Não
Nelson Sabrá - Não
Nelson Seixas - Sim
Nelson Wedekin - Sim
Nelton Friedrich - Sim
Nestor Duarte - Não
Ney Maranhão - Não
Nilson Gibson - Não
Nion A1bemaz- Não
Noel de Carvalho - Sim
Nyder Barbosa - Não
Odacir Soares - Sim
OlMo Dutra - Sim
Orlando Bezerra - Não
Oscar Corrêa - Não
Osmar Leitão - Não
Osmir Uma - Não
Osmundo Rebouças - Não
Osvaldo Bender - Não
Osvaldo Coelho - Sim
Oswaldo Almeida - Não
Oswaldo Trevisan - Não
Ottomar Pinto - Não
Paes de Andrade - Não
Paes Landim - Não
Paulo Delgado - Sim
Paulo Paim - Sim
Paulo Ramos - Sim
Paulo Roberto - Não
Paulo Roberto Cunha - Não
Paulo Silva - Sim
Paulo Zarzur - Não
Pedro Canedo - Sim
Pedro Ceolin - Não
Pimenta da Veiga - Não
Plínio Arruda Sampaio - Sim
Plínio Martins - Sim
Pompeu de Sousa - Sim
Rachid Saldanha Derzi - Não
Raimundo Bezerra - Sim
Raimundo Lira - Não
Raquel Cândido - Sim
Raquel Capiberibe - Sim
Raul Belém - Não
Renan Calheiros - Sim
Renato Bernardi - Não
Renato Johnsson - Não
Ricardo Izar - Não
Rita Camata - Sim
Roberto Augusto - Sim
Roberto Balestra - Não
Roberto Brant - Não
Roberto Freire - Sim
Roberto Jefferson - Sim
Roberto Rollemberg - Não
Roberto Torres - Sim
Roberto Vital- Não
Robson Marinho - Não
Ronaldo Aragão - Sim
Ronaldo Carvalho - Não
Ronaldo Cezar Coelho - Não
Ronaro Corrêa - Não
Rosa Prata - Não
Rospide Netto - Sim
Rubem Branquinho - Não
Rubem Medina - Não
Ruben Figueir6 - Não
Ruberval Pilotto - Não
Ruy Bacelar - Sim
Ruy Nedel - Abstenção
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Sadie Hauache - Não
Samir Achôa - Não
Sandra Cavalcanti - Não
Santinho Furtado - Não
Saulo Queiroz - Não
Sérgio Brito - Não
Sérgio Werneck - Não
Sigmaringa Seixas - Sim
SílvioAbreu - Abstenção
Simão Sessim - Sim
Siqueira Campos - Não
Sólon Borges dos Reis - Sim
Sotero Cunha - Não
Tadeu França - Sim
Telmo Kirst - Não
Theodoro Mendes - Não
Ubiratan Aguiar - Não
Ubiratan Spinelli - Não
Uldurico Pinto - Sim
Valmir Campelo - Sim
Valter Pereira - Não
Vasco Alves - Sim
Vicente Bogo - Não
Victor Faccioni - Não
Victor Fontana - Não
Victor Trovão - Não
Vilson Souza - Sim
VingtRosado - Não
Vinicius Cansanção - Não
Virgildásio de Senna - Não
Virgílio Galassi - Não
Virgílio Guimarães - Sim
Vitor Buaiz - Sim
VivaldoBarbosa - Não
Vladimir Palmeira - Sim
Wagner Lago - Não
Waldeck Ornélas - Não
Waldyr Pugliesi - Sim
Walmor de Luca - Sim
Wilma Maia - Sim
Wilson Campos - Sim
Wilson Martins - Não
Ziza Valadares - Não.

o SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães)­
Sobre a mesa, requerimento de destaque nos se­
guintes termos:

REQUERIMENTO DE DESTAQUE
N"1.280

Senhor Presidente,
Requeiro, nos termos do art. 4° da Resolução

n° 3, de 1988, destaque para a aprovação da
emenda 2P 01370-8 de autoria do Constituinte
Célio de Castro.

Titulo VIII, Capoli, Seco I. - Aldo Arantes.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães)­
É a seguinte a matéria destacada:

EMENDA N° 1.370
(Do Sr. Célio de Castro)

Inclua-se na Seção I do Título VIII do Projeto
um artigo com a seguinte redação:

Art. Constituirá monopólio da União a
importação de medicamentos e de matérias
primas básicas da indústria farmacêutica.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães)­
Anuncio o Destaque n° 1.280, à referente Emenda
n° 1.370, de autoria do nobre Constituinte Aldo
Arantes.

o Sr. João Natal - Sr. Presidente, peço a
palavra para uma questão. de ordem.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães) ­
Tem V.Ex' a palavra.

O SR. JOÃO NATAL (PMDB - GO. Sem
revisão do orador.) - Sr. Presidente, acabamos
de aprovar uma fusão de emendas, versando so­
bre o § 3° do art. 234. Sou autor de uma emenda
modificativa, incorporada ao Destaque n° 792,
que trata do problema dos transplantes e da remo­
ção de órgãos. Trata-se de emenda em parte dife­
rente dessa que foiaprovada,Gostaríade formular
uma indagação ao ilustre Relator, por intermédio
de V. Ex", bem como de que S. Ex' esclarecesse
se o teor da emenda de minha autoria que trata
do problema dos transplantes, incident~ sobre
pessoas comprovadamente falecidas, estaria
abrangido pela fusão anteriormente aprovada,

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães)­
Concedo a palavra ao Sr. Relator para prestar
o esclarecimento requisitado.

O SR. BERNARDO CABRAL (Relator)
(PMDB - AM. Sem revisão do 'orador.)~ Sr.
Presidente, o Constituinte João Natal tem razões
para ficar em dúvida, porque o que acaba de
ser aprovado e que resultou na fusão é mais
abrangente. A leivai dispor inclusive sobre o caso
a que se referiu o eminente Constituinte. Sugeriria,
Sr. Presidente, ao ConstituinteJoão Natal que em­
prestasse sua co-autoria a essa fusão e desistisse
de sua emenda, porque, em verdade, ela está
abrangida pelo texto da fusão anterior.

O Sr. João Natal - Sr. Presidente, peço a
palavra pela ordem.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães) ­
Tem V.Ex' a palavra.

O SR. JOÃO NATAL (PMDB - GO. Sem
revisão do orador.) - Sr. Presidente, concordo
com o Relator e retiro minha emenda.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães)­
Muito grato. V.Ex' poderá assinar como co-autor
da emenda anteriormente votada, por ter abran­
gência, por meio da lei,naquilo que V.Ex' objetiva.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães) ­
O texto do destaque do nobre Constituinte Aldo
Arantes à emenda do Constituinte Célio de Castro
está assim redigido:

"Constituirá monopólio da União a impor­
tação de medicamentos e de matérias-pri­
mas básicas da indústria farmacêutica."

Concedo a palavra ao nobre Constituinte Aldo
Arantes, autor do destaque.

O SR. ALDO ARANIES (PC do B - GO.
Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente, Srs.
Constituintes, essa emenda de autoria do nobre
Constituinte médico Célio de Castro está redigida
nos seguintes termos:

"Constituirá monopólio da União a impor­
tação de medicamentos e matérias-primas
básicas da indústria farmacêutica."

Sr. Presidente, Srs. Constituintes, todos sabe­
mos que a indústria farmacêutica é um dos seto­
res onde o processo de desnacionalização alcan­
çou um dos maiores índices. Os 71 laboratórios

estrangeiros existentes no Brasil ficam com 84%
dos lucros do setor, enquanto 397 laboratórios
nacionais ficam com 16%. Apenas quatro labora­
tórios são nacionais, entre os cinco maiores, e,
com o avanço do capital estrangeiro, somente
entre 1957 e 1979, 35 laboratórios nacionais fo­
ram incorporados por empresas multinacionais.

Mas o mais grave - e que é objeto dessa emen­
da - é que o capital estrangeiro não s6 controla
o grosso da produção de medicamentos no Brasil,
mas também a importação da matéria-prima a
ela destinada. Hoje temos uma independência em
tomo de 80% do fármaco necessário à produção
de medicamentos. Isto gera em nossa balança
comercial prejuízo em tomo de 300 milhões de
dólares por ano, o que acarreta conseqiJências
extremamente danosas para o Brasil, porque as
empresas multinacionais importam de suas ma­
trizes muitas vezes aumentando o preço e aqui
vendendo às empresas nacionais por preços mais
altos, criando uma situação de desigualdade no
mercado interno.

Por outro lado, Srs. Constituintes, sabemos do
fato extremamente grave que ocorreu na Guerra
das Malvinas e que revela a dependência do país
na importação de matérias-primas para fabrica­
ção de medicamentos. É um problema que envol­
ve a soberania nacional. Durante o referido con­
flito, o governo inglês orientou seus aliados para
não venderem matérias-primas à Argentina, o que
criou um problema da maior gravidade para seu
povo. É neste sentido que a emenda procura res­
gatar o controle do Estado na importação de ma­
térias-primas. É claro que sabemos que a solução
desse problema estará em desenvolver a química
fina e a tecnologia no Brasil, para que possamos,
internamente, produzir os fármacos necessários
para a produção de medicamentos. Mas enquanto
o País não se capacita para isso, é necessário.
em função dos interesses do povo brasileiro e
da soberania nacional, assegurar o monopólio na
compra das matérias-primas, porque essa é uma
questão que envolve, como já disse, os interesses
do povo brasileiro e a soberania nacional.

Peço, portanto, aos Srs. Constituintes, indepen­
dentemente da posição ideológica e do ponto
de vista político-partidário. que votem a favor des­
sa emenda, pois ela atende aos interesses do nos­
so País.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães)­
Com a palavra o nobre Constituinte Gerson Peres,
para encaminhar a votação.

O SR. GERSON PERES (PDS - PA Sem
revisão do orador.) - Sr. Presidente, Srs. Consti­
tuintes, vou ser breve. Estabelecer monopólio pa­
ra importação de produtos ou matérias-primas
no campo farmacêutico num País como o nosso
parece até loucura ou atentado contra os interes­
ses da sociedade, porque, primeiro, vamos imobi­
lizar os laboratórios brasileiros, vamos atrelá-los
à existência ou não, dos recursos do Poder central.
Nossos laboratórios vão ficar na dependência do
poder público para ter seus produtos.

Por outro lado, para obter medicamentos far­
macêuticos, a sociedade terá que tomar a bênção
e conseguir licença do Governo. Ora, ciência não
tem fronteira, não tem limite, não tem proprie­
dade, não pertence ao Estado. O que a ciência
constrói - e aí estão as matérias-primas com
que fabricam os produtos que nos curam - per-
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tence à humanidade e não ao Estado. O Estado
não tem o direito de controlá-los, sob pena de
atentar contra o direito inalienável da sociedade,
que poderia procurá-los em qualquer recanto,
sem tutela. A mobilização de recursos de que
o Estado terá que dispor será imensa, em detri­
mento de outras necessidades que esses recursos
podem suprir; o estoque de medicamentos para
poder se estabelecer o monopólio terá que ser
triplicado ou quadruplicado, para que ele possa
suprir as necessidades de uma população imensa
como a nossa. Finalmente, transformar o Estado
em agente importador não nos parece compatível
com a sociedade democrática e livreque estamos
construindo neste momento. Esta emenda, por­
tanto, atenta contra tudo isso, coloca o Estado
como tutor do inalienável direito da Sociedade.
Conseqüentemente, pediria aos prezados colegas
que dissessem não a ela, porque não se pode
permitir que ummonopólio desse tipo se compa­
tibilize com o Estado democrático que estamos
fazendo ao elaborar esta Constituição.

Era o que tinha a dizer. (Palmas.)

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães) ­
Concedo a palavra ao nobre Relator Bernardo
Cabral.

O SR. BERNARDO CABRAL (Relator)
(PMDB - AM. Sem revisão do orador. - Sr.
Presidente, S.... e Srs. Constituintes, a argumen­
tação expendida pelo Constituinte' Aldo Arantes
inequivocamente tem sua razão: Acontece que
a Comissão de Sistematização, ao abordar esta
matéria, retírou-a do texto, fez uma supressão,
não deixando que essa norma ali permanecesse.
Admiro o autor da emenda, Constituinte Célio
de Castro, médico sério, competente, que tem
feito do desempenho do seu mandato, sempre
voltado para as causas populares, verdadeiro ba­
luarte - esta é a grande verdade - mas não
posso insurgir-me contra a decisão da Comissão
de Sistematização, da qual fui o próprio autor.

Por esta razão, deplorando, sou pela rejeição
da emenda. .

O Sr. Brandão Monteiro - Sr. Presidente,
peço a palavra pela ordem.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães)­
Concedo a palavra ao nobre Constituinte.

O SR. BRANDÃO MONTEIRO (PDT- RJ.
Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente, a ban­
cada do PDT, em defesa da saúde do povo brasi­
leiro e contra o laudo médico do Constituinte Ger­
son Peres, vota "sim". (Palmas nas galerias.)

O Sr. Amarall"letto - Sr. Presidente, peço
a palavra pela ordem.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães)­
Concedo a palavra ao nobre Constituinte.

O SR. AMARAL NElTO (PDS - RJ. Sem
revisão do orador.) - Sr. Presidente, a bancada
do PDS vota "não". .

O Sr. Eduardo Jorge - Sr. Presidente, peço
a palavra pela ordem.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães)
- Concedo a palavra ao nobre Constituinte.

O SR. EDClARDO JORGE (PT - SP. Sem
.revísão do orador.) - Sr. Presidente, o Partido

dos Trabalhadores vota "sim". (Palmas nas gale­
rias.)

O Sr. Gastone Righi - Sr. Presidente, peço
a palavra pela ordem.

O SR. PRESIDENTE(Cllysses Guimarães) ­
Concedo a palavra ao nobre Constituinte.

O SR. GASTONE RIGHI (PTB - SP. Sem
revisão do orador.) - Sr. Presidente, a Liderança
do P1B vota "não".

A 5 ... Abigall Feitosa - Sr. Presidente, peço
a palavra pela ordem. '

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães)­
Concedo a palavra à nobre Constituinte.

ASRA.ABIGAIL FEITOSA (PSB - BA Sem
revisão da oradora.) - Sr. Presidente, o PSB vota
"sim". (Palmas nas galerias.)

O Sr. Inocêncio Oliveira - Sr. Presidente,
peço a palavra pela ordem.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães)­
Concedo a palavra ao nobre Constituinte.

O SR. INOCetCIO OUVEIRA (PFL - PE.
Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente, o par­
tido da Frente Liberal recomenda à sua bancada
que vote "não".

O Sr. Adolfo Oliveira - Sr. Presidente, peço
a palavra pela ordem.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães)­
Concedo a palavra ao nobre Constituinte.

O SR. ADOLFO OUVEIRA (PL - RJ.Sem
revisão do orador.) - Sr. Presidente, o Partido
Liberal vota "não". .

O Sr. José Maria Eymael - Sr. Presidente,
peço a palavra pela ordem.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães)­
Concedo a palavra ao nobre Constituinte.

O SR. JOSÉ MARIA EYMAEL (PDC - SP.
Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente, por
entender que a emenda não é consentânea com
os interesses nacionais, a Liderança do PDC vota
"não".

O Sr. Edmilson Valentim - Sr. Presidente,
peço a palavra, pela ordem.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães) ­
Concedo a palavra ao nobre Constituinte.

O SR. EDMlLSON VALENnM (PC do B ­
RJ. Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente,
o PC do B vota "sim". (Palmas nas galerias.)

O Sr. Roberto Freire - Sr. Presidente, peço
a palavra pela ordem.

O SR. PRESIDENTE (CllyssesGuimarães)­
Concedo a palavra ao nobre Constituinte.

O SR. ROBERTO FREIRE (PCB -PE. Sem
revisão do orador.) - Sr. Presidente, por entender
que atende ao interesse nacional, fundamental­
mente, votaremos "sim". (Palmas nas galerias.)

O Sr. Mário Covas - Sr. Presidente, peço
a palavra pela ordem.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães) ­
Concedo a palavra ao nobre Constituinte.

O SR. MÁRIo COVAS (PMDB - SP. Sem
revisão do orador.) - Sr. Presidente, a Uderança
do PMDB vota com o Relator: "não".

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães)­
A proposição tem parecer contrário do Relator.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães) ­
Passa-se à votação.

(Procede-se à votação.)

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães)­
Está encerrada a votação. A Mesa vai proclamar
o resultado. (Votação n° 551):

SIM-112
NÃO-322
ABSTENÇÃO - 7
TOTAL-441

A Emenda foi rejeitada.

VOTARAM OS SRS. CONSTTT{]INT/=S:

Presidente Cllysses Guimarães - Abstenção
Abigail Feitosa - Sim
Adauto Pereira - Não
Ademir Andrade - Sim
Adhemar de Barros Filho - Sim
Adolfo Oliveira - Não
Adroaldo Streck - Não
Adylson Motta - Não
Aécio Neves - Não
Afif Domingos - Não
Agassiz Aímeldac-- Não
Agripino de Oliveira Uma - Não
Alarico Abib - Não
Albano Franco - Não
Alceni Guerra - Sim
Aldo Arantes - Sim
Alércio Dias - Abstenção
Alexandre Costa - Não
Alexandre Puzyna - Não
Alfredo Campos - Não
Almir Gabriel - Não
Aloisio Vasconcelos - Não
Aloysio Chaves - Não
Aloysio Teixeira - Não
AluizioBezerra - Sim
AluizioCampos - Não
Amaral Netto - Não
Amaury MUller - Sim
Ângelo Magalhães - Não
Anna Maria Rattes - Sim
Annibal Barcellos - Não
Antônio Britto - Não
Antônio Câmara - Não
Antônio Carlos Konder Reis - Não
Antoniocarlos Mendes Thame - Não
Antônio de Jesus - Não
Antonio Ferreira - Não
Antonio Gaspar - Sun
Antonio Mariz- Sim
Antonio Perosa - Não
Antonio Salim Curiati - Não
Antonio Ueno - Não
Amaldo Faria de Sá - Não
Arnaldo Martins - Não
Amaldo Moraes - Não
Amaldo Prieto - Não
Amold Fioravante - Não
Artenir Werner - Não
Artur da Távola - Não
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Asdrubal Bentes - Não
Augusto Carvalho - Sim
Áureo MeDo - Não
Basílio VJllani - Não
Benedita da Silva - Sim
Bemardo Cabral- Não
Beth Azize- Sim
Bezerra de Melo - Não
Bocayuva Cunha - Sim
Bonifácio de Andrada - Não
Bosco França - Não
Brandão Monteiro - Sim
Caio Pompeu - Não
Cardoso Alves - Não
Carlos Alberto Caó - Sim
Carlos Benevides - Sim
Carlos Cardinal - Sim
Carlos Chiarelli - Não
Carlos Sant'Anna - Abstenção
Célio de Castro - Sim
César Cals Neto - Não
César Maia - Sim
Chagas Duarte - Não
Chagas Rodrigues - Sim
Cid Carvalho - Não
Cid Sabóia de Carvalho - Sim
Cláudio Ávila- Não
Costa Ferreira - Não
Cristina Tavares - Sim
Cunha Bueno - Não
Dálton Canabreva - Não
Darcy Pozza - Não
Daso Coimbra - Não
Del Bosco Amaral- Não
Delfim Netto - Não
Délio Braz - Não
Denisar Ameiro - Não
Dionisio Dal Prá - Não
Dionísio Hage - Não
Dirce Tutu Quadros - Sim
Dirceu Cameiro - Não
Djenal Gonçalves - Não
Domingos Juvenil - Não
Domingos Leonelli - Sim
Doreto Campanari - Sim
Edésio Frias - Sim
Edison Lobão - Não
Edme Tavares - Não
Edmilson Valentim - Sim
Eduardo Bonfim - Sim
Eduardo Jorge - Sim
Eduardo Moreira - Não
Egídio Ferreira Uma - Não
Elias Murad - Sim
Eliel Rodrigues - Não
Eliézer Moreira - Abstenção
Enoc Vieira- Não
Eraldo Tinoco - Não
Eraldo Trindade - Não
Erico Pegoraro - ,Sim
Ervin Bonkoski - Não
Euclides Scalco - Não
Eunice Michiles - Não
Evaldo Gonçalves - Não
Ézio Ferreira - Não
Fábio Raunheitti - Não
Farabulini Júnior - Não
Fausto Rocha - Não
Felipe Mendes - Não
Feres Nader - Não
Femando Bezerra Coelho - Não
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Femando Cunha - Não
Femando Gasparian - Não
Femando Gomes - Não
Femando Henrique Cardoso - Não
Femando Lyra- Não
Femando Santana - Sim
Femando Velasco - Não
Firmo de Castro - Não
Aavio Palmier da Veiga - Não
Aávio Rocha - Não
Florestan Femandes - Sim
Aoriceno Paixão - Sim
França Teixeira - Não
Francisco Amaral - Sim
Francisco Benjamim - Não
Francisco Carneiro - Não
Francisco Dornelles - Não
Francisco Küster - Sim
Francisco Pinto - Sim
Francisco Rollemberg - Não
Francisco Rossi - Não
Furtado Leite - Não
Gabriel Guerreiro - Não
Gastone Righi - Não
Genebaldo Correia - Não
Genésio Bemardino - Não
Geovah Amarante - Não
Geraldo Alckmin Filho - Não
Geraldo Campos - Sim
Geraldo Aeming - Não
Gerson Peres - Não
Gidel Dantas - Não
Gil César - Não
Gilson Machado - Não
Guilherme Palmeira - Não
Gumercindo Milhomem - Sim
Harlan Gadelha - Sim
Haroldo Uma - Sim
Haroldo Sabóia - Sim
Hélio Costa - Não
Hélio Duque - Não
HélioManhães - Não
HélioRosas - Não
Henrique Córdova - Não
Henrique Eduardo Alves - Não
Hermes Zaneti - Sim
HilárioBraun - Não
Iberê Ferreira - Não
Ibsen Pinheiro - Não
Inocêncio Oliveira- Não
Irajá Rodrigues - Sim
Iram Saraiva - Sim
Irma Passoni - Sim
Ismael Wanderley - Sim
Israel Pinheiro - Não
Itamar Franco - Sim
Ivo Lech - Não
IvoMainardi - Não
IvoVanderlinde - Não
Jairo Azi - Não
Jairo Carneiro - Não
Jalles Fontoura - Não
Jamil Haddad - Sim
Jarbas Passarinho - Não
Jayme Paliarin - Não
Jayn;e Santana - Não
Jesualdo Cavalcanti - Não
Jesus Tajra - Não
Joaci Góes - Não
João Agripino - Sim
João Alves - Não
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João Calmon - Não
João Castelo - Não
João da Mata - Não
João de Deus Antunes - Não
João Lobo - Abstenção
João Menezes - Não
.JoãoNatal - Sim
João Paulo - Sim
Joaquim Bevilacqua - Não
Joaquim Francisco - Não
Joaquim Hayckel - Não
Joaquim Sucena - Não
Jofran Frejat - Não
Jonas Pinheiro - Não
Jorge Arbage - Não
Jorge Bornhausen - Não
Jorge Hage - Sim
Jorge Medauar - Não '
Jorge Uequed - Sim
Jorge Vianna - Não
José Agripino - Não
José Camargo - Não
José Carlos Coutinho - Não
José Carlos 'Grecco - Nãb .
José Carlos Martinez- Não,
José Carlos Sabóia - Sim .
José Carlos Vasconcelos - Não
José Costa - Não
José da Conceição - Sim
José Dutra - Não
José Egreja - Não
José Fernandes - Sim
José Fogaça - Não
José Freire - Não
José Genoíno - Sim
José Geraldo - Não
José Guedes - Não
José Jorge - Não
José Uns - Não
José Luizde Sá - Não
José LuizMaia - Não
José Maranhão - Não
José Maria Eymael- Não
José Maurício - Sim
José Melo :-. Não
José Mendonça Bezerra - Não
José Moura - Não
José Paulo Bisol- Sim
José Queiroz - Sim
José Richa - Não
José Serra - Não
José Tavares - Não
José Teixeira - Não
José Thomaz Nonê - Não
José Tinoco - Não
José Ulísses de Oliveira- Não
José Viana - Não
Jovanni Masini - Não
Juarez Antunes - Sim
Júlio Campos - Não
Júlio Costamilan - Não
Jutahy Magalhães - Não
Koyu lha - Não
Lael Varella- Não
Lavoisier Maia - Não
Leite Chaves - Sim
Lélio Souza - Sim
Leopoldo Bessone - Não
Leopoldo Peres - Abstenção
Leur Lomanto - Não
LevyDias - Não
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LezioSathler - Não
Lídice da Mata - Sim
Louremberg Nunes Rocha - Não
Lourival Baptista - Não
Lúcia Braga - Sim
Lúcio Alcãntara - Não
Luís Eduardo - Não
Luís Roberto Ponte - Não
LuizAlberto Rodrigues - Não
Luiz Freire - Sim
Luiz Gushiken - Sim
LuizMarques - Não
LuizSalomão - Sim
LuizSoyer - Não
Luiz Viana - Não
Lysâneas Maciel- Sim
Maguito VIlela - Sim
MalulyNeto - Não
Manoel Castro - Não
Mansueto de Lavor - Sim
Marcelo Cordeiro - Não
Márcia Kubitschek - Não
Márcio Braga - Não
Marco Maciel- Não
Marcos Lima - Não
Marcos Perez Queiroz - Não
Maria de Lourdes Abadia - Não
Maria Lúcia - Não
Mário Assad - Não
Mário Covas - Não
Mário de Oliveira - Não
Mário Uma - Sim
Mário Maia - Sim
Marluce Pinto - Não
Matheus Iensen - Não
Mattos Leão - Não
Maurício Campos - Não
Maurício Corrêa - Sim
Maurício Fruet - Não
Maurício Nasser - Não
Maurício Pádua - Não
Maun1io Ferreira Uma - Sim
Mauro Benevides - Não
Mauro Borges - Não
Mauro Campos - Não
Mauro Miranda - Não
Mauro Sampaio - Não
Meira Filho - Não
Mello Reis - Não
Mendes Botelho - Não
Mendes Canale - Sim
Mendes Ribeiro - Não
Messias Soares - Não
Milton Barbosa - Não
Milton Lima - Não
Milton Reis - Não
Miro Teixeira - Não
Moema São Thiago - Sim
Mozarildo Cavalcanti - Não
Mussa Demes - Não
Myrian Portella - Não
Nabor Júnior - Não
Naphtali Alves de Souza - Não
Narciso Mendes - Não
Nelson Aguiar - Sim
Nelson Carneiro - Não
Nelson Jobim - Não
Nelson Sabrá - Não
Nelson Seixas - Sim
Nelson Wedekin - Não
Nelton Friedrich - Sim

Nestor Duarte - Não
Ney Maranhão - Sim
Nilson Gibson - Não
Nion A1bemaz- Não
Nyder Barbosa - Não
Octávio Elísio - Sim
Odacir Soares - Sim
Olívio Dutra - Sim
Orlando Bezerra - Não
Orlando Pacheco - Não
Oscar Corrêa - Não
Osmir Uma - Sim
Osmundo Rebouças - Não
Osvaldo Bender - Não
Osvaldo Coelho - Não
Osvaldo Sobrinho - Não
Oswaldo Almeida - Não
Oswaldo Trevisan - Não
Ottomar Pinto - Não
Paes de Andrade - Sim
Paes Landim - Não
Paulo Delgado - Sim
Paulo Paim - Sim
Paulo Ramos - Sim
Paulo Roberto - Sim
Paulo Roberto Cunha - Não
Paulo Silva - Sim
Paulo Zarzur - Não
Pedro Canedo - Não
Pimenta da Veiga - Não
Plínio Arruda Sampaio - Sim
Plínio Martins - Sim
Pompeu de Sousa - Não
Rachid Saldanha Derzi - Não
Raimundo Bezerra - Sim
Raimundo Lira - Não
Raquel Cândido - Não
Raquel Capiberibe - Sim
Raul Belém - Não
Renan Calheiros - Sim
Renato Bemardi - Não
Renato Johnsson - Não
Renato Vianna - Não
Ricardo Izar - Não
Rita Camata - Sim
Rita Furtado - Não
Roberto Augusto - Não
RQberto Balestra - Não
Roberto Brant - Não
Roberto Freire - Sim
Roberto Jefferson - Não
Roberto Torres - Não
Roberto Vital- Não
Robson Marinho - Não
Rodrigues Palma - Não
Ronaldo Aragão - Não
Ronaldo Carvalho - Não
Ronaldo Cezar Coelho - Não
Ronaro Corrêa - Não
Rosa Prata - Não
Rospide Netto - Não
Rubem Branquinho - Não
Rubem Medina - Não
Ruben Figueiró - Não
Ruy Bacelar - Abstenção
Ruy Nedel- Sim
Sadie Hauache - Não
Samir Achôa - Não
Sandra Cavalcanti - Não
Santinho Furtado - Não
Saulo Queiroz - Não

Sérgio Brito - Não
Sérgio Spada - Não
Sérgio Wemeck - Não
Sigmaringa Seixas - Sim
SílvioAbreu - Não
Simão Sessim - Não
Siqueira Campos - Não
Sólon Borges dos Reis - Não
Sotero Cunha - Não
Tadeu França - Sim
Telmo Kirst- Não
Theodoro Mendes - Não
Ubiratan Aguiar - Não
Ubiratan Spinelli - Não
Uldurico Pinto - Sim
Valmir Campelo - Não
Valter Pereira - Não
Vasco Alves - Sim
Vicente Bago - Sim
Victor Faccioni - Não
Victor Fontana - Não
VIlsonSouza - Sim
Vingt Rosado - Não
Vinicius Cansanção - Não
Virgildásio de Senna - Não
Virgílio Galassi - Não
Virgílio Guimarães - Sim
VitorBuaiz - Sim
Vladimir Palmeira - Sim'
Waldeck Ornélas - Não
Waldyr Pugliesi - Sim
Walmor de Luca - Sim
Wilma Maia - Não
Wilson Campos - Não
Wilson Martins - Não
Ziza Valadares - Não

o SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães)­
Sobre a mesa, requerimento de destaque nos se­
guintes termos:

REQUERIMENTO DE DESTAQUE
N° 1.019

Senhor Presidente,
Requeiro, nos termos do art. 4° da Resolução

n° 3, de 1988, destaque para A Emenda rr 2P
01465-8 - "A saúde é direito de todos e dever
do cidadão, da família e do Estado." - Roberto
Jefferson.

, O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães) ­
E a seguinte a matéria destacada:

EMENDAN° 1.465
(Do Sr. Roberto Jefferson)

Dispositivo emendado art. 232 (Título VIII, capo
H-Seção!)

Substitua-se a redação do art. 232, pela se­
guinte:

Art. 232 A saúde é direito de todos e dever
do cidadão, da família e do Estado.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães) ­
Anuncio o Destaque n° 1. 019, do Constituinte
Roberto Jefferson.

O Destaque é aceito na sua redação, que diz:
"Asaúde é direito de todos" - quejá foi aprovado
- "dever do cidadão, da família e do Estado".
O acréscimo é aditivo: é dever do cidadão e da
família. É esta a adição proposta, porque o resto
já está aprovado.
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Concedo a palavra ao Constituinte Roberto Jef­
ferson, para justificar a sua proposição.

O SR. ROBERTO JEFFERSON (PTB -RJ.
Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente, Srs.
Constituintes, a minha emenda não modifica o
texto já aprovado; ela aduz expressões ao art. 229,
quando fala: "A saúde é direito de todos e dever
do Estado(...)". Minha emenda é aditiva e estabe­
lece o seguinte: "A saúde é direito de todos e
dever do cidadão, da família e do Estado".

Por que essa emenda? Há uma diferença entre
socializar e estatizar. Sabemos que a intenção dos
nobres Constituintes que redigiram este texto é
de socializar e não estatizar. Concordo que a saú­
de seja um direiro de todos, mas não pode ser
somente um dever do Estado. Nem na União
Soviética a saúde é apenas dever do Estado. Trou­
xe a legislação soviética pertinente à matéria, onde
podemos constatar: "Todo cidadão soviético é
pessoalmente responsável pelo seu estado de
saúde e daqueles que o rodeiam". Um chefe de
família entre dez exerce funções voluntárias de
saúde sem nada receber, ajudando hospitais, ser­
viços de urgência, serviços locais a desempenhar
sua missão. Quer dizer: nem na União Soviética
a saúde é dever apenas do Estado.

E quanto à educação? A educação é direito
de todos e dever da família e do Estado. A educa­
ção será promovida no lar e na escola. Por que
a saúde é diferente da educação e apenas dever
do Estado? Diz aqui o texto da Sistematização
com relação ao meio ambiente:

"Todos têm direito ao equilíbrio ecológico
do meio ambiente, bem de uso comum do
povo e essencial à qualidade de vida, impon­
do-se ao Poder Público e à coletividade o
dever de preservá-lo e defendê-lo".

Se o texto da Sistematização diz que o meio
ambiente tem de ser defendido pelo Poder Público
e pela comunidade, por que a saúde é apenas
dever do Estado? A ecoloqia não o é, ela é da
comunidade. E a educação é do Estado e da
família. Porque só na saúde esse dever é só do
Estado, a ponto de o Jornal do Brasil de domin­
go publicar entrevista do Constituinte Fábio Feld­
mann, questionando por que apenas o Governo
cuida do meio ambiente. Depois de assinalar que
a emenda do "Centrão" retira a proteção à ecolo­
gia, por parte da comunidade, S. Ex' quer saber
por que isentar a população de proteger o meio
ambiente. Questiona Feldmann: por que só o Go­
verno cuida do meio ambiente? "Jornal do Brasil"
de domingo. Fazendo coro ao Constituinte Feld­
mann, perguntamos: por que é dever do Estado
cuidar da saúde? Nossa emenda diz que é dever
da féll1lília, do cidadão e do Estado. Reparem que
se a emenda for aprovada da forma como está
escrita a expressão "dever do Estado", estará re­
vogado o Código Penal brasileiro, na sua parte
especial, quando diz "Da Periclitação da Vida e
da Saúde", estamos revogados os crimes de
abandono de menor, de exposição ou abandono
de recém-nascido, de emissão de socorro e de
maus o tratos. Imaginem uma cena em que a
mãe, às 3 horas da madrugada, bate à porta do
vizinho médico, com o filho no colo, passando
mal. Ao dizer-lhe que o filho fora acometido de
mal súbito, o médico nega-se a atendê-lo dizendo
que saúde é dever do Estado. Imaginem a ma­
drasta que leva o enteado ao médico e, ao chega-

rem em casa, diz que não vai dar lhe remédio
porque o Estado tem de olhar por ele e mandar
um enfermeiro à sua cara. Ela não vai ser proces­
sada por crime de abandono ou de omissão por­
que a saúde é dever do Estado.

Este é um absurdo que a Constituição não pode
consagrar. A minha emenda acrescenta as se­
guintes expressões: saúde, direito de todos, mas
dever do cidadão, da família e também do Estado.

Muito obrigado. (Palmas.)

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães) ­
Concedo a palavra à Constituinte Abigail Feitosa
para encaminhar contra a emenda.

A SRA. ABIGAIL FEITOSA (PSB-BA. Sem
revisão da oradora.) - Sr. Presidente, S.... e Srs.
Constituintes, quero chamar a atenção de todos
para o significado da emenda do Constituinte Ro­
berto Jefferson, quando coloca que é dever da
família e do cidadão tratar da saúde. lamenta­
velmente, somos um pais com um índice altíssi­
mo de analfabetismo, em que as pessoas sequer
conhecem os seus direitos. Tirando-se este dever
do Estado, estaremos dando a entender que a
sua obrigação diminuirá, passando a ser, então,
da pessoa e da família.

Gostaria de lembrar a V. Ex'" que na cidade
de Salvador 70% da população moram em inva­
sões; o índice de desemprego é altíssimo, as pes­
soas não têm acesso à comunicação, nem aos
serviços de utilidade pública; os índices de ende­
mias e de mortalidade infantil são dos mais altos
do mundo.

Como vamos estabelecer que a família e o cida­
dão terão o dever de cuidar de sua saúde? Mesmo
o nobre Constituinte coloca que a comunidade
não participou, nos setores da seguridade e da
saúde, da hierarquia que se feznesta Casa quando
se votou o sistema único e hierarquizado.

Esta questão da representação da comunidade
visa a democratizar as decisões a serem tomadas
na área da saúde, inclusive com a finalidade de
aumentar o acesso à divülgação dos problemas
de endemias, de doenças e do direiro que as
pessoas têm de serem tratadas.

Quero ressaltar, neste momento, que esta
emenda representa um terrível retrocesso, pois
não posso responsebíluar uma pessoa que não
sabe ler nem escrever, que não tem televisão e
que mora nos rinções mais distantes deste País,
por ter contraído doença de Chagas, lepra, ou
qualquer outra doença endêmica que existe neste
País, e que a envergonham.

Essa emenda tem que ser rejeitada, porque
chega a ser, na minha visão, até desumana, pois
a pessoa que já é carente de tudo terá obrigação
de cuidar de sua saúde. Acho isso um verdadeiro
absurdo.

Sr. Presidente, Srs. Constituintes, chamo a aten­
ção de V. Ex'" para o fato de que essa emenda
representa um terrível retrocesso.

Muito obrigada. (Palmas.)

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães) ­
Concedo a palavra ao Relator para emitir o pa­
recer.

O SR. BERNARDO CABRAL (Relator)
(PMDB- AM. Sem revisão do orador.) Sr. Presi­
dente, Srs. Constituintes, certa feita aprendi com
o eminente Constituinte Delfim Netto que numa
economia de mercado vigoram os princípios do

liberalismo individualista. Esta foi uma lição que
nunca perdi de vista. Ora, se é assim, não respon­
sabilizar o Estado pela saúde da população é sub­
meter ao desamparo - e escrevi aqui -aparcela
mais ampla da sociedade, justamente a mais po­
bre e desprovida de meios para a sua sobrevi­
vência. Por essa razão, não há como acolher a
Emenda Roberto Jefferson. E o parecer é pela
rejeição. (Palmas.)

O Sr. Eduardo Jorge - Sr. Presidente, peço
a palavra pela ordem.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães)­
Tem V.Ex" a palavra.

O SR. EDUARDO JORGE (PT - SP. Sem
revisão do orador.) - Sr. Presidente, o Partido
dos Trabalhadores indica o voto "não", obser­
vando que acompanha, inclusive, o próprio "Cen­
trão", neste aspecto, que não previa essa emenda
defendida pelo Constituinte Roberto Jefferson.

O Sr. Amaral Netto - Sr. Presidente, peço
a palavra pela ordem.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães) ­
Tem V.Ex"a palavra.

O SR. AMARAL NETTO (POS - RJ. Sem
revisão do orador.) - Sr. Presidente, a Liderança
do PDS recomenda o voto "sim" à emenda.

O Sr. Adolfo Oliveira - Sr. Presidente, peço
a palavra pela ordem.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães)­
Tem V.Ex' a palavra.

O SR. ADOLFO OUVEIRA (PL - RJ. Sem
revisão do orador.) - Sr. Presidente, o Partido
Liberal considera a quetão em aberto. O Líder,
pessoalmente, vota "sim".

O Sr. Inocêncio Oliveira - Sr. Presidente,
peço a palavra pela ordem.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães)­
Tem V.Ex' a palavra.

O SR.INOC~CIO OUVEIRA (PFL - PE.
Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente, o Par­
tido da Frente Líberal recomenda o voto "sim",
pois a emenda é muito boa.

O Sr. Mário Covas - Sr. Presidente, peço
a palavra pela ordem.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães)­
Tem V.Ex' a palavra.

O SR. MÁRIO COVAS (PMOB - SP. Sem,
revisão do orador.) - Sr. Presidente, a Iideramça
do PMDB vota com o Relator: "não".

O Sr. José Maria Eymael - Sr. Presidente,
peço a palavra pela ordem.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guímarães) ­
Tem V.Ex'a palavra.

O SR. JOSÉ MARIA EYMAEL (POC - SP.
Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente, a Lide­
rança do PDC orienta a sua bancada para que
vota "não" com relação à emenda.

O Sr. Elias Murad - Sr. Presidente, peço
a palavra pela ordem.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães)­
Tem V.Ex" a palavra.
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o SR. EUAS MURAD (PTB -MG. Sem revi­
são do orador.) - Sr. Presidente, o PTB reco­
menda à sua bancada o voto "sim".

O Sr. Roberto Freire - Sr. Presidente, peço
a palavra pela ordem.

I
O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães)-

Tem V.Ex"a palavra.

O SR. ROBERTO FREIRE(PCB -PE. Sem
revisão do orador.) - Sr. Presidente, o Partido
Comunista Brasileiro,para fazeruma Constituição
brasileira em um país capitalista, vota "não".

A S.. Abigail Feitosa - Sr. Presidente, peço
a palavra pela ordem.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães)­
Tem V.Ex"a palavra.

"SRA. ABIGAlLFErrOSA (PSB-BA Sem
revisão da oradora.) - Sr. Presidente, o PSB vota
"não",

O Sr. PIoriceno Paixão - Sr. Presidente, pe­
ço a palavra pela ordem.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães) ­
Tem V.Ex"a palavra.

O SR. FLORlCErfO PAIXÃo (PDT - RS.
Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente, o PDT
vota "não".

O Sr. EdmiIson Valentim - Sr. Presidente,
peço a palavra pela ordem.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães)­
Tem V.Ex"a palavra.

O SR. EDMILSON VALEN11M (PC do B
- RJ. Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente,
o PC do B vota "não".

O Sr. José Costa - Sr. Presidente, peço a
palavra pela ordem.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães) ­
Tem V.Ex"a palavra.

O SR. JOSÉ COSTA (AL. Sem revisão do
orador.) - Sr. Presidente, acabamos de votar o
capítulo relacionado com a saúde. É um pretexto
Para lembrar V.Ex"- ao mesmo tempo em que
fazemos um apelo -danecessidade de se agiliza­
rem os estudos a respeito da colocação de exaus­
tores neste plenário. O ar aqui não é renovado.
Estamos respirando fumaça ainda da época do
nosso querido ex-Presidente Juscelino Kubitsc­
kek. É preciso que V.Ex" atente para esta situação
realmente comprometedora para a saúde dos
Constituintes, que ficam neste plenário mais de
dez horas por dia. (Palmas.)

O ,SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães)­
Passemos à votação.

(Procede-se à votação.)

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães)­
Está encerrada a votação. A Mesa vai proclamar
o resultado. (Votação rr 552):

SIM-147
NÃO-262
ABSTENÇÃO-7
TOTAL-416

A Emenda foi rejeitada.

VOTARAM OS SRS. CONSTITUINTES:

Presidente {l]ysses Guimarães - Abstenção
Abigail Feitosa - Não
AcivalGomes - Não
Adauto Pereira - Sim
Ademir Andrade - Não
Adhemar de Barros Filho - Não
Adolfo Oliveira - Sim
Adroaldo Streck - Não
Adylson Motta - Sim
Aécio Neves - Não
Agassiz Almeida - Não
Agripino de Oliveira Uma - Sim
Alceni Guerra - Não
Aldo Arantes - Não
Alexandre Puzyna - Sim
Alfredo Campos - Não
Almir Gabriel - Não
AloisioVasconcelos - Não
Aloysio Chaves - Não
AloysioTeixeira - Sim
AluizioBezerra - Não
Arnaral Netto - Sim
Arnaury MWler - Não
Ângelo Magalhães - Sim
Anna Maria Rattes - Não
Annibal Barcellos - Sim
Antônio Britto - Não
Antônio Câmara - Não
Antônio Carlos Konder Reis - Sim
Antônio de Jesus - Sim
Antonio Gaspar - Não
Antonio Mariz- Não
Antonio Perosa - Não
Antonio Salim Curiati - Sim
Antonio (leno - Sim
Arnaldo Faria de Sá - Sim
Arnaldo Martins - Sim
Arnaldo Moraes - Não
Arnaldo Prieto - Sim
Arnold Fioravante - Sim
Artenir Werner - Sim
Artur da Távola - Não
Asdrubal Bentes - Não
ÁtilaLira - Não
Augusto Carvalho - Não
Áureo Mello - Não
Basílio VIIlani - Sim
Benedicto Monteiro - Não
Benedita da Silva - Não
Benito Gama - Sim
Bernardo Cabral - Não
Beth Azize - Não
Bezerra de Melo - Não
Bocayuva Cunha - Não
Bosco França - Abstenção
Caio Pompeu - Abstenção
Cardoso Alves - Sim
Carlos Alberto Caó - Não
Carlos Benevides - Sim
Carlos Cardinal - Não
Carlos Chiarelli - Sim
Carlos Mosconi - Não
Carlos Sant'Anna - Não
Cássio Cunha Uma - Não
Célio de Castro - Não
Celso Dourado - Não
César Cals Neto - Sim
César Maia - Não
Chagas Duarte - Não

Chagas Rodrigues - Não
Cid Carvalho - Não
Cid Sabóia de Carvalho - Não
Cláudio Ávila- Não
Costa Ferreira - Sim
Cristina Tavares - Não
Dálton Canabrava - Não
Darcy Deitos - Não
Darcy Pozza - Sim
Da50 Coimbra - Sim
Del Bosco Arnaral - Não
Delfim Netto - Sim
Délio Braz - Sim
Denisar Arneiro - Sim
Dionisio Dal Prá - Sim
Dirce Tutu Quadros - Não
Dirceu Cameiro - Não
Djenal Gonçalves - Abstenção
Domingos Juvenil- Não
Domingos Leonelli - Não
Doreto Campanari - Não
Edesio Frias - Não
Edivaldo Motta - Sim
Edme Tavares - Sim
Edmilson Valentim - Não
Eduardo Bonfim - Não
Eduardo Jorge - Não
Eduardo Moreira - Não
Egídio Ferreira Uma - Não
Elias Murad - Sim
Eliel Rodrigues - Não
Eliézer Moreira - Sim
Enoc Vieira- Sim
Eraldo Tinoco - Sim
Eraldo Trindade - Não
Erico Pegoraro - Não
Ervin Bonkoski - Sim
Euclides Scalco - Não
Evaldo Gonçalves - Sim
Ézio Ferreira - Sim
Fábio Raunheitti - Sim
Farabulini Júnior - Não
Fausto Rocha - Sim
Felipe Mendes - Não
Feres Nader - Sim
Fernando Bezerra Coelho - Não
Fernando Cunha - Não
Fernando Gomes - Não
Fernando Henrique Cardoso - Não
Fernando Lyra- Não
Fernando Santana - Não
Fernando Velasco - Não
Firmo de Castro - Não
Flavio Palmier da Veiga - Sim
Flávio Rocha - Sim
Florestan Fernandes - Não
Floriceno Paixão - Não
França Teixeira - Não
Francisco1\maral- Não
Francisco Benjamim - Sim
Francisco Carneiro - Sim
Francisco Dornelles - Sim
Francisco Küster - Não
Francisco Pinto - Não
Francisco Rollemberg - Abstenção
Francisco Rossi - Sim
Francisco Sales - Não
Gabriel Guerreiro - Não
Gastone Righi - Sim
Genebaldo Correia - Não
Genésio Bernardino - Sim
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Geovah Amarante - Não
Geovani Borges - Sim
Geraldo Alckmin Filho - Não
Geraldo Campos - Não
Gerson Peres - Não
Gidel Dantas - Não
Gil César - Não
Gilson Machado - Sim
Gonzaga Patriota - Não
Guilherme Palmeira - Não
Gumercindo Milhomem - Sim
Harlan Gadelha - Não
Haroldo Uma - Não
Haroldo Sabóia - Não
Hélio Costa - Não
HélioManhães - Não
Hélio Rosas - Não
Henrique Córdova - Sim
Heráclito Fortes - Não
Hermes Zaneti - Não
HilárioBraun - Sim
Humberto Souto - Não
Iberê Ferreira - Sim
Ibsen Pinheiro - Não
Inocêncio Oliveira- Sim
/ram Saraiva - Não
Irma Passoni - Não
Ismael Wanderley - Não
Itamar Franco - Não
Ivo Lech - Não
IvoMainardi - Não
IvoVanderlinde - Não
Jairo Azi - Não
Jairo Cameiro - Sim
Jalles Fontoura - Sim
Jamil Haddad - Não
Jarbas Passarinho - Sim
Jayme Paliarin - Não
Jayme Santana - Não
Jesualdo Cavalcanti - Sim
Jesus Tajra - Sim
Joaci Góes - Não
João Agripino - Não
João Alves - Não
João Calmon - Não
João Castelo - Sim
João da Mata - Não
João Paulo - Não
Joaquim Bevilacqua - Não
Joaquim Francisco - Não
Joaquim Hayckel- Não
Joaquim Sucena - Não
Jofran Frejat - Não
Jonas Pinheiro - Sim
Jorge Arbage - Sim
Jorge Bomhausen - Sim
Jorge Hage - Não
Jorge Medauar - Não
Jorge Uequed - Não
Jorge Vianna - Sim
José Agripino - Abstenção
José Camargo - Sim
José Carlos Coutinho - Sim
José Carlos Grecco - Não
José Carlos Martinez- Sim
José Carlos Sabóia - Não
José Costa - Não
José da Conceição - Não
José Dutra - Sim
José Egreja - Sim
José Fogaça - Não

José Freire - Não
José Genoíno - Não
José Geraldo - Sim
José Guedes - Não
José Jorge - Não
José Uns - Sim
José Lourenço - Sim
José Luiz de Sá - Sim
José LuizMaia - Não
José Maranhão - Não
José Maria Eymael- Não
José Mauricio - Não
José Mendonça Bezerra - Sim
José Moura - Sim
José Paulo Bisol- Não
José Queiroz - Não
José Richa - Não
José Santana de VasconceDos - Não
José Serra - Não
José Teixeira - Sim
José Thomaz Nonô - Não
José Tinoco - Não
José (Jlísses de Oliveira- Não
José Viana - Não
Jovanni Masini - Sim
Juarez Antunes - Não
Júlio Campos - Sim
Júlio Costamilan - Não
Jutahy Magalhães - Não
Koyu lha - Não
Lael VareDa - Sim
Lavoisier Maia - Não
Lélio Souza - Não
Leopoldo Peres - Não
Leur Lomanto - Sim
LevyDias - Sim
LezioSathler - Sim
Udice da Mata - Não
Louremberg Nunes Rocha - Sim
Lourival Baptista - Sim
Lúcia Braga - Não
Lúcio Alcântara - Não
Luís Eduardo - Sim
Luís Roberto Ponte - Não
LuizAlberto Rodrigues - Não
Luiz Freire - Não
LuizGushiken - Não
LuizInácio Lula da Silva - Não
LuizMarques - Sim
LuizSalomão - Não
LuizSoyer - Não
LuizViana - Não
LuizViana Neto - Sim
Maguito Vilela - Não
Maluly Neto - Sim
Manoel Castro - Sim
Manoel Moreira - Não
Mansueto de Lavor - Não
Marcelo Cordeiro - Não
Márcia Kubitschek - Sim
Márcio Braga - Não
Marco Maciel- Sim
Marcos Uma - Sim
Marcos Perez Queiroz - Não
Maria de Lourdes Abadia - Não
Maria Lúcia - Não
Mário Assad - Não
Mário Covas - Não
Mário de Oliveira - Sim
Mário Uma - Não
Marluce Pinto - Sim

Matheus Iensen - Sim
Mattos Leão - Não
Maurício Campos - Sim
Maurício Corrêa - Não
Maurício Fruet - Não
Maurício Nasser - Sim
Maurílio Ferreira Uma - Não
Mauro Benevides - Não
Mauro Campos - Não
Mauro Sampaio - Sim
MeDo Reis - Sim
Mendes Botelho - Não
Mendes Ribeiro - Não
Messias Soares - Sim
Michel Temer - Não
MiltonBarbosa - Sim
MiltonUma - Não
MiltonReis - Abstenção
MiroTeixeira - Não
Moema São Thiago - Não
Mozarildo Cavalcanti - Sim
Mussa Demes - Sim
Nabor Júnior - Não
Naphtali Alves de Souza - Não
Narciso Mendes - Sim
Nelson Aguiar - Não
Nelson Cameiro - Não
Nelson Jobim - Não
Nelson Sabrá - Sim
Nelson Seixas - Não
Nelson Wedekin - Não
Nelton Friedrich - Não
Nestor Duarte - Não
Ney Maranhão - Sim
Nilson Gibson - Não
Nion A1bemaz- Sim
Nyder Barbosa - Sim
Octávio Elísio - Não
OlívioDutra - Não
Orlando Bezerra - Sim
Orlando Pacheco - Sim
Oscar Corrêa - Sim
Osmir Uma - Não
Osmundo Rebouças - Não
Osvaldo Bender - Sim
Osvaldo Sobrinho - Sim
Oswaldo Almeida - Sim
Oswaldo Trevisan - Não
Ottomar Pinto - Sim
Paes Landim - Sim
Paulo Delgado - Não
Paulo Marques - Não
Paulo Paim - Não
Paulo Ramos - Não
Paulo Roberto - Não
Paulo Roberto Cunha - Sim
Paulo Silva - Não
Paulo Zarzur - Não
Pedro Canedo - Sim
Pimenta da Veiga - Não
PlínioArruda Sampaio - Não
Pompeu de Sousa - Não
Raimundo Bezerra - Não
Raimundo Ura - Não
Raimundo Rezende - Não
Raquel Cândido - Não
Raquel Capiberibe - Não
Raul Belém - Não
Renan Calheiros - Não
Renato Bemardi - Sim
Renato Johnsson - Sim
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Renato Vianna - Não
Ricardo Izar - Sim
Rita Camata - Não
Rita Furtado - Sim
Roberto Augusto - Sim
Roberto Freire - Não
Roberto Jefferson - Sim
Roberto Torres - Sim
Roberto Vital- Não
Rodrigues Palma - Sim
Ronaldo Aragão - Não
Ronaldo Carvalho - Não
Ronaldo Cezar Coelho - Não
Ronaro Corrêa - Sim
Rosa Prata - Sim
Rospide Netto - Não
Rubem Branquinho - Não
Ruben Figueiró - Não
Ruberval Pilotto - Não
Ruy Bacelar - Não
Ruy Nedel - Não
Sadie Hauache - Sim
Samir Achôa - Não
Sandra Cavalcanti - Sim
Santinho Furtado - Não
Saulo Queiroz - Não
Sérgio Brito - Sim
Sérgio Spada - Não
Sérgio Werneck - Sim
Severo Gomes - Não
Sigmaringa Seixas - Não
SlIvioAbreu - Não
Siqueira Campos - Não
Sólon Borges dos Reis - Sim
Tadeu França - Não
Telmo Kirst - Sim
Theodoro Mendes - Sim
Ubiratan Aguiar - Não
Ubiratan Spinelli - Sim
U1duricoPinto - Não
Ulysses Guimarães - Abstenção
Valmir Campelo - Não
Valter Pereira - Não
Vasco Alves - Não
Vicente Bago - Não
Victor Faccioni - Sim
Victor Fontana - Sim
Victor Trovão - Sim
Vilson Souza - Não
Vingt Rosado - Sim
Vinicius Cansanção - Sim
VirgUdásio de Senna - Não
Vrrgílio Galassi - Sim
Virgílio Guimaráes - Não
Vitor Buaiz - Não
Vivaldo Barbosa - Não
Vladimir Palmeira - Não
Waldeck Ornélas - Sim
Waldyr Pugliesi - Não
Walmor de Luca - Não
Wilma Maia - Não
Wilson Campos - Não
WUsonMartins - Não
Ziza Valadares - Não

o SR. PRESIDErITE (Ulysses Guimarães) ­
Sobre a mesa requerimento de destaque nos se­
guintes termos:

REQUERIMENTO DE DESTAQUE
N° 702

Senhor Presidente, requeiro, nos termos do art.
4° da Resolução n° 3, de 1988, destaque para
Emenda n° 2P-01289-2 de minha autoria. - Os­
waldo Trevisan.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães)­
É a seguinte a matéria destacada:

EMENDA N° 1.289
(Do Sr. Oswaldo Trevisan)

Acrescente-se ao art. 234 do Projeto de Consti­
tuição o seguinte parágrafo:

"Art. 234. . .
§ 4° A lei disporá sobre o emprego de

terapias alternativas ou não convencionais na
assistência à saúde e estimulará sua pesquisa
e divulgação."

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães) ­
Anuncio o Destaque rr 702, Emenda rr 1.289,
aditiva, de autoria do Constituinte Oswaldo Trevi­
san, que objetiva acrescentar no texto referente
à saúde o seguinte dispositivo:

"Alei disporá sobre o emprego de terapias
alternativas ou não convencionais na assis­
tência à saúde e estimulará sua pesquisa e
divulgação. "

Com a palavra o nobre Constituinte Ivo Lech,
para encaminhar a votação.

O SR. IVO LECH (PMDB- RS. Sem revisão
do orador.) - Sr. Presidente, SI"" e Srs. Consti­
tuintes, estou extremamente honrado com a dis-'
tinção que me fez o nobre Constituinte Oswaldo
Trevisan, ao convidar-me para defender a emenda
de sua autoria, que visa a acrescentar ao art. 234
o seguinte § 4°:

"Alei disporá sobre o emprego de terapias
alternativas ou não convencionais na assis­
tência à saúde e estimulará sua pesquisa e
divulgação."

Refere-se essa emenda aos métodos alterna­
tivos e naturais de tratamento de saúde, como
a homeopatia. a acupuntura, a fitoterapia - trata­
mento com base nas ervas e plantas.

O autor enumera, na justificativa de sua emen­
da, a cromoterapia, o toque, a massagem, a natu­
ropatia, a fisioterapia e a bioenergética. Ainda res­
saltamos que a Organização Mundial de saúde
se tem colocado de maneira clara e objetiva em
defesa dos métodos naturais e alternativos. O Go­
verno brasUeiro, no programa de sua ação de
saúde, através dos Ministérios da Previdência S0­
cial e da Saúde, recentemente reconheceu e disci­
plinou algumas práticas alternativas, dentre as
quais a fitoterapia, acupuntura e a homeopatia.

Quem poderá negar o valor do uso dessas práti­
cas, da homeopatia, da milenar acupuntura ou
da cura através do emprego das plantas e das
ervas, acessíveis a todas as comunidades? Reco­
nhecer a fitoterapia é um exercício de indepen­
dência com relação às indústrias farmacêuticas.
Reconhecer, por exemplo, o emprego e a pes­
quisa das plantas medicinais, suas ervas, é dizer
um basta aos preços escorchantes que nos são
cobrados dia a dia pelos medicamentos, no mais
das vezes de procedência multinacional. Como
se poderá falar em saúde, desconhecendo-se os

métodos alternativos e naturais? Como se poderá
escrever uma Carta, dizer que a saúde é um direito
de todos, sem se dar a possibilidade de opção
por esses métodos, colocando-os ao alcance de
todos? Enfim, ao defendermos um sistema único
de saúde, que agora atinge sua universalização
e plenitude de acesso, sem discriminação - alo­
pata ou não - pensamos efetivamente em trazer
uma medicina mais barata a todas as comuni­
dades. Que seja oportunizada a pesquisa nos dife­
rentes campos de atividade, em todos os rincões
de nossa terra, a tradição dos métodos, que vêm
passando de pai para filho, para que possamos
efetivamente ter dias melhores em termos de saú­
de e assim resgatar este nosso compromisso, e
não ficarmos pensando apenas em questões indi­
retamente ligadas à vida brasUeira.

Cumprimentamos o Constituinte Oswaldo Tre­
visan pela oportunidade da sua emenda. Tam­
bém, gostariamos de enfatizar que fomos autor
de uma emenda de teor semelhante, mas não
tivemos oportunidade de apresentar destaque.

Estamos cumprindo, neste momento, o com­
promisso que assumimos, assim como o Consti­
tuinte Oswaldo Trevisan e outros, que querem
ter um sistema de saúde mais acessível e ver
estendidos a todos os brasileiros os métodos alter­
nativos e naturais. (Palmas.)

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães) ­
Concedo a palavra ao nobre Relator.

O SR. BERNARDO CABRAL (Relator)
(PMDB - AM. Sem revisão do orador.) - Sr.
Presidente, Sras. e Srs. Constituintes, o eminente
Constituinte Ivo Lech sustenta uma emenda de
autoria do Constituinte Oswaldo Trevisan, que já
havia recebido parecer contrário, por escrito, do
Relator. Até que comungo da sustentação do emi­
nente Constituinte Ivo Lech. Quando dei parecer
contrário, ressaltava que toda ciência nova nasce,
cresce, para depois então se impor. E mais F1dian­
te dizia que a orientação terapêutica nova, que
se impõe, deverá ser inevitavelmente regulamen­
tada em conformidade com a organização sistê­
mica vigente. Tívemos exemplos com a acupun­
tura, tratamento que se vem impondo ao longo
dos anos. O que se quer na emenda do eminente
Constituinte Oswaldo Trevisan é deixar que a lei
disponha sobre isso.

Ora, Sr. Presidente, se a lei vai dispor e se a
Constituição não está proibindo, lamentavelmen­
te, opino pela rejeição.

O Sr. Inocêncio OlIveira - Sr. Presidente,
peço a palavra, pela ordem.

O SR. PRESIDENTE(U1ysses Guimarães) ­
Tem V.Ex" a palavra pela ordêm,

O SR.lNocbICIO OUVEIRA (PFL - PE.
Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente, consi­
derando que a medicina homeopática já está re­
gulamentada, assim como a acupuntura, acha­
mos que essa emenda seria um estímulo ao char­
latanismo em n05SOPaís.

A Uderança do PFL recomenda à sua bancada
que vote "não",

O Sr. Adolfo OlIveira - Sr. Presidente, peço
a palavra pela ordem.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães) ­
Tem V.Ex"a palavra pela ordem.
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o SR. ADOLFO OUVEIRA (PL - RJ. Sem
revisão do orador.) - Sr. Presidente, pediria a
V.Ex'permissão apenas para uma retificação que
se impõe. A homeopatia é uma especialidade mé­
dica e não medicina altemativa. O Partido Liberal,
muito a contragosto, vota "não".

O Sr. EdmiIson Valentim - Sr. Presidente,
peço a palavra pela ordem.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães) ­
Concedo a palavra ao nobre Constituinte Edmil­
son Valentim.

O SR. EDMILSON VALENIlM (PC do B ­
RJ. Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente,
o PC do B vota "sim".

A Sra. Abigail Feitosa - Sr. Presidente, peço
a palavra pela ordem.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães) ­
Concedo a palavra à nobre Constituinte Abigail
Feitosa.

A SRA. ABIGAIL FEITOSA (PSB - BA Sem
revisão da oradora.) - Sr. Presidente, o PSB vota
"sím".

O Sr. FIoriceno Paixão - Sr. Presidente, pe­
ço a palavra pela ordem.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães)­
Concedo a palavra ao nobre Constituinte F1ori­
ceno Paixão.

O SR. FLORlCEl'fO PAIXÃo (PDT - RS.
Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente, o PDT
vota "sim".

O Sr. Mário Covas - Sr. Presidente, peço
a palavra pela ordem.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães)­
Concedo a palavra ao nobre Constituinte Mário
Covas.

O SR. MÁRIo COVAS (PMDB - SP. Sem
revisão do orador.) - Sr. Presidente, a Liderança
do PMDB abre a questão. Eu, particularmente,
votarei a favor. (Palmas.)

O Sr. Gastone Righi - Sr. Presidente, peço
a palavra pela ordem.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães) ­
Concedo a palavra ao nobre Constituinte Gastone
Righi.

O SR. GASTONE RIGHI (PTB - SP. Sem
revisão do orador.) - Sr. Presidente, a liderança
do PTB votará "sim" à emenda.

O Sr. Amaral Netto - Sr. Presidente, peço
a palavra pela ordem.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães) ­
Concedo a palavra ao nobre Constituinte Arnaral
Netto.

O SR. AMARAL NETTO (PDS - RJ. Sem
revisão do orador.) -Sr. Presidente, o PDS votará
"não".

O Sr. Vitor Buaiz - Sr. Presidente, peço a
palavra pela ordem.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães)­
Concedo a palavra ao nobre Constituinte Vítor
Buaiz.

O SR. VITOR BUAIZ (PT - ES. Sem revisão
do orador.) - Sr. Presidente, o PT vota "sim".

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães) ­
A proposição tem parecer contrário do eminente
Relator.

Passa-se à votação.

(Procede-se à votação.)

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães) ­
Está encerrada a votação. A Mesa vai proclamar
o resultado. (Votação na 553):

SIM-272
NÃO-128
ABSTENÇÃO - 24
TOTAL-424

A Emenda foi rejeitada.

VOTARAM OS SR5. CONS7TT(JfNTES:

Presidente Ulysses Guimarães - Abstenção
Abigail Feitosa - Sim
Acival Gomes - Sim
Adauto Pereira - Não
Ademir Andrade - Sim
Adhemar de Barros Filho - Sim
Adolfo Oliveira - Não
Adroaldo Streck - Sim
Adylson Motta - Abstenção
Aécio Neves - Sim
Affonso Camargo - Sim
Afif Domingos - Não
Agassiz Almeida - Sim
Albano Franco - Sim
Alceni Guerra - Sim
Aldo Arantes - Sim
Alexandre Puzyna - Não
Alfredo Campos - Não
Aloisio Vasconcelos - Não
Aloysio Chaves - Abstenção
Aloysio Teixeira - Sim
AluizioBezerra - Sim
Arnaral Netto - Não
Arnaury Müller - Sim
Ângelo Magalhães - Não
Anna Maria Rattes - Sim
Annibal Barcellos - Sim
Antônio Britto - Sim
Antônio Câmara - Sim
Antônio Carlos Konder Reis - Não
Antônio de Jesus - Sim
Antonio Ferreira - Não
Antonio Gaspar - Sim
Antonio Mariz - Sim
Antonio Perosa - Sim
Antonio Salim Curiati - Sim
Antonio Ueno - Sim
Arnaldo Faria de Sá - Sim
Arnaldo Martins - Sim
Arnaldo Moraes - Não
Arnaldo Prieto - Não
Arnold Fioravante - Não
Arolde de Oliveira - Sim
Artenir Wemer - Não
Artur da Távola - Sim
Asdrubal Bentes - Sim
Átila Lira - Não
Augusto Carvalho - Sim
Aureo Mello - Sim
Basílio Villani- Sim
Benedicto Monteiro - Sim
Benedita da Silvà - Sim
Benito Gama - Não
Bemardo Cabral- Não

Beth Azize- Sim
Bezerra de Melo - Abstenção
Bonifácio de Andrada - Sim
Bosco França - Sim
Brandão Monteiro - Sim
Caio Pompeu - Abstenção
Cardoso Alves - Não
Carlos Alberto Caó - Sim
Carlos Benevides - Sim
Carlos Cardinal- Sim
Carlos Chiarelli - Abstenção
Carlos Mosconi - Sim
Carlos Sant'Anna - Abstenção
Cássio Cunha Lima - Sim
Célio de Castro - Sim
Celso Dourado - Sim
César Cals Neto - Sim
César Maia - Sim
Chagas Duarte - Não
Chagas Rodrigues - Sim
Cid Sabóia de Carvalho - Sim
Cláudio Ávila- Não
Costa Ferreira - Não
Cristina Tavares - Sim
Dálton Canabrava - Sim
Darcy Deitos - Abstenção
Darcy Pozza - Não
Daso Coimbra - Não
Del Bosco Arnaral- Sim
Delfim Netto - Não
Délio Braz - Sim
Denisar Arneiro - Não
Dionisio Dal Prá - Sim
Dirce Tutu Quadros - Sim
Dirceu Carneiro - Sim
Djenal Gonçalves - Não
Domingos Juvenil- Sim
Domingos LeoneUi- Sim
Doreto Campanari - Sim
Edésio Frias - Sim
Edison Lobão - Não
Edivaldo Holanda - Não
Edivaldo Motta - Sim
Edme Tavares - Sim
Edmilson Valentim - Sim
Eduardo Bonfim - Sim
Eduardo Moreira - Sim
Egídio Ferreira Lima - Não
Elias Murad - Sim
Eliel Rodrigues - Não
Eliézer Moreira - Não
Enoc Vieira- Não
Eraldo Tinoco - Não
Eraldo Trindade - Sim
Erico Pegoraro - Não
Ervin Bonkoski - Sim
Euclides Scalco - Sim
Evaldo Gonçalves - Sim
Ézio Ferreira - Não
Fábio Raunheitti - Não
Farabulini Júnior - Sim
Fausto Rocha - Não
Felipe Mendes - Não
Feres Nader - Não
Femando Bezerra Coelho - Não
Femando Cunha - Sim
Femando Gomes - Abstenção
Femando Henrique Cardoso - Sim
Femando Lyra - Sim
Femando Santana - Sim
Femando Velasco - Sim
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Fírmo de Castro - Sim
AavioPalmierda Veiga- Sim
AávioRocha - Não
Florestan Femandes - Sim
FlorícenoPaixão- Sim
França Teixeira - Sim
FranciscoAmaral- Sim
Francisco Benjamim- Não
Francisco Cameiro- Sim
Francisco Küster- Sim
Francisco Pinto- Sim
Francisco Rollemberg- Sim
Francisco Rossi- Sim
Gabriel Guerreiro- Sim
Gastone Righi - Sim
Genebaldo Correia- Sim
Genésio Bemardino- Sim
GeovahAmarante- Não
Geovani Borges - Abstenção
GeraldoAlckmin Filho- Sim
GidelDantas - Sim
Gil César - Sim
GilsonMachado- Não
GuilhermePalmeira- Não
GumercindoMilhomem - Sim
Gustavode Faria- Sim
HarlanGadelha- Sim
Haroldo Uma - Sim
Haroldo Sabóia - Sim
Hélio Costa - Sim
Hélio Manhães - Sim
Hélio Rosas - Sim
HenriqueCórdova- Não
Heráclito Fortes - Sim
Hermes Zaneti- Sim
Hilário Braun - Sim
HumbertoSouto - Sim
Iberê Ferreira- Não
InocêncioOliveira - Não
IrajáRodrigues- Sim
IramSaraiva- Sim
Irma Passoni - Sim
IsmaelWanderley- Sim
Israel Pinheiro- Sim
ItamarFranco - Sim
Ivo Cersósimo- Não
Ivo Lech- Sim
Ivo Mainardi - Sim
Ivo Vanderlinde - Não
Jairo Azi - Não
Jairo Cameiro- Não
Jalles Fontoura - Sim
Jamil Haddad- Sim
Jarbas Passarinho- Não
Jayme Paliarin - Sim
Jayme Santana - Sim
Jesus Tajra- Abstenção
Joaci Góes - Sim
João Agripino - Sim
João Alves - Não
João Calmon- Não
João Castelo- Não
João de Deus Antunes- Sim
João Menezes- Não
João Paulo- Sim
Joaquim Bevilacqua - Sim
Joaquim Francisco - Abstenção
Joaquim Hayckel - Abstenção
Joaquim Sucena - Sim
Jofran Frejat- Não
Jonas Pinheiro- Sim
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Jorge Arbage- Não
Jorge Bornhausen - Abstenção
Jorge Hage- Sim
Jorge Leite- Abstenção
Jorge Medauar- Sim
Jorge Uequed - Sim
José Agripino - Não
José Camargo - Não
José CarlosGrecco - Sim
José CarlosMartinez - Sim
José CarlosSabóia - Sim
José Costa - Não
José da Conceição- Sim
José Dutra- Sim
José Egreja - Não
José Freire - Não
José Genoíno- Sim
José Geraldo- Não
José Guedes - Sim
José Jorge - Sim
José Uns - Não
José Lourenço- Não
José Luiz de Sá- Abstenção
José Luiz Maia- Não
José Maurício - Sim
José Moura- Abstenção
José Paulo Bisol- Sim
José Queiroz- Sim
José Richa- Sim
José Santana de Vasconcellos - Abstenção
José Serra - Sim
José Teixeira - Não
José Thomaz Nonê - Abstenção
José Tinoco - Não
José Ulíssesde Oliveira - Sim
José Viana- Sim
Jovanni Masini - Sim
Juarez Antunes- Sim
Júlio Campos - Não
Júlio Costamilan- Sim
Jutahy Magalhães- Sim
Koyu lha - Sim
LaelVarella - Não
Lavoisier Maia- Não
Lélio Souza - Sim
LeopoldoBessone - Sim
LeopoldoPeres - Sim
l1ur Lomanto - Não
Levy Dias- Sim
Lezio Sathler - Sim
Udice da Mata- Sim
Louremberg Nunes Rocha- Sim
Lourival Baptista- Não
LúciaBraga - Sim
LúcioAlcântara- Sim
LUÍs Eduardo - Não
LUÍs RobertoPonte - Não
Luiz Alberto Rodrigues- Sim
Luiz Freire- Sim
Luiz Gushiken- Sim
Luiz InácioLulada Silva- Sim
Luiz Marques- Não
Luiz Salomão - Sim
Luiz Soyer- Não
Luiz Viana - Não
Luiz Viana Neto - Sim
LysâneasMaciel - Sim
Maguito Vilela - Sim
Maluly Neto- Sim
Manoel Castro - Sim
Manoel Moreira - Sim
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Mansueto de Lavor- Sim
Marcelo Cordeiro- Não
Márcia Kubitschek - Sim
Márcio Braga - Sim
MarcoMaciel- Não
MarcosUma - Não
MarcosPerezQueiroz- Sim
Mariade LourdesAbadia- Sim
Maria Lúcia- Sim
Mário Assad - Sim
Mário Covas- Sim
Mário de Oliveira - Sim
Mário Uma - Sim
Mário Maia- Sim
Marluce Pinto- Sim
Matheus Iensen - Sim
MattosLeão - Sim
Mauricio Campos - Não
Mauricio Corrêa- Sim
Mauricio Fruet - Sim
Mauricio Nasser - Não
Mauricio Pádua - Sim
Maurílio FerreiraUma - Sim
MauroBenevides- Sim
MauroBorges - Sim
MauroCampos - Sim
MauroSampaio - Não
Mello Reis- Não
Mendes Botelho- Sim
Mendes Ribeiro - Não
MessiasSoares - Não
Michel Temer - Sim
Milton Barbosa - Não
Milton Lima- Sim
Milton Reis- Não
Miro Teixeira - Sim
MoemaSão Thiago - Sim
MozariIdo Cavalcanti - Não
Mussa Demes - Não
Myrian Portella- Sim
NaborJúnior - Abstenção
Naphtali Alves de Souza - Não
NarcisoMendes- Não
NelsonAguiar-'- Sim
Nelson Cameiro- Sim
NelsonJobim - Sim
NelsonSabrá - Sim
NelsonSeixas- Não
NelsonWedekin- Sim
NeltonFriedrich- Sim
Nestor Duarte- Não
NeyMaranhão- Não
Nilson Gibsom- Sim
NionA1bemaz - Sim
Nyder Barbosa - Não
OctávioElísio- Sim
Olívio Dutra- Sim
Orlando Bezerra- Sim
Orlando Pacheco - Sim
Oscar Corrêa- Não
Osmir Uma - Sim
Osmundo Rebouças - Não
OsvaldoBender - Sim
Osvaldo Coelho- Não
OsvaldoMacedo- Sim
OsvaldoSobrinho - Sim
OswaldoAlmeida - Não
OswaldoTrevisan- Sim
Ottomar Pinto- Sim
Paes de Andrade - Sim
Paes Landim- Não
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Paulo Delgado - Sim
Paulo Marques - Não
Paulo Paim - Sim
Paulo Ramos - Sim
Paulo Roberto - Sim
Paulo Roberto Cunha - Não
Paulo Silva - Sim
Paulo Zarzur - Sim
Pedro Canedo - Não
Pedro Ceolin - Sim
Percival Muniz- Sim
Pimenta da Veiga - Sim
Plínio Arruda Sampaio - Sim
Pompeu de Sousa - Sim
Raimundo Bezerra - Sim
Raimundo Lira- Não
Raimundo Rezende - Não
Raquel Cândido - Sim
Raquel' Capiberibe - Sim
Raul Belém - Sim
Renan Calheiros - Sim
Renato Bernardi - Sim
Renato Johnsson - Sim
Renato Vianna - Sim
Ricardo Izar - Não
RitaCamata - Sim
Roberto Augusto - Sim
Roberto Brant - Abstenção
Roberto Freire - Sim
Roberto Jefferson - Sim
Roberto Torres - Sim
Roberto Vital- Não
Rodrigues Palma - Sim
Ronaldo Aragão - Sim
Ronaldo Carvalho - Sim
Ronaldo Cezar Coelho - Sim
Ronaro Corrêa - Sim
Rosa Prata - Abstenção
Rospide Netto - Sim
Rubem Branquinho - Não
Rubem Medina - Não .
Ruben Figueiró - Não
Ruberval Pilotto - Não
Ruy Bacelar - Sim
Ruy Nedel- Não
Sadie Hauache - Não
Samir Achôa - Sim
Sandra Cavalcanti - Sim
Santinho Furtado - Sim
Saulo Queiroz - Não
Sérgio Brito - Não
Sérgio Spada - Sim
Sérgio Wemeck - Sim
Sigmaringa Seixas - Sim
SílvioAbreu - Sim
Simão Sessim - Sim
Siqueira Campos - Sim
Sólon Borges dos Reis - Sim
Sotero Cunha - Sim
Tadeu França - Sim
Telmo Kirst - Não
Theodoro Mendes - Abstenção
Ubiratan Aguiar - Não
Ubiratan Spinelli - Não
U1duricoPinto - Sim
Valmir Campelo - Abstenção
Valter Pereira - Sim
Vasco Alves - Sim
Vicente Bago - Sim
Victor Faccioni - Não
Victor Fontana - Sim

Vílson Souza - Sim
VingtRosado - Não
Vinicius Cansanção - Não
Virgildásio de Senna - Não
Virgilio Galassi - Não
Virgilio Guimarães - Sim
VitorBuaiz - Sim
VivaldoBarbosa - Sim
Vladimir Palmeira - Sim
Waldeck Ornélas - Não
Waldyr Pugliesi - Sim
Walmor de Luca - Sim
Wilma Maia - Sim
Wilson Campos - Sim
Wilson Martins - Sim
ZizaValadares - Sim.

O Sr. Gerson Peres - Sr. Presidente, peço
a palavra pela ordem.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães) ­
Concedo a palavra a V. Ex"

O SR. GERSON PERES (PDS - PA. Sem
revisão do orador.) - Sr. Presidente, meu voto
é "não".

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães) ­
Terminamos a votação da Seção I, que se refere
à Saúde. Agora entraremos na Seção li, que trata
da Previdência Social.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães) ­
Passemos agora a uma fusão subscrita pelos
Constituintes Arnaldo Faria de Sá, Floriceno Pai­
xão, Júlio Costamilan, Almir Gabriel, Farabulini
Júnior, José Serra, Jorge Uequed, Paulo Paim,
Ricardo Izar, Mendes Ribeiro e mais vinte Srs.
Constituintes.

A fusão tem a seguinte conceituação:

Excelentíssimo Senhor Presidente da Assem­
bléia Nacional Constituinte

Os firmatários, autores dos destaques e emen­
das abaixo assinados, vêm requerer, nos termos
do § 2° do art. 3° da Resolução n° 3/88, a fusão
das proposições para efeito de ser votada, como
texto substitutivo do art. 233 e segb., Seção
D, Capo 11, TIt. VIII, do Subst. 2044 (art.' 236
e segt5. do Projeto), a seguinte redação:

CAPITULO 11
SEÇÃO 11

Da Previdência Social
Art. 233. Os planos da previdência social,

mediante contribuição, atenderão, nos termos da
lei:

1-cobertura dos eventos de doença, invalidez,
morte, inclusive os resultantes de acidentes do
trabalho, velhice e reclusão;

11-ajuda à manutenção dos dependentes dos
segurados de baixa renda;

UI- proteção à maternidade, notadamente à
gestante;

IV-proteção ao trabalhador em situação de
desemprego involuntário;

V- pensão devida por morte do segurado de
ambos os sexos, ao cônjuge ou companheiro e
dependentes, obedecido o disposto no § 4° deste
artigo, e no art. 235.

§ 1° Qualquer cidadão poderá participar dos
benefícios da previdência social, mediante contri­
buição na forma dos planos previdenciários.

§ 2° É assegurado o reajustamento dos be­
nefícios, de modo a preservar em caráter perma- .

nente o seu valor real,conforme critérios definidos
em lei.

§ 3° Todos os salários-de-contribuição con­
siderados no cálculo de benefício serão corrigidos'
monetariamente.

§ 4° Nenhum benefício de prestação conti­
nuada terá valor mensal inferior ao salário mí­
nimo.

§ 5° A gratificação natalina dos aposentados
e pensionistas terá por base o valor do provento
do mês de dezembro de cada ano.

§ 6° A previdência social manterá seguro co­
letivo, de caráter complementar e facultativo, cus­
teado por contribuições adicionais.

Art. 234. É vedada subvenção, awa1io ou in­
centivo fiscal do Poder Público às entidades de
previdência privada com fins lucrativos.

Art. 235. É assegurada aposentadoria, nos
termos da lei,calculando-se a concessão do bene­
fício sobre a média dos trinta e seis últimos salá­
rios-de-contribuição, corrigidos monetariamente
mês a mês e comprovada a regularidade dos rea­
justes dos salários-de-contribuição de modo a
preservar seus valores reais e obedecidas as se­
guintes condições:

I - aos sessenta e cinco anos de idade para
o homem, e aos sessenta, para a mulher, reduzido
em cinco anos o limite de idade para os trabalha­
dores rurais de ambos os sexos e para os que
exerçam as atividades em regime de economia
familiar, neste incluídos o produtor rural, o garim­
peiro e o pescador artesanal.

/1- após trinta e cinco anos de trabalho ao
homem, e após trinta, à mulher, ou tempo inferior
por exercício de trabalhos sob condições espe­
ciais, prejudiciais à saúde ou integridade física,
definidos em lei.

1II - após trinta anos ao professor e vinte e cin­
co anos à professora, por efetivo exercício de fun­
ção de magistério de primeiro e segundo graus.

Parágrafo único - Para efeito de aposenta­
doria, é assegurada a contagem recíproca do tem­
po de contribuição na administração pública e
na atividade privada, rural e urbana, hipótese em
que os diversos sistemas de previdência social
compensar-se-ão financeiramente, segundo cri­
térios estabelecidos em lei.

Sala das Sessões, de maio de 1988. - Ar-
naldo Faria de Sá, 2P01784-3 - Floriceno
Paixão, D.857/O.860/O.861 - Júlio Costami­
lan, D.2004 -Almir GrabrieI, D.2014 - Fara­
bulini Júnior, D.179 - José Serra, D.1679 ­
Ricardo Izar, D.609 - E.296 - Paulo Paim,
D. 1807 - Jorge Uequed, D.768 - Francisco
Dornelles, Mendes Ribeiro - Vicente Bago,
D.1OO2 - Vivaldo Barbosa, D.2169 - Eduar­
do Jorge - Emenda n° 1.197 - Luís Robe1t6
Ponte, D.2131E2P02027-5 - Naphtali Alves
de Souza - Jorge Uequed - Mattos Leão,
D.305/1.535 - Luiz Salomão, D.2205 -Edme
Tavares, E.784 - Darcy Deitos - D.1.289/
E.1.519 - Mário Covas - José Luiz de Sá
- Victor Facclni, D.72'1

O Sr. José Maria Eymael- Sr. Presidente,
peço a palavra pela ordem.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães) ­
Tem V.Ex- a palavra.

O SR. JOSÉ MARIA EYMAEL (PDC - SP.
Sem revisão do orador.)-Sr. Presidente. gostaria
que V.Ex> registrasse o meu voto "sim", que não
foi computado.
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o SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães) ­
Será registrada a declaração de V. Ex"

O Sr. Gastone RIghi - Sr. Presidente, peço
a palavra pela ordem.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães)­
Tem V. Ex" a palavra.

O SR. GASTONE RIGHI (PTB - SP. Sem
revisão do orador.) - Sr. Presidente, com relação
ao capítulo sobre a saúde, há um destaque de
n° 1.934, de autoria do Constituinte Roberto Tor­
res, no sentido de rejeição do § 2° do art. 231.
Obtive credencial para sustentação desse desta­
que de rejeição, mas V. Ex" não o submeteu à
votação. Antes de passarmos desse capítulo para
outro, peço a V.Ex" que o referido destaque possa
ser votado. Do contrário, estaríamos encerrando
a seção sobre saúde sem votar um destaque de
rejeição referente à mesma. Repito, trata-se do
destaque n° 1.934, de autoria do Constituinte Ro­
berto Torres, no sentido de rejeição do § 2° do
art. 231 da emenda coletiva.

O Sr. Bocayuva Cunha - Sr. Presidente, pe­
ço a palavra pela ordem.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães) ­
Tem V.Ex" a palavra.

O SR. BOCAYUVA CUNHA (POT - RJ.
Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente, en­
quanto V.Ex" recebe informações da Mesa, gosta­
ria de registrar meu voto, que não apareceu no
placar e é favorável à emenda que acabamos de
votar.

O Sr. Antônio Câmara-Sr. Presidente, peço
a palavra, pela ordem.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães) ­
Tem a palavra, pela ordem, o nobre Constituinte
Antônio Câmara.

O SR. ANTONIO CÁMARA (PMDB - RN.
Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente, houve
consenso com relação ao capitulo 11, Seção 11,
"Da Previdência Social". E diz o art. 235 § 39 ,

item 111, que será concedida aposentadoria ao pro­
fessor, após trinta anos, e à professora, após vinte
e cinco anos de exercício do magistério de 1°
e 2° graus.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães)­
Este é outro assunto.

Tenho de resolver o primeiro assunto, depois
darei a palavra a V. Ex"

O SR. ANTONIO CÁMARA - Por que ex­
cluir o professor de nível superior? Estou estra­
nhando. Houve consenso, e a emenda exclui o
professor de nível superior.

O Sr. Eduardo Jorge - Sr. Presidente, peço
a palavra, pela ordem.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães) ­
Tem a palavra, pela ordem, o nobre Constituinte
Eduardo Jorge.

O SR. EDUARDO JORGE (PT - SP. Sem
revisão do orador.) - Sr. Presidente, solicito que
seja registrado o meu voto "sim", que não saiu
no painel.

O SR. PRESIDENTE (Glysses Guimarães)-
V.Ex" será atendido.

O Sr. José Fogaça - Sr. Presidente, peço
a palavra, pela ordem.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães)­
Tem a palavra, pela ordem, o nobre Constituinte
José Fogaça.

O SR. JOSÉ FOGAÇA (PMDB - RS. Sem
revisão do orador.) - Sr. Presidente, meu voto
não foi consignado no painel. Peço a V. Ex" que
o registre. Voto "sim".

O Sr. Gastone RIghi - Sr. Presidente, peço
a palavra, pela ordem.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães)­
Concedo a palavra, pela ordem, ao nobre Consti­
tuinte Gastone Righi.

O SR. GASTONE RIGHI (PTB - SP. Sem
revisão do orador.) - Sr. Presidente, votamos
a emenda de fusão, na qual aquele dispositivo
aparece no § 2° do art. 232. Constava do art.
231, e passou a constar do art. 232, § 2°. É o
mesmo dispositivo, e mantemos o pedido de rejei­
ção.

O Sr. José Tavares - Sr. Presidente, peço
a palavra, pela ordem.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães) ­
Tem a palavra, pela ordem, o nobre Constituinte
José Tavares.

O SR. JOSÉ TAVARES (PMDB - PR. Sem
revisão do orador.) - Sr. Presidente, peço a
V.Ex" que consigne em ata o meu voto "sim".

O Sr. Inocêncio Oliveira - Sr. Presidente,
peço a palavra, pela ordem.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães) ­
Concedo a palavra, pela ordem, ao nobre Consti­
tuinte Inocêncio Oliveira.

O SR. INOCêNCIO OUVEIRA (PFL - PE.
Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente, com
todo o respeito que me merece o nobre Uder
Gastone Righi, como se tratou de fusão de emen­
das para votação de um texto global, se outras
emendas existiam, ter-se-iam de votar aquelas
com parecer contrário e aquelas com parecer fa­
vorável, mas nunca uma emenda individualmen­
te.

Consideramos totalmente prejudicada a emen­
da.

O Sr. Gastone RIghi - Sr. Presidente, peço
a palavra, pela ordem.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães)­
Concedo a palavra, pela ordem, ao nobre Consti­
tuinte Gastone Rigui.

O SR. GASTONE RIGHI (PTB - SP. Sem
revisão do orador.) - Sr. Presidente, trata-se de
destaque para rejeição, não de emenda. Desta­
quei o dispositivo para rejeição e ele simplesmen­
te se mantém. Quero sustentar o meu direito ao
destaque para rejeição.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães)­
A Mesa esclarece que o pedido de destaque diz
respeito ao Projeto de Comissão de Sistemati­
zação, que já havia sido substituldo pelo projeto
do "Centrão". Além disso, a emenda ao Projeto
do "Centrão" também reafirmou a disposição que
invalida a possibilidade de destaque requerida pe­
lo nobre Constituinte. Lamento muito.

O Sr. Arnaldo Faria de Sá - Sr. Presidente,
peço a palavra, pela ordem.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães)­
Tem a palavra, pela ordem, o nobre Constituinte
Arnaldo Faria de Sá.

O SR. ARNALDO FARIA DE SÁ (PTB ­
SP. Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente,
em razão do acordo e do adiantado da hora, e
para que possamos processar rapidamente os
nossos trabalhos, retiro minha inscrição para falar
a favor da matéria.

O Sr. Ril vdo Izar - Sr. Presidente, peço
a palavra, pe, .. ordem.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães) ­
Concedo a palavra, pela ordem, ao nobre Consti­
tuinte Ricardo Izar.

O SR. RICARDO IZAR (PFL- SP. Sem revi­
são do orador.) - Sr. Presidente, para adiantar­
mos a votação, retiro minha inscrição.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães)­
O Constituinte Farabulini Júnior também já havia
retirado sua inscrição.

O Sr. Nelson Carneiro-Sr. Presidente, peço
a palavra, pela ordem.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães)­
para falar pela ordem V. Ex" não precisaria usar
a tribuna.

O SR. NELSON CARNEIRO (PMDB - RJ.
Sem revisão do orador.) - Mas é exatamente
da tribuna que desejo falar, a fim de chamar a
atenção de V. Ex" para o direito daqueles que
divergem. Quando aqueles que aplaudem retiram
sua indicação, não é possfvel que se cale a voz
daqueles que divergem, pois seria este um meio
de impedir que se levante uma voz contra um
texto que foi elaborado por muitos. É o direito
da minoria, que em todos os lugares se assegura,
e que não se pode negar numa Assembléia Nacio­
nal Constituinte: o direito de divergir da maioria,
da quase unanimidade. Por isso requeiro a V.Ex"
a palavra.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães)­
Estando V. Ex" inscrito e dada a importância da
matéria, concedo-lhe a palavra por cinco minutos.
(Palrnas.)

O Sr. Ricardo Izar - Sr. Presidente, então
eu também quero fazer uso da palavra.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães)­
Se alguém quiser, depois, falar a favor, será respei­
tado este direito.

O Sr. Ricardo Izar- Então, volto a me ins­
crever.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães) ­
Tratando-se de aposentadoria, fico em dificulda­
des para aposentar oradores. Diante disso, vamos
ouvir os que têm o direito de falar.

O SR. NELSON CARNEIRO - Agredeço
a V. Ex" e peço a atenção do Plenário. O texto
que se vai votar exclui uma conquista de 30 anos
do trabalhador brasileiro. Acaba-se com a aposen­
tadoria proporcional aos trinta anos para o traba­
lhador e se evita que as mulheres se aposentem
proporcionalmente aos vinte e cinco anos de ser­
viço. (Palmas). Isto é um retrocesso, numa hora
em que festejamos com aplausos as resoluções
desta Casa. A situação fica ainda mais grave se
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considerarmos que a Assembléia Nacional Cons­
tituinte possibilitou ao funcionário público a apo­
sentadoria proporcional aos trinta anos de serviço,
e, à funcionária pública, aos vinte e cinco anos.
É uma discriminação contra o trabalhador, cujas
condições de trabalho são muito inferiores às do
funcionário público, a exclusão deste texto que
foi vitorioso na Comissão de Sistematização.

Não preciso dizer mais, Sr. Presidente. Basta
repetir um versinho que todos aprendemos na
infância:

"Aténas flores se nota a diferença da sorte.
Umas enfeitam a vida, outras enfeitam a mor­
te."

/'ú está, Excelências. Vamos dar ao funcionário
público, àquele que trabalha em ambientes mais
limpos, com ar condicionado, o direito de se apo­
sentar, com vencimentos proporcionais, aos trinta
anos de serviço, e, à funcionária pública, aos vinte
e cinco, e negar o mesmo direito ao trabalhador
que trabalha oito horas diárias, que sua para con­
seguir o pão de cada dia. Vamos abandonar o
trabalhador numa hora em que o festejamos.
(Muito bem! Palmas!)

É contra isso, Sr. Presidente, contra essa omis­
são, em nome dos que acompanham o trabalho
desta Casa, que quero deixar, neste instante, o
meu protesto, na esperança de que, um dia, na
História deste País, uma multidão se levante con­
tra o erro que vamos cometer se aprovarmos o
texto com a exclusão dessa conquista trintenária
do trabalhador brasileiro. (Palmas.)

o Sr. Gastone Righi - Sr. Presidente, peço
a palavra para uma questão de ordem.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães)­
Tem V. Ex" a palavra.

O SR. GASTONE RIGHI (PTB - SP. Sem­
revisão do orador.) - Sr. Presidente, há pouco,
levantei uma questão de ordem porque desejava
ver um destaque patrocinado por mim ser votado.
V.Ex" declarou-o prejudicado, em razão de termos
votado uma fusão de emendas. Muito bem, sub­
meto-me, apesar de não concordar, à sua decisão.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães)­
Muito grato a V.Ex"

O SR. GASTONE RIGHI - Agora, na vota­
ção de outra fusão de emendas, ocorre um pro­
blema concreto. Uma das emendas, de autoria
de um Constituinte do meu partido, fala exata­
mente na aposentadoria facultativa aos 30 e 25 1

anos de seJViço;outra dá à pensionada o direito,
de não perder sua pensão, no caso de vir a se
casar; finalmente, a terceira permite à dona-de­
casa ser filiada à Previdência Social. Essas emen­
das são aditivas ao texto. Não pretendem suprimir
nem rejeitar qualquer dispositivo.

Então, desejaria que V. Ex', respondendo à
questão de ordem, admitisse que essas emendas,
aditivas ao texto, possam vir a ser votadas.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães)­
O texto será votado, e as emendas que, evidente­
mente, com ele não entrarem em contradição,
forem a ele aditivas, serão submetidas, à decisão
do Plenário.

O Sr. Roberto Freire - Sr. Presidente, peço
a palavra pela ordem.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães)­
Tem V. Ex" a palavra.

O SR. ROBERTO FREIRE (PCB - PE. Sem
revisão do orador.) - Sr. Presidente, gostaria que
a Mesa me prestasse uma informação, que acre­
dito ser importante para o Plenário, em função
da manifestação que fez quando do pronuncia­
mento do Constituinte Nelson Carneiro. Queria
que a Mesa me informasse se há destaque para
uma emenda aditiva que trata das aposentadorias
proporcionais, nos termos da lei, assinada pelos
Constituintes VíctorBuaiz e Francisco Küster. So­
licito o esclarecimento porque, se houver desta­
que para essa emenda aditiva, iremos votá-Ia pos­
teriormente, o que significa dizer que todo o arra­
zoado do Constituinte Nelson Carneiro é válido,
sem prejuízo da aprovação da fusão, que é fruto
do acordo.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães) ­
A Mesa, arrimada principalmente na opinião do
Relator, dá o entendimento de que aquilo que
foi postulado por V.Ex" tem cabimento regimen­
tal, sem prejuízo da votação, agora, da fusão apre­
sentada à Casa.

OSr. Nelson Carneiro-Sr. Presidente, peço
a palavra pela ordem.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães) ­
Tem V. Ex" a palavra.

O SR. NELSON CARNEIRO (PMDB- RJ.
Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente, em
face da declaração de V.Ex", esclarecendo a per­
gunta do Constituinte Roberto Freire, acho que
podemos votar tranqüilamente o texto e, oportu­
namente, votaremos a emenda em separado.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães) ­
Concedo a palavra ao Constituinte Arnaldo Faria
de Sá, para encaminhar a votação.

O SR. ARNALDO FARIA DE SÁ (PTB ­
SP. Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente,
apesar da eloqüência da colocação do Consti­
tuinte Nelson Carneiro, queria lembrar apenas
dois ou três detalhes importantes. Fizemos o acor­
do do possível. Foi estendido o direito de pensão
integral às nossas pensionistas. Foi acertado que
qualquer pessoa poderá participar do sistema pre­
videnciário. Foi estabelecido que nenhum bene­
ficio da Previdência Social será menor que o novo
salário mínimo, a ser fixado de acordo com a
futura Constituição. Foi estabelecido que o 139

salário passará-e ser integral também para apo­
sentados e pensionistas, com base na remune­
ração de dezembro. Foi assegurado aos futuros
aposentados que todos os seus salários terão cor­
reção monetária mês a mês para concessão do
beneficio. Foi acertado ainda - não está neste
acordo, porque a matéria está disciplinada nas
Disposições Transitórias - que os atuais bene­
ficios dos aposentados e pensionistas serão todos
revistos e atualizados, tendo a Previdência o prazo
de seis meses para apresentar um plano e de
18 meses para pagar. Acho que esse é o acordo
possível, e pelo possível vamos votar nesta Casa.
(Palmas.)

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães) ­
Vamos passar à votação da matéria. O nobre Rela­
tor dá parecer favorável à fusão.

O Sr. Eduardo Jorge - Sr. Presidente, peço
a palavra para uma questão de ordem.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães)­
Tem V. Ex" a palavra.

O SR. EDUARDO JORGE (PT - SP. Sem
revisão do orador.) - Sr. Presidente, o Partido
dos Trabalhadores, por ocasião da discussão des­
se acordo, ao qual vamos votar "sim", frisou bem
- e pede inclusive o testemunho do coordenador
da discussão, Senador Almir Gabriel - que para
as questões da aposentadoria proporcional. e da
aposentadoria especial para os professores, l~c1u­
sive universitários, tinha destaques, ia mante-Ios
e trazê-los ao Plenário. Nessa orientação, Sr. Presi­
dente, vamos votar "sim" ao acordo, ressalvados
os nossos direitos de apresentar os destaques
relativos à aposentadoria proporcional e à aposen­
tadoria para os professores.

O Sr. Inocêncio OUveira - Sr. Presidente,
peço a palavra para uma questão de ordem.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães)­
Tem V. Ex" a palavra.

O SR.INOC~CIO OUVEIRA (PFL - PE.
Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente, a ques­
tão levantada pelo ilustre Constituinte Nelson Car­
neiro é procedente. Assim sendo, nós, através do
nosso Vice-LíderRicardo Izar,vamos encaminhar
esta votação na certeza de que posteriormente
votaremos a aposentadoria proporcional ao tem­
po de serviço, que sempre constou dos textos
constitucionais.

Assim sendo, faço essa ressalva, para que na
próxima votação corrijamos esse erro.

O Sr. Jorge Oequed - Sr. Presidente, peço
a palavra pela ordem.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães) ­
Tem V.Ex" a palavra.

O SR. JORGE (JEQ(JED (PMDB- RS. Pro­
nuncia o seguinte discurso.) - Sr. Presidente,
a Presidência Social garantirá a cobertura dos
eventos de doença, invalidez, morte, acidente de
trabalho, velhice e reclusão; manutenção dos de­
pendentes dos segurados de baixa renda, prote­
ção à matemidade, proteção aos desempregados
e pensão por morte do marido ou da esposa.

Qualquer cidadão poderá participar da Previ­
dência Social mediante contribuição. Enqua­
dram-se aí donas-de-casa e outras atividades.

Nenhum beneficio pago pela Previdência Social
será inferior a um salário mínimo. Com isso, os
trabalhadores rurais dobram a sua arrecadação,
que era de 112 salário mínimo, e as pensionistas
passam a receber no mínimo um salário. O 139

salário dos aposentados será igual aos proventos
de dezembro - antes era a média dos últimos
12 meses. Mudou a forma do cálculo da aposen­
tadoria. Antes, era a média dos últimos 36 meses,
sendo que os últimos 12 meses não sofriam cor­
reção. Isso ocasionava uma defasagem muito
grande ao trabalhador na hora de se aposentar,
pois perdia 12 meses de correção, o que hoje
equivale a 350%. Os índices de correção eram
próprios, criados pela Previdência. Agora, o cálcu­
lo é feito sobre os últimos 36 meses de salário
de contribuição, corrigidos monetariamente, mês
a mês. Para evitar as fraudes, adicionou-se a ne­
cessidade de ser comprovada a regularidade do
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reajuste dos salários de contribuição, para pre­
servar seu valor real. Isso impede que os de maior
renda possam aumentar abusivamente as últimas
contribuições para ampliar o benefício.

Conceder-se-á aposentadoria após os 35 anos
de trabalho para o homem e após 30 anos para
a mulher, ou com tempo inferior, se estiver no
exercício de trabalho em condições especiais.
Também será concedida aposentadoria aos 65
anos para homens e 60 para mulher, no caso
de aposentadoria por idade.

Às professoras de 10e 29 Graus de efetivo exer­
cício do magistério fica assegurada a aposenta­
doria aos 25 anos de serviço. Os homens conti­
nuam com 30 anos.

Garantiu-se a contagem recíproca de tempo
de serviço entre o Poder Público e a Previdência
Social, e os diversos sistemas de Previdência terão
compensação financeira nos critérios que a lei
vai estabelecer.

Nenhuma empresa em débito com a Seguri­
dade Social poderá contratar com o Poder Públi­
co, dele receber benefícios, incentivos fiscais ou
creditícios.

A fusão representa um acordo, um avanço na
área social, e coordena-se com o discurso dos
últimos 14 anos na sociedade brasileira. O PMDB
vota favoravelmente à matéria.

O Sr. José Maria Eymael - Sr. Presidente,
peço a palavra pela ordem.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães)­
Tem V.Ex"a palavra.

O SR. JOSÉ MARIA EYMAEL (PDC - SP.
Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente, o Par­
tido Democrático Cristão, de acordo com sua li­
nha de apoio aos aposentados e lhes fazendo
justiça, votará a favor desta emenda e, depois
a favor da aposentadoria proporcional ao tempo
de serviço.

A S.. Abigail Feitosa - Sr. Presidente, peço
a palavra pela ordem.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães) ­
Tem V. Ex"a palavra.

A SRA. ABIGAILFEITOSA (PSB- BA.Sem
revisão da oradora.) - Sr. Presidente, o PSB vota
favoravelmente, ressalvados os destaques.

O Sr. Ricardo Izar - Sr. Presidente, peço
a palavra pela ordem.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães) ­
"em V. Ex"a palavra.

O SR. RICARDO IZAR (PFL- SP. Sem revi­
são do orador.) - Sr. Presidente, em nome do
PFL e como autor de uma das emendas que
fazem parte da fusão, gostaria de dizerque vamos
votar "sim", porque hoje o trabalhador, depois
de trinta e cinco anos de trabalho, ao invés de
receber um prêmio recebe um castigo. A partir
da nova Constituição, ele vai ter uma aposen­
tadoria digna.

O Sr. Farabullni Júnior - Sr. Presidente,
peço a palavra pela ordem.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães)­
Tem V.Ex"a palavra.

O SR. FARABauNI JáNIOR (PTB- SP.
Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente, o PTB
vai votar a favor do texto objeto do acordo e tam-

bém das emendas que tratam da aposentadoria
proporcional.

O Sr. Amaral Netto - Sr. Presidente, peço
a palavra pela ordem.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães) ­
Tem V.Ex"a palavra.

O SR. AMARAL l'fElTO (PDS - RJ. Sem
revisão do orador.) - Sr. Presidente, a bancada
do PDS vaivotar "sim" ao acordo e à emenda.

O Sr. Adolfo Oliveira - Sr. Presidente, peço
a palavra pela ordem.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães) ­
Tem V. Ex"a palavra.

O SR. ADOLFO OlJ\lEIRA (pL - RJ. Sem
revisão do orador.) - Sr. Presidente, o Partido
Liberal vota com o Relator e com os trabalhadores
-vota "Sim".

O Sr. EdmiIson Valentim - Sr. Presidente,
peço a palavra pela ordem.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães)­
Tem V. Ex"a palavra.

O SR. EDMILSON VALETIM (PC do B ­
RJ. Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente,
o PC do B vota a favor da fusão.

O Sr. Roberto Freire - Sr, Presidente, peço
a palavra pela ordem.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães)­
Tem V. Ex"a palavra.

O SR. ROBERTO FREIRE (PCB - PE. Sem
revisão do orador.) - Sr. Presidente, quero ape­
nas encaminhar favoravelmente à fusão.

O Sr. FIoriceno Paixão - Sr. Presidente, pe­
ça a palavra pela ordem.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães)­
Tem V.Ex"a palavra.

O SR. FLORICENO PAIXÃo (PDT - RS.
Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente, o PDT
votará "Sim" ao acordo, reservando-se o direito
de votar favoravelmente à emenda que trata da
aposentadoria ·proporcional.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães)­
Passa-se à votação.

(Procede-se à votação.)

O Sr. Octávio Elísio - Sr. Presidente, peço
a palavra pela ordem.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses lJuimarães) ­
Tem V. Ex"a palavra.

O SR. OCTÁVIO EúSIO (Sem Partido­
MG. Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente,
apenas para um registro. Eu, o Constituinte Her­
mes Zaneti e o Constituinte Jorge Hage votamos
"Sim", com declaração de voto.

O Sr. João Menezes - Sr. Presidente, peço
a palavra pela ordem.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães) ­
Tem V.Ex"a palavra pela ordem.

O SR. JOÃO MENEZES (PFL - PA Sem
revisão do orador.) -Sr. Presidente, peço à Mesa
que consigne meu voto "Sim".

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães)-
V. Ex"será atendido.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães) ­
Está encerrada a votação. A Mesa vai proclamar
o resultado (votação n° 554):

SIM-432
NÃo-o
ABSTENÇÃO- 2
TOTAL-434

A fusão foi aprovada.

VOTARAM OS SRS. CONSTrr(JINJES:

Presidente Ulysses Guimarães - Abstenção
AbigailFeitosa - Sim
AcivalGomes - Sim
Adauto Pereira - Sim
Ademir Andrade - Sim
Adhemar de Barros Filho - Sim
Adolfo Oliveira- Sim
Adroaldo Streck - Sim
Adylson Motta - Sim
Aécio de Borba - Sim
Aécio Neves - Sim
Affonso Camargo - Sim
Afif Domingos - Sim
Agassiz Almeida - Sim
Airton Sandoval - Sim
Albano Franco - Sim
Alceni Guerra - Sim
Aldo Arantes - Sim
Alexandre Puzyna - Sim
AlmirGabriel- Sim
AloisioVasconcelos - Sim
AloysioChaves - Sim
AloysioTeixeira - Sim
Aluizio Bezerra - Sim
Arnaral Netto - Sim
Arnaury Müller- Sim
Ângelo Magalhães - Sim
Anna Maria Rattes - Sim
Annibal Barcellos - Sim
Antônio Britto - Sim
Antônio Câmara - Sim
Antônio Carlos Konder Reis - Sim
AntoniocarIos Mendes Thame - Sim
Antônio de Jesus - Sim
Antonio Ferreira - Sim
Antonio Gaspar - Sim
Antonio Mariz - Sim
Antonio Perosa - Sim
Antonio Salim Curiati - Sim
Antonio Ueno - Sim
Arnaldo Faria de Sá - Sim
Arnaldo Martins - Sim
Arnaldo Moraes - Sim
Arnaldo Prieto - Sim
Arnold Fioravante - Sim
Arolde de Oliveira- Sim
ArtenirWerner - Sim
Artur da Távola - Sim
Asdrubal Bentes - Sim
ÁtilaLira - Sim
Augusto Carvalho - Sim
Áureo Mello- Sim
Basílio VIIlani - Sim
Benedicto Monteiro - Sim
Benedita da Silva - Sim
Bernardo Cabral- Sim
Beth Azize- Sim
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Bezerra de Melo - Sim
Bocayuva Cunha - Sim
Bonifácio de Andrada - Sim
Bosco França - Sim
Brandão Monteiro - Sim
Cardoso Alves - Sim
Carlos Alberto Caó - Sim
Carlos Benevides - Sim
Carlos Cardinal- Sim
Carlos Chiarelli - Sim
Carlos Mosconi - Sim
Carlos Sant'Anna - Sim
Cássio Cunha Lima - Sim
Célio de Castro - Sim
Celso Dourado - Sim
César Cals Neto - Sim
César Maia - Sim
Chagas Duarte - Sim
Chagas Rodrigues - Sim
Chico Humberto - Sim
Cid Carvalho - Sim
Cid Sabóia de Carvalho - Sim
Cláudio Ávila- Sim
Costa Ferreira - Sim
Cristina Tavares - Sim
Cunha Bueno - Sim
Dálton Canabrava - Sim
Darcy Deitos - Sim
Darcy Pozza - Sim
Daso Coimbra - Sim
DaviAlves Silva -=-- Sim
Del Bosco Amaral~ Sim
Delfim Netto - Sim
Délio Braz - Sim
Denisar Arneiro - Sim
Dionisio Dal Prá - Sim
Dirce Tutu Quadros - Sim
Dirceu Cameiro - Sim
Djenal Gonçalves - Sim
Domingos Juvenil - Sim
Domingos LeoneUi- Sim
Doreto Campanari - Sim
Edésio Frias - Sim
Edison Lobão - Sim
Edvaldo Holanda - Sim
Edivaldo Motta - Sim
Edme Tavares - Sim
Edmilson Valentim - Sim
Eduardo Bonfim - Sim
Eduardo Jorge - Sim
Eduardo Moreira - Sim
Egídio Ferreira Uma - Sim
Elias Murad - Sim
Eliel Rodrigues - Sim
Eliézer Moreira - Sim
Enoc Vieira- Sim
Eraldo Tinoco - Sim
Eraldo Trindade - Sim
Erico Pegoraro - Sim
Ervin Bonkoski - Sim
Euclides Scalco - Sim
Evaldo Gonçalves - Sim
Fábio Raunheitti - Sim
Farabulini Júnior - Sim
Fausto Rocha - Sim
Felipe Mendes - Sim
Feres Nader - Sim
Femando Bezerra Coelho - Sim
Femando Cunha - Sim
Fernando Gomes - Sim
Fernando Henrique Cardoso - Sim
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Femando Lyra- Sim
Fernando Santana - Sim
Fernando Velasco - Sim
Firmo de Castro - Sim
Flavio Palmier da Veiga - Sim
Flávio Rocha - Sim
Florestan Femandes - Sim
F1oriceno Paixão - Sim
França Teixeira - Sim
Francisco Amaral- Sim
Francisco Benjamim - Sim
Francisco Cameiro - Sim
Francisco Kuster - Sim
Francisco Pinto - Sim
Francisco Rollemberg - Sim
Francisco Rossi - Sim
Gabriel Guerreiro - Sim
Gastone Righi - Sim
Genebaldo Correia - Sim
Genésio Bernardino - Sim
Geovah Amarante - Sim
Geovani Borges - Sim
Geraldo Alckmin Filho - Sim
Geraldo Campos - Sim
Gerson Peres - Sim
Gidel Dantas - Sim
Gil César - Sim
Guilherme Palmeira - Sim
Gumercindo Milhomem - Sim
Gustavo de Faria - Sim
Harlan Gadelha - Sim
Haroldo Uma - Sim
Haroldo Sabóia - Sim
Hélio Costa - Sim
Hélio Duque - Sim
HélioManhães - Sim
Hélio Rosas - Sim
Henrique Córdova - Sim
Henrique Eduardo Alves - Sim
Heráclito Fortes - Sim
Hermes Zaneti - Sim
HilárioBraun - Sim
Humberto Lucena - Sim
Humberto Souto - Sim
Iberê Ferreira - Sim
Ibsen Pinheiro - Sim
Inocêncio Oliveira- Sim
Irajá Rodrigues - Sim
Iram Saraiva - Sim
Irma Passoni - Sim
Ismael Wanderley - Sim
Israel Pinheiro - Sim
Itamar Franco - Sim
Ivo Cersósimo - Sim
Ivo Lech - Sim
IvoMainardi - Sim
IvoVanderlinde - Sim
Jairo Azi- Sim
Jairo Cameiro - Sim
Jalles Fontoura - Sim
Jamil Haddad - Sim
Jarbas Passarinho - Sim
Jayme Paliarin - Sim
Jayme Santana - Sim
Jesus Tajra - Sim
Joaci Góes - Sim
João Agripino - Sim
João Calmon - Sim
João Castelo - Sim
João da Mata - Sim
João de Deus Antunes - Sim
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João Paulo - Sim
Joaquim Bevilacqua - Sim
Joaquim Francisco - Sim
Joaquim Hayckel - Sim
Joaquim Sucena - Sim
Jofran Frejat - Sim
Jonas Pinheiro - Sim
Jorge Arbage - Sim
Jorge Bornhausen - Sim
Jorge Hage - Sim
Jorge Leite - Sim
Jorge Medauar - Sim
Jorge Uequed - Sim
José Agripino - Sim
José Camargo - Sim
José Carlos Grecco - Sim
José Carlos Martinez- Sim
José Carlos Sabóia - Sim
José Carlos Vasconcelos - Sim
José Costa - Sim
José da Conceição - Sim
José Dutra - Sim
José Egreja - Sim
José Fogaça - Sim
José Freire - Sim
José Genoino - Sim
José Geraldo - Sim
José Guedes - Sim
José Jorge - Sim
José Lins - Sim
José Luiz de Sá- Sim
José LuizMaia - Sim
José Maranhão - Sim
José Maria Eymael - Sim
José Maurício - Sim
José Moura - Sim
José Paulo Bisol - Sim
José Queiroz - Sim
José Richa - Sim
José Santana de Vasconcellos - Sim
José Serra - Sim
José Tavares - Sim
José Thomaz Nonô - Sim
José Tinoco - Sim
JOsé Ulisses de Oliveira- Sim
José Viana - Sim
Jovanni Masini - Sim
Juarez Antunes - Sim
Júlio Campos - Sim
Júlio Costamilan - Sim
Jutahy Magalhães - Sim
Koyu lha - Sim
Lael Varella- Sim
Lavoisier Maia - Sim
Lélio Souza - Sim
Leopoldo Bessone - Sim
Leopoldo Peres - Sim
Leur Lomanto - Sim
LevyDias - Sim
LezioSathler - Sim
Lídice da Mata - Sim
Lourival Baptista - Sim
Lúcia Braga - Sim
Lúcio Alcântara - Sim
Luís Eduardo - Sim
Luís Roberto Ponte - Sim
LuizAlberto Rodrigues - Sim
LuizFreire - Sim
LuizGushiken - Sim
LuizInácio Lula da Silva - Sim
LuizMarques - Sim
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LuizSalomão - Sim
LuizViana - Sim
LuizViana Neto - Sim
Lysâneas Maciel- Sim
Maguito VJlela - Sim
MalulyNeto - Sim
Manoel Castro - Sim
Manoel Moreira - Sim
Mansueto de Lavor - Sim
Marcelo Cordeiro - Sim
Márcia Kubitschek - Sim
Márcio Braga - Sim
Márcio Lacerda - Sim
Marco Maciel- Sim
Marcos Uma - Sim
Marcos Perez Queiroz - Sim
Maria de Lourdes Abadia - Sim
Maria Lúcia - Sim
Mário Assad - Sim
Mário Covas - Sim
Mário de Oliveira - Sim
Mário Uma - Sim
Mário Maia - Sim
Marluce Pinto - Sim
Matheus Iensen - Sim
Mattos Leão - Sim
Maurício Campos - Sim
Maurício Corrêa - Sim
Maurício Fruet - Sim
Maurício Nasser - Sim
Maurício Pádua - Sim
MaurilioFerreira Uma - Sim
Mauro Benevides - Sim
Mauro Campos - Sim
Mauro Miranda - Sim
Mauro Sampaio - Sim
MelloReis - Sim
Mendes Botelho - Sim
Mendes Canale - Sim
Mendes Ribeiro - Sim
MichelTemer - Sim
MiltonBarbosa - Sim
Mihon Lima - Sim
MiltonReis - Sim
MiroTeixeira - Sim
Moema São Thiago - Sim
Mozarildo Cavalcanti - Sim
Mussa Demes - Sim
MyrianPortella - Sim
Nabor Júnior - Sim
Naphtali Alves de Souza - Sim
Nelson Aguiar - Sim
Nelson Cameiro - Sim
Nelson Jobim - Sim
Nelson Sabrá - Sim
Nelson Seixas - Sim
Nelton Friedrich - Sim
Nestor Duarte - Sim
Ney Maranhão - Abstenção
NJlson Gibson - Sim
Nion A1bemaz- Sim
Nyder Barbosa - Sim
Octávio Elísio - Sim
Olavo Pires - Sim
Orlando Bezerra - Sim
Orlando Pacheco - Sim
Oscar Corrêa - Sim
Osmar Leitão - Sim
Osmir Uma - Sim
Osmundo Rebouças - Sim
Osvaldo Bender - Sim

Osvaldo Coelho - Sim
Osvaldo Macedo - Sim
Osvaldo Sobrinho - Sim
Oswaldo Almeida - Sim
Oswaldo Trevisan - Sim
Ottomar Pinto - Sim
Paes de Andrade - Sim
Paes Landim - Sim
Paulo Delgado - Sim
Paulo Marques - Sim
Paulo Mincarone - Sim
Paulo Paim - Sim
Paulo Ramos - Sim
Paulo Roberto - Sim
Paulo Silva - Sim
Paulo Zarzur - Sim
Pedro Canedo - Sim
Percival Munjz- Sim
Pimenta da Veiga - Sim
Plínio Arruda Sampaio - Sim
Pompeu de Sousa - Sim
Raimundo Bezerra - Sim
Raimundo Ura - Sim
Raimundo Rezende - Sim
Raquel Capiberibe - Sim
Raul Belém - Sim
Renan Calheiros - Sim
Renato Johnsson - Sim
Renato Vianna - Sim
Ricardo Izar- Sim
Rita Camata - Sim
Roberto Augusto - Sim
Roberto Brant - Sim
Roberto Freire - Sim
Roberto Jefferson - Sim
Roberto Torres - Sim
Roberto Vital - Sim
Robson Marinho - Sim
Rodrigues Palma - Sim
Ronaldo Aragão - Sim
Ronaldo Carvalho - Sim
Ronaldo Cezar Coelho - Sim
Ronaro Corrêa - Sim
Rosa Prata - Sim
Rospide Netto - Sim
Rubem Branquinho - Sim
Rubem Medina - Sim
Raben Figueiró - Sim
Ruberval Pilotto - Sim
Ruy Bacelar - Sim
Ruy Nedel - Sim
Sadie Hauache - Sim
Samir Achôa - Sim
Sandra Cavalcanti - Sim
Santinho Furtado - Sim
Sérgio Brito - Sim
Sérgio Spada - Sim
Sérgio Wemeck - Sim
Sigmaringa Seixas - Sim
SilvioAbreu - Sim
Simão Sessim - Sim
Siqueira Campos - Sim
Sólon Borges dos Reis - Sim
Sotero Cunha - Sim
Stélio Dias - Sim
Tadeu França - Sim
Telmo Kirst - Sim
Theodoro Mendes - Sim
Ubiratan Aguiar - Sim
Ubiratan Spinelli - Sim
(Ilduríco Pinto - Sim

ValmirCampelo - Sim
ValterPereira - Sim
Vasco Alves - Sim
Vicente Bago - Sim
Victor Faccioni - Sim
Victor Fontana - Sim
VilsonSouza - Sim
VingtRosado - Sim
ViniciusCansanção - Sim
Virgildásiode Senna - Sim
Virgilio Galassi - Sim
Virgilio Guimarães - Sim
VitorBuaiz - Sim
VivaldoBarbosa - Sim
VladimirPalmeira - Sim
Waldeck Ornélas - Sim
Waldyr Pugliesi - Sim
Walmor de Luca - Sim
Wilma Maia - Sim
Wilson Campos - Sim
Wilson Martins - Sim
Ziza Valadares - Sim

o SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães) ­
Vêmà Mesa e vão à publicação as seguintes decla­
rações de voto:

DECLARAÇÃO DE VOTO

Sr. Presidente
Senhoras e Senhores Constituintes
Nosso voto é favorável à fusão correspondente

à Seção /I do Capítulo /I do Título ViII, referente
à Previdência Social, por ter sido decidida em
acordo de lideranças, mas reservamos o direito
de votar destaque que estende aposentadoria
"após tnnta anos ao professor e vinte e cinco
anos para a professora por efetivo exercício da
função do magistério", e não apenas de primeiro
e segundo graus.

E protestando também, pela exclusão da apo­
sentadoria proporcional aos 25 e 30 anos, con­
quista do trabalhador eliminada da fusão, e que
votaremos favoravelmente no destaque rejeitivo;
e ainda a eliminação da aposentadoria das donas.
de-casa, reivindicação trazida a esta Constituinte
por emenda popular. - Octávio Elísio- Jorge
Hage - Hennes zaneti.

DECLARAÇÃO DE VOTO

Requeiro a retirada da Emenda n9 480, de mi­
nha autoria, por entender que a mesma já cum­
priu sua finalidade ao contribuir para acordo em
emenda votada anteriormente e que dá a região
NortelNordeste, 1% do orçamento da União. ­
José Moura.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães) ­
Sobre a mesa, requerimento de destaque nos se­
guintes termos:

REQUERIMENTO DE DESTAQUE
N° 1.873

Senhor Presidente,
Requeiro, nos termos do art. 02 da Resolução

n° 3, de 1988, destaque para a Emenda n°
2841462·3 art. 236 - Jayme PaUarin.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães)­
É a seguinte a matéria destacada:
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EMENDA N°1.462
(Do Sr. Jayme Paharín)

Adicione-se um § ao art. 236, com a seguinte
redação:

"Art. 236 .
§ - O cônjuge supérstite não perderá o

direito à pensão se contrair novo matrimô­
nio."

o SR. PRESIDENTE (UlyssesGuimarães) ­
Concedo a palavra ao nobre Constituinte Roberto
Augusto.

O SR. ROBERTO AUGUSTO (PTB - RJ.
Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente, SI"'"
e Srs. Constituintes, esta emenda não foi motivo
de acordo, mas é de grande valia para a socie­
dade. O trabalho referente à emenda vem desde
a Subcomissão da Família, do Menor e do Idoso,
prosseguiu na Comissão Temática e prevaleceu
na Comissão de Sistematização.

Chamo a atenção dos nobres constituintes para
o fato de que a emenda estabelece que a viúva,
ao contrair novas núpcias, não perderá os direitos
previdenciários adquiridos. O art. 165 da atual
Constituição e da que estamos elaborando asse­
gura ao trabalhador o direito à previdência social
nos casos de doença, de invalidez, de morte etc.
Concluo daí que após a morte do trabalhador
a viúvae seus filhosadquirem os direitos à pensão
e à assistência médica garantidos pelas contri­
buições do empregado falecido, do empregador
edaUnião.

Porém, pela legislação vigente, ao contrair ne­
vas núpcias, a viúva é apenada com o cancela­
mento de parte substancial de seu orçamento
familiar, isto é, da pensão deixada pelo seu fale­
cido marido. Para amenizar este fato, a viúva não
se casa, mas se une irregularmente a outro ho­
mem, e nem sempre o novo.companheiro está
propenso a receber seus filhos,ou a sustentá-los.

Essas uniões irregulares devem ser protegidas
pelo Estado, protetor da família, dando-lhes con­
dições sociais, jurídicas e econômicas para que
se formem famílias de direito. A preservação do
direitoprevidenciário da viúvaé uma medida eco­
nômica do Estado para proteção da família que
não acarretaria a criação, majoração ou extensão
de proteção do serviço de assistência ou de bene­
fício, mas a sua manutenção, tendo como conse­
qüência a melhoria da condição'social da família
do trabalhador.

Não se pode proteger e estimular o concu­
binato. Deve-se, sim, dar aos que vivem irregular­
mente condições para acertarerr sua situação e
não colocar em risco a instituição do casamento.

Há um detalhe importante para o qual chamo
a atenção de todos. A classe militarjá goza desse
direito. A viúva do militar não perde a pensão
ao contrair novo casamento.

Chamo a atenção do Sr. Relator, do Sr. Presi­
dente, dos nobres companheiros Constituintes.
Por que não vamos estender à classe civil esse
benefício, de que já goza a classe militar?

Aprovando essa emenda, estaremos dando
uma vitória para a familia. Para isso conto não
somente com os nobres Constituintes,mas princi­
palmente com a bancada feminina.

O SR. PRESIDENTE (UlyssesGuimarães) ­
O parecer do Relator é contra a emenda. Não

há oradores inscritos para contraditar. Passemos
à votação.

O Sr. Lysâneas Maciel - Sr. Presidente, peço
a palavra peja ordem.

O SR. PRESIDENTE (UlyssesGuimarães)­
Concedo a palavra a V. Ex"

O SR. LYSÂNEAS MACIEL (PDT-RJ.Sem
revisão do orador.) - Sr. Presidente, o Partido
Democrático Trabalhista encaminha com ênfase
a votação favorável à emenda.

O Sr. Almir Gabriel - Sr. Presidente, peço
a palavra pela ordem.

O SR. PRESIDENTE (UlyssesGuimarães) ­
Concedo a palavra a V. Ex"

O SR. ALMIR GABRIEL (PMDB - PA.Sem
revisão do orador.) - Sr. Presidente, o PMDB
encaminha contra a emenda.

O Sr. Inocêncio OUveira - Sr. Presidente,
peço a palavra pela ordem.

O SR. PRESIDENTE (UlyssesGuimarães)­
Concedo a palavra ao nobre Constituinte.

O SR.INOC~CIO OUVEIRA (pFL-PE.
Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente, o PFL,
seguindo o ilustre Relator, recomenda à bancada
que vote "não".

A SI'"AbgaUFeitosa - Sr. Presidente, peço
a palavra pela ordem.

O SR. PRESIDENTE (UlyssesGuimarães) ­
Concedo a palavra à nobre Constituinte.

A SRA. ABIGAIL FEITOSA (PSB - BA.
Sem revisão da oradora.) - Sr. Presidente, o PSB
vota "sim".

O Sr. Gastone Righi - SI' Presidente, peço
a palavra pela ordem.

O SR. PRESIDENTE (UlyssesGuimarães) ­
Concedo a palavra ao nobre Constituinte.

O SR. GASTONE RIGHI (PTB - SP. Sem
revisão do orador.) - Sr. Presidente, a Liderança
do PTB vota "sim" à emenda, que corrige uma
profunda injustiça existente na legislação brasi­
leira.

O Sr. Amaral Netto - Sr. Presidente, peço
a palavra peja ordem.

O SR. PRESIDENTE (UlyssesGuimarães) ­
Concedo a palavra ao nobre Constituinte.

O SR. AMARAL NETTO (PDS - RJ. Sem
revisão do orador.) - Sr. Presidente, a Liderança
do PDS recomenda que cada um de seus inte­
grantes vote de acordo com seus pontos de vista.

O Sr. Adolfo OUveira - Sr. Presidente, peço
a palavra pela ordem.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães) ­
Concedo a palavra a V. Ex'

O SR. ADOLFO OLIVEIRA. (PL- RJ. Sem
revisão do orador.) - Sr. Presidente, a questão
está em aberto. O Lídervota "sim".

O Sr. José Maria Eymael - Sr. Presidente,
peço a palavra pela ordem.

O SR. PRESIDENTE (UlyssesGuimarães) -
V. Ex' tem a palavra.

O SR. JOSÉ MARIA EYMAEL (PDC- SP.
Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente, O PDC
orienta a sua bancada para que vote "sim".

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Gimarães) ­
Passemos à votação. O destaque tem parecer
contrário pela rejeição.Votem "sim", "não", "abs­
tenção".

(Procede-se à votação.)

O Sr. Ney Maranhão - Sr. Presidente, peço
a palavra pela ordem.

O SR. PRESIDENTE (UlyssesGUimarães)­
Tem a palavra V. Ex"

O SR. NEY MARANHÃo (PMDB - PE. Sem
revisão do orador.) - Sr. Presidente, quero retifi­
car o meu voto com relação à aposentadoria.
O meu voto é "sim"

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães)­
Será registrado o voto de V. Ex"

O Sr. Flávio Palmier da Veiga - Sr. Presi­
dente, peço a palavra pela ordem.

O SR. PRESIDENTE (UlyssesGuimarães)­
Tem V.Ex' a palavra.

OSR.FlÁVlOPALMEIRDAVElGA(PMDB
- RJ. Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente,
apenas para registrar que meu voto é "sim".

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães) -
V. Ex"será atendido.

O SR. PRESIDENTE (UlyssesGuimarães)­
Está encerrada a votação. A Mesa vai proclamar
o resultado. (Votação n° 555):

SIM-257
NÃO-142
ABSTENÇÃO-15
TOTAL-414

A emenda foi rejeitada.

VOTA/l4M OS SR5. CONST!TUINTES:

Presidente Ulysses Guimarães - Abstenção
Abigail Feitosa - Sim
Acival Gomes - Sim
Adauto Pereira - Sim
Ademir Andrade - Sim
Adhemar de Barros Filho - Sim
Adolfo Oliveira- Sim
Adroaldo Streck - Não
AdylsonMotta - Não
Aécio de Borba - Sim
Aécio Neves - Sim
Affonso Camargo - Sim
Afif Domingos - Não
AgassizAlmeida - Não
AirtonSandoval - Sim
Albano Franco - Não
Alceni Guerra - Não
AldoArantes - Sim
Alexandre Puzyna-'Não
AlmirGabriel - Não
Aloisio Vasconcelos - Não
Aloysio Teixeira- Sim
Aluizio Bezerra - Não.
Amaral Netto - Sim
~auryMullher- Sim
Angelo Magalhães - Não
Anna Maria Rattes - Sim
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Annibal Barcellos - Sim
Antero de Barros - Sim
Antônio Câmara - Não
Antônio Carlos Konder Reis - Sim
Antoniocarlos Mendes Thame - Sim
Antônio de Jesus - Sim
Antonio Ferreira - Não
Antonio Gaspar - Não
Antonio Mariz- Sim
Antonio Perosa - Não
Antonio Salim Curiati - Sim
Antonio Ueno - Abstenção
Arnaldo Faria de Sá - Sim
Arnaldo Martins - Sim
Arnaldo Moraes - Não
Arnold Fioravante - Não
Arolde de Oliveira- Sim
Artenir Werner - Sim
Artur da Távola - Não
Asdrubal Bentes - Não
ÁtilaUra - Sim
Augusto Carvalho - Sim
Áureo Mello- Sim
Benedicto Monteiro - Sim
Benedita da Silva - Sim
Bernardo Cabral - Não
Beth Azize - Sim
Bezerra de Melo - Não
Bocayuva Cunha - Sim
Bonifácio de Andrada - Sim
Bosco França - Sim
Brandão Monteiro - Sim
Cardoso Alves - Sim
Carlos Alberto Ca6 - Sim
Carlos Benevides - Sim
Carlos Cardinal - Sim
Carlos Chiarelli- Não
Carlos Mosconi - Sim
Carlos Sant'Anna - Não
Cássio Cunha Urna - Sim
Célio de Castro - Sim
Celso Dourado - Sim
César Cals Neto - Sim
César Maia - Sim
Chagas Duarte - Sim
Chagas Rodrigues - Sim
Chico Humberto - Sim
Cid Carvalho - Não
Cid Sabóia de Carvalho - Sim
Cláudio Ávila- Não
Costa Ferreira - Sim
Cristina Tavares - Sim
Cunha Bueno - Sim
Dálton Canabrava - Abstenção
Darcy Deitos - Sim
Daso Coimbra - Sim
Del Bosco Arnaral - Sim
Delfim Netto - Sim
Délio Braz - Não
Denisar Arneiro - Sim
Dionisio Dal Prá - Não
Dirce Tutu Quadros - Sim
Dirceu Cameiro - Não
Djenal Gonçalves - Sim
Domingos Juvenil - Sim
Domingos Leonelli - Sirn
Doreto Campanari - Sim
Edésio Frias - Sim
Edivaldo Holande - Sim
Edivaldo Motta - Não
Edme Tavares - Sim

Edmilson Valentim - Sim
Eduardo Bonfim - Sim
Eduardo Jorge - Sim
Eduardo Moreira - Não
Egídio Ferreira Uma - Não
Elias Murad - Sim
Eliel Rodrigues - Sim
Eliézer Moreira - Não
Enoc Vieira- Sim
Eraldo Tinoco - Abstenção
Eraldo Trindade - Sim
Erico Pegoraro - Sim
Ervin Bonkoski - Sim
Euclides Scalco - Não
Evaldo Gonçalves - Sim
Fábio Raunheitti - Sim
Farabulini Júnior - Sim
Fausto Rocha - Sim
Felipe Mendes - Sim
Feres Nader - Sim
Fernando Bezerra Coelho - Não
Fernando Cunha - Não
Fernando Gomes - Não
Fernando Henrique Cardoso - Não
Fernando Lyra- Sim
Fernando Santana - Sim
Fernando Velasco - Sim
FIrmO de Castro - Sim
Flávio Rocha - Sim
Florestan Fernandes - Sim
F1oriceno Paixão - Sim
França Teixeira - Sim
Francisco Benjamim - Não
Francisco Cameiro - Sim
Francisco Küster - Sim
Francisco Pinto - Sim
Francisco Rollemberg - Sim
Francisco Rossi - Sim
Gabriel Guerreiro - Não
Gastone Righi - Sim
Genebaldo Correia - Não
Genésio Bernardino - Sim
Geovah Arnarante - Não
Geovani Borges - Não
Geraldo Alckmin Filho - Não
Geraldo Campos - Sim
Gidel Dantas - Sim
Gil César - Não
Gumercindo Milhomem - Sim
Gustavo de Faria - Não
Harlan Gadelha - Sim
Haroldo Uma - Sim
Haroldo Sabóia - Sim
Hélio Costa - Sim
Hélio Duque - Não
HélioManhães - Sim
HélioRosas - Sim
Henrique Córdova - Sim
Heráclito Fortes - Sim
Hermes Zaneti - Sim
HilárioBraun - Não
Humberto Souto - Sim
Iberê Ferreira - Sim
Ibsen Pinheiro - Não
Inocêncio Oliveira- Não
Irajá Rodrigues - Sim
Iram Saraiva - Sim
Irma Passoni - Sim
Ismael Wanderley - Sim
Israel Pinheiro - Não
Itamar Franco - Sim

Ivo Cers6simo - Sim
Ivo Lech - Sim
IvoMainardi - Não
Ivo Vanderlinde - Não
Jairo Azi- Não
Jairo Carneiro - Sim
Jalles Fontoura - Não
Jamil Haddad - Sim
Jarbas Passarinho - Sim
Jayme Paliarin - Sim
Jayme Santana - Sim
Jesus Tajra - Sim
Joaci G6es - Não
João Agripino - Sim
João Calmon - Não
João Castelo - Sim
João da Mata - Não
João de Deus Antunes - Sim
João Menezes - Não
João Natal - Sim
João Paulo - Sim
Joaquim BeviJacqua - Sim
Joaquim Francisco - Não
Joaquim Hayckel- Sim
Joaquim Sucena - Sim
Jofran Frejat - Sim
Jonas Pinheiro - Não
Jorge Hage - Sim
Jorge Leite - Sim
Jorge Medauar - Não
Jorge Uequed - Não
José Agripino - Não
José Camargo - Não
José Carlos Grecco - Não
José Carlos Martinez- Sim
José Carlos Sabóia - Sim
José Carlos Vasconcelos - Sim
José Costa - Não
José da Conceição - Sim
José Dutra - Sim
José Egreja - Sim
José Fogaça - Não
José Freire - Não
José Genoíno - Sim
José Geraldo - Não
José Guedes - Não
José Jorge - Não
José Uns - Abstenção
José Luizde Sá - Sim
José LuizMaia - Sim
José Maranhão - Sim
José Maria Eymael - Sim
José Maurício - Sim
José Moura - Não
José Paulo Bisol - Sim
José Queiroz - Não
José Richa - Não
José Santana de Vasconcellos - Não
José Serra - Não
José Tavares - Sim
José Thomaz Nonô - Não
José Tinoco - Não
José Ulisses de Oliveira- Não
José Viana - Sim
Jovanni Masini - Sim
Juarez Antunes - Sim
Júlio Campos - Não
Júlio Costamilan - Não
Jutahy Magalhães - Sim
Koyu lha - Sim
Lael Varella- Não
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Lavoisier Maia - Sim
Lélio Souza~ Não
LeopoldoBessone - Não
LeopoldoPeres - Abstenção
Leur Lomanto - Não
Levy Dias- Não
Lezio Sathler - Sim
Lídice da Mata- Sim
Louremberg Nunes Rocha- Sim
Lourival Baptista- Não
LúciaBraga - Sim
LúcioAlcântara- Sim
LuísEduardo - Não
LuísRobertoPonte - Sim
Luiz Alberto Rodrigues- Não
Luiz Freire- Sim
Luiz Gushiken- Sim
Luiz InácioLula da Silva- Sim
Luiz Marques- Sim
Luiz Salomão - Sim
LysâneasMaciel - Sim
Maguito Vilela - Sim
Manoel Castro - Abstenção
Manoel Moreira - Sim
Mansueto de Lavor- Sim
Marcelo Cordeiro- Não
Márcio Braga - Sim
Márcio Lacerda - Sim
MarcoMaciel - Não
MarcosUma - Não
MarcosPerezQueiroz- Não
Maria de Lourdes Abadia- Sim
Maria Lúcia- Sim
Mário Assad - Sim
Mário Covas- Não
Mário de Oliveira - Sim
Mário Lima- Sim
Mário Maia- Não
Marluce Pinto- Sim
MatheusIensen - Sim
Maurício Campos - Não
Maurício Corrêa- Sim
Maurício Fruet - Não
Maurício Nasser - Abstenção
Maurício Pádua - Não
Maun1io Ferreira Lima- Sim
MauroBenevides- Não
MauroCampos - Não
MauroMiranda - Não
MauroSampaio - Sim
Mello Reis- Sim
Mendes Botelho- Sim
Mendes Canale - Sim
Mendes Ribeiro - Não
Michel Temer - Abstenção
Mihon Barbosa - Sim
Milton Lima- Sim
Milton Reis-Não
Miro Teixeira - Sim
MoemaSão Thiago - Sim
Mozarildo Cavalcanti - Sim
Myrian Portella- Sim
NaborJúnior - Sim
Naphtali Alves de Souza - Não
NelsonAguiar- Sim
NelsonCameiro- Sim
NelsonJobim - Não
NelsonSabrá - Sim
NelsonSeixas- Sim
NelsonWedekin- Não
NeltonFriedrich- Sim

Nestor Duarte- Não
NeyMaranhão- Sim
Nilson Gibson- Não
NionAlbemaz - Não
Nyder Barbosa - Abstenção
OctávioElísio- Sim
OlavoPires- Não
Olívio Dutra- Sim
Orlando Bezerra- Sim
Orlando Pacheco - Sim
Oscar Corrêa- Não
Osmar Leitão- Sim
Osmir Lima- Não
Osmundo Rebouças - Abstenção
Osvaldo Bender - Sim
OsvaldoCoelho- Não
OsvaldoSobrinho- Sim
OswaldoAlmeida - Sim
Ottomar Pinto- Sim
Paes de Andrade - Sim
Paes Landim- Não
Paulo Delgado- Sim
PauloMarques- Sim
PauloMincarone - Não
PauloPaim - Sim
Paulo Ramos - Sim
Paulo Silva- Sim
PauloZarzur- Sim
Pedro Canedo - Não
Percival Muniz - Sim
Pimenta da Veiga - Não
Plínio ArrudaSampaio - Sim
Pompeu de Sousa - Não
Raimundo Bezerra- Não
Raimundo Líra - Sim
RaimundoRezende- Abstenção
RaquelCândido- Sim
RaquelCapiberibe- Sim
RaulBelém - Não
Renan Calheiros - Sim
RenatoJohnsson - Abstenção
Renato Vianna - Sim
RicardoIzar - Não
Rita Camata - Sim
RobertoAugusto - Sim
RobertoBrant - Não
RobertoFreire - Sim
RobertoJefferson - Sim
RobertoTorres - Não
RobertoVital - Sim
Robson Marinho- Não
RodriguesPalma - Sim
RonaldoAragão- Não
RonaldoCarvalho - Sim
RonaldoCezarCoelho- Não
Ronaro Corrêa- Sim
Rosa Prata - Não
Rospide Netto- Não
Rubem Branquinho- Abstenção
Rubem Medina- Sim
Ruben Figueiró- Sim
Ruberval Pilotto - Sim
RuyNedel- Sim
Sadie Hauache - Não
Samir Achôa - Sim
Sandra Cavalcanti - Sim
Santinho Furtado - Não
Sérgio Brito- Sim
Sérgio Spada - Sim
Sérgio Wemeck- Sim
Sigmaringa Seixas- Sim

Sílvio Abreu- Abstenção
Simão Sessim - Sim
Siqueira Campos - Sim
Sólon Borges dos Reis- Sim
Sotero Cunha - Sim
StélioDias- Não
Tadeu França - Sim
Telmo Kirst - Sim
Theodoro Mendes- Sim
UbiratanAguiar- Não
Ubiratan Spinelli - Sim
U1durico Pinto- Sim
Ulysses Guimarães- Abstenção
Valmir Campelo - Sim
Valter Pereira- Não
VascoAlves - Sim
Vicente Bogo - Sim
Victor Faccioni- Não
Victor Fontana - Não
VIlson Souza - Sim
Vingt Rosado - Não
Vinicius Cansanção - Não
Virgildásio de Senna - Não
Virgílio Galassi- Sim
Virgílio Guimarães- Sim
Vitor Buaiz- Sim
Vivaldo Barbosa - Sim
Vladimir Palmeira- Sim
Waldyr Pugliesi - Sim
Walmorde Luca - Não
Wilma Maia - Sim
Wilson Campos - Não
Wilson Martins - Não
Ziza Valadares - Sim

O SR. PRESIDENlE (Ulysses Guimarães)­
Sobre a mesa, requerimento de destaque nos se­
guintes termos:

DESTAQUE N° 1.874

Senhor Presidente,
Requeiro, nos termos do art. da Resolução

n°3, de 1988, destaque para Emenda 2P01460-7
art. 236 - Jaime PaUarim.

O SR. PRESIDENlE (Ulysses Guimarães)­
É a seguinte a matéria destacada:

EMENDA SUBSillUTIVA
N° 1.460

Substitua-se a redação do § 1° do art 236 pela
seguinte:

UM 236. . .
§ 10 Para fins previdenciários, é recípro­

ca a relação de dependência entre os cônju­
ges e companheiros estáveis."

O SR. PRESIDENlE (Ulysses Guimarães)­
Concedo a palavra ao nobre Constituinte Jayme
Paliarin, que dirá das razões da sua proposição.)

O SR. JAYME PAUARIN (PTB - SP. Sem
revisão do orador.) - Sr. Presidente, SI"'" e Srs.
Constituintes, as leis previdenciárias em nosso
Paíssempre fizeram discriminaçãoaos montantes
recolhidos pelas mulheres aos cofres da Previ­
dência.

Digo isto, porque a mulher é tratada também
com discriminação. Mas hoje sabemos que ela
pode ser até, e o é, cabeça de casal.

Noentanto,na minhavidacotidianae na minha
luta de muitos anos pude conhecer uma pessoa
amiga que veioa suicidar-se,porque, sendo invá-
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lido, com dois filhos menores, e a esposa, que
trabalhava e recolhia aos cofres da Previdência,
por uma fatalidade da vida, veio a falecer sem
deixar pensão ao esposo inválido nem qualquer
~uda aos filhos,e ele achou que a melhor solução
seria o suicídio.

Há um acordo, a respeito de muitas emendas
e artigos referentes à Previdência, que foi apro­
vado pela maioria da Casa. Agora, há poucos ins­
tantes, outra emenda foi rejeitada por poucos vo­
tos e tinha grande alcance social. Estamos discor­
rendo sobre o assunto, para que os Srs. Consti­
tuintes não venham a praticar outra injustiça con­
tra as mulheres ou contra aqueles que recolhem
para os cofres da Previdência e não gozam dos
mesmos beneficios e dos mesmos direitos.

Então, nossa emenda, referente ao Destaque
n° 1.874, diz:

"É recíproca a relação de dependência en­
tre os cônjuges e companheiros estáveis."

Ora, o que quer dizer isto? A mulher que con­
tribui para os cofres previdenciários, ao falecer,
deixará para o marido uma pensão a fim de que
ele possa continuar a criar a prole comum. Mas
alguém dirá:foifeitoum acordo pelo qual, relativa­
mente aos casais, e valendo para ambos os sexos,
morrendo um dos seus integrantes, este deixa
a pensão para o outro. Mas vejam os Srs. Consti­
tuintes que essa emenda substitutiva é mais
abrangente, é mais técnica, é também mais obje­
tiva. Por quê? Por que ela vai tão-somente dar
o direito aos cônjuges; tanto o homem como a
mulher terão o mesmo direito à pensão. Mais
ainda: a mulher, que já está recebendo essa vanta­
gem em virtude do acordo feito pelas lideranças,
vaiter outras vantagens quanto à Previdência,por­
que poderá receber o auxílio-funeral, o auxílio-re­
clusão e também o auxílio-hospitalar.

Então, Srs. Constituintes, queriamos pedir a
V. Ex" que meditassem e votassem a favor, a fim
de que pudéssemos ter essa emenda aprovada.
Seria, logicamente, uma oportunidade para que
todos nós, Constituintes, pudéssemos dar às mu­
lheres o direitoque elas não tiveram até o presente
momento. (Palmas.)

O SR. PRESIDENTE ({l(ysses Guimarães)­
O Relator manifesta-se favoravelmente à propo­
sição.

O Sr. José Serra - Sr. Presidente, peço a
palavra pela ordem.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães) ­
Concedo a palavra ao nobre Constituinte José
Serra.

O SR. JOSÉ SERRA (PMDB - SP. Sem
revisão do orador.) - Sr. Presidente, creio que
a emenda do Constituinte Jayme Paliarinjá está
contida no texto da fusão, exceto a palavra "está­

,vel". Tirando isso, ela já está contida no texto
de fusão.

O SR. PRESIDENTE (UlyssesGuimarães)­
Mas essa é uma palavra de alta significação.

O SR. JOSÉ SERRA - Creio que não faz
sentido nova votação a respeito.

O SR. PRESIDENTE ({l(yssesGuimarães)­
A qualificação de "estável" é de significação. Ela
.ê importante.

o SR. JOSÉ SERRA - Creio que a qualifi­
cação do autor é mais restritiva, Sr. Presidente.

O Sr. Inocêncio Oliveira - Sr. Presidente,
peço a palavra pela ordem.

O SR. PRESIDENTE (UlyssesGuimarães) ­
Concedo a palavra ao nobre Constituinte Inocên­
cio Oliveira.

O SR.INOC~CIO OUVEIRA (PFL- PE.
Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente, o Par­
tido da Frente liberal recomenda à sua bancada
que vote "sim".

O SR. PRESIDENTE (UlyssesGuimarães)­
O Relator fará posteriormente, as ajustagens ne­
cessárias ao texto preexistente, inclusive, se for
aprovado com a palavra "estável", nas relações
de companheiro para companheira.

Vamos à votação.

O Sr. Roberto Freire- Sr. Presidente, peço
a palavra pela ordem.

O SR. PRESIDENTE (UlyssesGuimarães)­
Tem V. Ex"a palavra.

O SR. ROBERTO FREIRE (pCB-PE. Sem
revisão do orador.) - Sr. Presidente, quero levan­
tar uma questão de ordem muito rápida.

O fato de se dizerque o companheiro é estável
parece-me conter uma restrição. Na lei que trata
da questão de companheiros, na Previdência So­
cial, não há restrição. Creio que, ao invés de ~u­

dar, votaremos desnecessariamente-queria que
constasse isso - ainda mais em se tratando de
uma restrição ao que estamos aprovando.

O Sr. Gastone Righi - Sr. Presidente, peço
a palavra para contraditar.

O SR. PRESIDENTE (UlyssesGuimarães) ­
Tem V. Ex" a palavra.

O SR. GASTONE RIGHI (PTB- SP. Sem
revisão do orador.) - Sr. Presidente, muito pelo
contrário, o texto da emenda é mais preciso, e
o que propõe a fusão é apenas a pensão devida
por morte, quando a emenda estende a todos
os beneficios, o que seria o mais justo. Quanto
ao fato de conter um termo ou não, o Relator
fará os reajustes necessários na fase de redação.

Portanto, a Liderança do PTB vota "sim" à
emenda.

O Sr. Eduardo Jorge - Sr. Presidente, peço
a palavra pela ordem.

O SR. PRESIDENTE (UlyssesGuimarães)­
Tem V.Ex"a palavra.

O SR. EDUARDO JORGE (PT - SP. Sem
revisão do orador.) - Sr. Presidente, o Partido
dos Trabalhadores encaminha contra, porque a
emenda é restritivaem relação ao que aprovamos
no acordo da fusão.

O Sr. Adolfo OHveira - Sr. Presidente, peço
a palavra pela ordem.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães) ­
Tem V.Ex"a palavra.

O SR. ADOLFO OUVEIRA (PL- RJ. Sem
revisão do orador.) - Sr. Presidente o Partido
Liberalvota "sim".

O Sr. Almir Gabriel - Sr. Presidente, peço
a palavra pela ordem.

O SR. PRESIDENTE ({l(yssesGuimarães)­
Tem V. Ex" a palavra.

O SR. ALMIR GABRIEL (PMDB - PA.Sem
revisão do orador.) - Sr. Presidente, o PMDB
encaminha contra a emenda, respeitando o texto
da fusão.

O Sr. José Maria Eymael - Sr. Presidente,
peço a palavra pela ordem.

O SR. PRESIDENTE (UlyssesGuimarães) ­
Tem V.Ex"a palavra.

O SR. JOSÉ MARIA EYMAEL (PDC- SP.
Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente o Par­
tido Democrata Cristão vota "não".

O Sr. FIoriceno Paixão - Sr. Presidente, pe­
ço a palavra pela ordem.

O SR. PRESIDENTE (UlyssesGuimarães) ­
Tem V. Ex' a palavra.

O SR. FLORIemO PAIXÃo (PDT - RS.
Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente, por
ser restritiva, o PDT votará não.

O Sr. Amaral Netto - Sr. Presidente, peço
a palavra pela ordem.

O SR. PRESIDENTE ({l(yssesGuimarães}-­
Tem V.Ex' a palavra.

O SR. AMARAL NE'ITO (PDS - RJ. Sem
revisão do orador.) - Sr. Presidente, deixamos
a questão em aberto.

A S.. Abigail Feitosa - Sr. Presidente, peço
a palavra pela ordem.

O SR. PRESIDENTE (UlyssesGuimarães)­
Tem V. Ex" a palavra.

A SRA. ABIGAIL f'BTOSA (PSB-BA. Sem
revisão da oradora.) - Sr. Presidente, o PSB vota
"não",

O Sr. Haroldo Uma - Sr. Presidente, peço
a palavra, pela ordem.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães)
-Tem V.Ex' a palavra.

O SR. HAROLDO LIMA (PC do B - BA
Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente, o PC
do B vota "não".

O SR. PRESIDENTE (UlyssesGuimarães)­
Passa-se à votação.

(Procede-se à votsçêo.)

O Sr. Fernando Gomes - Sr. Presidente,
peço a palavra pela ordem.

O SR. PRESIDENTE (GíyssesGuimarães)­
Tem V. Ex' a palavra pela ordem.

O SR. FERNANDO GOMES (PMDB - BA.
Sem revisão do orador.)-Sr. Presidente, gostaria
que V. Ex"registrasse o meu voto "não".

O SR. PRESIDENTE (UlyssesGuimarães)­
O voto de V.Ex" será registrado.

O Sr. Joaquim Haickel- Sr. Presidente, pe­
ço a palavra pela ordem.

O SR. PRESIDENTE (UlyssesGuimarães) ­
Tem V. Ex' a palavra.
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o SR. JOAQWM HAICKEL (PMDB - MA
Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente, peço
o registro de meu voto "não".

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães)-
V.Ex" será atendido.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães)­
AMesa pede mais uma vez aos Srs. Constituintes
que permaneçam no plenário até as 22 horas,
afim de que prossigamosna votação da matéria,
compensando os dias em que, aliás, por motivo
justificado, não votamos. A Mesa agradece aos
Srs. Constituintes a freqüência que possibilitou
a votação, pedindo mais uma vez paciência e cola­
boração para avançarmos na apreciação da ma­
téria.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães)­
Está encerrada a votação. A Mesa vai proclamar
o resultado (votação n° 556):

S/M-168
NÃO-212
ABSTENÇÃO- 13
TOTAL-393

A Emenda foi rejeitada.

VOTARAM OS SR8. CONSTIT{JINTES;

Presidente Ulysses Guimarães - Abstenção
AcivalGomes - Não
Adauto Pereira --'Sim
Ademir Andrade - Não
Adhemar de Barros Filho - Não
Adolfo Oliveira - Sim
Adroaldo Streck - Não
Adylson Motta - Abstenção
Aécio Neves - Sim
Affonso Camargo - Sim
Afif Domingos - Não
Agassiz Almeida - Não
Airton Sandoval - Não
Albano Franco - Não
Alceni Guerra - Não
Aldo Arantes - Não
Alexandre Puzyna - Sim
AlmirGabriel - Não
AloysioTeixeira - Sim
Aluizio Bezerra - Sim
Amaral Netto - Sim
Amaury Müller - Não
Ângelo Magalhães - Sim
Anna Maria Rattes - Não
Antero de Barros - Não
Antônio Britto - Não
Antônio Câmara - Não
Antônio Carlos Konder Reis - Sim
Antônio de Jesus - Sim
Antonio Ferreira - Sim
Antonio Gaspar - Não
Antonio Mariz- Não
Antonio Perosa - Não
Antonio Salim Curiati - Sim
Amaldo Faria de Sá - Sim
Arnaldo Martins - Sim
Arnaldo Moraes - Sim
Arnaldo Prieto - Sim
Arnold Fioravante - Sim
Arolde de Oliveira- Sim
ArtenirWerner - Sim
Artur da Távola - Não
Asdrubal Bentes - Não

Augusto Carvalho - Não
Basilio VIIlani - Sim
Benedicto Monteiro - Sim
Benedita da Silva - Não
Bernardo Cabral- Sim
Beth Azize - Não
Bezerra de Melo - Não
Bocayuva Cunha - Não
Bonifácio de Andrada - Sim
Bosco França - Sim
Cardoso Alves- Sim
Carlos Alberto Caó - Não
Carlos Benevides - Sim
Carlos Cardinal- Não
Carlos Chiarelli- Sim
Carlos Mosconi - Não
Carlos Sant'Anna - Abstenção
Cássio Cunha Lima - Não
Célio de Castro - Não
Celso Dourado - Não
César Cals Neto - Sim
César Maia - Não
Chagas Duarte - Sim
Chagas Rodrigues - Não
Chico Humberto - Não
Cid Carvalho - Não
Cid Sabóia de Carvalho - Sim
Gáudio Ávila- Não
Costa Ferreira - Sim
Cristina Tavares - Não
Dálton Canabrava - Abtenção
Darcy Deitos - Não
Darcy Pozza - Sim
Daso Coimbra - Sim
Del Bosco Amaral- Sim
Delfim Netto - Sim
Délio Braz - Não
Denisar Ameiro - Sim
Dionisio Dal Prá - Sim
Dirce Tutu Quadros - Sim
Dirceu Carneiro - Não
Djenal Gonçalves - Sim
Domingos Juvenil- Sim
Domingos Leonelli - Não
Doreto Campanari - Não
Edésio Frias - Sim
Edison Lobão - Sim
Edivaldo Holanda - Sim
Edme Tavares - Sim
Edmilson Valentim - Não
Eduardo Bonfim - Não
Eduardo Jorge - Não
Eduardo Moreira - Não
Egidio Ferreira Uma - Não
Elias Murad - Sim
Eliézer Moreira - Sim
Enoc Vieira- Sim
Eraldo Tinoco - Abstenção
Eraldo Trindade - Sim
Erico Pegoraro - Abstenção
Ervin Bonkoski - Sim
Euclides Scalco - Não
Evaldo Gonçalves - Sim
Fábio Raunheitti - Sim
Farab.uliniJúnior - Sim
Fausto Rocha - Sim
Felipe Mendes - Sim
Feres Nader - Sim
Fernando Bezerra Coelho - Não
Fernando Cunha - Não
Fernando Henrique Cardoso - Não

Fernando Lyra- Não
Fernando Santana - Não
Fernando Velasco - Não
Firmo de Castro - Não
Flavio Palmier da Veiga - Sim
Flávío Rocha - Sim
Florestan Fernandes - Não
Floríceno Paixão - Não
França Teixeira - Sim
Francisco Amaral - Sim
Francisco Cameiro - Sim
Francisco Dornelles - Não
Francisco Küster - Não
Francisco Pinto - Não
Francisco Rollemberg - Sim
Francisco Rossi - Sim
Gabriel Guerreiro - Sim
Gastone Righi - Sim
Genebaldo Correia - Não
Genésio Bernardino - Não
Geovah Amarante - Não
Geovani Borges - Sim
Geraldo Alckmin Filho - Não
Geraldo Campos - Sim
Gidel Dantas - Sim
Gil César - Não
Gumercindo Milhomem - Não
Gustavo de Faria - Sim
Harlan Gadelha - Não
Haroldo Uma - Não
Haroldo Sabóia - Não
Hélio Costa - Não
Hélio Duque - Não
HélioManhães - Não
HélioRosas - Não
Henrique Córdova - Sim
Heráclito Fortes - Sim
Hermes Zaneti - Não
HilárioBraun - Não
Humberto Lucena - Não
Humberto Souto - Não
Iberê Ferreira - Sim
Ibsen Pinheiro - Não
Inocêncio Oliveira- Sim
Irajá Rodrigues - Não
Iram Saraiva - Não
Irapuan Costa Júnior - Sim
Irma Passoni - Não
Ismael Wanderley - Não
Israel Pinheiro - Não
Itamar Franco - Não
Ivo Cersôsímo - Sim
Ivo Lech - Não
IvoMainardi - Sim
IvoVanderlinde - Não
Jairo Azi- Não
Jairo Cameiro - Sim
Jamil Haddad - Não
Jarbas Passarinho - Sim
Jayme Santana - Não
Joaci Góes - Não
João Agripino - Não
João Calmon - Sim
João da Mata - Sim
João de Deus Antunes - Sim
João Paulo - Não
Joaquim Bevilacqua - Sim
Joaquim Francisco - Sim
Joaquim Sucena - Sim
Jofran Frejat - Sim
Jonas Pinheiro - Sim
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Jorge Hage - Não
Jorge Leite - Abstenção
Jorge Medauar - Não
Jorge Uequed - Não
José Agripino - Abstenção
José Camargo - Sim
José Carlos Grecco - Não
José Carlos Sabóia - Não
José Carlos Vasconcelos - Não
José Costa - Não
José da Conceição - Não
José Dutra - Sim
José Egreja - Sim
José Fogaça - Sim
José Freire - Sim
José Genoíno - Não
José Geraldo - Sim
José Guedes - Não
José Jorge - Não
José Uns - Sim.
José Luiz de Sá - Sim
José LuizMaia - Sim
José Maria Eymael- Sim
José Maurício - Não
José Moura - Sim
José Paulo Bisol- Não
José Queiroz - Não
José Richa - Não
José Santana de Vasconcellos - Sim
José Serra - Não
José Tavares - Não
José Thomaz Nonô - Não
José Tinoco - Não
José Ulísses de Oliveira - Não
José Viana - Sim
Jovanni Masini - Sim
Juarez Antunes - Não
Júlio Costamilan - Não
Jutahy Magalhães - Não
Koyu lha - Não
Lael Varella- Não
Lélio Souza - Não
Leopoldo Bessone - Não
Leopoldo Peres - Não
Leur Lomanto - Não
Levy Dias - Sim
Lezio Sathler - Sim
Udice da Mata - Não
Louremberg Nunes Rocha - Sim
Lúcia Braga - Sim
Lúcio Alcântara - Não
Luis Eduardo - Não
Luis Roberto Ponte - Não
LuizAlberto Rodrigues - Não
LuizFreire - Não
LuizGushiken - Não
Luiz Inácio Lula da Silva - Não
LuizMarques - Sim
LuizSalomão - Não
Lysâneas Maciel- Sim
Maguito Vilela- Não
Manoel Castro - Sim
Manoel Moreira - Sim
Mansueto de Lavor - Não
Marcelo Cordeiro - Sim
Márcio Braga - Não
Márcio Lacerda - Não
Marco Maciel- Não
Marcos Uma - Sim
Marcos Perez Queiroz - Iiã0
Maria de Lourdes AbaclJa - Sim

Maria Lúcia - Não
Mário Assad - Não
Mário Covas - Não
Mário de Oliveira - Sim
Mário Uma - Não
Mário Maia - Não
Marluce Pinto - Sim
Matheus Iensen - Sim
Mauricio Campos - Sim
Mauricio Corrêa - Não
Mauricio Fruet - Não
Mauricio Nasser - Sim
Mauricio Pádua - Não
Mauro Benevides - Não
Mauro Campos - Não
Mauro Sampaio - Não
Mendes Botelho - Não
Mendes Canale - Não
Mendes Ribeiro - Sim
Michel Temer - Sim
Milton Barbosa - Sim
Milton Lima - Não
Milton Reis - Não
MiroTeixeira - Não
Moema São Thiago - Não
Mozarildo Cavalcanti - Sim
Mussa Demes - Sim
Myrian Portella - Sim
Nabor Júnior - Não
Naphtali Alves de Souza - Sim
Nelson Aguiar - Não
Nelson Cameiro - Sim
Nelson Jobim - Não
Nelson Sabrá - Sim
Nelson Seixas - Não
Nelson Wedekin - Não
Nelton Friedrich - Não
Nestor Duarte - Não
Ney Maranhão - Não
Nilson Gibson - Não
Nion A1bemaz- Sim
Nyder Barbosa - Não
Octávio Elísio - Não
Olavo Pires - Sim
Olívio Dutra - Não
Orlando Bezerra - Sim
Orlando Pacheco - Sim
Osçar Corrêa - Não
Osmar Leitão - Sim
Osmir Uma - Abstenção
Osmundo Rebouças - Abstenção
Osvaldo Bender - Sim
Osvaldo Macedo - Abstenção
Osvaldo Sobrinho - Sim
Oswaldo Almeida - Sim
Ottomar Pinto - Sim
Paes de Andrade - Não
Paes Landim - Não
Paulo Delgado - Não
Paulo Marques - Sim
Paulo Mincarone -.: Sim
Paulo Paim - Não
Paulo Ramos - Não
Paulo Silva - Não
Pedro Canedo - Não
Percival Muniz - Não
Pimenta da Veiga - Não
Plínio Arruda Sampaio - Não
Pompeu de Sousa - Não
Raimundo Bezerra - Não
p.aimum.1o Líra- Não

Raimundo Rezende - Não
Raquel Cândido - Sim
Raquel Capiberibe - Sim
Raul Belém - Não
Renan Calheiros - Sim
Renato Johnsson - Sim
Renato Vianna - Não
Ricardo Izar - Sim
Rita Camata - Não
Roberto Augusto - Sim
Roberto Brant - Não
Roberto Freire - Não
Roberto Jefferson - Sim
Roberto Torres - Sim
Roberto Vital - Sim
Rodrigues Palma - Sim
Ronaldo Aragão - Não
Ronaldo Carvalho - Sim
Ronaldo Cezar Coelho - Não
Ronaro Corrêa - Sim
Rosa Prata - Abstenção
Rospide Netto - Não
Rubem Branquinho - Sim
Ruben Figueiró - Sim
Ruy Nedel- Não
Sadie Hauache - Sim
Samir Achôa - Não
Sandra Cavalcanti - Não
Santinho Furtado - Não
Sérgio Brito - Sim
Sérgio Spada - Não
Sérgio Wemeck - Sim
Sigmaringa Seixas - Não
SílvioAbreu - Não
Simão Sessim - Sim
Siqueira Campos - Sim
Sólon Borges dos Reis - Sim
Sotero Cunha - Sim
Stélio Dias - Abstenção
Tadeu França - Não
Telmo Kirst - Sim
Theodoro Mendes - Sim
Ubiratan Aguiar - Não
Ubiratan SpineUi- Sim
Uldurico Pinto - Não
Ulysses Guimarães - Abstenção
Valmir Campelo - Sim
Valter Pereira - Não
Vasco Alves - Não
Vicente Bago - Não
Victor Faccioni - Sim
Victor Fontana - Sim
VilsonSouza - Não
VingtRosado - Sim
Vinicius Cansanção - Sim
Virgildásio de Senna - Não
Virgílio Galassi - Sim
Virgílio Guimarães - Não
VitorBuaiz - Não
VivaldoBarbosa - Não
VladimirPalmeira - Não
Waldyr Pugliesi - Não
Walmor de Luca - Não
Wilma Maia - Sim
Wilson Campos - Não
Wilson Martins - Não
Ziza Valadares - Sim

o SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães)­
Sobre a mesa, requerimento de destaque nos se­
guintes termos:
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REQOERIMENTO DE DESTAQ(JE
N° 91

Senhor Presidente,
Requeiro, nos termos do art. 4· da Resolução

n- 3, de 1988, destaque para Emenda n°
2POOO77-1 - Título vm, Capítulo ll, Seção ll, Arti­
go 237. - Ruberval PUotto autor e Cunha
-Bueno.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães)­
É a seguinte a matéria destacada:

EMENDAN°77
(Do Sr. Ruberval Pilotto)

Acrescente-se à Seção n, da Previdência Social,
o seguinte parágrafo ao art. 237:

"Não incidirá nenhum tipo de imposto so­
bre aposentadoria e pensões ou outros pro­
ventos recebidos em função da inatividade."

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães) ­
Sobre a mesa, concessão de co-autoria, nos se­
guintes termos:

CONCE58ÃO DE CO-AmORIA

Senhor Presidente,
Comunico a V.Ex"que, nos termos regimentais

(§ 3°, art. 3°, da Resolução n° 3/88-ANC), Estou
concedendo co-Autoria aos senhores Constituin­
tes - Dep,Antônio Salim Curiati. Com referência
à emenda N°2P-00077-1

Brasilia-DF, de de 1988. - Cu-
nhaBueno.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães)­
Anuncio Destaque n° 91 referente à Emenda no
77. O autor de ambas as proposições é o Consti­
tuinte Ruberval Pilotto.

O que deseja o autor da proposição? É a se­
guinte a emenda aditiva:

"Não incidirá nenhum tipo de imposto so­
bre aposentadoria e pensões ou outros pro­
ventos recebidos em função da inatividade."

Dou a palavra ao nobre Constituinte Antônio
Salim Curiati, que é co-autor.

O Sr. Francisco Dornelles - Sr. Presidente,
peço a palavra pela ordem.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães)­
Tem V.Ex"a palavra.

O SR. FRANCISCO DORNELLES (PFL­
RJ. Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente,
gostaria de dizer a V. Ex" que os Constituintes
Ruberval Pilotto e Cunha Bueno assinaram uma
emenda de fusão, aprovada no momento em que
se voto~ o Capítulo do Sistema Tributário, que
trata do assunto com muita clareza e precisão
e não dessa forma como agora está sendo apre­
sentada. Essas emendas já foram objeto de fusão,
e acho que estão prejudicadas.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães) ­
Vou mandar examinar o assunto. Ficou definido
que a votação das fusões não envolveriaa votação
de destaques preexistentes, desde que, evidente­
mente, o destaque não colidisse com a matéria
aprovada. Isso foi decidido, aliás, conforme vota­
çãoanterior, e estamosvotando textos nestas con­
dições.

O Sr. Cunha Bueno - Sr. Presidente, peço
a palavra pela ordem.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães)­
Tem V.Ex"a palavra.

O SR. CUNHA BUENO (PDS - SP. Sem
revisão do orador.) - Sr. Presidente, para contra­
ditar. A emenda foi apreciada exatamente em ou­
tro título e capítulo.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães)-
V. Ex' tem a palavra para defender a emenda.
Já foi decidida a questão de ordem.

O SR. CUNHA BUENO (PDS - SP. Sem
revisão do orador.) - Sr. Presidente, Srs. Consti­
tuintes, sei que em seguida estão inscritos os dois
eminentes colegas que nós, carinhosamente, cha­
mamos de tributaristas da Casa. Refiro-me aos
nobres Constituintes Francisco Domelles e José
Serra. Certamente S. Ex'" encaminharão contra­
riamente aquilo que o Constituinte Ruberval Pilot­
to e eu propomos, ou seja, não incidirá nenhum
tipo de imposto sobre aposentadorais e pensões
ou outros proventos recebidos em fusão da inativi­
dade. (Palmas.)

Sr. Presidente, em função do que foi votado,
ficou estabelecido que a lei ordinária definirá o
valor e que o limite de idade será de sessenta
e cinco anos. Eu, em princípio, estava de acordo
com isso. Entretanto, tenho recebido inúmeras
reclamações, principalmente de professores e
professorasque se aposentam com vinte e cinco
anos de trabalho e-com idade variando entre cin­
qüenta e cinqüenta e cinco anos, tendo de esperar
mais de dez anos para poderem se ver livres do
imposto sobre suas aposentadorias. Valeressaltar
que durante toda a vida essas pessoas contri­
buíram com a Nação. E de que forma? Primeiro,
com seu trabalho para o engrandecimento do
nosso País e, em segundo lugar, pagando seus
impostos.

Portanto, Sr. Presidente, uma das maiores virtu­
des é a gratidão, e a Pátria tem de ser grata e
não leonina, como tem sído com aqueles que
já contribuíram pagando durante 35 anos. (Pal­
mas.)

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães)­
Concedo a palavra ao nobre Constituinte José
Serra, para encaminhar a votação.

O SR. JOSÉ SERRA (PMOB - SP. Sem
revisão do orador.) Sr. Presidente, Srs. Consti­
tuintes, não duvido da boa intenção dos autores,
mas, na prática, esta emenda acaba favorecendo
apenas os altos aposentados, inclusive de previ­
dências privadas. É uma emenda para favorecer
por exemplo os magistrados, os desembagadores
aposentados que têm uma alta aposentadoria.
Noventa e quatro por cento dos aposentados do
lNPS hoje ganham menos de 5 salários mínimos.
Estão, inclusive, isentos do Imposto de Renda.
Gostaria de isentar os aposentados de qualquer
imposto, não só do Imposto de Renda, mas isso
iriabeneficiar apenas o grande banqueiro aposen­
tado que tem uma renda de 1 milhão de cruzados
por mês e nada vai pagar pela sua aposentadoria.

Esta é uma emenda para marajás, não para
o povo que está aposentado. Essa é que a realida­
de. No caso, aprovamos, no Capítulo do sistema
tributário, uma norma sensata, dizendo que não
pagará impostos o aposentado que tenha mais
de 65 anos e cujos outros rendimentos sejam
provenientes de trabalho. Então, se um grande

empresário se aposenta, ele não terá isenção de
imposto, na medida em que tenha outros rendi­
mentos. Essa emenda é reacionária, contra ajusti­
ça social porque todos os rendimentos do indiví­
duo têm de irpara a tabela progressiva do Imposto
de Renda. A soma deles é que deve ser contabi­
lizada para o Imposto de Renda e não separar-se
uma coisa da outra. Vamos estar retirando recur­
sos do Tesouro à custa dos setores de maiores
rendas. Esta a verdade. Essa é uma emenda rea­
cionária, que beneficia um esquema de concen­
tração na distribuição de renda. A emenda que
está no Capítulo do Sistema Tributário, já apro­
vada, é a correta. Por isso, encaminho contra.
(Palmas.)

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães) ­
Houve o contraditório. Pergunto se os dois orado­
res que estão inscritos desejam fazer uso da pala­
vra ou se vamos ouvir o Relator, para votar?

Se V.Ex" concordarem, darei a palavra ao Re­
lator.

O SR. BERNARDO CABRAL (Relator)
(PMOB- AM) - Sr. Presidente, Srs. Constituin­
tes, em janeiro deste ano, por ocasião de oferecer
parecer por escrito, ressaltei a impropriedade das
emendas dos eminentes Constituintes Ruberval
Pilotto e Cunha Bueno. E dizia, Sr. Presidente,
exatamente aquilo que foi levantado pelo Consti­
tuinte José Serra, que esta emenda só privilegia
quem tem um alto provento e não a grande maio­
ria dos trabalhadores brasileiros, que estão isentos
porque não percebem 5 salários mínimos. Se esta
Constituinte aprovar no seu texto constitucional
que não incidirá qualquer tipo de imposto sobre
aposentadoria e pensões ou outros proventos re­
cebidos em função da inatividade, apenas uma
minoria privilegiada terá colhido esse favor.

Por ser uma emenda inadequada e inoportuna,
o parecer é pela sua rejeição.

A 5 .. AblgaU Feitosa - Sr. Presidente, peço
a palavra pela ordem.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães) ­
Tem V.Ex"a palavra.

A SRA.ABIGAILf'ElTOSA (PSB-BA Sem
revisão do orador.) - Sr. Presidente, o PSB vota
"não",

O Sr. Eduardo Jorge - Sr. Presidente, peço
a palavra para uma questão de ordem.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães) ­
Tem V.Ex"a palavra.

O SR. EDUARDO JORGE (PT - SP. Sem
revisão do orador.) - Sr. Presidente, o voto do
PTé "não".

O Sr. EdmUson Valentim - Sr. Presidente,
peço a palavra pela ordem.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães) ­
Tem V.Ex" a palaVfa.

O SR. EDMlLSON VALENTIM (PC do B ­
RJ. Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente,
o PC do B vota "não".

O Sr. José Maria EyÚlael- Sr. Presidente,
peço a palavra pela ordem.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães) ­
Tem V.Ex" a palavra.
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o SR. JOSÉ MARIA EYMAEL (PDC - SP.
Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente, a ques­
tão é aberta no Partido Democrático Cristão, mas
esta Líderançavotará "não" e já adianta que apre­
sentará emenda supressiva, retirando o limite de
65 anos de idade.

O Sr. Roberto Freire - Sr. Presidente, peço
a palavra para uma questão de ordem.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães) ­
Tem V.Ex-a palavra.

O SR. ROBERTO FREIRE (PCB - PE. Sem
revisão do orador.) - Sr. Presidente, por consi­
derar que a matéria está muito mais bem tratada
no capítulo dos impostos, votaremos "não" a esta
emenda.

O Sr. Inocêncio Oliveira - Sr. Presidente,
peço a palavra pela ordem.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães) ­
Tem V.Ex-a palavra.

O SR.Il"fOC~CIO OLIVEIRA (PFL - PE.
Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente, por
considerar que este assunto já está devidamente
tratado no inciso 11, do § 2" do texto da fusão,
a Liderança do PFL recomenda que votem "não".

O Sr. AmaraI Netto - Sr. Presidente, peço
a palavra pela ordem.

O SR. PRESIDE.rITE (Ulysses Guimarães)­
Concedo a palavra a V.Ex-

O SR. AMARAL NETl'O (PDS - RJ. Sem
revisão do orador.) - Sr. Presidente, a Liderança
do PDS recomenda o voto "sim".

O Sr. Brandão Monteiro - Sr. Presidente,
peço a palavra pela ordem.

O SR. PRESIDE.rITE (Ulysses Guimarães) ­
Concedo a palavra a V.Ex"

O SR. BRANDÃO MONTEIRO (PDT - RJ.
Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente, a Lide­
rança do PDT vota "não", mas a questão é em
aberto na bancada.

O Sr. MárIo Covas - Sr. Presidente, peço
a palavra pela ordem.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães) ­
Concedo a palavra a V.Ex"

O SR. MÁRIo COVAS (PMDB - SP. Sem
revisão do orador.) - Sr. Presidente, a Liderança
do PMDB vota "não".

O Sr. Gastone Righi - Sr. Presidente, peço
a palavra pela ordem.

O SR. PRESlDE.rITE (Ulysses Guimarães) ­
Concedo a palavra a V.Ex-

O SR. GASTONE RIGHI (PTB - SP. Sem
revisão do orador.) - Sr. Presidente, a Liderança
do PTB vota "sim" à emenda.

O SR. PRESIDEN1E (Ulysses Guimarães) ­
Vamos à votação. A proposição tem parecer do
eminente Relator pela rejeição.

O SR. PRESIDEN1E (Ulysses Guimarães) ­
Passa-se à votação.

(Procede-se à votsçõo.)

O Sr. AmaraI Netto - Sr. Presidente, peço
a palavra pela ordem.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães)­
Tem V.Ex-a palavra.

O SR. AMARAL NElTO (PDS - RJ. Sem
revisão do orador.) - Sr. Presidente, enquanto
se processa a votação, pediria a atenção de
V. Ex-para um problema que não deve ser só meu.
Creio que é da maioria desta Casa. O ambiente
está ficando insuportável, meus olhos estão ar­
dendo, e não consigo mais permanecer aqui den­
tro. Pela primeira vez na minha vida estou tendo
dor de cabeça. Acontece que não se trata de não
querer ficar aqui, é que não está fazendo bem
à saúde esta fumaça eterna e esta falta de ventila­
ção! (palmas.) Isto é uma loucura! Queria que
V. Ex- considerasse este problema, que poderá
trazer conseqüências sérlas, em virtude da atmos­
fera que reina no plenário.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães) _
A Mesa informa que já está tendo contato com
os técnicos para a solução desse problema.

O Sr. Edésio Frias - Sr. Presidente, peço
a palavra pela ordem.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães) ­
Concedo a palavra ao nobre Constituinte.

O SR. EDÉSIo FRIAS (PDT- RJ.Sem revi­
são do orador.) - Sr. Presidente, faço um apelo
a V. Ex-: estamos aqui desde às 14:30h se só
começamos a votar às 16:30h, portanto passa­
mos duas horas sem cumprir com nossa obriga­
ção - como V. Ex- sempre diz - que é votar.
Peço a V.Ex", quando marcar a votação, que vote­
mos. Não marque para às 14:30h se só começará
às 16:30h, porque senão vamos ficar duas horas
aqui parados.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães)­
Está encerrada a votação. A Mesa vai proclamar
o resultado. (Votação rr 557):

SIM-98
NÃO-257
ABSTENÇÃO- 13
TOTAL-368

A Emenda foi rejeitada.

VOTARAM OS SRS. CONSTrT(J/NTES:

Presidente Ulysses Guimarães - Abstenção
Abigail Feitosa - Não
Acival Gomes - Sim
Adauto Pereira - Sim
Ademir Andrade - Não
Adhemar de Barros Filho - Não
Adroaldo Streck - Não
Adylson Motta - Abstenção
Aécio Neves - Não
Affonso Camargo - Não
Agassiz Almeida - Não
Airton Sandoval - Não
Albano Franco - Não
Alceni Guerra - Não
Aldo Arantes - Não
Alércio Dias - Não
Alexandre Puzyna - Sim
Almir Gabriel - Não
Aloysio Teixeira - Sim
AluizioCampos - Não
Amaral Netto - Sim
Amaury Müller - Não
Ângelo Magalhães - Sim

Anna Maria Rattes - Não
Antero de Barros - Não
Antônio Britto - Não
Antônio Câmara - Não
Antônio Carlos Konder Reis - Sim
Antoniocarlos Mendes Thame - Sim
Antônio de Jesus - Sim
Antonio Ferreira - Não
Antonio Gaspar - Não
Antonio Mariz- Não
Antonio Perosa - Não
Antonio Salim Curiati - Sim
Antonio Ueno - Sim
Amaldo Faria de Sá-Sim
Amaldo Martins - Não
Arnaldo Moraes - Abstenção
Amaldo Prieto - Não
Arnold Fioravante - Sim
Arolde de Oliveira- Não
Artenir Wemer - Sim
Artur da Távola - Não
Asdrubal Bentes - Não
Augusto Carvalho - Não
Basílio Víllaní - Sim
Benedita da Silva - Não
Bernardo Cabral- Não
Beth Azize- Não
Bezerra de Melo - Não
Bocayuva Cunha - Não
Bonifácio de Andrada - Sim
Bosco França - Não
Brandão Monteiro - Não
Cardoso Alves - Sim
Carlos Alberto Ca6 - Não
Carlos Benevides - Não
Carlos Cardinal - Não
Carlos Chiarelli - Sim
Carlos Mosconi - Não
Carlos Sant'Anna - Não
Cássio Cunha Uma - Não
Célio de Castro - Não
Celso Dourado - Não
César Cals Neto - Sim
César Maia - Não
Chagas Duarte - Não
Chagas Rodrigues - Não
Chico Humberto - Não
Cid Carvalho - Não
Cid Sabóia de Carvalho - Sim
Gáudio Ávila- Sim
Costa Ferreira - Sim
Cristina Tavares - Não
Cunha Bueno - Sim
Dálton Canabrava - Não
Darcy Deitas - Não
Darcy Pozza - Sim
Daso Coimbra - Sim
Del Bosco Amaral- Sim
Delfim Netto - Não
Délio Braz - Sim
Denisar Arneiro - Não
Dirce Tutu Quadros - Não
Djenal Gonçalves - Não
Domingos Juvenil- Não
Domingos LeoneHi- Não
Doreto Campanari - Não
Edésio Frias - Sim
Edison Lobão - Não
Edivaldo Motta- Sim
Edme Tavares - Não
Edmilson Valentim - Não
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Eduardo Bonfim - Não
Eduardo Jorge - Não
Eduardo Moreira - Sim
Egídio Ferreira Lima - Não
Elias Murad - Sim
Eliézer Moreira - Sim
Enoc Vieira- Sim
Eraldo Trindade - Não
Ervin Bonkoski - Sim
Euclides Scalco - Não
Evaldo Gonçalves - Sim
Fábio Raunheitti - Sim
Farabulini Júnior - Não
Fausto Rocha - Sim
Felipe Mendes - Não
Feres Nader - Abstenção
Fernando Bezerra Coelho - Não
Fernando Cunha - Não
Fernando Gomes - Não
Fernando Santana - Não
Fernando Velasco - Não
Firmo de Castro - Não
Flavio Palmier da Veiga - Não
Flávio Rocha - Não
Florestan Fernandes - Não
F1oriceno Paixão - Sim
França Teixeira - Não
Francisco Amaral - Abstenção
Francisco Cameiro - Sim
Francisco Dornelles - Não
Francisco Küster - Sim
Francisco Pinto - Não
Francisco Rollemberg - Não
Francisco Rossi - Não
Gastone Righi - Sim
Genebaldo Correia - Não
Genésio Bernardino - Sim
Geovah Amarante - Sim
Geovani Borges - Não
Geraldo Alckmin Filho - Não
Geraldo Campos - Não
Gidel Dantas - Sim
Gil César - Não
Gumercindo Milhomem - Não
Gustavo de Faria - Sim
Harlan Gadelha - Não
Haroldo Lima - Não
Haroldo Sabóia - Não
Hélio Costa - Abstenção
Hélio Duque - Não
Hélio Manhães - Não
Hélio Rosas - Abstenção
Henrique Córdova - Sim
Heráclito Fortes - Não
Hermes Zaneti - Sim
Hilário Braun - Não
Humberto Lucena - Não
Iberê Ferreira - Sim
Ibsen Pinheiro - Não
Irajá Rodrigues - Sim
Iram Saraiva - Não
Irma Passoni - Não
Ismael Wanderley - Não
Israel Pinheiro - Não
Itamar Franco - Sim
Ivo Cers6sirno - Não
Ivo Lech - Sim
IvoVanderlinde - Sim
Jairo Azi- Sim
Jairo Carneiro - Não
Jamil Haddad - Não
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Jarbas Passarinho - Sim
Jayme Paliarin - Não
Jayme Santana - Não
Joaci Góes - Não
João Agripino - Não
João Calmon - Não
João da Mata - Sim
João de Deus Antunes - Não
João Paulo - Não
Joaquim Bevilacqua - Não
Joaquim Francisco - Não
Joaquim Hayckel - Sim
Jofran Frejat - Não
Jorge Hage - Não
Jorge Medauar - Não
Jorge Uequed - Sim
José Agripino - Não
José Camargo - Não
José Carlos Grecco - Não
José Carlos Martinez - Sim
José Carlos Sabóia - Não
José Carlos Vasconcelos - Não
José Costa - Não
José da Conceição - Não
José Dutra - Não
José Egreja - Sim
José Fogaça - Não
José Freire - Não
José Genoíno - Não
José Geraldo - Não
José Guedes - Não
José Jorge - Não
José Lins - Não
José Luiz de Sá - Não
José LuizMaia - Abstenção
José Maranhão - Sim
José Maria Eymael- Não
José Moura - Não
José Paulo Bisol - Não
José Queiroz - Não
José Santana de Vasconcellos - Sim
José Serra - Não
José Tavares - Não
José Thomaz Nonô - Não
José Tinoco - Não
José Ulísses de Oliveira - Não
José Viana - Não
Júlio Costamilan - Não
Jutahy Magalhães - Não
Koyu lha - Não
Lavoisier Maia - Sim
Lélio Souza - Não
Leopoldo Peres - Abstenção
Leur Lomanto - Sim
Levy Dias - Não
Lezio Sathler - Não
Lídice da Mata - Não
Lúcia Braga - Não
Lúcio Alcântara - Não
Luís Eduardo - Não
Luís Roberto Ponte - Não
LuizAlberto Rodrigues - Não
LuizFreire - Não
Luiz Gushiken - Não
Luiz Inácio Lula da Silva - Não
LuizMarques - Não
LuizSalomão - Não
Lysâneas Maciel- Não
Maguito Vilela- Não
Manoel Castro - Não
Manoel Moreira~ Não
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Mansueto de Lavor - Não
Marcelo Cordeiro - Não
Márcio Lacerda - Não
Marco Maciel- Não
Marcos Lima - Não
Marcos Perez Queiroz - Não
Maria de Lourdes Abadia - Não
Mário Assad - Não
Mário Covas - Não
Mário de Oliveira - Não
Mário Lima - Sim
Mário Maia - Não
Marluce Pinto - Sim
Matheus Iensen - Sim
Mauricio Campos - Abstenção
Mauricio Corrêa - Não
Mauricio Fruet - Não
Mauricio tlasser - Sim
Mauro Benevides - Não
Mauro Campos - Não
Mauro Sampaio - Sim
Mendes Botelho - Sim
Mendes Canale - Não
Mendes Ribeiro - Não
MiltonBarbosa - Sim
Milton Reis - Não
MiroTeixeira - Não
Moema São Thiago - Não
Mozarildo Cavalcanti - Não
Mussa Dernes - Não
Myrian Portella - Não
Nabor Júnior - Não
NaphtaIi Alves de Souza - Não
Nelson Aguiar - Não
Nelson Carneiro - Não
Nelson Seixas - Não
Nelton Friedrich - Não
Nestor Duarte - Não
Ney Maranhão - Não
Nilson Gibson - Não
Nion A1bemaz- Não
Nyder Barbosa - Sim
Octávio Elísio - Não
Olavo Pires - Sim
Olívio Dutra - Não
Orlando Bezerra - Sim
Orlando Pacheco - Sim
Oscar Corrêa - Não
Osmundo Rebouças - Não
Osvaldo Bender - Sim
Osvaldo Macedo - Não
Oswaldo Almeida - Abstenção
Ottomar Pinto - Sim
Paes de Andrade - Não
Paes Landim - Não
Paulo Delgado - Não
Paulo Marques - Não
Paulo Paim - Não
Paulo Rarnos - Não
Paulo Silva - Não
Pedro Canedo - Não
Percival Muniz - Não
Pimenta da Veiga - Não
Plínio Arruda Sampaio - Não
Pompeu de Sousa - Não
Raimundo Bezerra - Não
Raimundo Ura - Não
Raimundo Rezende - Não
Raquel Cfíndido - Não
Raquel Capíberíbe - Não
Raul Belé .n~ Não
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Renan Calheiros - Não
Renato Johnsson - Sim
Renato Vianna - Não
Ricardo Izar - Sim
Rita Camata - Não
Roberto Augusto - Não
Roberto Brant - Não
Roberto Freire - Não
Roberto Jefferson - Sim
Roberto Torres - Não
Roberto Vital- Sim
Rodrigues Palma - Sim
Ronaldo Aragão - Não
Ronaldo Carvalho - Não
Ronaldo Cezar Coelho - Não
Ronaro Corrêa - Não
Rosa Prata - Não
Rospide Netto - Não
Rubem Branquinho - Não
Rubem Medina - Não
Ruben Figueiró - Não
Ruberval Pilotto - Sim
Ruy Nedel - Não
Sadie Hauache - Sim
SamirAchôa - Sim
Sandra Cavalcanti - Não
Santinho Furtado - Não
Sérgio Brito - Sim
Sérgio Spada - Sim
Sérgio Wemeck - Não
Sigmaringa Seixas - Não
SílvioAbreu - Sim
Simão Sessim - Não
Siqueira Campos - Sim
Sólon Borges dos Reis - Sim
Sotero Cunha - Não
Stélio Dias - Abstenção
Tadeu França - Não
Telmo Kirst - Sim
Theodoro Mendes - Sim
{lbiratan Aguiar - Não
Oldurico Pinto - Não
Valmir Campelo - Sim
Valter Pereira - Não
Vasco Alves - Não
Vicente Bego - Não
Victor Faccioni - Sim
Victor Fontana - Sim
Vilson Souza - Não
VingtRosado - Sim
Vmicius Cansanção - Sim
Virgildásiode Senna - Não
Virgílio Galassi - Sim
Virgílio Guimarães - Não
VitorBuaiz - Não
VIValdo Barbosa - Não
VladimirPalmeira - Não
Waldyr Pugliesi - Não
Wilma Maia - Sim
Wilson Campos - Abstenção
ZizaValadares - Não

o SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães)­
Vem à Mesa e vai à publicação a seguinte decla­
ração de voto:

DECLARAÇÃO DE VOTO

Sr. Presidente,
Srs. e SI"" Constituintes:
Vota-se nesta tarde o capitulo da Previdência

Social. N estão os problemas mais sérios que

afligem a população brasileira. Na realidade os
trabalhadores na ativa serão atendidos nesta tarde
e os atuais aposentados serão atendidos nas Pro­
posições Gerais e Transitórias. Hoje o ponto alto
é:

"É assegurada aposentadoria nos termos
da lei, calculando-se a concessão do bene­
ficio sobre a média dos 36 últimos salários
de contribuição, corrigidos monetariamente,
mês a mês e comprovada a regularidade dos
reajustes dos salários de contribuição de mo­
do a preservar seus valores reais."

É uma vitória da classe trabalhadora que não
contava com o melhor critério para o cálculo da
aposentadoria. A defasagem hoje é muito grande.
Os trabalhadores que se aposentam perdem nos
seus proventos, tanto que muitas vezes preferem
não se aposentar. O texto do acordo é primoroso.
Dá ao aposentado acolhendo emenda de minha
autoria, aposentadoria aos 25 anos aos profes­
sores de ensino de 10e 2° graus, atendendo à
grande reivindicação do professorado brasileiro.
Atenderam-se pontos vitais e por isso mesmo a
Assembléia Nacional Constituinte está de para­
béns, destacando-se o Relator Almir Gabriel, cujo
trabalho foi árduo e sumamente proveitoso. Nas
Transítôríes há o acordo das lideranças e partidos
para aprovar:

"Os benefícios de prestação continuada
já concedidas pela Previdência Social à data
da promulgação desta Constituição terão
seus valores revistos a fim de que seja resta­
belecido o poder aquisitivo que ostentavam
à época de sua concessão".

Essa emenda é de minha autoria e já foi objeto
de acordo. Será aprovada. - Farabulini Júnior.

O Sr. Aluízio Bezerra - Sr. Presidente, peço
a palavra pela ordem.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães)­
Tem V.Ex" a palavra.

O SR. ALUízIO BEZERRA (PMDB - AC.
Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente, queria
registrar o meu voto "não" nesta votação.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães)­
Encerrada a votação.

O SR. Áureo Mello - Sr. Presidente, peço
a palavra, pela ordem.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães)­
Concedo a palavra ao nobre Constituinte.

O SR. ÁOREO MElLO (PMDB- AM. Sem
revisão do orador.)-Sr. Presidente, quero comu­
nicar a V. Ex" que, estando há pouco assentado
na bancada, na hora de votação, fui procurado
por um funcionário da Mesa que me veio pergun­
tar se meu nome era Áureo Mello. O funcionário
disse-me que eu telefonasse com urgência para
minha casa, porque minha esposa estaria passan­
do mal. Sai, imediatamente, Sr. Presidente, e to­
mei essa providência. Minha esposa não estava
passando mal, e não havia nada semelhante.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães)­
Graças a Deus.

O SR. ÁUREO MELLO - De maneira, Sr.
Presidente, que peço à Mesa para tomar as provi-

dências cabíveis, para que esse fato não mais
aconteça. Procurei o funcionário e ele me disse
que foi procurado pessoalmente por alguém de
quem não se recorda.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães)­
A Mesa ouviu a reclamação de V. Ex", chamou
o funcionário e está fazendo as apurações devidas.

O Sr. Del Bosco Amaral - Sr. Presidente,
peço a palavra pela ordem.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães) ­
Concedo a palavra ao nobre Constituinte.

O SR. DEL BOSCO AMARAL (PMDB ­
SP. Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente,
sou o autor - e a estou acompanhando - de
emenda popular que trata da aposentadoria da
mulher aos 25 anos de serviço. Como existe uma
fusão, sendo que uma das emendas incluídas tem
mais assinaturas de preferência do que a minha,
pediria a V. Ex", até para poupar um esforço pro­
cessual, que juntasse minha emenda a esta fusão
e eu fosse também signatário dela.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães)-
V.Ex' será atendido.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães)­
Sobre a mesa, requerimento de destaque que pas­
so a anunciar:

DESTAQUE N°71&
Senhor Presidente,
Requeiro, nos termos do art. 4° da Resolução

n° 3, de 1988, destaque para a emenda n°
2P00697-3 para aprovação. - Miro Teixeira

O SR. PRESIDErtTE (Ulysses Guimarães)­
É a seguinte a matéria destacada:

EMENDA N°697

(Do Sr. MiroTeixeira.)

Acrescente-se o seguinte parágrafo 4° ao artigo
237, renumerando-se os demais:

"§ 4° Os ganhos habituais do emprega­
do, a qualquer titulo, serão incorporados ao
salário para efeito de contribuição previden­
ciária e consequente repercussão em apo­
sentadoria."

O Sr. Bocayuva Cunha - Sr. Presidente, pe­
ço a palavra pela ordem.

O SR. PRESIDErtTE (Ulysses Guimarães) ­
Tem V.Ex" a palavra.

O SR. BOCAYUVA CUNHA (PDT - RJ.
Sem revisão do orador.)-Sr. Presidente, gostaria
de fazer um apelo a V. Ex", porque as bancadas
do PDT e do PT, e vários Constituintes, vieram
nos comunicar que vão ausentar-se do plenário,
com receio de que a votação não se processe,
em virtude da falta de querum, (Palmas.)

O Sr. Gastone Righi - Sr. Presidente, peço
a palavra para uma questão de ordem.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães)­
Tem V.Ex" a palavra.

O SR. GASTONE RIGHI (PTB - SP. Sem
revisão do orador.) - Sr. Presidente, há prece­
dentes parecidos, em que matérias relevantes se­
riam colocadas em votação. Agora se trata não
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só de mais matérias, relevantes matérias, mas
que também dizem respeito à grande maioria do
povo brasileiro, atingido diretamente por esses
problemas da Previdência Social. Verificará V.Ex"
que não há mais número. Suspenda a sessão.
Vamos votar amanhã, senão teremos de nos reti­
rar do plenário para negar este número.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães)
- Todos estão verificando que há quorum. Não
posso ignorá-lo, porque minha função é fazer re­
gistro. Se os nobres Constituintes se ausentarem
do plenário - o que não é um conselho meu,
é uma hipótese - evidentemente a matéria ficará
para a votação de amanhã. Mas não posso, com
a existência de quorum, abrir precedente nessas
condições.

O Sr. Paulo Ramos - Sr. Presidente, pela
ordem.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães)­
Tem V. Ex" a palavra.

O SR. PAULO RAMOS (RJ. Sem revisão do
orador.) - Sr. Presidente, em outras ocasiões,
tendo havido o mesmo pedido das Lideranças
partidárias, V. Ex" suspendeu a sessão. Não vejo
inconveniente, considerando a relevância das ma­
térias, o horário já avançado e o fato de já haver­
mos procedido a inúmeras votações, em que
V.Ex"acolha mais uma vez o pedido das Lideranças
partidárias, como já fez em outras oportunidades.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães)­
Peço escusas a V.Ex", mas em outras vezes houve
solicitação unânime das lideranças.

O Sr. Miro Teixeira - Sr. Presidente, pela
ordem.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães)­
Tem V.Ex" a palavra.

O SR. MIRO TEIXEIRA (PMDB - RJ. Sem
revisão do orador.) - Sr. Presidente, o plenário
está notoriamente esvaziado. Peço a V. Ex"verifi­
cação de quorum, e aos Constituintes que dêem
apoio a este meu pedido, pois assim estará cum­
prido dispositivo de nosso Regimento.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães)­
Não se tratando de medida protelatória de obstru­
ção, não caracterizando um precedente, mas por
já estar-se verificando deficiência de quorum, vou
fazer a verificação. Não posso suspender a sessão
sem fazê-Ia.

Antes, porém, quero informar a todos que tere­
mos sessão da Constituinte amanhã, às 14h30
mín, e sessão da Câmara pela manhã, às 9h,
para votação do Projeto de Lei n" 201, que diz
respeito à reforma eleitoral.

O Sr. Presidente do Senado solicita seja confir­
mada convocação do Senado Federal para ama­
nhã, às 10h30min.

Passemos à verificação de quorum.
Amanhã começaremos a votar, uma vez que

a matéria já foi devidamente coordenada pelas

Lideranças, logo após a instalação dos trabalhos,
às 14h30min. Peço a colaboração de todos no
sentido de que sejam pontuais, possibilitando
quorum para que se possa proceder à votação,
já que, repito, se trata de matéria objeto de enten­
dimento de grande parte das Lideranças.

(Verificação de quorum.)

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães)­
Presentes 166 Srs. Constituintes, não há quorum
para a votação.

REGISTRARAMPRESENÇA OS SRS. CONSTI·
TUINTES:

Presidente: Ulysses Guimarães - Adauto Pe­
reira - Ademir Andrade - Adhemar de Barros
Filho - Adroaldo Streck - Adylson Motta ­
Affonso Camargo - Albano Franco - Alceni
Guerra - Alércio Dias - Almir Gabriel-Aloysio
Teixeira - Aluizio Bezerra - Amaral Netto ­
Annibal Barcellos - Antônio Câmara - Antônio­
Carlos Konder Reis - Antônio de Jesus - Anto­
nio Gaspar - Antonio Perosa - Asdrubal Bentes
- Augusto Carvalho - Bemardo Cabral- Beth
Azize- Carlos Alberto Caó - Carlos Benevides
- Chagas Duarte - Chagas R9drigues - Cid
Sabóia de Carvalho - Cláudio AvUa - Cristina
Tavares - Darcy Pozza - Davi Alves SOva ­
Del Bosco Amaral - Delfun Netto - Denisar
Ameiro - Dirce Tutu Quadros - Djenal Gon­
çalves - Doreto Campanari - Edivaldo Motta
- Edme Tavares - Eduardo Jorge - Egídio
Ferreira Lima - Elias Murad - Eliézer Moreira
- Eraldo Trindade - Euclides Scalco - Fara­
bulini Júnior - Felipe Mendes - Femando Lyra
- Fernando Santana - Firmo de Castro - Aa­
vio Palmier da Veiga - França Teixeira - Fran­
cisco Amaral - Francisco Cameiro - Francisco
Dornelles - Francisco Küster - Francisco Pinto
- Francisco Rossi - Geovah Amarante - Geo­
vani Borges - Geraldo Alckmin Filho - Gidel
Dantas - Gil César - Harlan Gadelha - Hélio
Rosas - Henrique Córdova - Henrique Eduardo
Alves - Humberto Lucena - Ibsen Pinheiro ­
Inocêncio Oliveira - Israel Pinheiro - Itamar
Franco - Ivo Cersósimo - Jamil Haddad ­
Jarbas Passarinho - Jayme Paliarin - João Cal­
mon - Joaquim Hayckel - Jorge Medauar ­
Jorge Uequed - José Carlos Grecco - José
Costa - José da Conceição - José Fogaça ­
José Geraldo - José Lins - José Luiz Maia ­
José Maranhão - José Maria Eymael - José
Moura - José Paulo Bisol - José Queiroz ­
José Richa - José U1ísses de Oliveira - Júlio
Costamilan - Jutahy Magalhães - Koyu lha ­
Lélio Souza - Leopoldo Peres - Lúcio Alcântara
- Luís Eduardo - Luís Roberto Ponte - Luiz
Alberto Rodrigues - Luiz Freire - Maguito Vilela

• -Manoel Castro - Manoel Moreira - Mansueto
de Lavor - Marco Maciel - Marcos Lima ­
Maria de Lourdes Abadia - Mário Covas - Mário
de Oliveira - Mário Maia - Marluce Pinto -

Mauro Benevides - Mauro Sampaio - Mendes
Canale - MiltonBarbosa- Milton Reis - Nelson
Seixas - Olavo Pires - Olívio Dutra - Orlando
Bezerra - Oscar Corrêa - Osmar Leitão - Os­
valdo Bender - Ottomar Pinto - Paes Landim
- Paulo Delgado- PauloMarques- Paulo Silva
- Percival Muniz - Raimundo Bezerra - Rai-
mundo Lira - Raquel Capiberibe - Raul Belém
- Renato Vianna - Roberto Augusto - Ronaldo
Carvalho - Ronaro Corrêa - Ruben Figueiró
- Ruberval Pilotto - Ruy Nedel - Sadie Haua­
che -Salatiel Carvalho -SamirAchôa-Sérgio
Brito - Sérgio Spada - Sigmaringa Seixas ­
Simão sessim - Siqueira Campos - Sólon Bor­
ges dos Reis - Sotero Cunha - Stélio Dias ­
Telmo Kirst - Theodoro Mendes - Ubiratan
Aguiar - Valmir Campelo - Vicente Bogo ­
Victor Faccioni - Victor Fontana - Vilson Souza
- Waldyr Pugliesi.

O SR. PRESIDEN1E (Ulysses Guimarães) ­
No decorrer da Ordem do Dia comparecem mais
osSrs:

ÁlvaroValle- PL;Carlos Cardinal-PDT; Hélio
Manhães - PMDB; João Castelo - PDS; João
da Mata - PFL; José Luiz de Sá - PL; Juarez
Antunes - PDT; Olavo Pires - PMDB; Osvaldo
Macedo - PMDB; Sérgio Brito - PFL.

VI- ENCERRAMENTO

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães) ­
Nada mais havendo a tratar, vou encerrar a ses­
são.

DEIXAM DE COMPARECER OS SENHORES:

Airton Cordeiro - PFL; Álvaro Antônio ­
PMDB; Carlos VIrgílio - PDS; Fausto Fernandes
- PMDB;Felipe Cheidde - PMDB;Geraldo Melo
- PMDB;Gerson Marcondes - PMDB;JacySca-
nagatta - PFL; Jessé Freire - PFL; João Carlos
Bacelar - PMDB; João Cunha - PMDB; João
Herrmann Neto - PMDB;João Rezek - PMDB;
Jonival Lucas - PFL; José Ignácio Ferreira ­
PMDB;Manoel Ribeiro - PMDB; Mário Bouchar­
det - PMDB; Moysés Pimentel - PMDB; Nilso
Sguarezi - PMDB;Paulo Macarini - PMDB;Raul
Ferraz - PMDB; Ricardo Fiuza - PFL; Roberto
Campos - PDS; Roberto D'ÁvUa - PDT; Rose
de Freitas - PMDB; Tito Costa - PMDB; Vieira
da silva - PDS; VIrgílio Távora - PDS.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães)­
Encerro a sessão, designando para a de amanhã,
dia 18, às 14 horas e 30 minutos, a seguinte.

ORDEM DO DIA

Prosseguimento da votação, em primeiro turno,
do Projeto de Constituição. .

(Encerre-se â sessão os 21 horas e 16minutos.)
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